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D A  V I D A  E  F E I T O S

D*ELREI D. MANOE L

L I V R O  V,

K  M  quanto na Asia volvião assim os sue-» 
cessos , passavao estes na África. E  . Çafim C i
dade situada na Mauritania Tingitaná além 
do mar de C a d is , fronteira ao S u l, e molha
da pelo mar Atlântico- Era então de muita 
grandeza , miiito opulenta em cabcdaes , e aon
de mui de vontade cm razão dos ganhos acu- 
diao de toda a parte mercadores. A  região he 
mui fértil , e abunda em searas, e rebanhos. 
M uito tempo esteve esta Cidade no dominio 
de EIRei de Marrocos , cujo Império abran
gia grandíssima parte da Mauritania. M as de
pois que huma lamilia nobre deappellidoFar- 
homia , declinou do Imperador confiada em 
suas posses, e no favor popular, passou a ty- 
ranna. Tinha por nome Abdear-Rhamon o ca
beça desta fãm ilia, homem de grande anim o, 
e além do licito cubiçoso de dominios , que 
para governar esta Cidade tirou a vida a seu 
T io  Hamadux por mui nefario crime , cujo

A  ii T io
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T io  se avantajava a tcdos da familia em mui
ta riqueza , e muito poder. Para se conciliar 
os ânimos da plebe , e se abraçar com a so
berania mais a seu azo , demostrava se lhnno 
e dadivoso. A  filha de Abdear-Rhamon era 
em tudo formosíssima, e mui amada de hum 
Cavalheiro moço , mais que muito apessoado * 
e nobre, chamava-se Plaliadux : e , nao lhe 
sendo a A lai contraria , já  ha m uito, lograva 
dos favores, e leito da donzella. Foi esta de
vassidão descoberta a Abdear-Rhamon , que 
aggravado profundamente do desdouro da sua 
casa , cuidou em desmareallo com a morte do 
mancebo , mas alcançando-lho por suspeitas a 
mulher e a filha , o vertéráo no ouvido de 
H aliad u x, e este, por lhe atalhar a intenção, 
lhe maquinou a delle. Foi consultar o projecto 
com hum moço mui liado de amisadc comsi- 
g o ,  cm cuja fé ,  e affoutcza muito se confia
va , e tinha por nome Jabenrafuf , e ambos 
traçárao quanto prestes o modo da facçao. Fa
zia-se grande solemnidade celebrada mui reli
giosamente pelos Mouros ; e indo Rhamon

fiara a Mesquita ,  mandou mensageiro a H a- 
iaduz convidando-o a assistir com elle á fes

ta , accrescentando mais , que depois dos offi- 
cios tinha que consultar com elle em coisas 
de muito porte. Por aquelle recado entendeo 
Haliadux bater-lhe o tempo á porta, no qual 
havia cruelmente acabar ás máos de Abdear- 
Rhamon , ou este ás d elle : assim concertou-se

com



com Jabentafuf, c ambos com mais dez pes
soas valerosas , parentes, e criados sabedores 
da conjuração , vão direitos á Mesquita , e 
nella transpassão a Abdear-Rhamon. Juntavao- 
se os sequazes de Abdear-Rhamon para lhe 
vingarem a m orte, mas vendo os doze nobres , 
e esforçados varões , que com as espadas fei
tas ferozmente lhes sobrevinhão, e da manei
ra , com que tal feito ousarão , suspeitassem 
não ser sem consentimento do vulgo , e tam
bém que morto o General , a quem seguião, 
ficavao desprovidos de am paro, de repente se . 
lançarão a fugir. Então Haliadux e Jabenta
fu f arrancão para a Praça ; e lá convocando 
o P ovo , lhe proferio Haliadux hutna arenga, 
em que lhe provou quam justamente ao ty- 
ranno matara , tendo-lhe este anticipado insi- 
d ‘as ; e quam grande beneficio grangeára aos 
Cidadãos, desempeçando-os d ’hum malfeitor e 
parricida. Que daquelle dia em diante se pro- 
mettessem a seus interesses florecerem mais que 
até al l i , sob Império moderado e bondadoso. 
Consentio logo o Povo (que he gente aquella 
muito inconstante e le v e , facil de inclinar pa
ra onde queirao) que hum e outro presidis
sem na governança da Cidade. Era naquelle 
tempo Capitão do Castello , que alli como 
dissemos, mandou construir EIRei D . Manoel 
não longe da Cidade , Diogo de A zam buja; 
e neste em peço, e turbellino da C id ad e, 13 
Hespanhoes se apoderarão d’ huma barca , e
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fugindo vierao ter ao Castello , onde der ao

?arte a Azambuja do que succedia em C^afim.
assarão-se dous d ias, em que Haliadux com- 

prehendendo quedos parentes , e amigos de 
Rhamon , que mui poderosos crao na C id ad e, 
traçavao a sua perdição , e de seus socios, 
vem  ter com A zam buja, e o induz a que não 
perca a occasião, que Deos lhe depara; e em 
que elle prefaría com que aquella Cidade re
cebesse de mui bom animo a vassallagem a 
E i Rei D . Manoel : que era com tudo neces
sário que os que erão deste voto adiassem es
teio nos Portuguezes contra as ciladas dos ini
migos. Diogo de Azambuja bem que altamen
te tinha conhecido a perfídia A fricana, adver
tia nada menos , que , estando as cousas em 
tal revolta , e dissensão de Burguezes , con
servar a Haliadux a promettida fé , muito con
vinh a, concordou na proposta. Accompanha- 
do pois de 12 fidalgos sómente se foi d Cida
d e , onde se deteve 8 dias, em que dictou as 
leis da p a z , e subjugou por confederação com 
E IR ei D, Manoel a Haliadux , e os da sua 
facção : como porém pelo Judeo Abraham 
viesse a saber que lhe tecião traição, se reco- 
Iheo ao Real Castello , até o qual o vierão 
accompanhando H aliadux, e mais tres nobres 
Mouros , ficando Jabentafuf administrando a 
Cidade. Huma das condições do tratado fo i , 
que assinallassem os Mouros a Azambuja hum 
itio ,  onde o muro beija na. agua , para alli
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edificar huma grande casa , onde elle mais» 
folgada, e mais sumptuosamente se aposentas
se , e junto delia huma torre sobre o muro 
contígua á casa , e huma porta nella fronteira 
ao mar. Convindas assim as partes, e tornan
do o Azambuja a Portugal com os taes 4 
Mouros , foi narrar a E lR ei o caso inteiro, 
e noticiar-lhe a grandeza da C id ad e, e a via ,■ 
por cila franca para commetter guerra dalli 
ás regiões Mediterrâneas da África. M uito se 
contentou E lR ei com esta nova, e tornando a 
enviar para África a Diogo de Azam buja; pa
ra dar melhor acabamento ao negocio mandou 
cartas a Garcia de M ello , que andava com 
huma armada no estreito, para tolher a nave
gação aos M o u ros, nas quaes lhe encommen- 
dava que com o Azambuja se unisse. O  Gar
cia dado que perigosa enfermidade o atribulas
se , deo-se toda a diligencia a cumprir com o 
regio recado ; passando-se ao porto de Çafim * 
onde o Azambuja estava já  , mas trocado vi
rão tudo.. Por quanto se pozera em armas a 
Cidade ; menos prezára a fé , que dera ; nem 
queria â  multidão consentir de sorte nenhuma 
na sujeição a Christãos ; e os motins não ces- 
savão. Kaliadux , que já  perpassado á Cidade 
se conluiára com Jabentafuf, e entrára a for
ro em sua perfídia , transcurando com eile O 
pactcado, erão muito infestos aos Portuguezes. 
Então subio á idéia aos nossos Capitães de se
mear manhosamente discórdias entre aquelJes

dous
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dòus tyrannos; para que dividindo-lhes as for
ças , se apoderassem mais ao facil da C idade; 
e o conceberão assim. Como Garcia de M el
lo  laborava ainda com a doença , chamou da 
Cidade para o curar hum Medico Judeo, que 
peitado com grosso dinheiro foi facil a per
suadir , que levasse earras aos dous Governa
dores , sem que hum desse tino do outro. Erão 
ambas do punho de Garcia de M ello , e a 
que era endereçada a Haliadux continha cau
telas e resguardos , com avisos fidedignos dc 
grandes perigos , que corria a sua vida , e 
promettimentos da parte de M ello de empre
gar todo o desempenho para obviar-lhe todo 
o  desastre ; advertindo-o muito , que as insí
dias , gue mais temer devia erão as que se 
lhe teciao em razão da partilha , que no go
verno lhe cabia. Que não escorasse n’ uma so
ciedade , que nada tinha de firme nem fie l, a 
qual tanto mais estava a se afíundir de baixo i 
dos p é s , quanto elle menos suspeitava dos que 
mettião com elle mãos ao leme. Outro tanto 
esoreveo a Jabentafuf, exhortando-o a pôr em 
abrigo a vida contra as cavillaçóes, e manhas 
de Haliadux, Vinha o M edico de visita , met- 
tia a mão por entre a roupa como para com
putar a ardência da febre , e empolgava as 
cartas , sem que ninguém rastreasse a mara
nha. Jabentafuf e Haliadux agradecião á por
f ia , e ás occultas hum do outro affectuosamen- 
■fç 3 M ello ,  e promettião sujeitar-se a EIRei

. d a  V i d a  e f e i t o s
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de Portugal , e pedião Instantemente impedis
se que este arruinasse aquelle, Assestada esta 
astúcia contra os dehuma nação mais cavillo- 
sa do mundo , entrarão os dous Mouros em 
desconfiança hum do outro, ecada qual delles 
para se apontoar melhor contra o companhei
r o , propoz buscar esteio nos Portuguezes , Q 
já este ás não sabidas daquelle requeria a M el
lo , e a Azambuja que apenas apontassem na 
Cidade lha submetterião a D. Manoel. Tanto 
foi , que accompanhados de só 50 soldados 
entrarão em Çafim , escolhendo para aposentos 
os Paços de Rhamon , por mais fortificados e 
espaçosos , e ficarem mais perto da marinha, 
que as outras casas : mandando occultamente 
trazerem para alli armas , e mais petrechos 
dentro de arcas , c toneis. Os Mouros que 
não sómente são desleacs, mas mui desconfia
dos , agourados de esquiva opinião, deste ir e 
vir dos Portuguezes presumião m a l ; e também 
os dous Governadores começando a arrepen
der-se da leveza sua , com encobertas urdidu
ras davão a sentir que tantos disfarces estala- 
rião em rompimento de armas. Por tanto avi
sou logo Diogo de Azambuja a EIRei de Por
tugal do rodar da em preza, e este lhe enviou 
em continente quatro Náos capitaneadas por 
Gonçalo Mendes Saccoto, fidalgo mui longa
mente prático em guerras Africanas, que ape
nas com suas Náos ancorou no porto , per- 
cebeo em quantos embaraços, por perfídia dos

M ou-



M o u ro s, se tinhão os nossos enleado. Porque 
nem os Mouros se prendião já  a nossas allian- 
ç a s , que antes estorvavao com muitas astúcias 
a obra do Azambuja ; nem já  negavão só os 
materiaes para as casas, mas ainda o relevan
te para a sustentação ; além dos muitos sinaes, 
que delatâvão não lhes faltarem para hum máo 
feito as tramas, mas sim o ousio. Quando a 
hum dos dous tyrannos se hião queixar os 
nossos , logo este debruçava a culpa sobre o 
parceiro de sua tyrannia. Com a vinda porém 
do Saccoto nos crescerão as posses, menos en
colhidos versavamos a Cidade , e já  inculcá
vamos aos tyrannos que não consentíamos que 
governassem ambos juntos em C a fim ; porque 
discordavao continuamente com inimiga von
tade , e traçavão hum a outro renhida perdi
ção. Que accordassem entre s i, qual delles ha
via de dar obediência a EIRei D. Manoel da 
regencia daquella Cidade. Elles , que virão 
imposta a necessidade de tomar o cargo sobre 
s i , sem desavença se resolvem , e ( o  que era 
custoso a crer a quem de ambos conhecia o 
interior, )  com muita moderação cediao hum 
a outro fáceis o governo. Tanto porém pu
gnou Haliadux , que acceitòu por fim Jabenta- 
fu f  a regencia da Cidade : e este , vendo-se 
aliviado do companheiro no m ando, mais ao 
folgado nos tecia as fraudulências, e por tõdo 

I o theor porfiava empecer na obra a D iogo dé 
Azambu ja \ fazendo que ninguém se affoutas-

se
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ge acarriar-nos pedra, cal ,  eoutras precisões, 
ameaçando os obreiros mui agramente, ás en- 
cubertas ao principio , mas depois as declara
das e insolentes. Do que dando o Azambuja 
fé , chamou H aliadux, que bem sabia quanto 
lhe pezava de moderação, com que facilmen
te cedera o Governo ao socio,. e lhe advertio 
a que juntando hum troço de gente fiel , ar- 
remettesse ao descuido com Jabem afuf, e lhe 
tirasse a vida ; que elle a ser necessário lhe 
acudiria prompto , e faria com que entrasse 
no posto do Governo. Jabentafuf, que se vio 
accommettido pelas armas de H aliadux, e nao 
sabia sêllo por alvitre de Azambuja , veio fu
gindo acoutar-se nas casas de Abdear-Rha- 
m o n , onde se edificava a fortaleza. Diogo de 
M iranda, neto de Azambuja , que se morava 
a l l i , e que ignorava que por conselho de seu 
A v ô  viera Jabentafuf a aquelle transe, o am
parou , e subtrahio á imminente morte. E  ora 
como quizesse Diogo de Azambuja dar-lhe o 
castigo; Jabentafui, que era d’ liuma sagaci
dade rara , e d’ hum fallar muito eloquente , 
taes argumentos seduzio ácerca do m uito, que 
relevava aos negocios Portuguezes nao despo- 
jallo presentemente da vida , que lhe outor
gou o Azambuja permissão á Lisboa , onde 
promettia entregar-se nas mãos de EIRei , a 
quem daria santissima palavra nunca quebran- 
tavel de que até o ultimo arranco de sua vi
da pelejaria pela honra , e augmemo de Su;j

d’ E l R e i  D.  M a n o e l . n
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Alteza. Que se o Senhor D. Manoel não as
sentisse em tal , em seu poder ficava dar-lhe 
o supplicio, que lhe approuvesse. Pelo que o 
remetteo Azambuja a Portugal , mas prezo; 
ende todavia conseguio de EIRei ser nomea
do Capitão do C am p o, em que fizesse corre
rias pelos contornos inimigos de Cjafim; e tão 
penhorado foi do beneficio, e humanidade de 
1). Manoel , que lhe foi sempre mui fiel nas 
guerras; não obrando nunca feito algum , que 
demostrasse quebra na sua fidelidade; ao mes
mo passo que Haliadux a quem entregara o 
Azam buja o Regimento da Cidade , obrou 
tão fora do que delle se devêra considerar, 
que na administração do cargo procedia com 
mais insolência, do que nunca Jabentafuf usa
ra em nos contrariar; esmerando-se sobre ma
neira a que não chegasse a complemento a 
começada obra. Comminava castigos certos 
aos obreiros , aos artífices , aos que acudissem 
com madeira , e dando pelas acções abertura 
ao odio , que dentro em si lavrava. Crescia 
não obstante, pouco a pouco a o b ra , até che
gar á justa m edida, dizendo sempre o A zam 
buja que não era fortaleza , mas casas espaço
sas , que construia para os Christãos nellas acau
telarem suas mercancias. As janellas, que ha- 
vião servir de canhoeiras ás bombardas, man
dou entupir de lo d o , e outras tenuidades , que 
tratou depois de acafellar com manto de c a l , 
para que os inimigos não atinassem com o

que
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que em seu animo escondia. Rompeo também 
liuma porta de noite na muralha , por onde 
os nossos podessem ter travaçao com a arma
da , a cuja porta arrimou tranqueiras pelos 
dous lados , que communicava com o cami
nho. Já subira a fortaleza a altura tal , que 
abonava qualquer defeza , e já Diogo deAz am-  
buja no dia seguinte demandava Haliadux por 
seu Enviado , de que nao cumprira com os 
ajustes , que tinha nefandamente violado a fi
delidade , e desrruido como ímpio e falsario 
o juramento dado , pois que por Mafamede 
lhe jurára contribuir com quanto necessário 
fosse a levantar aquellas casas com largueza 
e bisarria , cujas promessas tão pouco preen
chera , que em lugar delias descubríra barba- 
ro e cruel rancor. Que aprendesse a honrar 
a boa fé , a reverenciar a Celeste Potestade, 
e com pejo do em que os homens o have- 
rião , recuar dos flagícios encetados. A  respos
ta de Haliadux foi : Que assombrado f icava, 
e muito de seu desatino , pois sabendo que 
lhe não podia vir de comer , nem agua para 
a sede senão a que elle lhe quizesse perm ittir, 
fallasse tam arrogante , como se tivera de so
bra o que lhe era competente para a vida. A o  
que lhe tornou o Azam buja, que muito facil 
era aos Portuguezes matar a fome com carne 
de Mouros e com sangue delles sua sede. 
Quando Haliadux tal ou vio , mordeo de raiva 
o dedo, que entre aquella gente lie o demons- 

'■  tra-
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tratívo da mais crua ameaça. Diogo de Azam - 
buja , que bem o comprehendeo, assentou em 
se dar pressa a opprimillo , antes que Halia- 
dux tirasse das aldeas maiores forças. N ão 
querendo com tudo parecer quebrantador da 
alliança , se .fosse o primeiro que aggravasse, 
antes que o inimigo com aggressão o desafias
se , imaginou desta feição. Tinha hum carni
ceiro M ouro dado huma bofetada junto ao 
seu talho n’ hum homem Portuguez de casa 
de E IR e i, que viera queixar-se ao Azambuja 
da recebida afFronta, e este lhe aconselhara a 
supportalla paciente que assim o requeria o 
tempo. M as eis que lhe veio o Enviado com 
a fera e importuna resposta , adverte ao Portu
guez que despique com a morte do M ouro a 
injúria que este lhe fizera ; e para melhor o 
conseguir lhe deo por camarada hum criado 
seu. Forão-se ambos ao m ercado, topao com 
o M ouro , e varão-no com huma estocada : 
ergue-se alarido e carpiduras , fervem tumul
tos , acodem de todo o canto Sarracenos, que 
investem com os dous Portuguezes , que com 
assás fortaleza e brio vem pairando até ser re
colhidos com summo affan nas casas fortes. 
A lli  chegados , refreou com muito custo o 
Azambuja a sua gente, que tinhao já  os M ou
ros tudo rodeado , e com arremessões , que 
dentro nos mandavão, emprendião nosso aca
bamento : já  arrasravao maiores trabucos, com 
furia de nos bater a Fortaleza. Os Portugue

zes
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zes em tanto vigiavao armados , sem arroja
rem hum só dardo , que tinha o Azambuja 
encommendado a todos de se conterem ; pelo 
que foi toda a noite combatida pelos inimigos 
a Fortaleza com summo arrojo, dado que em 
vão parassem todos os forcejos seus. Logo po
rém que alveja o d i a , fez com que se disses
se Missa o A zam buja; e se fizesse Oração a 
Deos que nos fosse propicio no accommctti- 
mento , e que depois fossem comer soldados 
e officiaes. Tanto que forão purificadas as al
mas com as devoções , e os corpos roborados 
contra a fome e sede , formou a tropa muito 
em silencio , e ordenou que lhe trouxessem 
hum cavallo branco , por ser elle já  mui ve
lho sobre coixo. Porque, quando D . João II. 
filho de D . Affonso IV . na guerra , que seu 
Pai guerreou com D . Fernando Rei de Cas- 
tella e A ra g a o , assaltou a Alegrete Villa for
tificada da Provinda de A lé m -T é jo , foi Dio- 
go de Azambuja ferido n’ huma perna servin
do valentemente ao Principe D . João. Por es
sa causa pelejou só elle de cavallo no feito , 
que vamos narrando , e os mais todos a pé. 
Estando pois tudo a ponto como elle o tinha 
ordenado, sahio o Azambuja a hora de meio 
dia , e como o feito era inopinado , causou 
grandíssima torvação nos inimigos , que se não 
podiao capacitar que tão poucos , que elles 
cavao por esmorecidos na Fortaleza, disparas
sem n’ huma. arremettida contra tal multidão

de

d’ E l R ei  D.  M a n o e l .



de gente : assim fbrao recoando , e fugindo 
para a M esquita; mas lá os vão denodamen- 
te avexando os nossos , e matando a muitos. 
Os inimigos , que se refugirárão na M esqui
ta , se recobrarão do pavor repentiiío, c então 
se encrueceo a peleja ; cahírão porém tantos 
alli mortos, que os niais fugirão de tropel por 
outra porta, e ficou a Mesquita erma. R eco
lherão-se todavia muitos ao Castello de Cja- 
fim ; em que havia presidio M ouro , e de lá 
com hum basilisco fazião grande estrago no 
forte , que levantara o A zam buja; o que ven
do Sebastião Rodrigues , homem nesta arte con- 
sutnmado, dispôz de maneira tal huma bom
barda , e tanto ao justo lhe apontou a b a la , 
que lhe engisgou o basilisco, lho arrebentou, 
e com os estilhaços dilacerou o artilheiro ; com 
que fez desconfiar os Mouros da em preza, 
porem se em fugida , e Haüadux ir recolher- 
se ao Castello de T a r g a ; e os que ficarão em 
Cafim pedirem ao Azambuja pazes, conceder- 
lhas elle escrevendo lhe também leis, e deter
minando o tributo, que cada armo devião pa
gar. Posto que se não possa computar a gente, 
que morreo naquella peleja , consta todavia ter 
sido grande a multidão , não faltando dos nos
sos senão hum criado de A zam buja, que aca
bou d ' hum pelouro ao lado delle. Não con
cordando ultimamente o Azambuja com o M el
lo , em razão dos differentes methodos , que 
cada lium delles pôz na defensa da C idade,

dan-
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dando-se o M ello por offendido vòltoü para 
Pomrnal , deixando o Aíam buja com õ me
neio *ãe Qtfim  em nome de È lR ei D. M a
noel. Rendida era a C idade; más não cessa- 
vao os das Aldeãs de amiudarem as correrias 
contra os nossos, dado que sempre affugenta- 
dos com destroço seu. Suecedeo pois que aquel- 
la Cidade fbrtissima por suas posSes , e por 
guarnição de soldadesca pelo esforço , e in
dustria de poucas pessoas, e felicidade de E l- 
Rei D; Manoel , se sujeitasse a seu Império. 
Quasi pelo decurso destes acontecimentos , hum 
pouco antes da tomada de Çafim , estando 
EIRei retirado em Abrantes por causa da pes
te , que corria em Lisboa , lhe deo a Rainha 
D . M aria aos 5" de Junho de 1507 0 Prínci
pe D . Fernando > que foi depois pessoa de 
grande engenho, mui curioso investigador de 
antiguidades , muito inclinado a emprezas de 
grande porte, dotado de muitas virtudes Com
petentes a seu alto nascimento ; e a quem na 
flor de sua mocidade arrebatou anticipada 
morte.

D e modo nenhum preteria D . Manoel o 
zelo das cousas da Índia. N o seguinte anno 
juntou mais 16 N áo s, de que deo 4 a Diogo 
de Sequeira , com que navegasse além do Can
ges , em busca da aurea Chersoneso, e desco
brisse a paragem d’ huma riquíssima C idade, 
por nome M alaca , celeberrimo emporio do 
Oriente. Xambsm 0 encarregou que visitasse 

T om . II. B de
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de caminho a Ilha de S . Lourenço , de qtre 
tinha noticia ser espaciosissima , e de muitas 
cousas abastada. Com  esta armada partio de 
Lisboa Siqueira em £ de A bril de iç o o . Das 
outras 12 Náos foi nomeado Capitão George 
de Aguiar , que levou ordens de correr com 
5" Náos a costa desde o Cabo de Guardafu 
pela parte que do Sul até ao Norte se encur
va , e vai pegar no seio da Arabia , para vi
giar aquelles mares , e cativar toda a embar
cação , que atravessasse da Arabia para a ín
dia. Das sete Náos restantes da armada , huma 
capitaneava Francisco Pereira Pestana , nomea
do na Fortaleza de Q u ilô a , e Tristão da Sil
va as outras , incumbido por E lR ei de nave
gar da índia para o Cabo Guardafu com duas 
Galés Reaes , e lá se ajuntar com o Aguiar. 
Esta armada partira de Lisboa 5 dias do mes
mo m e z , depois da primeira se fazer á vé i a; 
mas com tal tormenta a rccebeo o mar de sú
bito , que a N áo do Pestana desarvorada do 
mastro grande , e enxarcias cspedaçadas , foi 
forçoso recolher-se ao porto de Lisboa ,  don
de arvorado de novo tornou a sahir aos 19 de 
M aio. Sobreveio-lhe também o inverno, com 
que não pôde alcançar Q u ilô a , einvemou nas 
Ilhas á quem de Moçambique ; e os outros 
Capitães , que hião de derrota para a índia ,  
depois de muitos incidentes, descahírão sobre 
Cochim . Aguiar naufragou e pereceo , e Duar
te de. Lemos da parentella de Aguiar tendo

ap-
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ápportado com sua N áo em Moçambique , não 
quiz desaferrar de lá , sém que tivesse nova 
certa da perda , ou salvamento de George de 
Aguiar. Terido-se todavia conhecido por mui
tos sinaes qile á N áo do Aguiar se abrira e 
espedaçára , e as ondas a sepultárao ( porque 
pela viagem lhes hião apparecendo pranchas, 
e cavernas quebradas , toneis , e outros miste
res maritimos) por acordão commum dos 
Capitães foi instiruido que Duarte de Lemos 
occupasse o lugar delle. E  logo que a quadra 
do anno alhanou mais o m ar, Pestana que já  
era chegado áquella Ilha de Moçambique , 
partio em direitura para Quilôa { e na Náo 
delle entrou o Lemos , que a sua largára â 
Vasco da Silveira, e ambos pozerao o fito no 
Cabo de Guardafu. Pedro Ferreira F o g a ça , 
que Capitaneava a Fortaleza de Q u ilô a , pas* 
sou para Melinde em comprimento das ordens 
que tinha , e lá ficou até que viesse m onção; 
logo porém que os mares forao navegáveis, 
se aggregóu a Duarte de Lem os, e este com 
os 7 navios da sua armada se encaminhou a 
Socotorá ; indo sempre cobrando os tributos 
pelas cortes , cujos Reis nos erao avassalla- 
d o s, e castigando com força militar os que se 
esquivavão de o pagar. E  querendo combater 
a Cidade M agadaxo , achou-a tão fortificada 
por sua situaçao e natureza , tão mal seguro 
o  ancoradouro para os vasos da armada , e a 
embocadura do porto ção difKcil, que por sen

il ii ti-
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timcnto dos mais Capitães desistio da em pre
za. Como quer que estivesse ancorado á vista , 
foi tal o descuido dos do q u arto , que , cor
tadas as amarras do Bergantim , que governa
va George de Quadra , o retrahio á corrente 
que era furiosa , e transpoz tanto mar i que 
quando marinheiros e soldados dispertárao ,

I não havia theor de acertarem em que ponto 
se achavão. Forão pairando a remos com o 
Bergantim , até que o Sol com o seu nascer 
foi descozendo a escuridade; e como nem ain
da assim atinassem porque sitios perpassarão, 
se entregárão á mercê do vento ; este os em
puxou para Zeila , Cidade visinha da foz do 
seio A rá b io , nas pertenças da E thiopia; onde 
forão cativados todos pelos Sarracenos , que 
de Zeila erao moradores. Arredado Duarte de i 
Lemos do empenho de combater M agad axo, 
veio caminho de Socotorá, em cuja Capitania 
metteo a Pedro Ferreira Fogaça. O  mais que 
a Duarte de Lemos aconteceo n’ outro lugar 
o relataremos.

Agora cabe contar o que Tristao da C u
nha fez. Tinha-se-lhe entregue liuma armada 
de IX Nãos. Tinha mais o Senhor D . M ar 
noel dado Ç a Affonso de Albuquerque cora 
declaração que apenas D . Francisco de Alm ei
da completasse o tempo de seu governo , fi
casse elle lá por Vice-Rei. Chegára o Cunha 
com a sua armada a Moçambique pelo mez 
de Dezembro , pelo que lhe relevou invernar
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alli , com algumas Náos de menos , que as 
tormentas lhe esgarrárão da conserva. AfFonso 
Lopes da Costa entrou em Sofala com a sua 
T afo rê a , Lionel Coutinho em Q u ilô a , Á lva
ro Telles , sobrepujando perigos sobejos , foi \ 
acertar com o Cabo Guardafu , onde refeito 
já  de seu destroço , andou preando nos M ou
ros , com que se enriqueceo a si e aos solda
dos , até que desped do de lá veio ajuntar-se 
em Socotorá com Tristáo da Cunha. Ruy Pe
reira Coutinho , açoutado semelhantemente dos 
vendavaes , surgio na enseada da Ilha S. Lou- 
renço, á qual , pela ver tao amena , pôz o 
nome de Bahia formosa , nome que ainda ho
je  continua ; e como lhe viessem abordo n’hu- 
ma almadia 18 mancebos, os agasalhou com 
affecto, e lhes deo vestidos, e tanto acareou 
com dadivas a dous dos taes, que despedidos 
dos mais quizerao vir a Moçambique , onde 
era Tristáo da Cunha. Ora este inteirado da 
vastidáo da Ilha , e não vendo ainda tempos 
de servir para a ida a Socotorá , consultando 
o negocio com Affonso de Albuquerque, dis- 
poz-se a navegar caminho delia , para se in
formar de vista acerca dos usos , e leis da- 
quella gente, da grandeza da terra, e de sua 
fertilidade. Para o que levou comsigo Affon- 
ro de Albuquerque , c Antonio do C am p o , 
Manoel Telles , Francisco de Tavora , João 
Gomes de Abreu , R uy Pereira Coutinho , e 
tiistao Alvares: os mais Capitães deixou com

suas
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guas embarcações em Moçambique. Querendo 
Tristao da Cunha desembarcar em alguns por
tos , apinhou-se a gente da terra de tal geito 
para lho defender, que sevio obrigado a des
baratados com perda de muitos , para terem 
medo e fugirem. Dalli foi correndo a costa 
toda , que fica em face da Ethiopia , até que 
dobrou o Cabo Occidental, e quizera rodear 
a Ilha toda , sé não fora salteado de tormenta 
tão r ija , que se despedio do projeco ; nessa 
mesma tormenta deo á costa Ruy Pereira , e 
se affundou com a sua N áo , e alli perecco 
a maior parte da comitiva delia. Fez sinal o 
Cunha , que se recolhessem , e tornou para 
Moçambique. Ma§ João Gomes de A b r e u , 
como já  tinha dobrado o Cabo , quando a 
borrasca desfechou , foi continuando a costa 
do Sul até deparar com hum rio da I l h a , aq 
qual chamão M atarana, e já  alli estava deter
minado a fazer aguada , quando cliegão de 
repente muitas almadias , que fazem corro á 
N áo , e com acenos muito amigaveis o sau-r 
d ã o ; offerecem-lhe peixe fresco , inham es, de 
que elles se alimentao , e canas de assucar, 
que dadivosos nosentregão, mui accompanha- 
do de singulares abonos de humanidade. In
duzido da cortezania daquella gente o Capi
tão Abreu,  mania descer a huma dasaJmadias 
o mestre da N áo intelligente em varias lín
guas ; para ver se lhes comprendia alguma cou- 

j com advertência também de peitar alguns,
que



que quizessem subir ao navio. M as logo que 
virão o mestre com elles , vogarão com tão 
li ©eirós remos a alm adia. que em breve tem
po se escondeo do lanço de nossos olhos. C o 
mo isto aconteceo tão de repente , mandou o 
Capitão lançar a lancha ao m a r , pôr nella al
guns pedreiros , e saltou dentro com 24 ho
mens para ir em seguimento das almadias. Já 
abicaváo quasi com a terra , quando vê as al
madias virem navegando mui seguras com o 
mestre em nosso encontro , e o mestre a ad
vertir-nos por acenos , que não investíssemos 
como a inimigos a tão benignas c hospedei
ras gentes. Em chegando á lancha contou co
mo o levarão a E IR e i, que com singular bon
dade o abraçara , c depois o prendara com 
hum colar de prata , anneis , e braceletes de 
igual metal , e logo o despedira , para que 
viesse rogar ao Capitão que não rejeitasse a 
companhia de quem tanto cubicava v e llo ; que 
de boa vontade compriria com quanto fosse 
dar gosto a elle Capitão. Esta affabilidade ca
tivou tanto ao Abreu , que desembarcou na 
praia , onde já EIRei o aguardava , c punha 
todo o empenho em no attrahir a si com to
das as demonstrações de amizade. O  banque
te , que ao uso da terra se lhe apparelhou, 
foi tal , que nada a!li faltava do que o Paiz 
produz. F oi a prática assazoada de contenta
mento ; e quando o Capitão porque se punha 
0 Sol traçava de se embarcar na lancha , eis

que
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que sç arma cruelissima tormenta , fecha-se o 
Sol n’ hum grosso negrum e, encarneirao-se as 
acapelladas ondas , de maneira que atalharão 
o Capitão de tornar á Náo. Durou a tempes-r 
tadc 4 dias na terra , quando já  andava apa
ziguado o mar. Os que ficarão no navio, as
sentarão que o Capitão para haver o mestre 
combatêra com os Gentios , e morrêra no com
bate ; porque não suspeitavão outro motivo de 
se demorar n’ huma terra desconhecida. Seria 
seu presupposto anciallos com ausentes cuida
dos ? Que iguarias , que meiguices os podião 
convidar entre barbaros bocaes. M ais diziaoj
elles : >> O  caso passou assim. >> Pedio que 
lhe entregassem o m estre, rejeitarão-lhe o pe
dido ; quiz vingar pelas armas o insulto , e 
morreo assoberbado da hostil caterva. Que re
solvemos pois ? Esperamos que outra tormen
ta nos despedace na praia a N áo , e nós ahi 
acabemos no capello dos m ares, ou torpemen
te em terra ás mãos do enfurecido povo. D is
cursando nestes pontos largarão vé las, e o C a
pitão , q u e , visitando as costas na sua lancha, 
não devisou a Náo , voltou para E IR e i, que 
com muito amor o recebco , e tenteou todas 
as maneiras de o espaireça- da pezada melan
colia , que o punha a cabo. M as tudo cm bal- 
d e ; porque atravessado de angustia, c desem- 
paro naquelle despegado paramo , destituído 
de esperança alguma de tornar a ver a patria , 
enojado contra q sustento , e usos daquella

gen-
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gente , repugnava a todo o alivio , e só em 
la primas e queixumes desabrochava ; até que 
roído de pezares feneceo; como também ma;s 
3 companheiros , que desfeitos de magoa se 
despedirão da vida,  gemendo esoluçando. Os 
que restarão tendo reparado a lancha , e dei
xado de si como parecia abundantes saudades 
3 EIRei , fizerão viagem para M oçam bique; 
em cujo caminho encontrarão com Lucas de 
Affonseca , Capitão do huma N ão , que hia 
para Sofála , que os recebeo nella , c os depôz 
em Moçambique. Pede aoccasião que descre
vamos hum pouco o sitio desta Ilha , quaes 
sejão as leis e costumes de . seus tão variados 
moradores, e a natureza do território.

Chamárão-lhe os nossos Ilha de S. Lou-- 
renço, para memória do dia assinalado, em 
que a descubrimos. T em  de longura obra de 
600 léguas, c de largo 240 ; e he repartida 
cm diversos R einos; os do Sertão adorão ído
los , mas os da costa seguem de ordinário a 
seita de Mafamede, Delles são huns, negros, 
outros baços, de cabei!0 curto erevo lto ; ves
tem-se os ricos de tangas de algodão, os po
bres suas vergonhas tao sómente cobrem , nus 
em todo o mais. Podem ter quantas mulheres 
quizerem. T odo o Paiz he mui viçoso , e 
abastado, suas fontes muitas, doces e peren- 
nes , matos mui bastos , e mui altos arvore^ 
d os; a pesca abundantissima como também a 
caça tanto de altaneria, quanto rasteira, e se

dc-
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desentranha cm grossas searas com lavor me
diano , também dá inhames, e outras raizes, 
de que se servem , como nós de p ã o ; produz 
cidreiras, c outras arvores em extremo odorí
feras , estão as brenhas como crespas de ca
nas de assucar que por si se distilJa, ou com 
engenho se espreme delias: vem-lhes o gingi- 
bre a froxo , e assim verde o comem , que 
secco não o sabem guardar. T em  muitas mi
nas de prata; mas he singela a gente, c mui
to humana; sem industria para o navego , c as 
almadias que tem , são só para pescarem. A n 
tes que tivessem uso e conversação comnosco, 
usavão nas batalhas de delgadas azagaias apon
tadas de ferro ; agora vão a ellas melhor ar
mados. Sou de parecer que para o nosso mo
do de historiar , assás dissemos da situação e 
natureza da I l ha, e dos usos da gente delia.

Tristao da Cunha partio de M oçam bi
que , via de M elin d e, com cujo Rei amiga
velmente tratou , levando-lhe com todos os 
honrados, abonos de amizade os dons , que I). 
Manoel lhe enviava; depois lhecncommendou 
tres homens, h u m , que era Portuguez , e o 
chamavão Fernao Gomes o Sarda , o segundo 
Mourisco , mas baptizado já com o nome de 
João Sanches, e o ultimo, M ahomct M ouro 
Tunesino , aos quaes despachara EIRei de Por
tugal com cartas ao Abixim da Erhiopia, que 
os nossos , por mais nao saber, appellidavao 
Preste João. Todos tres tomou E IR ei de M e-

lin-
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linde sob seu amparo , para debaixo de sua 
fé Real serem conduzidos dalH á K thiopia, 
que fica sobre o- Egy pt o,  e de }á tomou T ris- 
tão da Cunha em direitura de H o ja , que dis
ta 20 legoas de M clinde , que por trazer guer
ra com o Rei deste nosso amigo , a invcs- 
t i o , rendeo , saqueou, lançou-lhe fo g o , e ma
tou nella muitos Mouros. Foi mais adiante i ç  
legoas a outra C id ad e, que nao querendo com 
armas resistir-lhe , Tristáo da Cuniia ta sub- 
metteo a -ElRei D. Manoel , ordenando-lhe 
que pagasse cada hum anr.o certa quantia de 
ouro. Adiantou-se de lá até Brava Cidade bem 
fortificada de muralhas c Bastiões, e emporio 
celebrado daquellas regiões; entrado no anco
radouro delia , enviou a Lionel Coutinho aos 
maioraes da Cidade,  que em nome de ü . M a
noel lhes offerecesse pazes , convidando-os a 
entrar em alliança como os mais ; mas elles 
sob apparencia de nao serem longe de tratar 
ajustes , hiao differindo e delongando. For 
quanto esperavao por hum tem poral, que por 
nquclles tempos sobrevem , e lie táo desboca
d o , que toda a N á o ,  que no porto colhe des- 
arvora , e dando com cilas pelas restingas, 
as soçobra e despedaça. Tristáo da Çunha , 
que lho adivinhou por certos barruntosassen-f  
tou de lhes baldar a maliciosa astúcia com. lhe 
assaltar a Cidade. T irou á praia a soldadesca 
antes do Sol nascido , e delia compôz duas 
hostes, a vanguarda d e 400 homens, que, deo

a
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a Affonso de Albuquerque, e a retaguarda de 
600 com que elle ficou. Havia na Cidade 
4q?)ooo homens de presidio , 2<£)OCO dos quaes 
sahírao logo delia a nosso encontro Foi mui 

^ferido o combate3 mas os nossos tão pezada- 
mente os apertão , que forçoso lhes foi fugi
r e m , bem que ofizerão com tanta ordenança, 
que se recolhêrão á Cidade sem torvação al
guma , e dando com as portas delia no rosto 
aos Lusitanos, os fèriao das muralhas. Então 
se estremarão os nossos em duas partidas, com 
que hião cingindo o muro , e espreitando-lhe 
algum a z o , por debaixo de lançadas, e arre
messos , que erão huma nuvem. Por fim depa
rou o Albuquerque hum lanço de muro, que 
de velho esmoronára , e por el le , como mais 
fraco , investio a Cidade. Acudirão áquella 
parte em pinha os inim igos, e cotn despedido 
jo g o  de armas resistirão naquelle ultimo refri
gério de salvar-se; reciprocárão-se mui miúdas 
as lançadas, até chegar o Cunha , a quem lo
go os contrários mostrarão as costas , e já  os 

/ nossos lhe hião nas pizadas , se lho não tolhe
ra Tristao da Cunha , mandando em vez do 
alcance, dar saque , e metter nas Nãos todo 
o despoj’o. Morrerão muitos dos inimigos , 
muitos se cativárao, ainda que á maior parte 
se lhes deo depois a liberdade ; dos nossos 
morrerão 5"o; forao muitos e gravemente feri
dos. Dezoito homens, que a avareza cegara, 
tanta carga pozerao ifhum a lancha , que se

afun-



afundou , e d l es tambern ; mas elles lá ficá- 
rao que a lancha aliviada do pezo , boiou 
acima da agua. T a l foi a crueza em alguns 
vis soldados, que pelos nao empecer a demo
ra , cortavão as mãos ás mulheres, para have
rem as manilhas , e rasgavão as orelhas Jpor 
amor das arrecadas. Tristão da Cunha em o 
sabendo póz logo penas graves , e assim ata
lhou a barbaridade. Lançou-se fogo á Cidade 
com fachas , o que affligio muito os inim igos, 
que de perto os lastimava a vista das lavare- 
das. Despedido de Brava , surgio em M aga- 
daxo , onde mandou o mesmo Lionel Couti- 
nho que os commcttesse com iguaes ajustes e 
pazes. Andavao acubertados pela praia muitos 
homens de cavai lo , e as ameias coalhadas de 
gente da guarnição , havia por fora muitos 
aventureiros brandindo as azagaias , ameaços 
por fim de horrivel guerra. Antes de saltar 
Coutinho em terra , despachou hum dos cati
vos tomado cm Brava , que fosse denunciar 
áquella gente, que pazes lhe trazia e nao pe- 
lejasj mas elles á vista mesmo de Coutinho 
fizerão em quartos o cativo , e ao Lionel o 
ameaçarao outro tal despejo, se ousava pizar- 
lhes a praia. Nisto voltou Coutinho a Tristão 
da Cunha a relatar a ferocidade e commina- 
çoes do inimigo. O  primeiro impeto do Cu
nha foi accommetter com a C id ad e; mas dis
suadido dos outros Capitães, e dos Pilotos dos 
navios, deixou aexpugnação. Q ye tinha dian

te

d’ E l R e i  D- M a n o e l . 2?



te de si ( por não fallar do desempenho diffi- 
cillimo , e o quão bem fortificada eta a Cida
de , e da muitíssima soldadesca que para de- 
■ fendella h av ia) o inverno com seus tempo
rãos , a menção perdendo-se , e que se d ’hum 
Ímpeto se não afferrava o vencimento, sobejo 
risco sobrestava á armada , siimmo desdouro 
ao C apitão, e grave perdição para o exercito.

Dec-se pressa com effcito a que as Nãos 
pozessem rosto cm Socotorá , onde chegarão 
em breve tempo á salvo. Desta Ilha suspeitão 
muitos ser a antiga Dioscorides contra o Pro- 
montorio Praso : he montanhosa , mas mui fér
til em frutas c legumes ; a gente delia he baça 
e professa Christandade, usao templos e alta
res a nosso m odo, enelles tem cruzes arvora
das, mas não imagens, tem jejuns á maneira 
Christã , e os observão tão rigurosamente , que 
nem peixe nesses dias comem. M u lh e r, cada 
hum a sua e não mais. Festas do Senhor , e me
mória de seus santos celebrão com religiosidade, 
e nos mesmos tempos que nós; pagão dizimos 
de seus frutos e searas aos Sacerdotes por in
teiro. N ão tem navios, e em sciencias são tão 
ignorantes , que da Christã doutrina , de cujo 
nome se honrao , nada sabem ; languem de 
ociosidade e perguiça , são baixos de anim o, 
e apoucados de tal g e ito , que sem repugnân
cia obedecem á pouquidade de Mouros * é 
sendo de seu tyranno preceder vexados , ne
nhum forcejo cuidao em disfbrir para abar

car
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car a liberdade. Tinha-a presentemente subju
gada E lR ei de Caxem (que assim se intitula 
a região da Arabia feliz que o Oceano limi
ta ) com duríssimo scetro, e até para lhes cor
tar a esperança de recuperarem liberdade, le
vantara não longe da praia liuma Fortaleza, 
bem petrechada de artilheria , e outras muni
ções , e para Governador do presidio lhe pôz 
lá seu filho , moço de mui briosa indole, cha
mado Abrahemo. A  este mandou Tristao da 
Cunha ( querendo investir a Fortaleza , para 
destyrannizar os Christãos naturaes da Ilh a ) 
hum Em baixador, que lhe advertisse de sahir 
logo daquellas terras , que seu Pai occupdra 
sem direito algum , e lhe remettesse o forte 
vasio de seus soldados. Respondco-lhe Abra
hemo que ordens só as de seu Pai reverencia
va , e as dos outros Príncipes em nada as ti
nha. Que apercebido estava para o assalto ; e 
assim que com armas , e náo com razões se 
t inha de concluir o feito. Com  despejo sc hou- 
v c o Cunha em aprestar quanto era compe
tente para o accommettimento ; e também man
dou sondar o mar naquella parte, em que lhe 
parecco mais fácil o desembarcadouro. Abra
hemo que o sentio mandou vallar a hí huma 
estancia , em que pôz guarnição, que empe- 
disse chegarem os nossos a terra. Formou o 
Cunha a sua gente em duas batalhas , e lo * o '  
que amanheceo se chegou á praia. T irava eíle 
pela vanguarda, tendo dado a segunda ao Al-

bu-
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buquerque. Este que reparou n’outro pojo mai§ 
perto do fo rte , liontem perigoso por ahi rolar 
mui grosso o m a r, hoje applainado pela fal
ta de vento , e quiz distrahir o in im igo, dan
do deus gumes ao accommettimento, mandou 
ás lanchas que forçassem os remos para aquel- 
le pojo , onde mui folgadamente desembarcou 
a sua gente. Do qual feito nem deo tino o Cu
nha que com rapida voga remettia ao palm ar,, 
e estancia , que Coje Abrahemo guarnecera* 
Abrahemo que lhe colheo a intenção , sahe 
appressado da Fortaleza para acudir com for
ças á tranqueira do palmar ; mas eis que di
visa já  formados na praia os que Albuquerque 
capitaneava , c trata de reforçar a paragem , 
onde o perigo era rriais urgente. Cobre-se de 
suas armas Affonso de Albuquerque , e vem 
accommetter-lhe © corpo do soccorro ; e A f
fonso de Noronha hum dos Capitães de A l
buquerque se abalança a Abrahemo , e obriga 
os inimigos a recuar. Abrahem o, para que a 
sua tropa tivesse amparo na recolhida á For
taleza , lhe fez mui brioso costas contra os 
nossos alardeando abonos de sua valentia eac- 
cordo, até que ficando-lhe por fim oito solda
dos sómente, fez proezas mui assinaladas con
tra os nossos, para que deixasse o seu sangue 
bem vingado. Então lie que o N oronha, que 
tal via , se deo pressa a travar de armas com 
elle ; e a b riga , que os dous valentes Cam- 

vpióes azedamente começdrao , durou pouco j



nof quanto rodearão os Lusitanos aos inimi
gos , e dado que naquelle ultimo lance nos 
resistissem mui esforçados , e a muitos dos nos
sos gravemente golpeassem , alli acabarão de- 
sangrados de nosso ferro. Tristão da Cunha, 
que entre tanto saltava na paragem da praia , 
que com os olhos assinalara , foi pelos que 
estavão na tranqueira embaraçado ; mas tão 
pezadas mãos lhes póz , que escolherão reti
ra r-sc á Fortaleza , e indo-lhes os nossos no al
cance , e elles já perto das portas , eis que che- 
gao os do Albuquerque. Kntrao os inimigos 
cm tal pavor, que disparao em declarada fu
gida ; poucos poderão acolher-sc á Fortaleza; 
e os que fugião não quiz Tristão da Cunha 
que os perseguissem , porque nada tinha por 
mais valioso que expugnar a Fortaleza  ̂ orde
nando logo que coramettcssetn as portas , e 
com machados as quebrassem; estando de opi
nião que os contrários trespassados de susto, 
terião, para nos rebater o  im peto, quebranta
dos os esforços. M as muito além succedeo do 
que cuidavão , porque com comes e azagaias 
dos bastiões os inimigos ferião nos Portuguc- 
zes , e huma pedrada atordoou totalmente ao 
Albuquerque, que por longo prazo lhe impe- 
dto a falia. O  que visto pelo C unha, mandou 
tocar a recolher, e que trouxessem escadas de 

ordo c  hum tiro de anilharia , este assestado 
as pouas para as romper , e aquellas para es- 
ca ar os muros. Logo que os inimigos virão 

.lo m . II, q  em
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em rombos as portas , e ser impossivel emba
raçar a arrcmetticla dos Portuguezes , que já  se 
aprestavão a entrar , c mais impossivel (sen
do tão poucos os que ficarão para defensa da 
Fortaleza ) rcchaçallcs depois de entrados , se 
recolherão todos no Castcllo , que era fortís
simo. Despedaçadas as portas , entrarão os nos
sos na Fortaleza , e forao occupar o segundo 
C astcllo , c de lá se avisinhárão finalmcnte ao 
em que os inimigos com maior valor se dc- 
fendião; estes brios, com que cscolhião antes 
morrer do que renderem se, tanto abono gran- 
geárão com Trisião da Cunha , qu e, por não 
ver mortes homens , em quem elles cabião, 
lhes fez insinuar por hum interprete a lasti
ma , que lhe vinha de seu malogrado esforço, 
e o contentamcn-o, ccin que lhes daria liber
dade , se lhe rendessem o Castcllo. M as elles 
preferirão facillimos honrada morte á vileza , 
que mareava huma entrega. Peio que foi toma
do o Castcllo com destruição dos que nelle es- 
tavão , somente reservando hum que era excel- 
lenrissimo Piloto. Acabarão alli 8 dos nossos, 
forão muitos os feridos. Tom ada assim a For
taleza , deo o Cunha a saber aos moradores 
delia , que para òs restituir á liberdade, vierao 
de mandado de EIRci D. Manoel aquellas 
Nãos ; pelo muito indigno que parecera ao 
preclarissimo Príncipe, que opprimissem gente 
Christã com seu soberbissirr.o deminio os Sar
racenos. Que graças não derão os habitantes!

que



oue imos que se levantavao para o C e o ! que 
grilos tão cxpressadorcs de a legria! que prol- 
laças c venturas desejadas a Sua Alteza ! En- 
caminliou-sc depois para a M esquita, em que 
os Mouros cclebravão os impuros ritos d e M a - 
fom a, o Cunha com todos os Pcrtuguezes, e 
purificada cila com as nossas cerimonias , se 
disse a Missa , que foi ouvida com entranha- 
vel devoção. A  Fortaleza muito mais defen
sável pelas obras , que lhe mandou fazer, en
tregou Tristao da Cunha a Affonso de N oro
nha , que por E llle i D. Manoel vinha provi
do nella; dahi aos 10 dias de Agosto de 1507 
se transpassGU á índia , c tendó surgido ( co
mo já apontamos) no porto de Cananor, tra
vou paz com o R ei desta Cidade , donde par- 
tio para Cochim , onde o Vice-Rei D. Fran
cisco de Almeida o acolheo com grandes hon
ras e amizades.

Como entendesse 0 Vice-Rei dalli a pou
cos dias que no porto de Panane ( grande e 
murado sitio pertencente a EIRei de Calecut, 
arredado de Cochim para o Norte joqficco 
passos) ancoravão Náos mercantis de Arábios, 
e com ellas huma Armada do Ç am orim , mui 
fornecida de armas, lanças , e soldadesca pa- 
ra as comboiar 3 e tinha por Capitão Almiran
te hum homem muito esforçado que tinha no- 
ttte C utiel, mui experiente nas cousas da guer- 
ra > determinou de ir no mesmo porto pelejar 
c°m elle, Tristao da Cunha se lhe offereceo

C  ii com
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com  suas Náos accompanhado de mui boa von
tade, e com a pessoa ; o que fez que com i z  
N áos bem artilhadas endireitou Almeida para 
Panane , e dos cativos , que tomou no por
to , soube nao estarem ainda as Náos de na
do , mas varadas cada liuma cm seu pousio: 
e soube mais ter Cutialc guarnecido a foz do 
rio , d’huma e d'outra banda, com estancias 
bem moradas, e crespas de artilheria , provi
das de munições e de soldados : que a Cidade 
cingida estava de quatro mil homens de gran
de valentia, já N aires, e já  da Arabia , que á 
custa de EIRei de Calecut seguiáo suas ban
deiras. Teria o Vice-Rei levado comsigo 700 
Portuguezes , com os quaes accommettco o ini
migo na ordem seguinte : Mandou diante o 
Capitão Pedro Barreto na lancha ( porque co
mo era baixamar, nem mesmo as galés , quan
to mais as Náos de maior bordo podião na
vegar no rio ) e com trinta homens , que lhe 
dera , fosse accommetter as Náos ; seguia-o 
D iogo Pires com outros 30 soldados , para 
dar assalto á estancia, que ficava na boca do 
r io , donde ameaçava o risco mais temivel. V i- 
nhão depois D . Lourenço de Almeida , e Nu- 
no da Cunha também em lanchas , seguindo 
a mesma esteira , e trás ellcs todos os outros 
Capitães. Fechavão a infiada o Vice-Rei , c 
Tristão da Cunha em duas galés rebanhando 
o  resto das embarcações. N o  dia seguinte em- 
bocando o rio ao raiar do d ia ,  se approximá-
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rao dos inimigos. D . Francisco de A lm eid a, 
c o Cunha, porque inda não era m aré, para
rão na entrada do rio. Os contrários com bom
bardas , e rojões de fogo envida vão toda a an- 
cia em nos destruir •, mas nós não menos in
trépidos liiamos por diante rompendo pelos fo
gos , e arremessos. Barrsto dando-se pressa 
para as Náos , como lhe fora incumbido , e 
forcejando por saltar em terra, 30 Sarracenos 
A  moucos , rasos de barba , e de cabeça arre- 
mettêrão a clle impetuosos. Rasos por sinal de 
devoção, com que conjuravao maldições horrí
veis sobre s i , se não sahissem vencedores do con- 
flicto ; efoi immensa a turba de Amoucos (c o 
mo depois se soube ) a quem era forçoso, ou 
tirar a vida ao adversário, ou acabar na con
tenda. Por tanto foi mais atroz a peleja , que 
de repente se travou a lli, do que era de espe
rar do computo da gente. Com  igual feroci
dade foi recebido pelos Mouros assim jura
mentados Diogo Pires , quando pojava no si
tio , que lhe fora decretado. O  Cutiale acudia 
com soccorro aos seus , e d’ huma e d ’outra 
parte com muito despejo se entremeava o con* 
flicto. Encetado já assim o combate , chega 
D . Lourenço com a sua tropa , e a despeito 
dos inimigos salta em terra , bem que mui 
g-avemente lheJiouvessem sangrado bastantes 
dos que o se guião; todavia os inim igos, ven- 

°-S'' P;cados mais no vivo pelos nossos, hião 
poucamente recuando. D. Lourenço tendo com

hu-
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huma alabarda morto já  6 dos contrários , vol
tava a si a admiração de m uitos: que era elle 
mui alto , e gentil de sua pessoa , dotado de 
grandes forças, e por onde quer que se apre
sentava , infundia terror nos inimigos : o  que 
não obstante veio a elle mui confiado hum dos 
rasos Amoucos que o ferio no braço, mas co
mo os mais confrades seus ficou sem vida. T a m 
bém Nuno da C unha, que hia apos o Barre
to , pelejou bravamente , e tal fogo pegou nas 
N ãos , que arderão delias 18. Com o se hia 
aquecendo a disputa , subio a maré , e com 
ella as galés; e já o Vice-R ei ( porque Tristao 
da Cunha impedido da enfermidade não podia 
vir a terra ) apparecia na praia com a bandei
ra real, para dar adjutorio aos nossos, e bas
tou chegar para pôr os inimigos em fugida , 
e lhes foi no alcance até perto da Cidade de 
Panane, a quem com fachos arrojados por to
dos os cantos mandou incendiar: espetáculo es
te não sómente lastimoso para os inim igos, 
mas desagradavcl, c indignoso para os Portu- 
guezes soldados ; porque era o lugar repleto 
de muita fazenda, com que mui facilmente se 
podião os nossos enriquecer. »  N ão haverá 

nunca (d iz ia o ) hum prêm io, com que se 
)> galardoe a virtude ! M ui pouco liberaes se- 
j» rão do seu para com os homens esforçados, 
j» os que nem da preza dos inimigos deixao 
.»  que se aproveitem. N ão atina elle que com 
3j prêmios se afervora o militar esforço, e que

» hu-
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íj liuma mesquinhez assim mostrada lhe da 
„  quebra? Quem lie , que o seguirá , quando 

considerar mendigos os que com sua yalcn- 
,,  tia lhe apanháráo os louros cia victoria ? ’ > 
Estas e outras lastimas assim soltaváo os sol
dados. Mas náo era o Vice-Rei tal hom em , 
que se levasse da cabiça dos soldados , antes 
que da razão e bom aviso ; por quanto avis
tava o perigo que sobrançava aos nossos , se 
vendo-os os inimigos (que não crao longe) 
transmalhados no fito do saque, ou empeçados 
com os avarentos fardeis , de súbito os inves
tissem ; entendendo sagazmente quão prestes 
podião os contrários juntar hum grande exer
cito , esparzidos corno crao os soldados dc Ca- 
lecut por aquclle contorno , c o quão desen
voltos são para hum repente ; e sumirem-lhe 
d ’entre as mãos o ganhado yencimemo , dei
xando-nos em vez delle ingente desfortunio. 
Perecerão 300 dos inim igos, que não permit- 
tio o Vice-Rei seguir-lhes o alcance além do 
que pedia o theor da segurança , dos nossos 
sós t8 , mas muitos feridos. " As bombardas 
todas ,  ̂que Cutiale pozera nas estancias , se 
embarcarão.^ 1 endo Almeida também conclui- 
do esta facção, tomou a carreira deCananor, 
e de la mandou Pristao da Cunha para o Rei- 
Jio com 5" Nãos carregadas.

Na entrada do anno seguinte o V ice-R e i, 
<fue sempre trazia empreza traçada, e que não 
Ciít de amollecer soldados com desobra , nem

ali-

ü’ E l R ei  D. M a n o e l . 39



aliviar de susto os ânimos dos inim igos, des
pachou a D . Lourenço com huma armada de 
8 Náos , com que desse vista a todo aquelle 
m arítim o, avexando por todas as maneiras aos 
Sarracenos. Tom ou pois o mar ao largo com 
suas Náos , deo a arderem quantas encontrou 
dos inim igos, e pelos portos foi conrmettcndo 
estragos , até se metter com a armada em 
C h a u l, para alli esperar pelos vasos, que de- 
viao chegar de C och im , e depois os combaiar. 
H e Chaul Cidade opulenta, fronteira ao Nor
te , e comarcáa do Reino de Cambaia , por 
onde fàz passeio para o mar o rio Indo. Es
tando ancorado nclla recebeo novas da grande 
armada , que com grandes posses , e munições 
preparava Campson Soldáo do E gypto , des
tinada a vir á índia destruir os Portuguezes; 
que a tinha elle apprcstado não sómente para 
vingar injurias, que lhe fizêramos, mas para 
satisfazer também aos Reis de Cambaia , e 
Calecut. Havia alliança entre estes R e is , e o 
Soldão , a quem por cartas recommendavão 
se encarregasse de extinguir , e apagar huma 
N ação infesta aos usos e leis M ahom etanas, 
cuja tyrannia hião arreigando na ín d ia ; cousa 
facillima ao Soldão , que tinha grandíssimas 
posses, e punha em campo grossíssimos exér
citos , e que acudindo também elles a seu de
ver , se conseguiria com forças juntas acabar 
com aquelles homens , que tanto mal acareá* 
rao ás cousas da índia. Ora a armada, que o

Sol-
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Soldão apparelhára, dava-a elle por cabal de 
destruir d,hum golpe os Lusitanos , e mandou 
ncila muitos dos que , em quanto vigorava 
aquelle Império , nomeava Mamelucos , que 
retirados á força de Páes Christaos quando in- 
da infantes , e imbuídos nos ritos de M afam e- 
de , exercitados com apuramento nas arm as, 
cobrarão renome no mister das batalhas. Os 
índios lhes chamao Rumes (convem a saber) 
R om anos: porque tendo alcançado de antigos 
monumentos ter sobrelevado o Império Roma
no ás mais Naçóes no merecimento m ilitar, 
quando primeiro vieraò á índia estes guerrei
ros do Soldão, e se capacitarão de seu valor, 
sua disciplina e industria na guerra , tiverao- 
os por Romanos: como chamarão depois Fran- 
gues aos Portuguezes , depois que virão com 
que ordem e esforço se havião nas pelejas, á 
semelhança dos Franços , ou Francezes , cujo 
nome desde o tempo que Godofredo tomou 
Jerusalém, se estendeo com egregia celebrida
de pelas terras do Oriente. Diverso foi o aba
lo , que nos ânimos índios fez esta arm ada, 
pelo vulto delia , e pela valentia de sua solda
desca: os que mal queriao aos Lusitanos, al- 

cados na confiança de victoria , se enso- 
bei becião muito , quando os que erao por nós, 
tinhão os ânimos em suspenso, inquietos e es
pavoridos. O  Vice-Rei tinha avisado a seu fi- 

10 que nao aguardasse que o inimigo fosse 
por diante ,  e  désse movimentos de mais na

In-
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índia , antes lhe fosse ao encomro , e onde 
primeiro podesse em mar largo o combatesse. 
Visto o q u e , D. Lourenço se prepara para o 
conflicto , e se dá pressa a velejar a armada 
pondo o rosto em Diu , Cidade que pertenceo 
antigamente a ElLlei de Cambaia ; porque lá 
ouvira que estava surta a armada dos inimi
gos : a qual não esperou que D. Lourençr» a 
buscasse , antes para pelejar com a armada 
Portugueza tomou derrota para o porto de 
Chaul. Era o Almirante delia Mir-hocem sol
dado mui bellicoso e, nomeado, e tinha a seu 
mando seis Galeras ,.hum Galeáo , e 4 Náos 
de alto bordo ; e se lhe tinha junto com 34 
fustas bem artilhadas, e bem disciplinada sol
dadesca , Melique-áz , que em nome de El- 
R ei de Cambaia governava em Diu. V inlno 
encobertas por cozidas com a terra as fustas, 
e as galeras, de maneira que se nno v iá o ; e as 
outras 5” , que vinhão do mar alto arrazadas * 
em popa , paredão serem da armada Portugue
za de Affonso de Albuquerque . o qual depois 
das memoráveis cousas , que no seio Pérsico 
acabára , esperavão aqui; o que fez , q u e , sus
peitando os nossos serem Náos de sua arma
d a , senão movêrao de assegurados. Ninguém 
quiz levar ancoras, nem terçar arm as, ou fa
zer obra donde, se entendesse receio algum de 
tal armada. Mir-hocem embocou em maré 
franca o rio que intercorre pela C id ad e, e per- 
longando-se pelas ngssas N áos as saudou com

grosr
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grossas bom bardadas 3 e ai remessos ferindo 
inuitos Portuguezes, e entre elles dando morte 
a Ru/ Pereira homem nobre; a esta saudação 
respondêrao bem os nossos com mortes e fe
ridas bastantes, que lhes lá mandárao. Os ini
migos forao por diante lançar ferro ás abas da 
Cidade j mas Melique-áz nesse dia não entrou 
no porto. D. Lourenço não consentindo demo
ras , arrancou ancoras para ir abalroar o G a
leão que era Capitânia dos inimigos. M ir-ho- 
cem com tudo , em razão de Melique-áz , e 
sua armada terem ficado fora da barra, não quiz 
nesse dia acceitar com bate; e por não ser a elle 
contra seu gosto im pellido, despedio as galés, 
que fossem avexar os esquifes que issavao as 
ancoras. Foi forçoso ás nossas Náos ficarem 
aonde estavao ; mas no dia seguinte D. Lou
renço , soltando as amarras por m ã o , foi in
vestir com a N áo de Mir-hocem ; mas recuan
do-lhe a maré , e o vento desfalecendo-lhe, \ 
nao pôde afferrar a N áo in im iga; travou po
rém de perto a contenda com tiros e frecha
das ; e como a N áo de Mir-hocem era mais 
alterosa, toda a lança, que vinha de cim a, se 
encravava nos nossos , de que D . Lourenço 
se sentio d’hum a frecha ; pelo que o aconse
lharão , ejidvertírão os que com elle erao , 
que pois nao tinhao vento, e lhes era a maré 
contraria, de sorte que nunca abordariao com 
o G aleao, como elle queria, desistisse, e por 
ora voltasse a sua N ao. Era moço 3 levou-se 1
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de sua affouteza , e grandes brios , desprezou 
o conselho , na firmeza da insigne deshonra 
que lhe caberia , se tal fizesse; e em quanto 
os mais vacilláo na resolução de expedir caso 
tão enleado, vem nova setta profundar ferida 
no rosto de I). Lourenço ; ainda assim com- 
mette com Pero Barreto de ir por diante por 
jogar de mais perto as lançadas com o inimi
go , sem poder com tudo atracar-lhe o bor
do com os harpeos. Lavrava a guerra a troco 
de b ala; cahiao d’hum lado e d’ outro muitos 
m ortos, e muitos se arredavão da peleja reta
lhados de feridas ; as galés Portuguezas , e 
mais fustas , meneando-se melhor contra a ma
ré , injuriavão de mais perto o inim igo, com
batendo-o briosamente. Paio de Sousa foi quem 
com sua galé se cingio com a do in im igo, e 
que primeiro lhe saltou dentro ; seguio-se-lhe 
Ambrosio Peçanha , e Fernão Pires de Andra
de , e os mais que se angustiavão de serem 
separados naquella luta de honra , donde veio 
renderem a ga'é contraria , com destruição dos 
que nella vinhão. Diogo Pires , Capitão da ou
tra galé , rendeo também a que abalroou ; tam
bém dous Capitães mais de fustas se empode- 
rárão d’outras duts galés inimigas , o que ven
do as que restavão se pozerão em fugida. Em 
quanto se renhia o com bate, hum M ouro mui 
avantajado em credito de santidade, encerrado 
n’ hum beliche da galera , mettia o cabo de 
suas posses cm applacar com rezas o poder
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Divino : eis que vem huma bala de artilhe- 
na , que na sua affincada rogativa o despeda
çou! Tornava a crescer a maré , e vinhão 
Paio de Sousa , e Diogo Pires com as galés 
cativas atoadas a D . Lourenço, c como o vis
sem ferido, e muita gente sangrada dos tiros, 
o admoestão que níio se atraque com o G alcao, 
mas que o varejasse de lon ge, até lhe dar fim 
da soldadesca ; conselho, que elle repudiou, 
dizendo , que eraO alterosas as Náos contra
rias , e mui providas, e que seria melhor to- 
mallas , como elle confiança tinha , do que 
mettellas a pique.

M elique-áz, q u e , como deixamos d ito , 
ficara além da foz do r io , acudindo-lhe o ven
to , e não lho tolhendo a m aré, veio-sc ajun
tar, e toda a sua armada ao Galeão de M ir- 
hocem ; e com sua chegada medrarão os âni
mos nos inimigos , e nos Portuguezes entrou 
alguma torvação; porque não tínhão dado vis
ta ainda de tal armada; e porque os morado
res de C h a u l, com gritos declaradores de ale
gria , em que desatarão, e com outros sinaes 
mui expressivos, derão a conhecer, que nada 
appetecião mais que maquinar-nos por todos 
os meios destruição e cabo. Alta noite sejun- 
tárao na Capitania a deliberar os cabos no 
que importava obrar no caso presente. Pare- 
ceo bem a todos, que visto a maior parte dos 
soldados Portuguezes estar mui quebrantada de 
tendas , e de tão porfiado comoate ,  estarem

as
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as Náos arrombadas em muitas partes , com 
declarado risco de se perderem , c ser teme
rosa a catadura que demostrava com o novo, 
e avultado accrescimo a inimiga armada , seria 
testemunho de sobeja temeridade demorar-se 
mais naquelle porto; que se esperasse somen
te a queda da vasante, e o vento terral, e se 
fizessem ao mar na mudez da noite. Este con
selho foi unanimemente approvado, e assim lar
garão as vélas passada a meia noite ; mas não 
fòi o silencio tanto que os inimigos o não sen
tissem. Pelo que safão diligentes os navios, e 
vem seguindo a armada Lusitana , e á Capi
tania que na cauda vinha com arremessões vão 
demorando, e a ella unica cm grande auanti- 
dade cercão. Com o hum rombo que lhe fez 
buma bombarda , lhe mettia grão pezo de agua 
no porão, profundou tanto que já  o leme não 
governava, e se encravou por fim nos bambus 
escondidos na agua para sebes de pescadores. 
O  que advertido por Paio de Sousa , passou 
hum cabo aos marinheiros da Capitânia , e 
mandou forçar o remo á sua galé para a re
boque a salvar do encalhe ; mas estava ella 
tão ferrenha no fundo que não havia forças 
que a abalassem. Melique-áz como vio a N áo 
im m ovel, a deixou lá , não duvidando nada 
de a reduzir a se render , e correo com suas 
fustas rodear a galé de Paio de Sousa; e ora 
os da sua comitiva que se vião feridos , de- 
beis e desfalecidos de extremo trabalho , não

con-
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considerando em si forças para rebater o ini
migo , cortarão o cabo que os prendia á Ca
pitania , ás occultas d e lle ; com o que despe- 
dio tão tesamente a galé com a vasante , que 
não forao poderosos todos os brados de Paio 
de Sousa para a fazer parar, até vir ter onde 
estavao já  surtos Pero Barreto, Duarte de M el
lo , Diogo Pires, c os outros Capitães. Que- 
rião elles logo ir accompanhar no perigo a 
D . Lourenço , mas atalhava-os a vehemencia 
da vasante , de que summamente erao penali
zados. F ci D. Lourenço advertido pelos seus , 
que alli estava prestes hum paráo ligeirissimo , 
onde saltando, fosse ter com as outras N á o s; 
elle porém tanto não acceitou o aviso , que 
antes ameaçou colérico a quem lho dava ; 
muito offendido da deshonra que lhe v ir ia , se 
evitasse hum transe, em que desamparava os ca
maradas ; que não era a morte o que elle te
m ia , sim o descrédito. Tanto m ais, que con
fiava elle com a guarnição, que tinha , poder 
defensar a N á o , até q u e, revirando a enchen
te , podessem as outras chegar a seu soccorro. 
Dos homens que erão na N áo 30 sós andavao 
saos, que os outros 70 estavão feridos. Delles 
todos fez tres corpos , e deo hum a Manoel 
Peçanha , com que defendesse o convéz , o se* 
fundo a Francisco de Navaes , e lhe deo a> 
guardo o castello de proa, ficando elle^éom o 
terceiro em cima da tolda. Virão os inimigos 
o esforçado anim o, com que os nossos se dis-

pu-
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Íyunhao a resistir , e que com homens de va- 
or c brio levados á ponta do perigo , ondei 

ainda o mais cobarde tira forças da desespera
ção , e muitas vezes amedronta o seu adversa- 
rio com extremos de valentia estranha. V irão, 
e não quizerão travar-se com elles : somente 
de longe combatiao. Estremecião aquelles si- 
tios com o roncar da aturada artilheria , e a 

i-fumarada espessa e escura tudo tinha ennevoa- 
do , a que da nossa banda se respondia com 
frequentes bombardadas. D. Lourenço a todos 
animava , a todos via , e acudia com o que 
era. de carência , exercendo as vezes de optimo 
General ; e como por fint hum pelouro lhe 
despedaçasse huma perna , mandou vir huma 
cadeira, e sentado nella junto ao mastro, dal- 
li mui animoso dava as ordens, dalli lhes ad
vertia , que só com esforçadas ebras se mostra 
quem tem valor e brios. Huma b a la , que lhe 
veio disparada ao peito , lhe affogou com a vi
da estes honrados gritos. Já se achava a Náo 
mui desmantelada, aberta por muitas juntas e 
a agua a nado. Correm de todo o lado os ini
migos para saltar-lhe abordo , mas tres vezes 
forão dos nossos rechaçados muito briosamen
te ; mas começando as forças a attenuar-se, 
nos entrarão mui confiados os inimigos , e com- 
mettêrao muito destroço , ainda que os nossos 
naquelle ultimo lance anticipárão a vingança 
de suas mortes , redobrando as lançadas. N o  
que reparando M elique-áz ,  teve por façanha

in-



indigna acabar com tão esforçados homens: 
mas não pôde bem que humano salvar a vida 
a mais de 20 , porque erão mortos os mais 
todos. Morrerão na Capitânia 8 0 , nas outras 
Nãos 7 0 , em que entravão pessoas mui qua
lificadas por sua nobreza e cavallarias. O s mais 
Capitães , a quem tolhêra a maré. ir acudir a  
D. Lourenço , vendo rendida a N ão , e ala
gada , não quizerão baldar mais pelejas, e as
sim largando vélas , se amararão em demanda 
de Cananor , donde mandárão Pero d ’Anhaia 
a Cochim dar parte ao Vice-Rei do acerbo 
caso de seu filho ; e foi grande o dessabor, 
que esta nova deo a todos os Portuguezes-: 
forão muitas as lagrimas e desconforto ; por
que era D . Lourenço não sómente valeroso 
soldado , mas tinha hum agrado tal em sua 
pessoa, que todos attrahia ao amarem de von
tade ; e em quanto á inteireza de costumes es
merava-se em ser o traslado de seu P ai; assim ( 
foi estranha a saudade , que de si deixou em 
quan-os com elle vivêrão. E IR ei de Cochim  
amedrontado com esta desventura, veio ver se 
podia , accompanhando-o nà magoa , e fallan- 
do-lhe com muita amisade,, retirar o V ice-R ei 
de tal desgosto ; dado que elle tendo em va
rias ocíasioes mostrado abonos de quanta for
taleza lhe circundava o animo , nunca mais 
esforço mostrou què naquelle d ia , em que per
dendo hum filho unico , dotado de virtudes e 
brios excellentes,  tanto compritnio no sçmblan- 

4  om. II, D  te
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te a sua d o r, que parecia a todos não carecer 
de consolação de alguém. E lle mesmo dizia 
aos outros que não chorassem , por quanto nun
ca rogára a Deos por dilatada vida para seu 
íilh o , por virtudes benemeritas sim. O  termo 
da nossa vida sendo curto , como he , só o 
galardão da virtude hc perdurável. Que de to
dos os nossos successos convinha conformar-se 
com Deos e seu Divino conselho, a quem da
va as graças de ter querido honrar com tão 
formosa morte aquelle moço ; sobre confiar 
elle que o remuneraria o Senhor com dadi
vas , que nunca podem perecer. E  accrescenta- 
va ainda : Quem teve affeição a meu filho 
que pela sua valentia ma declare , e nao por 
lagrimas , que nada relevão para a vingança , 
que de sua morte determino tom ar; e aquelle 
que mais diligente sc me mostrar nos apper- 
cebimentos da empreza , tello-hci pelo mais 
entranhavel afFeiçoado de meu filho. Estas e 
outras magnanimidades, que proferia, levanta- 
vao mais maravilha de seu animo , e mais 
lastimas arrancavão dos circumstantes \ porque 
quanto mais fortaleza denunciava , menos di
gno parecia de seu infortúnio.

E m  quanto na índia acontecia assim , 
nao depunha EIRei D. Manoel o cuidado das 
cousas de África. Azam or e huma Cidade da 
M auritania, situada naquella parte, que o mar 
Atlântico abrange , como já  dissemos de Ça- 
fim , de cuja Cidade ja z  arredada 20 legoas

pa-
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para o Norte. H e limitada por hum grande 
rio que alguns crem ser o Azama. Desejava 
E llíei D. Manoel tom alla, e neste desejo teve 
maiores abertas com a vinda d’ hum Príncipe 
Mouro , por nome Zeyão , R ei que fora de 
Mequinéz , situação no continente não longe de 
Féz , e de muitas mais Cidades comarcans e 
aldeias. Era elle primo com irmão de EIRei 
de Féz , e com cuja Irmã casado tinha. N a- 
z a r , Irmão deM ahom et Rei que fora de F é z ,  
N azar Rei agora de F é z , guardando , como 
aquella gente costuma, as aiíianças, os paren
tescos por sangue , e affinidades de casamen
tos , expulsou de M equinéz a M u ley-Z eyao, 
que veio ter a Azam or despossuido de seus’ 
titulos e de suas fazendas , tendo-se por tão 
bem quisto dos moradores , que lhe darião O 
governo da C id ad e; mas elles recusárão. Des
caindo desta esperança , buscou Zeyão a E l- 
Rei D . M anoel, a quem deo sua palavra de 
lhe ser perpetuamente avassallado , e de aca
bar com que não só conquistasse A zam o r, 
mas muitas outras Cidades ainda ; para cuja 
conquista pequena armada bastaria; por quan
to tinha elle na Cidade muitos parentes, mui
tos protegidos , de quem confiava que de mtii 
boa vontade lhe entregariao A zam or; por es
tarem mui dessaboreados da tyrannia , que os 
subjugava ; e por convidados também da fa- 

a eclemencia de sua A lteza , com queattra- 
Jlia a S1 quantidade de nações , e quercrião

D ii abri-

d’ E l R e i  D.  M a n o e l . 5*1



abrigar-se á sua boa fé e a seu patrocinio. EÍ-> 
R ei D . Manoel acreditou o M ouro como Rei 
que fora , e a quem indignamente havião ul
trajado , com razoes de eneolerizar-se do aggra- 
vo , a quem não podia em tal caso ser pro
veitosa a falsidade ; e o que mais força fe z , 
que nada por natureza nossa imaginamos mais 
íàctivel , que quanto anciosamente desejamos. 
Assim  fez que á pressa preparassem huma pe
quena armada , encarregada a D . João de Me
nezes , que desancorou de Lisboa em zó  de > 
Julho de i^oP. Constava o Exercito de 400 
cavallos, e além de 2^000 infantes. Chega
das estas ISiáos á embocadura do r io , esperou 
o Capitão pela noite para ir por eíle acima 
amarrar-se defronte das ameias de A zam o r, 
donde começou a combater a Cidade ; a que 
os de dentro respondião com briosa valentia, 
arremessando fachos, dardos , e grossíssimas 
bailas, e empuchando com máquinas embar
cações alcatroadas já  ardendo , que pegassem 
fogo na armada Portugucza. E  outro sim mui
tos sahião da C id ad e, a rondar por fora , e a 
pôr o peito a impedir que os nossos não lan
çassem gente em terra. D . João de Menezes 
esperava sempre que M uley-Zeyão , que de 
Portugal era voltado a Azam or desse adjuto- 
r i o : mas elle que era de gente mudável e vá
ria , que guardar fé não cura , alardeava dc 
principio m uito, promettia , abonava soccor- 
ros ; e tud© modos de escarnecer M enezes, e

por

ç i  d a  V i d a  e  f e I t o s



por fim maquinar-lhe perdição. Tinha-se con- 
graçado também com os da Cidade , que ja  
contava sob suas bandeiras 1 6 $ c c o  homens, 
com que discorria pelos cam pos, e ribanceiras 
do rio , e andava traçando otheor de nos caú- 
sar a ruina maior possivel , além de 8(^000 
soldados, que guarnecião os muros , para re- 
pellircm delles todo o accommettimento nosso. 
O  que nada menos atalhou ao nosso Menezes 
de tomar terra , e assenrar seu arraial. Os M o u 
ros , valendo-se de sitios adaptados para cila
das , lhe urdirão tres embuscadas em lugares 
silvestres , mediantes entre a praia e as mura
lhas ; e sahírao das portas com 0 resto do pre
sidio a affrontar-se com Menezes , que lhes 
não rejeitou a ofíerta ; antes dando ao Conde 
de Tentugal 100 homens d ecavallo , o primei
ro corpo de tropas , dos tres em que formou 
o exercito, e ij o  do segundo também de ca- 
vallo , que capitaneasse D . João Mascarenhas , 
se poz elle na frente do terceiro , que era a 
infanteria , coberta pelos lados com 250 cnval- 
leiros-, e nesta ordenança accommetteo os ini
migos. Estes embatidos do primeiro rompi- 
ineino, sc recolherão á praca com mais rapi- 
( ez do que lhes fora encommondado ; porque 
a or em eia , que cedessem pouco a pouco, 
ate que Menezes cahissc nas emboscadas , e 
t H Por t0<̂ a a Parte cercado , desse fim com
nãn S ° S SeUS so. c a^°3, da praca , porque 
nao entrassem de envolta com os Mouros os
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nossos, que lhes vinhao na retaguarda, fecha
rão prestes as portaa: então os M ouros, que 
se virão exclusos combatêrão como desespera
dos , restaurando-se com muito afiinco de hu- 
ma parte, e de outra o ferimento. Rebentão 
súbito os emboscados , e arremetrem cos nos
sos com furioso impeto , mas anarárão-lho com 
animo valente o Conde d eT en tu g a l, e D . João 
Mascarenhas , cjue o General deixara a trás, 
como reserva. Rmao accelerou o passo M u- 
ley -Z eyã o , com hum poderoso corpo a acudir 
aos seús ; occorrendo ao mesmo tempo das vi- 
sinhas aldeas muitos cavalleiros a rodearem os 
Portuguezes , a os matarem , e os extinguirem, 
D . João de Menezes rodeando a toda a parte 
a v ista , começou a retirar-se, mas com tanto 
socego e tanta ordem , que nenhum desaccor-. 
do , nem desmancho houve. Os da reserva, 
ao tocar a recolher, rompêrão pelos que vie- 
rao das ciladas , e Menezes qiie guiava a re
taguarda , com singular esforço rebatia os da 
praça que mais acérrimos o enfadavao , de 
maneira que entrou no arraial, c de lá passou 
a bordo. Perdemos no conflicto 1 6 Cavalleiros 
alguns delies insignes por sua nobreza e feitos 
de armas : dos inimigos , como depois se sou
be 1365'. João Rodrigues de Sá e Menezes 
cahindo por lhe matarem o cavallo , rodeárao- 
no os inimigos e não foi longe de acabar a l l i , 
senão forao duas pessoas mui valentes , João 
Homem voltado já da índia a Portugal , e 

"  Dior
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D ío(to Fernandes de Faria , que matando huns ; 
espaThando outros, d ’entre cadaveres e sangue 
o retirarão salvo , montando-o no cavallo do 
Adail que lhe varara o seu , cujo Adail o Fa
ria de sua mão m atara, o escapou de p erig o .' 
Considerando o Menezes comsigo na perfídia 
do Zeyão e seus embustes , olhando para as 
forças e presidio da C id ad e, entendeo ser im-i 
possível com tal armada conquistar huma pra
ça tão bem fortalecida , pelo que assentou em 
não estragar tempo em sitialla. Mandou levar 
ancoras e fazer-se á vela. Como porém as ma
rés , em razão do mingoante da Lua , erao 
mais fracas , e não desse o rio agua bastante 
ás quilhas, e haver também desaccordo c lufa 
nos marinheiros ao desafferrar as ancoras, suc- 
cedeo que algumas fustas derao em baixos, e 
se alagárão , e huma , que ficou em secco, 
vierão sobre ella os inimigos , e matarão 30 
remeiros , que todavia nao perecerão sem se 
vingar em 18 dos adversários. Estes depois 
queimarão a embarcação. Menezes desembo
cando com sua armada o rio , tomou para o 
estreito; e parece que foi ( como depois accr- 
tadamente muitos ajuizarão) mais instincto e 
nifiuiçao Divina , que intelligencia humana, 
Como também o embuste de M uley-Zeyão , 
a brevidade com que EIRei D . Manoel ap- 
prestou, e o desconforme alvitre de conquistar 
Azamor em tempo desopportuno , e com tão 
pouca gente , tudo parece que dependeo da

pro-
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providencia de D e o s, que apadrinhava os ne
gócios de EIRei D. Manoel. Apartado o M e
nezes dos consfins de Azam or , veio pelo es
treito de Gibraltar tomando alguns navios de 
M ouros e avistando Alcácer , pmça em que 
havia presidio Portuguez, por determinação de 
Sua Alteza deixou nella por,Capitão governa
dor a João Rodrigues de Sá e Menezes.

Estava nisso entretido, quando correo no
ticia que EIRei de Féz chegava com innumc- 
ravel soldadesca a sitiar Arzilla ; que fora con
gregado com tal rebuço aquelle exercito, que 
iiinguem podéra conjecturallo, antes de o ver 
enfileirado e abastecido de muitissimas provi
sões e militares petrechos. Compunha-se de 
20(^)000 de cavallo e de 120^000 de pé. 
Governava em Arzilla o Conde de Borba D. 
Vasco Cominho , o qual vendo avisinhar-sc- 
lhe EIRei de Féz , mandou com manha cati
var alguns M ouros, para colher delles, se al- 
li vinha EIRei em pessoa ; e assim veio a sa
ber de que animo elle vinh a, o poder de seu 
exercito e as de mais cousas, de que lhe con
vinha informar-se ; de que mandou logo car
tas a D. Duarte de Menezes , que governava 
em T an g e r, e outras a D. João de M enezes, 
que por aquella costa andava , significadcras 
do imminente perigo de Arzilla. Aos 19 de 
Outubro de 1^08 se abarracou E lP e i de Féz 
diante da Cidade, e logo no seguinte dia or
dena bater com bombardas a circuito das mu»
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ralhas , despedir nuvens de frechas , e encos
tar escadas, para escalada aberta. Apenas ti
nha a praça 400 homens de p re s id io q u e  re- 
chacavão com quanto valor podiao a fúria dos 
inimigos. Durou todo o dia o assalto, e nem 
com a noute descontinuou; e vírao na manha 
seguinte , circumvallada a praça , muros de 
terra amassada com bastiões , c arrombadas 
para a artilheria grossa já  alli assentada , e 
o exercito posto em ala , e da parte do mar 
para nos empecer todo o soccorro , estancias 
pela praia bem perto humas das outras guar
necidas de trabucos , com cestos e toneis cheios 
de areia e terra cm que embaçassem as nossas 
bailas , e estavao dispostos a rcpellir todo o 
auxilio que trazer-nos intentassem. Haviáo tan
tos setteiros , besteiros, arcabuseiros , que nos 
pcscavão quantos guarneciáo as ameias , e es- 
taváo táo de espreita , que apenas assomava
mos cabeça ou braço , já  no-lo cravávao , de 
«orte que ninguém se affoutava a apparecer 
nos muros. Vierao debaixo de mantas picar- 
nos a muralha táo açodados , que em huns 
cansando, retrescaváo com outros , porque a 

■ obra não descançasse ; com o que nesse mes
mo dia nos desmantelárão grande lanço delia , 
c pela brecha entrárao na praça. Accorreo al- 
1 Coutinho com 5x5 cavalleiros a suster-lhes 

o unpeto , mas atravessado o braço d ’ huma 
settada , retirou- se a curar-se, deixando no Ín
terim seu genro Jorge Barreto, que no entan

to
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to da cura , com seu natural valor reprimisse 
os inimigos. Com o porém os nossos se vissem 
no combate assoberbados da multidão dos ad
versários , e soubessem que o Governador se 
retirara , acolherão-se á cidadella. Era para 
lastimar os choros e alaridos das mulheres , 0 
desacordo dos soldados , a torvação de todos 
não occorrendo a ninguém conselho em tanta 
calamidade, vacillantes entre o fugir e o ficar 
ou morrer a pé quedo briosos e destemidos. 
O s inimigos hião matando cruelmente quantos 
se lhes punhão diante , estroncando contra os 
penedos as crianças , e disferindo feridas e hor
rores acerca dos velhos , dos mancebos , das 
donzellas sem resguardo de sexo nem de ida
de ; e como todos se atropellavão de pezo á 
Cidadella , e huns embaraçavão os outros pa
ra entrarem ; os gritos que ferião nos C é o s , e 
os prantos dos que nao podião entrar, a voze- 
ria das mulheres , que abraçadas com os filhos, 
nao para si mas para elles pedido compaixão 
com lagrimas a rios descoroçoavão os de den
tro da Cidadella , que desejavão , e não po
dião valer de sorte alguma a esta nobre gente. 
A té  que finalmente se fecharão com muito cus
to as portas porque vinhão os inimigos de ron- 
dão já com os fugitivos; e quantos ficarão de 
fora etn poder dos Mouros forão despiedosa- 
mente por elles despedaçados. Lançárão logo 
ao saque , e ficou despida a Cidade.

Partio mensageiro a D . João de Menezes
com



com novas deste destroço , que já  vinlu cm 
demanda de Arzilla , e todcs os outros Capi- 
taes com seus navios , querendo logo enfiar o 
porto; mas as vagas e a tormenta o impedi
rão , por ser hum surgidouro mui arriscado 
cm caso de ventanias por seus baixios naufra- 
gosos. Accrcscia não saber se estava ainda por 
Ê llle i a Fortaleza ; porque a estar em maqs 
dos inimigos dava-o por temeridade sem si- 
•10 , saltar em terra com tao apoucado terço, 
e ir pelejar sem frueto com tal poderio de 
contrários. N ão podendo averiguar o que na- 
quelle caso melhor cumpria, esperou tres dias 
ancorado; por fim despede dous criados seus, 
de quem fiava muito , n’ huma bem espalmada 
lancha , que se levava a remos como hum pei
xe , q u e , atravessadas aquellas ondas , abor
dassem com a Fortaleza sobranceira ao mar. 
Elles com grão risco de vida por entre vagas 
e marulhos , e inda a mór perigo por entre 
fogos, e chuveiros de pelouros, que de toda 
a parte lhes remettião os fortins da praia, vão 
calando  ̂ c muito em mdo grado dos inimigos 
chegão a Fortaleza. Apenas desta os avistarão 
que com bandeiras Reacs das armas Portu- 
guezas tremcladas por fora dasjanellas, e com 
gruos desmesurados lhes vozeavao, lhes repe- 
tiao Portugal , Portugal , e as mulheres lhes 
acenavao com as crianças, que nos braços ti- 
n lao , aos que vinhao na lancha , para mais 
emcrnecidaracnte naquella angustia e risco os

de-
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demoverem a compaixão. Vasco Coutinho man
dara também homens extremados nadadores a 
Menezes com cartas acubertadas de cera , pe
jas quaes comprendesse o transe que pa~sava, 
O  outro sim o avisava da maneira com que 
podia mais acertadamente transpassar vitualhas 
e presídios , de que estava mui desti uida a 
Fortaleza. Com o as embarcações mais razeiras 
erao as que salvariao melhor os baixios do 
p o rto m a n d o u  passar a ellas os soldados , e 
lançou bando, que todo o criminoso de mor
te , ou degredo que quizesse no outro dia sal
tar cm terra, e fizesse bem o seu dever, elle 
em nome de Sua Alteza lhe promettia perd.o 
e liberdade; e çoo cruzados por galardão da 
affouteza e valentia ao primeiro que pozesse 
pé na praia. T udo assim determinado, man
dou em seguimento da maré pôr pulso aos 

- remos , e descampar as galés. Coutinho , que 
da Fortaleza o via v i r , mandou ( como entre 
elles e Menezes era concertado) sahir pelo 
postigo da Fortaleza 30 homens dc cavallo, 
e todo o mais resto de Cavalleiros mesmo a 
p é , que se fiava muito cm seu esforço , para 
que ajudassem os nossos no desembarque , que 
este era o sinal para o Menezes lançar a tro
pa em terra. Começou logo a dar fogo a to
da a artelhnria , rociando de pelouros os ini
migos , d ’onde lhes veio tal estremecimento e 
bu llicio , que com morte de muitos desampa- 
rárão a praia altamente espavoridos. Os nossos

cn-
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envida vão todo o forcejo a quem pizana pri
meiro terra; que a huns o prêmio do ou ro , a 
outros a negaça do perdão, e a muitos mais os 
convidava o aceno da gloria em arrostar com o 
perigo. Foi Tristao de Menezes o primeiro des
embarcado da lancha , em que lira com João 
Rodrigues de Sã e M enezes, que lhe seguio de 
perto o lanço com Henrique de Menezes , e 
a pôs delles João Homem do segundo batel. 
Entre os primeiros Capitaes , o que levou ven- 
tajem de saltar diante, foi D. João Mascare- 
nlias Capitão dos Ginetes. Quando os Portugezes . 
erão já  senhores da praia, accorrem os M ou
ros e arremettem a peleja , que foi d’ huma e 
d ’outra parte mui renhida ; morreo muita gente , 
forão em mor número os feridos : até que em 
fim cederão, e dalli partirão os nossos á estan
cia que lhes era perto. Nesta contenda aju- 
dárão esforçadamente os que sahírão do nos
so Castcllo. Seis bombardas, que guarnecião a 
estancia tomada por nossas armas forão acarrea
das ao C astello, e introduzidos nelle 200 ho
mens com polvora , mantimentos, armas arre
messões e outros petrechos de guerra em gran
de quanndade, de tudo se incumbira D . João 
Mascarenhas. Este soccoroveio roborar os âni
mos dos sitiados atéaüi opprimidos, efolgalios 
em diante para 0 assedio : porque como fora 
caso inesperado , estavão desappercebidos de- 
quanto se faz necessário para hum sitio ; e via- 
se agente do Castello attenuada de fom e. sede,

fa-
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fadigas e v ig ia s, muitos atalhados por feridos, 
de sorte que a penae havia quem huma lanca vi
brasse. N a batalha da praça ficou tão ferido 
de hum pelouro o Conde d eT en tu g a l, que foi 
importante retirallo a T an ger, onde se embar
cara. Morrêrão no conflicto Manoel Coutinho 
e João Pimenta , c outros varões esforçados, cu
jas proezas se tinhõ feito muito nome naquelle 
dia. T inha D . João de Menezes noticiado por 
cartas a EIRei D. Manoel a grande presteza 
que demandava o soccorro daquella praça, 
c  mandado a Andaluzia mensageiros a pedir 
adjutorio. Ora Pedro Navarro , nome então 
mui celebrado em cousas de guerra , governava 
huma armada de EIRei de Hespanha anchora- 
da por esse tempo em Gibraltar , e D . João 
de Menezes lhe pedia por cartas mui urgentes 
que lhe acudisse. Todos se preparavão a por
fia , e lo g o , em vir a seu pedido. Entre tanto 
era o Castello batido com muitíssimo vigor, 
sem darem aos cercados instante de refrigério. 
Quem primeiro da Andaluzia acudio com soc
corro , foi hum Fidalgo cujo nome não pude 
achar escripto , Corregedor que então era de 
X ercs, e trouxe comsigo huma Caravella mui
to prestemente esquipada , bem petrechada 
de armas , e soldados , mantimentos , e quan
tas cousas são do mister da guerra ; e como 
os inimigos se houvessem entrincheirado de 
sorte que nenhuma moléstia recebião da arte- 
Iharia do C astello, foi eile dando volta á cos

ta ,

6 i  d a  V i d a  e  p e i t o s



ta até deparar com sitio , em que fraqueasse 
o arraial Mouro , e alli com pelouradas tom
bava a muitos delles, e levantava grande bor- 
borinho até á tenda R e a l, e lo go  que via tra
zerem para alli bombardas e assestarem-nas 
contra elle , salvando-se dalli mui lesto , lhes 
frustrava todos os appercebimentos , com que 
querião destruir-lhe a Caravella. Tantas vezes 
tornou a inquictallos , quando elles se davao 
por mais seguros, que estas suas malícias po- 
zerão a EIRei na força de mudar de acam
pamento. N ão tardou D . Pedro Navarro como 
liomem diligente que era com 35'OC) soldados, 
que de soccoros nos trazia ; e tratando do theor 
da batalha com D. João , a ambos pareceo 
razão accommetter quanto antes o abarracamen
to de EIRei de F éz , e sem mais tardar no 
dia seguinte: o qual Rei apenas que vio che
gar soccorro aos sitiados , desimanigou*se de 
continuar mais largo cerco; pelo que mandou 
pôr fogo á praça. Havia naquelles alojamen
tos hum homem muito nobre, que se rendera 
a Menezes n’hum confiicto, e por elle fora mui 
humanamente tratado em seu captiveiro , eque 
só hia depois de seu resgate recontar mil vir
tudes e bondades de D . João de Menezes. 
Ora pedio a este por carta a permissão de 
vir saudallo, e alcançada ella o veio fazer em 
companhia de 20 de cavallo. Depois de mui
tas pi atiças havidas de hurna re de outra par
te com singular effeito, diz finalmente o M ou

ro :
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ro : 33 Grão remate a teus ínclitos louvores 
35 vieste pôr , quando contra hum Rei pede- 
33 rosissimo remiste com teu soccorro esta For- 
33 taleza. E  muito custosa dívida penhoraste 
33 Arzilla , que sem ti dormiría já  no Castello 
35 presidio nosso: mas façanha de tal renome 
3 j  só a tua preclara valentia podéra effeitual- 
33 la. 3 t

Tornou-lhe D . João assim : 33 Essa tenui- 
33 dade de lustre que a minha vinda esparzio 
33 no acontecimento dessa Cidade , fraca va- 
33 lia deve obter entre os que bem e devida- 
33 mente a ponderarem ; por quanto eu tenho 
33 que menos a mim cabe que se attribua, que 
33 d escola do nosso muito exceli ente Monar- 
33 ca , donde sôem sahir homens muito mais 
33 avantajados que eu. M ais sobejo glorifi- 
33 car-se pode o vosso Rei de ter não só 
33 ( o  que era avanço de estremado louvor) 
33 accommettido huma Fortaleza de EIRei D. 
33 M an o el, mas o tella pelas armas conquista- 
33 do : e lhe dou por digno de supremo enccmio 
33 ter desmantelado cs muros , rendido a Ci* 
33 d ad e, estar-lhe combatendo o C astello: ao 
33 mesmo que ter lançado chammas nas casas 
33 particulares, queimado os edifícios de den- 
33 tro , não lho louvo como honrado, nem como 
33 Regio. Está ainda em seu ponto a guerra-; 
33 se elle se affigura com victoria , que errada 
33 prudência he consumir no incêndio huma Ct- 
33 dade,  em que se ha de apozentar tão bre-

33 v e !
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, ,  ve ] Se desconfiar do vencim ento, porque lião 
35 dc pagar casas sem Culpa as penas de seii 
33 rancor ! Juntou EIRei de Féz tão copioso 
33 exercito para declarar guerfa a sobrados N 
53 e a paredes ! . .  N ão ( lhe respondeo o M o u -  
3 3 r o ) .  Os brios do nosso soberano nao são 
53 nem apoucados nem rasteiros, mas sim ma* 
si gnanimos e mui R eaes, e a guerra que elle 
33 intentou com tanto exercito ajuntado , não 
33 a faz elle ás casas por destruiílas, mas sim 
3.3 a hum egregioR ei de mui nomeado esforço ;
33 e a ningem cabe arrazoadamente deslustrallo,
33 se não veio assim com o que appeteçêra,
33 sendo o dever de qualquer Príncipe, queaspi- 
33 ra a ter nom e, abalançár-se a emprezas no- 
33 bres e arduas : a victoria porém hao libra 
33 no esforço do hom em , mas tão sómente no 
33 arbítrio de Deos e seu disposto. Quanto ao 
33 incêndio abonar posso em gráo seguro que 
33 às occultas delle foi ateado ; e deixa que 
33 eu o aviste e lhe dè parte , que as ordens 
33 e zelo seu lhe porá côbro com que finde. 3j 
Com  isto se despedio o M o u ro , e por ordem 
Regia com esmerada lida de bombeiros foi o 
fogo extincto. Foi suspeita de muitos que El-
Rei de Féz viera disfarçado na comitiva do 
M ouro para ver a D. J o ã o , como muito de
sejava , por sér com tanta justiça o seu nome 
entre Sarracenos celebrado. Ora EIRei de F éz c 
Sue considerou mui difficil de conquistar o  

aRora j a guarnecido de presídios assás 
Jiom. II, E  pos-
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possantes , que de toda a parte lhe accorrião 
auxilios para defendello , que dentro em pou
cos dias chegaria de Portugal armada , e que 
tao vizinho de Hespanha , tal era a condição 
do Castello , que a nao o levar do primeiro 
assalto , ficava muito arriscado estragar muitos 
dias no sitio delle , não quiz consumir mais 
tempo sem fructo algum naquelle proseguimen- 
t o ; e por tanto levantou de noite o cerco, e 
se foi cam nho de Alcacer-Quibir. N o dia se
guinte Menezes entrou , bandeiras despregadas, 
com toda a soldadesca na Cidade; a cujo en
contro sahio Vasco Ccutinho com sua mulher, 
e todos os Cidadãos rctrahidos ao Castello com 
grande contentamento a dar-lhe as graças, co
mo a hum P a i, que salvara a vida a todos.

Estava El Rei D. Manoel em Evora , quan
do recebeo a nova do accommettimcnto de El- 
R ei de F é z ; e entcndeo sem pôr demora, de 
ir clle mesmo descei calla. Pelo que mandou 
logo cartas ás Camaras , aos Fidalgos e mais 
nobreza , pelas quaes os chamava , e todo o 
subsidio que lhe vinha remcttia logo ao Algar
ve , para dalli ao primeiro ccmmcdo passar a 
África. Passados 4 dias , por outra carta de 
Menezes soube ser cativada pelos Mouros Ar- 
zilla , e o Castello sitiado e posto na mais es
treita urgência. Então he que mandou sellar 
huma faca mui despediente , e tanta ancia pôz 
na partida para o Algarve , que com só 7 e 
ao muito 8 de com itiva, encetou a estrada, c

a



a levou noite e dia assim , tomando apenas 
o repouso por momentos; porque discorria bem 
que hum acaso só lie poderoso a voltar gran
des successos, e nos pontos de guerra lie mui 
perigoso desprezar o azo d’ hum glorioso feito, 
ríinguem tem mão que revire a occasiaq fu
gida. Sáo timidos e frouxos os que lastimão 
o ensejo, de que não lançárão m ã o ; ao passo 
que o homem avisado e forte segura o ins
tante , que não lhe escape cumprir folgada
mente o que era de fazer. Sobre ser grão des
crédito n’ hum R ei faltar com sua pessoa e seu 
poder ás afflicçóes dos súbditos , mormente 
aos que por elle Rei , c por seus uteis arris- 
cão o salvamento de suas vidas. Estimulado 
de pensamentos taes , quiz tão rápido atraves
sar os montes que extremão o Algarve da L u
sitânia , que da forçada carreira lhe rebentou 
a faca em que hia montado , e alli morreo; 
mas também alli mesmo se lheaccclerou a no
ticia dos soccorros , que achegavão a Arzilla ,  
dos mantimentos e presidio , que em despeito 
dos inimigos sé tinhão mettido no Castello: 
noticia que nada lhe remittio do fervor com 
que vinha. Por quanto receava que com as 
continuadas minas que rompião no C astello, 
se não alluisse; a não ser prestemente auxilia
do. Assim logo que chegou a Balsa, (se  Bal
sa he a Cidade que hoje intitulão T a v illa )  
ez seu ardentíssimo empenho , e sua incrível 

diligencia e fervor ,  qne se inflammassem os
E  ii Por-
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Portuguezes em zelo t a l , que lhe accorriao de 
todo o lado Cavalleiros e peões , com que den
tro em 5 dias depois de estar em Balsa tinha 
juntos já na Cidade além de zçfo o o o . Trou- 
xerão-llie também de Lisboa artilharia , man
timentos , munições, e muitas embarcações, se
gundo ■ as ordens que enviara ; nas quaes pôz 
E IR ei a maior expedição porque fossem quan
to antes providas de todo o seu mister.

Quando era prompto a embarcar-se , che- 
gao can as, em cujo conthcudo vinha o sitio le
vantado , e o exercito despedido , pelas que
brantadas esperanças de E llle i  de Féz. Ainda 
assim quizera Sua Alteza transferir-se a Áfri
ca , mas desluzírao-lhe essa intenção os que 
erão do seu conselho mais abalisados em pru
dência ; dizendo-lhe: que se hia para descer
car A rz illa , descercada estava; se para subju
gar a África , ainda para o accommettimcnto 
não tinha forças juntas as que relevava para 
o cffcito; que não era d ’hum R ei tão possan
te emprehender o que era desnecessário , ou 
não o conseguir como era digno. Que então 
seria plausível a sua jornada cm África , e ain
da de louvar, quando com renome seu podes- 
se vir a cabo do que fora o motivo da passa
gem ; porque aliás em troco de honra iria 
grangear abafmento. M uito mais quando a 
honra, que agora EIRei de Féz cedera a seus 
vassallos, recahia tão propriamente em abono 
e gloria de Sua Alteza ; por quanto quem

qui-



quizesse fazer opinião adequada do esforço de 
E llle i D. M an o el, não tinha mais que lançar 
os olhos ao expulsamento , que dos Portugue- 
zes com affronta sua sentira EIRei de F é z , e 
o valor com que seus vassallos descercarão o 
Castello e o libertarão com tanto exalçamento 
de Sua A lte za , cujo renome ganhado por es
forços Portuguezes EIRei maculana , não obran
do facção , que respondesse á opinião , em que 
dos homens era tudo ; porque não era de es
perar delle , em trcmolando seus pendões em 
terras de África , o vencimento desta ou da- 
quella peleja , mas a sujeição c vasallagcm 
da universa M aurirania; c que cm vez de sa
tisfazer a expectação, em que se estava de suas 
proezas , iria marear o lustre seu com a es
cassez do desempenho. Que não tinha por ora 
aquelle poder de tropas , que tamanha facção 
pedia , que na revinda de S. Alteza estando 
tudo apprestado para o conseguimento do de
sígnio , poderia então sem desabono passar em 
África. Sem o que fora o conselho temerário , 
e o aggravo a succeder diverso do que convi- 
nha , grande macula marcaria em sua fama. 1 
Com  estes dissuadimentos de homens, que nun
ca ardor guerreiro lhes lavrou na alma , desistio 
D . Manoel do presupposto , em o qual se firme 
fora, tivera grangeado famigerada g lo ria , que > 
era opportunissimo o ensejo , que se offerecia. 
Que não corria entre aquelles Mouros sombra 
de lealdade, ou f é , nenhum amor para com seus

so-
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soberanos , nem côr de pejo algum a, que os 
desviasse de vilezas e flagícios: os mais delles 
nem armas tinhão; em grande parte os Régu
los dissaboreados entre si com odios entranháveis: 
quem mais podia assoberbava os inferiores com 
injurias sem conto; e contra os mais possantes 
cavillavão ruinas. Accrescia mais serem aquel- 
les povos cubiçosissimos de novas mudanças, 
a quem logo que acenassem com abertura, 
por onde entrasse e apparecesse a inconstância 
e  aleivozia , acudirião a ella sem tropeço, e 
corrompidos atenue preço trahirião fáceis seus 
Príncipes , sua patria. Sobre darem aquellas ter
ras com muita copia quantas vitualhas relevão 
para sustento d’hum exercito ; que sao mui 
abundosas, e mui cubiçosos de dinheiro os mo
radores , e que viriao talar-lhes, e pôr-lhes fo
go ás fazendas, sem torcer o rosto com quanto 
lhes comprassem os celeiros , e quaesquer ou
tros comestíveis. Quanto mais que huma vez 
persuadidos do comedimento e bondade com 
que usássemos da victoria, não soffre dúvida, 
que aquella demonstração de benignidade, os 
não acareasse mui facilmente á devoção de El- 
R ei D . Manoel. O  que sendo assim quanto 
aos inim igos, he certo que estavao elles assa- 
zonados para o que Sua Alteza podia delles 
appctecer. E  se olhava para Portugal, grande 
lealdade no p ovo , e declarada affcição ao seu 
Monarcha , acérrimos desejos de combater , 
e  incrivel affouteza em cousas Marciaes : e

es-
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cstavao os ânimos naquelia quadra abalados, 
ardentes, impetuosos de tal arte que quasi to
dos os Nobres querião em tão illustre fac
ção envidar não só rendas e dinheiro, mas as 
pessoas e as qualidades. E  ora , quando o aço
damento , com que E IR ci tao querido de to
dos se transpassou aos confins do R ein o , em 
tão curto espaço, e o ze lo , que empenhou em 
querer acudir a seus vassallos , excitou tanto 
anhelo em toda aLusitania, que em poucos dias 
vio tantos mil homens despejados e prestes ao 
redor de si , que seria se passasse nesse ar
dor com o exercito em África ? E  sendo tao 
fa c il, e tao expedito o atravessar da Andalu
zia a Mourama , quem dúvida , que não levas
se trás si em adjutorio muita porção daquella 
gente ? E  como na guerra quem depara , e quem 
consegue tudo lie a occasião e o saber colhella ; 
que melhor occasião se desejara , do que aquel- 
la , em que os soldados servião de alvoroço , 
e os inimigos murchavão de susto ? Quem não 
affiançaria a D . Manoel os mais venturosos 
successos , quando o ardor de seus soldados 
se hia empregar em inimigos descorçoados 
de pretéritas desventuras ? E  por ultimo ( o  
que a tudo sobreleva) a piedade, e religião de 
tão optimo Príncipe , c[ue o estimulara a em- 
prender por ella remotissimas conquistas, se- 
na poderosa a que esta lhe surtisse a sabor de 
seu desejo. Malogrou-se esta prospera appa- 
rencia; sem que seja menos de louvar o animt>
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de Sua Alteza que a tanta gloria se m ovia: 
reprehendamos sómente o conselho dos que de 
tão sublime acquisição o desviarão.

Para voltarmos porém ao interrompido 
presupposto. Dado que EIRei atalhado fosse 
em sua expedição de Á fr ic a , por conselho de 
outrem , não diligenciou menos zeloso , o mais 
que para o caso competia, despachando para Ar- 
zilla muita soldadesca , muitos mantimentos, 
muitíssimos obreiros, que restaurassem as casas 
destruídas , os muros desmantelados , e des
sem maiores forças ao C astello; cm razão de- 
ser aquella praça por sua situação perto do 
mar , engastada em fertilíssimas campinas , con
siderada como o baluarte mais seguro dos pre
sídios dos Lusitanos por todo aquelle marítimo* 
M andou ó^yooo cruzados como donativo a D. 
Pedro Navarro , que elle se escusou de acceitar 
dizendo; que o que alli fizera, por causa de 
E IR ei D . Fernando, a cujo soldo estava , o ti
nha feito , e de quem como seu R ei e senhor 
se promettia o galardão. O  mesmo fez o Cor
regedor de Xerez. D . M anoel nada obstante os 
accumulou depois a ambos de mercês.

D . João de M enezes, logo que os navios 
apportárão a Arzilla com gente e provimentos y 
voltou a Portugal, onde E IR ei o recebeo en
tre louvores, entre honras, e amizades. Neste 
mesmo anno como houvessem entre D. M a
n oel, e D . Joanna filha dos Reis D . Fernando. 
e  D .. Isabel certas differenças sobre limites

de
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de terras jà  designados por E IR ei D . João 
de Portugal 7 e os jMionaichas de Castella 9 
dentro das quaes seria licito sem aggravo de 
algum delles , lançar fora os Sarracenos , e con
quistar regiões nao descobertas. Estas difícren- 
cas forao com muita equidade decididas pelo 
accordo de huns e dfoutros , cedendo E IR ei D . 
Manoel muita parte da M auritania, que pare
cia do tombo de seus domínios , deixando 
apoderar-se delia as armas deHespanha ; e D. 
Joanna igualmente desistindo do direito que 
julgava conservar na Ethyopia , depois que 
se inteirou que aquella parte cahia na folha de 
Portugal. Quasi no fim daquelle anno mandou 
EIRei ao Reino de Congo na Ethyopia mui
tos varões abalisados em credito de Religião 
e santidade , que transfundissem naquella gen
te a doutrina de Jesu Christo, e banhassem de 
mais radioso luzeiro aquellas regiões. Com o 
que fechamos os successos, que naquelle anno 
passárão em Á frica , e em Lusitania.

O  que Tristao da Cunha fez em sua via
gem navegando para a ín d ia ; as Cidades que 
expugnou, ou com armas investio, a chegada 
de suas Nãos aSocotorá , e. tomada da Forta
leza , que alli erguera EIRei Caxem , e N o 
ronha deixado nella por Capitão , carreira que 
tomou  ̂ de la para a ín d ia , e volta para Lisboa , 
por nos foi ja  exposto; mas nao se nos abrio 
ainda campo para narrarmos o que depois de 
sua separaçao de Affonso de Albuquerque, de
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lineou Affonso de Albuquerque , e pôz pon 
obra. Tinha-o deixado Tristao da Cunha com 
a armada , de que era Commandante, encarre
gado de discorrer por todo aquellem arítim o, 
que molha as costas da Arabia Felix , e perju- 
dicar quanto podesse as Náos dos inimigos. Co
mo elle porém fosse de animo mui dilatado, 
deu por empreza indigna sua espreitar , como 
hum pirata, prezas de passagem , e nao traçar 
cousas mais vastas , e mais subidas. Determi
nou-se a conquistar o Reino de Orm uz. Ora 
Orm uz he huma Ilha dentro da embocadura 
do Sino Pérsico , nao mui arredada por mar da 
Caramania ; parece derivar seu nome de Ar- 
muza antiga Cidade da Caram ania, cujo nome 
hoje apagado sedesvaneceo com a memória de 
seu antigo esplendor. Bem póde ser que esta 
Ilha colonia fosse da antiga Arm uza , e que 
dahi lhe ficasse o nom e; tem de roda 4 legoas, 
e assenta perto da fôz do Golfo 3 legoas arre
dada da Carm ania, por onde lhe fica fronteira 
a Arabia. A  Ilha he mui arida e esteril, e o chão 
tão magro que nem de suas posses , nem de 
trabalho humano he cabal para produzir cousa 
alguma , que valha para o uso da vida. Ca
rece de agua corrente -y apenas tres poços ha 
na Ilha , e esses longe da C id ad e; servem-se de 
cisternas ; e como da Carmania e da Arabia 
conduzem quanto convem a seu sustento , ate 

/ agua tem de uso mandar de lá trazer. H a na 
Ilha huma como empolla de terra , por onde

cor-
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corre hum vieyro muito abastado de en xofre 
e huma como pedreira de sal mui vasta , de 
que tirão volumes grossíssimos. T em  dous por
tos mui abrigados , ao poneiite e ao levante, 
separados ambos por huma lingueta que rompe 
hum pouco adiante pelo mar. Convidados da 
commodidade destes portos começarão a cha- 
tinar na Ilha vários mercadores índ ios, Perseos 
e Arábios , e d’outras mais terras ; e desta 
frequência e celebridade veio a acontecer edi
ficarem na planície huma C id a d e , que com o 
progresso do tempo subio a grande empório. 
Tem  ruas largas e bem estorcidas, casas ma
gnificas com eyrados soberbos , bem gessadas , 
e de cores bem sorteadas. O  palacio não só 
he de amplissima moradia , mas ainda refor- 
çadissimo contra accommettimentos de inimigos. 
São nella as calmas ardentíssimas ; por tanto 
em desfazer-se delias empregao os ricos a mais 
sagaz a mais variada industria. Habitao-na pela 
maior parte Arábios , e Persas , e outros atola
dos na superstição de Mafamede. M ui dados a 
am or, por fervor de luxuria , a detracçao os a- 
vexa , o ciume lança véos espessos nos rostos fe- 
xninis , porque não sejão de homens estranhos 
vistas. São elles pela maior parte bem apessoa- 
d o s, grandes apaixonados de M usica , e muito 
elegantes em seu trajo; terçao frequentemente 
as armas , applicão-se com gosto ás letras , 
e he maravilha o como ouvem deleitosos a His
toria : e he summa a yeneração 5 em que tem

os
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os homens doutos ; vão a miudo ouvillos, ç 
põem em subido valor ter suas doutrinas a- 
prendido. Governa-se com fáceis leis sua Re
publica , e tudo o que vende passa ao pezo, 
pelo que o maior delicto entre elles he o fal- 
seallo , assentando que quem nelle desfalca os 
compradores, arruina a communidade do ge- 
nero humano, e como tal he execrado por ini
migo detestabelissimo dos direitos dos Cidadãos. 
Ora ainda que a Ilha nada produza de si das 
cousas , com que se alimentao os homens, e 
.se entretem , abunda ella de tantos fructos, le
gumes , carnes, e regalos, que apenas ha ahi 
região alguma tão abastada de quanto diz res
peito á sustentação da vida , c elegancia dei- 
la , que não ha delicia alguma por essa Ara- 
b ia , pela índia epela Pérsia, ou qualquer ou
tra região que seja donde venhão Nãos aos 
portos desta Ilha , que a ella não tragão as 
riquezas de todo o mundo. Daqui vem que 
ainda que o chão desta Ilha nada gere de si, 
haja de se preferir com tudo pela omnímoda 
abundancia , que nella entra , ás terras de maior 
grossura. Os seus Reis tem tirado muitos have
res por direitos dc Alfândegas , tem dilatado 
seu dom inio, de maneira , que já  imperavao 
não só em muitas Ilh as, mas ainda em bastan
tes Cidades situadas na Carmania e na Arabia. 
Sustentavao á sua custa exercitos numerosos: 
mas vindo seus Ministros a ser mui ricos , e a 
coinmetterem declarada tyrannia, os Reis tam-
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hem a desmandar-se em luxo e ociosidade , veio 1 
a ficar-lhes o nome só de R e is , e os validos 
a desperdiçarem em crimes e torpezas a subs
tancia do Reino.

Este o quadro de O rm uz, quando Albu
querque imaginou accrescentar com clle a C o 
roa de Portugal. Assim , partindo de Socotorá 
em 20 de Agosto do anno de 1^07 para o 
Cabo da Arabia , que chamão de Rozalgate 
(o s  escripturarios da antiguidade Arabica on o- 
meão Corodáo) levava comsigo seis Capitães 
m ais, pessoas mui prestantes e intelligentes no 
meneio de cousas de guerra, e erão Francisco 
d c T a v o ra , Manoel T e lle s , Affonso Lopes da 
Costa , Nuno Vaz de Castello-branco , Anto- 
nio do C am p o, e jo ã o  da Nova. Compunha-se 
o cxcercito de 470 homens; e com tão pouca 
tropa cm tão pequena armada para conquistar 
hum Reino opulentissimo , fez signal ás Náos 
de pôr a proa naquella costa. Deixando a ré 
todo o maritimo da Arabia , logo que apportou 
em Calayate, primeira Cidade pertencente ao 
dominio de Ormuz e que apparece logo a quem 
emboca 0 golfo , mandou offerecer paz aos 
moradores com a condição que darião manti
mentos aos navios ; recebidos estes , passa mais 
adiante a C uriate, onde os soldados ao tomar 
a raçao derão fé do engano ; porque ao des- 
xardar os cestos , acharao que os de Calayate 
palliando com huma camada de mantimento 
à  superfície , tudo o  mais até ao fundo erão

im-
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immundicias; o engano foi grande, mas ocas- 
tigo depois não foi menor. Os de Curiate não 
com enganos , mas com armas o houveráo com 
nosco: por quanto se achava alli hum Xeque, 
pessoa de valor governando por EIRci de Or- 
muz , e já  tinha fortificado o porto com tran
queira e cava , e guarnecido de presidio tal, 
que confiava com elle poder rechaçar mui fa
cilmente maior poder de tropas. Nessa con
fiança repudiou a paz , que Albuquerque lhe 
appresentava. Visto assim pelo Albuquerque, 
deo parte aos mais Capitães , e dispostas as 
tropas na ordem que melhor ajuizou , sahio 
a terra. Forcejavao os inimigos quasi 3 $000 
em número tolher-lhe o desembarque , e foi mui 
renhida a disputa; mas os nossos rompem os 
inim igos, vencem a tranqueira, arremessão-se 
á praça despida da sua guarnição, saqueao-na 
e deitao-lhe fogo também as Náos , tanto ás 
que estavao ancoradas , como ás que jazião va
radas na praia. Passão de lá a M ascate, pra
ça muito maior e mais opulenta e também 
sugeita a E lR e i d eO rm u z, dez léguas arreda
da deCuriate , assentada n’huma planicie e fe
chada com dous montes que d’huma e de outra 
parte a fortificão , e que vindo ladeada até 
beijar na praia , estreitao a embocadura do por
to. Ora tinliao os moradores aberto hum fôsso 
largo e huma tranqueira de duas faces entu
lhada de terra , que cortava de hum monte a ou- 
{ro com dois postigos estreitos abertos na tran

quei-
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queira e cava para serventia dos que erao nas 
estancias , e communicaçao com o maritimo. L o 
go que Albuquerque alli surgio, concertou com 
o X eque, que a titulo de tributo lhe mandasse 
mantimentos ; e já  se lhe estavão acondicionan
do . quando chegou subitamente hum Capitão de 
E 1P ei de Ormuz com soldadesca , que agasa
lhou desabridamente ao Xeque , por haver pro- 
mettido mantimentos; e toda a Cidade se poz 
em maneira de resistir, o que faria o computo 
de 4(J)000 homens. Tanto que Albuquerque 
lhes penetrou a intenção , mandou varejar ri- 
jamente com a artilharia a Cidade toda a noi
te , c bater-lhes as muralhas de feitio , quenao 
só lhas arruinasse, mas lhes fatigasse a gente 
com o susto e com a vigia ; e no outro dia , 
partio o exercito em 3 terços, dando hum a 
Francisco de Tavora , incumbindo-o e mais 
a Affonso da Costa de irem investir a tran
queira por onde ella tocava n’hum dos montes, 
em quanto João da N ova e Antonio do Cam 
po com o segundo terço accommettião a ponta 
que prendia com a serra fronteira. E lle  Albu
querque accompanhando-se de Manoel Telles 
para assaltar o meio da tranqueira. O  primeiro 
que pizou a praia foi o T a v o ra , e dalli mar
chou direito ao posto assinalado com a sua 
gente, e ainda que as frexas e pelouros cahião 
sem numero na nossa gente , desmandados e 
expu «os os inimigos , forao lançar fogachos 
Da tranqueira ,  e tal incêndio ateárao nella,

que
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que foi forçoso aos inimigos desamparai la por 
alli. Já accommettia o Albuquerque mui animo, 
samente a tranqueira pelo m eio, que com in
signe esforço rebatiao os contrários ; nem an- 
davão mais frouxos os que combatião a outra 
ponta da muralha. A té que por fim vingarão 
romper dentro da estancia, e entáo pôr os ini
migos em derrota , perseguillos na fugida, 
apossar-se da praça, saquealla e por-lhe o fo
go , foi tudo hum seguimento. Oito só nos 
morrerão na assaltada. Dados depois alguns 
dias de repouso aos corpos mui fatigados de tra
balho , desancorou Affonso de Albuquerque, 
para surgir n’outra praça do mesmo Reino, 
chamada S o a r ; onde havia hum Castcllo mui 
fortaleçido: cujo Governador todavia , escar
mentando nos outros lugares, que sabia devas
tados por temerários na resistência , se lhe entre
gou logo. Assim tomou dalli caminho o Al
buquerque para Orfaçao , lugar murado , c de 
boa artilharia , e onde residia hum Capitão 
mui destemido e esperimentado em guerras; 
que não teve com tudo poder que contivesse os 
Cidadãos de não fugirem , apenas virão des- 
cahir as ancoras da nossa armada ; de sorte 
que naquella noite depois d’ella ancorada , 
fugirão precipitados para as serras , despejando 
a praça de toda a fazenda que poderão levar; 
no dia seguinte saquearão o resto e lhe poze- 
rao fogo os nossos. Das praças da Arabia per
tencentes ao Reino de O rm u z,  era esta a ul-
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tinia da costa fronteira ao Septetntriao. Pof 
essa cauza mandou guiar pafa a Metropoli \ 
c coino houvessem muitas Náos de Sarracenos 
no porto petrechadas de tu d o, no caso de pe
leja ; chamou o Albuquerque á sua Capitania 
os mais Capitães da armada , para consultarem 
o theor do combate. Forao vários os pareceres ; 
por fim foi por commum conselho decretado, 
que se não podia accommetter a Cidade sem ter 
antes rendido, ou affundado as Náos dos Sar
racenos , porque considerando estes a Ormuz 
como patria sua > não verião negligentes os ma
les , com que os affligissemos j e que a maior 
defensa da Cidade não librava nas am eias, 
mas nos navios, e que vencidos estes , se abria 
grande estrada para a conquista da Cidade.

Approvado assim pelo Conselho , soltarão 
ancoras ao fundo, e Affonso de Albuquerque 
noticiou logo a E I R e i, não vir alli com maos 
intentos, mas appresentar-se com sua armada 
para tratar paz com e lle , para a qual não pe
dia mais condição , que estabalecer naqueilas 
partes o saudavel Império de EIRei D. M a 
noel , cujas virtudes erão taes , que era mais 
valioso para a seguridade da vida ser seu vas- 
sa llo , que dominar sobre outros. Por quanto 
império sem saudavel regimento era mal quisto 
e odioso j aventurado a muitos perigos , e ás ' 

orrascas da Fortuna ; quando na direcção e 
amparo d hum Soberano invictissimo, como em 
íundada base, se assegurava a vida e o salva- 

T °m. II. F  meu-

d’ E  l R e i  D.  M a n o e l ;  8 i



82 d a  V i d a  e f e i t o s

mento. E  que a querer elle ser recebido na sujei
ç ã o , e patrocínio de E iR ei D . M anoel, per
maneceria seguro e salvo contra todos os ac- 
commcttimentos de seus inimigos ; c que a não 
ser assim tinha de experimentar por armas o 
que não acabara por conselhos. E iR ei ame
drontado pelo boato dos estragos, que Albu
querque commettêra em sua viagem , fingio 
desejar muito a paz , ejuntamente mandou hum 
dos de sua Casa com cartas e com presentes 
a Albuquerque , o qual acceitando aquellas, 
a estes regeitou-os pelo motivo de que não re
cebia dadivas de quem nao firmasse pazes. Da
va-se E iR ei por mui inclinado d paz , mas dif- 
feria-a de manhã em m anha, até ver no por
to a armada que aguardava. Entre tanto va- 
gueavao por Orm uz os Portuguczes, fiados na 
palavra de E iR e i: mas este apenas entrou pe
la barra a armada guarnecida de immcnsa sol
dadesca , deo ordem que se prendessem quan
tos Lusitanos se achassem na Cidade. Fez que 
as N áos de alto bordo perlon^assem a praia, 
e os pardos e mais fustalha demandassem o 
mar , com a astúcia de virem de lá sobre o? 
baixeis Portuguczes , no caso que elles investis
sem as Ndos dos M o u ro s, e os cercassem de 
modo que' abalroados asperamente por todos 
os lados, lhes não ficasse algum refugio. Na 
manhã seguinte o Albuquerque reparando na 
ordem com que estava disposta a armada ini
miga , e comprehendendo que se appercebiao



a combater, tanto o não recusou que mandou 
levar ancoras, e arremetter com as Náos que 
guarnecião o porto ; o que vendo Coje-atar 
(que assim se chamava o Capitão das embar
cações menores , que tinhao tomado o a lto) 
virou de bordo e endireitou a nós no presupposto 
de nos enredar pela retaguarda. Ja as nossas 
Náoserão azedamente travadas com asquede- 
fendião a entrada na Cidade , e a nebrina de 
fumo levantada dos tiros da artilharia era tão 
grossa que escurecia avista. Valeo-se Coje-atar 
da escuridão para nos abraçar de perto, e tan
to que já os inimigos nes podião servir não 
sómente de pelouros com muita desenvoltura, 
mas ainda de arremessões c de frechadas ; e 
hia a peleja d’ huma parte edfoutra tão afervo
rada que parecia fender-se a terra , e os Ceos 
entenebrar-se. D ’huma torre levantada descorti
nava E lR ei a peleja mui desassocegado em seu 
animo por cuidados; orimbombo das bombar
das era tão horrendo , que atroadas delle muitas 
mulheres mal-parírao. Estavão já tantos navios 
desarvorados, que sepozerão os outros em fu- 
gida , e os nossos no desafogo daquelle pe
rigo que os soçobrava , pelejavao mais folga
dos contra as Náos , que permanecião na en- 
tiada dojporto. Nem os inimigos frouxamente 
s e debatiã°; mas não impedirão com tudo que 
a N á o , em que combatia o Príncipe herdeiro 

cr ,mbay a > naquelles proximos dias alli 
a errara , e que mui valentemente delia re-

F ij clxa-

d’ E l R e i  D. M a n o e l . 83



chaçava o ímpeto dos nossos, não fosse ao fun* 
do : também depois delia foi a pique outra 
de Melique-az c as outras já  em muitos luga
res desbaratadas, apenas davao lance a muitos 
desesperados já  de salvamento pelas armas a 
se arrojarem ao mar , para escapar nadando 
as vidas. Ordenou logo Affonso de Albuquer
que aos soldados que soltassem as lanchas; 
e  dessem fim dos que nadavão. A s N á o s, que 
podérão fu g ir , mui prestes se pozerao de lar
g o  , só huma ficou, Cujo Capitão era intrépi
da pessoa. Entrárão nella os nossos, e a aclvá- 
rão erm a, porque se tinhao recolhido os ini
migos ao porão, o que os nossos não imagi
nando , deixárão só poucos de guarda e forão 
todos no alcance das N áos, que fugirão. Nis
to salvem do escondedouro os inim igos, e mui
tos como erão , investem com os poucos, que 
pelejando e gritando rebatiao golpes, e insta- 
vao adjutorio. Todavia os que vogávão as lan
chas não podérão tão prestes accudir-lhes que 
achassem já  muitos bem sangrados do ferro 
M ouro. Muitos alli morrerão dos adversários, 
lançárão-se outros de medrosos ao mar , on
de a maior parte delles perecerão ; raros se 
podérão salvar na praia. Correo dos inimi
gos o sangue em copia tal , que tingidas as 
aguas de vermelhidão, punhão espanto a quem 
as via. Huma cousa hc porém constante, que 
tal foi a torvação nos inimigos , quando co
meçou a declinar a sorte do combate, que com
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os mesmos arcos contra si voltados se feriao; 
o que appareceo mui claro nos cadaveres , que 
as ondas arrebessavão pelas ribeiras , que sen
do Mouros vinhão espinhados de flechas , quan- 
os Portuguezes huma só nào tinhao despedido. 
Jorge Barreto, que na N áo entrara a soccorrer 
os nossos colhidos subitamente, advertindo no 
quão perto ella ficava da Cidade , e no quão 
bem artilhada era , determinou com a sua mes
ma artilharia esbombardear Orrnuz , e der
rotar quanto podesse os muros, e como já  ne
nhum inimigo mostrava o rosto , contra os 
navios se voltou a ira ; muitos forao arromba
dos , queimados muitos. Isto fez que podesse 
Albuquerque aproximar-se mais á Cidade , 
até se pôr junto do Palacio , onde acertou com 
gente embaçada de susto , mas sacudindo ain
da settas para nos impedirem ; delias feridos 
forão o Albuquerque e o Menezes , e outros 
Fidalgos mais. Foi costeando depois aquella 
praia o Albuquerque, e pondo fogo a quantos 
vasos se lhe deparavao, até vir a hum estaleiro 
fronteiro da Carm ania, onde havia 180 N áos 
que ainda as ondas não molharão, todas deixou 
pela chamma consumidas, até a Mesquita da- 
quelle suburbio edificada mui sumptuosamente, 
c mui devotamente venerada pelos Alahomen- 
tanos ficou abrazada no incêndio. T ã o  cevados 

iao os nossos na ruina, que mais que de pas
so demandavao a Cidade ; mas Albuquerque 
os refreou pelos ver poucos, e da sobeja fadiga

que-
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quebrantados , e ter concorrido a Ormuz grifo 
pc derio. Durou 8 horas a contenda , cm que 
faltarão ro dos nossos , e forão mais de 50 
os feridos; entre elles Gaspar Dias o Alferes, 
a quem levarão a mão direita d ’ huma alfmjada. 
M orrerão dos inimigos ao redor de 2q)coc.

Lançou esta victoria grande pavor nos con
trários , maior perturbação porém lhes causava, 
o incêndio dos navios , *nos quacs librava 0 
salvamento e a vida dos moradores da Ilha , 
e consumidas as embarcações , vinha sobre elles 
a destruição e a morte. Assim EIRei tendo 
bem deliberado o caso em seu Conselho, por 
dous Mouros expertos em negocios, e de gra
ve authoridade , chamado hum Cqje-Beiram, 
o outro Abdalá , Hespanhol oriundo de Gra
nada , pedio pazes a Affonso de Albuquerque, 
e com muita submissão e humildade rogava 
perdão de seu erro : Tendo cahido naquella 
temeridade por seus poucos annos, e naquella 
fraude pelo conselho de homens estragados: 
Que assas se considerava castigado , e o doutri
narão assas os seus destroços para delle se pre
sumir seria melhor avisado para o futuro: 
Que com gosto acceitaria o império do Senhor 
D . M a n o el, e era prestes a pagar o tributo, 
que lhe fosse imposto. Requeria deoois a Af- 
fònso dc Albuquerque consentisse em lhe 
servir em lugar de P a i, protestando para sem
pre não menor acatamento , que a hum ver
dadeiro Pai. Advertia-o que attentasse mui si-



zudo no que em diante fizesse \ por quanto ja  
Ormuz era Cidade de EIRei D . Manoel e 
dominio seu. Que devastando e queimando 
aquella , destruia já  grande parte do império 
Po.tuguez. Que era táo visitada de liomens 
estrangeiros aquella Ilha , tao grossa de cabe- 
daes, e táo sobranceira ás regiões da Pérsia e 
das Arabias, que podia mui b em , quem pos
suidor fosse delia , desmarcar para mui longe * 
as balisas de seu império. Qye- o nó da pros
peridade de Ormuz nos navios se encerrava, 
e que estes huma vez queimados , soltos erao 
sobre a Ilha todos os desastres, o  Assim co- 
5» mo huma arvore (diziáo os Embaixadores ) 
y> secca, se lhe decepao a ra iz , assim Orm uz 
55 acabará sem suas Náos , que como raizes 
>•> a aümentáo e tem em p é : e a quereres en- 
»  grossar e estender as posses do teu Soberano , 
o muito te compete conservar esta I lh a , cujo 
”  salvamento cravará hum diamante mais na 
”  coroa de Portugal. Além  de que , se com 
”  teus egregios feitos e virtude imitas os excel-' 
”  lentes Gencraes, cujos nomes se entalháráo v 
”  na immortalidade; porque te nao compões^ 
”  a seu  ̂espelho na clemencia , com que se 
”  abrirao nao menor lugar entre as gentes, 
”  que com asvictorias? Por quanto para eter- 
”  n*zarem sua lembrança tinlião por axiom a, 
”  conservarem por benignos os quetinhãoven- 
”  c '° °  Por esforçados. De maneira, que tan- 
,5 com ° ssw grandioso esforço atterraváo

}> os
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jj os povos , quanto com a humanidade seus 
55 ânimos os convidavão a louvallos , e a to  
55 mar-lhes affeiqão. Em  quanto ao esforço, tal 
55 proeza vens de concluir , que tc pozestes 
55 hombro por hombro com os maiores Capi- 
55 tães ,  só te falta que depois de te ter mos- 
55 trado nas guerras invencível , agora que 
55 te revestes da victoria , te não deixes sobre- 
55 pujar de ninguém nos abonos da humanida- 
55 de e da clemencia. E  pois tão pezados prejui- 
55 zos nos tem já  castigados, consente se rcfri- 
55 gerem na tua bondade os que males tão sem 
55 conto affligírão e humilharão. Aos grandes 
55 Varoés cabe conservar no tope da felicidade 
55 as lembranças da humana pouquidade, eser- 
55 vir-lhes de perdoar aos que prostárão desas- 
5 s tres desmedidos. Pela Santissima Divindade 
55 pois que adoras , por esta dextra sempre ven- 
55 cedora te pedimos , e exoramos, uses de com- 
55 paixão com os affligidos , desculpando o erro 
5» d’hum joven Monarcha tão pezaroso da teme- 
55 ridade sua, e permitte quanto antes seja apaga- 
55 do o incêndio: O  que fazendo não só te adqui- 
55 res o encomio de esforçadíssimo General, e 
55 o lauro de humaníssimo Principe , mas ainda 
55 muito attentas pelas posses do teu Soberano. » 

Respondeo-lhes Affonso de Albuquerque 
que muito lhe pezava não terem muito antes 
vindo com a Em baixada; que terião tolhido 
ao damno de ter lavrado tanto; mas que fcs- 
§em j  e que á mor pressa o extinguissem; q ue



elle empenhava sua palavra que nenhum es
torvo lhes viria dos nossos, em quanto remis
sem do imminente destroço as Náos , a que 
inda o fogo não tivesse tocado: e que depois 
lhes responderia no tocante aos ajustamentos 
de pazes. Com  esta resposta correo Coje-beiram 
a E IR e i, em quanto Abdalá como refens ficou 
retido , e que o fogo com singular industria 
e aviamento de p o v o , não lho impedindo ne
nhum dos nossos, foi extincto. Mandou logo 
E IR ei no dia depois os Cabeças da C id ad e, 
e entre elles Noradin ou Guazil , que assim 
nomeão o que em Regio nome modera a C i
dade pelas regras e usanças patrias : e estes 
firmarão a paz com Albuquerque, com as con
dições seguintes: Que Ceifadim segundo do 
nome Rei de Ormuz ficasse tributário de E l- 
R ei D . M anoel, pagando-lhe i ^ o o o  cruza
dos em cada anno, além de ffò o o o  que logo 
pagaria a Albuquerque em resarcimento das 
despezas da presente guerra : Que o mesmo 
Ceifadim assinalaria hum lugar na Cidade a 
contento de Albuquerque, onde elle edificasse 
huma Fortaleza. Forão estes tratados insculpi
dos em laminas de ouro , nas linguas Pérsia 
e Arabia , o traslado Pérsico ficou Ceifadim 
com e lle , o Arábigo foi mandado a EIRei de 

ortugal. Firmadas , e authenticadas com os 
sehos _estas condições , pedio EIRei ao nosso 
'-apitao lhe mandasse huma bandeira conde
corada com as armas de Sua Alteza seu Patro

n o ,
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no , que em ausência d ellc, lhe recordassem a 
fidelidade e acatamento, com que havia de ve
nerar aquelle , a quem se dedicara ; e de a 
ver tremolar comprehendessem todos, que ellc 
se escudara com o patrocinio daquelle , cujo 
nome tão Ülustre se espalhava por muitíssimas 
Naçóes. Foi recebida na Cidade a bandeira 
que mandou Albuquerque com tantissima ale
gria e tao faustas e universaes acclamaçdes, 
como se nella viera atado o penhor da perpe
tua felicidade. Foi logo hasteada no tope do 
Castello. Sahio depois Affonso de Albuquer
que da Capitania para ir ao Cerame ou Paços 
de E IR ei , que o veio receber a huma va
randa alcatifada de pannos lavrados de ouro 
e outras sedas ; alli o abraçou mui cordial
mente , e praticarão muitíssimo sobre aquella 
paz , que segunda vez com mui santos e rcle- 
giosos juramentos confirmarão. A o  recolher-se 
Affonso de Albuquerque á sua armada , o man
dou EIRei seguir com preciosos presentes dig
nos de tal Monarcha. Hum cingidouro com mui
tas pedras de subido custo , engastadas no ouro 
de que era feito , também huma adaga com 
bainha de ouro semelhantemente cravejada , e 
quatro anneis enrequecidos de pedras de exí
mio resplandor, e sobre tudo hum cavallo de 
admiravel formosura e rapidez preciosamente 
ajaezado. Vinhao também para os outros Ca
pitães mui elegantes prendas. E m  troco o pre
senteou Albuquerque com peças de ouro, pra*
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ta c coraes muito para admirar pela delicadeza 
c  feitio. Persuadidos estavão todos nada haver de 
maior dura queaquella paz ; pelo que sahnao 
os Lusitanos a morar nas Casas , que EIRei lhes 
designara, nenhumamente suspeitosos de frau
de alguma : e até algumas de nossas R a o s , 
varadas forao em terra para se concertarem , 
tao nulla era a nossa desconfiança. Começarão 
a cavar os alicerces. Affònso de Albuquerque, 
conhecidos e tenteados como tinha os Mouros 
c  seus costumes , sendo bem inteirado de quanta 
perfídia sohião usar. n’huma lingua , que alli 
estendia a praia junto do sitio , em que devia 
subir a Fortaleza , amontoou huma terrada , em 
que cavalgou artilharia 3 para a desempeçar 
de Sarracenos , no caso que viessem estorvar 
a obra. T od os os Portugueses ás invejas entra- 
vão no lavor dos muros , sem differença de 
prosapia , nem de postos: que se dava por mais 
fidalgo o que mais mão mettia na obra. An
dava sempre o Albuquerque de sobrerolda , 
avivando os obreiros , e aliviando-lhes a fadi
ga , louvando estes , praticando lhanamente com 
aquelles, capacitando-os a miudo , que toda 
a firmeza e seguridade nossa librava na prom- 
ptidao , com que a obra se concluísse ; por
que no caso que EIRei se arrependesse doajus- > 
tado , ou quizesse quebrantar a fidelidade , '
alli estaria a Fortaleza com os pelouros apon
tados a seus peitos, que os embargarião de o 
fazer. Elle mesmo , para servir de traslado 

' , a os
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aos m ais, punha mãos ao trabalho. EIRei de 
Orm uz nos ajudou muito acudindo-nos com 
matcriaes e com obreiros ; e por quanto, como 
he factivel, acontecião differenças entre os de Or
muz e os Portuguezes, porque estes não fossem 
poraquelles aggravados , rondava Noradin pela 
Cidade de bom grado de E IR ei accompanhado 
de 400 frecheiros para nossa salvaguarda. 
Tinhão dous filhos de Noradin conjurado ma
tar E IR e i, mas descuberto o crim e, ambos po- 
zerão terra em meio. Chamava-se hum Dela- 
niixa , outro Zerafo ; pela singular affeição, 
que ambos demostravão para com EIRei D. 
Manoel lhes alcançou Albuquerque perdão de 
E I R e i, e poderem voltar á Patria.

y i  t>a V i d a  e f e i t o s
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D A  V I D A  E  F E I T O S

D’ E L R E I  d . MANOEL.

L I V R O  V I.

E m  quanto assim hiíío os successos , che
gar ao a Orm uz dous Embaixadores de Ism ael, 
que então tinha sujeita a Pérsia a seu Império , 
c muitas outras regiões da Asia , a arrecadar 
o tributo, que EIRei de Ormuz , como mui
tos outros Reis , por concertos lhe pagavão. 
Era oSopha Ismael humPrincipe mui prestante 
entre os Sarracenos em todas as prendas dig
nas daquella preeminencia ; e que pelo enge
nho e industria , com que primeiro se acredi
tou em asumpto de religião , e depois pela 
grande cavallarh , que em feitos Marciaes já  
déra a conhecer, chegou a ser poderosíssimo , 
e a estender mui longe o seu império. Esta 
a razão porque EIRei de O rm u z, como mui
tos outros, entrado de pavor e de soberania lhe v 
pagava pareas. Quando os que vinhão cobrar 
o tributo apparecêrão na Ilha , anciou-se E l- 
Rei , e suspenso no que lhe convinha obrar, 
tnandou a Albuquerque pedir conselho sobre



o que ellc não sabia resolver. Rcspondco-Ilie 
o nosso Capitão que despedisse todo o receio. ( 
E  logo por lmm de sua companha mandou con
gratular os Embaixadores de sua chegada e pros
pera saude i c avisallos também de que aquella 
(.''idade e Reino de Orm uz subjugado pelos 
foros da guerra , e o soberano delle estavao 
seb o amparo de E 1P ei D. Manoel muito ex
cedente Senhor, a quem de necessidade cabia 
repellir delle toda a injúria ; e que em quanto 
ao tributo, quanto ames em nome do mesmo 
Senhor Rei lho entregaria. Destapou-se diante 
dos Embaixadores o co fre , cm que hia o tribu
to , e apparecèrao pelouros, frechas, chopas 
de lanças , e espingardas, e bem alardeadas. 
Perante ellcs accresccntou quem o Albuquerque 
encommendára da entrega. ”  Com esta moc- 

da paga EIRci de Portugal e dosAlgarves, 
55 e Rei de Ormuz aos que vem arrecadar pa- 
5) reas dos Reis seus avassallados. Ouvirão 
cs Embaixadores a resposta, e dado que mui
to vozeassem não scr aquella injúria de sofírer 
para Ismael poderosíssimo sobre todos os Mo- 
narchas e desbaratassem muitos ameaços, vol
tarão todavia com as mãos vazias. Tinha a - 
Fortaleza já  galgado de sorte, que com presi
dio sufficiente, podia bem defender-se , e cs 
mais Capitães muito agramente suppertavao, 
reprezarern-nes naquella obra tanto ao longo J 
computando em seus ânimos a quantia de pre
zas , que em Náos inimigas terião já  feitas,
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se nndassem costeando a embocadura do seio 
Arábigo. Abrazeados de cubiça sc accnselhão 
entre si em requererem a Albuquerque em no
me dc Sua A lteza , de deixar por Capitão da 
Fortaleza a quem lhe parecesse, e partir dalli. 
Escrevem o acordado entre elles > assinão-se e 
protestão-lhe que não queira estragar demo--» 
ras n’hum emprego, para o qual nenhumas or- 
dcnsElRei lhe dava. Apresentou-se o Escrivãp 
com o requerimento para dar sua fé , e ti
rar auto de falto ao seu dever não cumprin
do com o requerimento. T om a o Albuquerque 
o assinado da mão do Escrivão , e sem o ler 
o enterra debaixo da pedra , que havia de ser
vir dc rebato á porta da Fortaleza , não assen
tada ainda , mas hum nada suspensa no ar pelas 
roldanas.

Aggravados desta affronta os Capitães vão 
ter com Coge-atar, que occupava hum grande 
posto ao pé de E IR é i, e lhe dão a v iso , que 
nada do que Albuquerque obrára contra E l- 
R ei de Ormuz lhe vinha incumbido por E l- 
R ei D. M anoel, mas sim traçado por hum ho
mem de desenfreadas idéas , sofrego sem 
theor nem modo de applausos, e que seria tal— 
\ez de grão descontentamento a hum R ei tão ' 
reportado como o Senhor D . Manoel ; que 
certamente não approvava que commettesscm 
os nossos guerra aos Reis que em nada nos 
aggravassem. Increivel alegria deo a Coge-atar 
esta noticia; por poder conjecturar dalli menos

p o
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perigo nos embustes que ao diante urdisse. Ve^ 
logo visitar Albuquerque, e com larga prática 
que lhe fez , o admoestou mui fervoroso 
que retirasse de Orm uz a armada , por quanto 
com medo delle não apportavao alli as Náos 
de mercadores , como sohiao d’antes ; dan
do causa ao desfalque das rendas Reaes, que 
pela maior parte se tiravão das alfandegas, e 
m o poder EIRei na escassez de seu patrimô
nio pagar o tributo , que lhe fora imposto. 
Abonava-lhe mormente sua palavra , acabar- 
lhe tao perfeitamente a Fortaleza e guarnecer- 
lha em sua ausência, como elle mesmo a de
sejava. A  resposta, que Albuquerque tornou a 
Coje-atar, foi ta l, que entendesse este que elle 
não desmentia do primeiro projecto ; pelo que 
foi necessário a Coje-atar abraçar outras astú
cias.

Subornou com dinheiro cinco dos mari
nheiros a desertarem de Albuquerque , hum 
dentre clles, que fundião peças de bronze, aos 
quaes transpassados á terra firme , mandou que 
lhes dessem com largueza quanto relevava pa
ra a fundição dã artelharia, sustentallos rega
ladamente , e trazellos contentes com dadivas. 
Quando Albuquerque o veio a saber,enviou quem 
requeresse a E IR e i, e a Coge-atar lhe fossem 
logo entregues os $ marinheiros. Veio-lhe em 
resposta, que se não dava com elles ; mas que 
metteriao toda a diligencia , para lhes descu- 
brirem o homizio 3 e os arrancar de lá P2ra
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lhos remetter. Tres dias depois chegou recado, 
de que tinhão atravessado da Ilha a terra fir
me , e que as ordens erao dadas , a que os 
de lá trouxessem. M as eíles trabalhaváo no 
em tanto afervorados a apparelhar artilharia já  
de bronze , já  de ferro: e Coje-atar, homem 
incapaz de socego, mandava accarrear armas y 
conduzir soldados de noite * por se não descu- 
brir , e com sagacidade e silencio apprestava 
a guerra , que Albuquerque posto que avisado 
e vivo , náo lho pôde rastrear ; e o nao presentí- ' 
ra sem o M ouro Abra hem o, que lhe desatou 
e mostrou com o dedo a maranha inteira , e a 
alguns Capitães da armada motivadores para 
com Coje-atar daquelle máo feito.

Attonito ficou AffonsO de Albuquerque e 
muitas graças deo ao Senhor; pedio muito áo 
Mouro que de tudo o que podesse investigar, 
súbito lhe désse parte; porque elleseobrigava 
ao devido galardáo com bizarria e largueza , e 
ainda augmentaçao deposto. Tam bém  fez que 
fossem advertir á EIRei e á Coje-atar nao que
brantarem por ) fugitivos , hurri concerto tão 
santamente celebrado; que se receiassem de Deos 
muito aggravadq contra quem menos preza os 
juramentos, e não quizessem contra a fé , que 
estava de permeio , abrir matéria á renovação 
da guerra. Veiodhes resposta jurada dé não te
rem certeza de onde taês homens demorassem.

 ̂ Convocou Albuquerque a conselho osCa- 
pitaes. Delles houve que disáerão , nao ser
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de General sisudo , accender combates com 
infallivel risco da reputação e salvamento , 
pela perda de 5" malfeitores; mormente sendo 
os nossos tão poucos , e com o pezo da passa
da guerra attenuados , e os inimigos sendo 
innumeraveis. Que se no discrime das batalhas 
tão temerariamente grangeadas , acontecesse 
descrédito ás nossas armas , faria maior vulto 
depois da assinalada vicroria que alcançamos; 
e daríamos a ajuizar que avictoria no-la déra 
a fortuna , e a nossa temeridade déra 0 des
troço : Que não devião aventurar , sendo tão 
poucas as forças Portuguezas , nem expoilas 
sem grave motivo ao capricho de hum acaso: 
E  assim julgavão por mais arrazoado dissimular 
no feito , e conservar a armonia : deixar Capi
tão e bom presidio na Fortaleza, e fazer-se d 
vela com a armada. Conselho este , que elle não 
acceitou ; porque nem vinha de-entendimento 
são , nem dava asisada providencia á guerra. 
Que já  a Cidade pejava de soccorros , de ar
mas , de artilharia, e de bellicos petrechos, 
çnem hum só dos inimigos pensamenteava em 
conservar a paz. Nada nelles era sincero, na
da , que em mentira , em malícias , em astúcias 
senão estribasse. Que deixar hum Capitão com 
presidio rfhuma Formleza não acabada, nem 
artilhada , como ped:a , mais era trahir os 
Portuguezes , que enfrear os inimigos; e fora 
summa dsshonra sobre desatinado alvitre, des
amparar de todo huma Fortaleza fundada com

tan-

p8 d a  V i d a  e f e i t o s



tanto custo. D e apoucados era desistir do 
começado, e de rematados loucos o mnda- 
incntar com aquelles muros molhados em 
suor de Portuguczes os poderes do inimigo* 
impossibilitando com tal defensa a reconquis
ta da Cidade. Desapprovàdo pois o parecer dofi 
Cabos da armada , mandou com novo recado 
quem a toda a força conseguisse de E l Rei 
o demandado; e como nada obtivessem d elle , 
e por indícios do mesmo M o u ro , que o certi
ficara da maliciosa trama , tivesse còlhido õ 
sitio para onde se accarreávão as armas , os sol
dados que de toda a parte vinhao juntar-se , 
tranqueiras que se entulhavão , presídios que 
se lhes punhão , bombardas que lhes cavalgá- 
vão , deo ordem que n’huma noite os Portu- 
guezes todos com quanto possuíssem de mais 
valor se recolhessem aos navios. Avisado Ceifa- 
dim do que passava , atinou logo que erao suás 
artes descubertas, e se dispoz a nadá dissimu
lar , nem differir. Rompem soldados de cada 
porta , formão-se patrulhas, assestao-se já tra
bucos com declarada pontaria a nós, o bulido 
das tropas com os olhos , com esgares rios 
denunciao feridade. Aqui manda Albuquerque 
descer os nossos Capitães ás lanchas , chegados 
mais perto da Cidade, esbòmbardear-lhes com 
a artilharia os muros : e Coje-atar deo ordem 
as Naos ancoradas que occupassem o porto 
porque as nao rendessem , ou abrazassem os 
Cusitanos ; mas estes acodem logo , e com

G  ii fa-
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fachos as incendeao. Nem se passava dia que 
Albuquerque não fizesse ás ameias todo o da- 
mno possível com as bombardas ; parccendo- 
Ihe porém lenta esta feição de guerra , exco- 
gitou outra, com que molestasse mais no vivo 
os inimigos ; e foi mandar atalhar mui miu- 
damente todo o  comestivo , que por mar po- 
desse vir de qualquer parte a O rm u z, e encar
regou desta incumbência a Manoel Telles , a 
Barreto , a Antonio de C am p o, e a AfFonso 
Lopes da Costa ; que bem máo grado seu com- 
príráo com ella , trazendo-lhes algumas embar
cações captivas. Na gente delias exerceo Affon- 
so de Albuquerque huma barbaridade , indi
gna de seus preclaros feito3, mandando cortar 
mãos , orelhas , e narizes a quantos marinheiros 
e besteiros nellas vinhao , e aos outros meio

{)é ainda além das orelhas e narizes'; e leval- 
os depois a terra com recado a Coje-arar, que 

o mesmo tinha de fazer a quem lidasse por 
trazer mantimentos á Cidade. Andavão mui 
espavoridos os adversários , sentiao os Cida
dãos a penúria das vitualhas , começava a 
amotinar-se a plebe; que já  a fome e sede os 
avexavao. Já se juntao , já  vao lastimar-se a 
EIRei mui desabridos , já  com enfadados ro
gos lhe requerem, a que pelo meio de pazes, 
ou por qualquer outro , abbrevie o remedio 
a seu infortúnio. Se nao, acharião porra por on
de sahissem de miséria tanta. E  por quanto 
passa entre os barbaros por pundonor R eg 10 >
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responder por boca alheia , e por authorizamen- 
to o tlicor de infancia, respondeo Cqjc-atar cm 
noine de E IR e i, que havia cisternas  ̂ na Cida
de e poços a duas léguas dalli em leru m b a- 
quem , com que mui á larga podessem apazi
guar os Cidadãos a sede: e lfavia em Orm uz 
tanta abastança de comedorias , que podiao com 
cilas sustentar a guerra , até chegar a grande 
frota providissima de tudo , a qual mui alvoro
çado confiava vella entrar pela barra d ’hum dia 
para outro. Que tivessem boas esperanças, pa
ra algemarem huma hora todos aquelles Portu- 
guezes , c lhes pagarem vivos a pena de suas 
cruezas e perfidias. Com esta esperança vã des- 
pedio de si o impeto e furor dos da Cidade; 
mas he certo que nem nas cisternas, nem nos 
poços havia agua sufficieme , que a sede alli- 
viasse a tanta sobejidao de povo, e a carestia 
dos mantimentos hia ao summo grão. Para 
atribular com maior vexame os inimigos , e os 
violentar á entrega , fez que lhes atupissem 
cs poços de Terumbaquem , eneommcndando 
o feito a Jorge Barreto , e a Affonso Lopes 
da Costa , que se pcrlongárao nas lanchas pe
la praia adiante, accompanhados dc 8o solda
dos. Barreto pojou cm terra seis homens no
bres , capazes de qualquer facção de preço , que 
com alguma arte colhessem hum daquclles mal 
precatado, de quem colhessem , se erao os poços 
jtfendidos. Captivárao dous , quu cs informa

rão dc estarem os poços guardados por Cide-
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liam er, Commandante de 200 besteiros , c 25- 
homens de Cavallo. Com  esta noticia mandou 
Barreto forçar o remo , para se dar pressa 
a pôr os pés em terra com toda a sua gente 
antes da madrugada ( era alta noite) , e colher 
de sobresalto os inimigos. O  successo respondeo 
ao desejo, porque derao os nossos com os ini
migos a dormir ; ma tá rí o o Commandante, 
e tirados poucos mal despertos , que o rumor pôz 
em fugida , todos os mais forao alli mortos 
e com os seus cadaveres, e com os dos caval- 
los se atupírao os poços; e porque não vics? 
sem tirar os cadaveres, deo cargo a Lourenço 
da S ilv a , fidalgo Castelhano muito esforçado, 
que com 20 homens os impedisse ; mas veio 
tanta infinidade de Mouros sobre elle , que 
Albuquerque , que a tudo estava sempre de 

/aviso, accorreo com 15"o homens , como quem 
não era longe dalli. Erao sem conto os inimi
gos , vistos e animados por EIRei em pessoa, 
Coje-atar lhes punha diante, quedaquellccom
bate pendia a vida da Republica. Cerrao com 
os nossos que assoberbados da pezada multidão 
recuao, põem mais vigor os contrários, e nos 
ferem muita gente. Albuquerque era o alvo 
principal das frechas, e Delamixa mesmo , a 
quem Albuquerque obtivera o perdão , e o vol
ver á Patria , era quem mais acceso de todos 
arremettia a nós, até que escalavrado de hum 
pelouro perdeo a ancia de nos perseguir. Cor- 
reo naquelle dia summo perigo o Albuquer-r

I



que. Erao proximos á praia , o que os sal
vou de perecerem todes, afora hum dos cria
dos de Albuquerque ; veio porém ferida a 
maior parte. Não se descuidava a gente da bar
ra de impedir que mantimento algum passas
se , assim hião em bandos pedir misericór
dia ; não podendo sotfrer mais fom e, nem mais 
sede. Que não quizesse , por comprazer com 
poucos, acabar a Cidade inteira com acerbís
sima morte. Começavão por alaridos , depois 
vinlião ameaças, e lugubres lamentos, alaga
dos em lagrimas. Algum tempo os pôde C o- 
je-atar impedir com palavras brandas, e tam
bém com enfados de apparecercm , e se quei
xarem a EIRei. Mas o mal transpunha já mui
to além do soffrimcnto; pelo que era forçoso 
pôr-lhe atalho a tanta miséria , que opprimia 
o Ormiiz , por meio da entrega.

Estavão as cousas neste auge, ciuando acon- 
teceo hum caso digno de sempiterna infâmia. 
Capitães, que por sua nobreza e por suas ca- 
vallarias setinhão feito egrégios, vendados pe
lo rancor mal merecido do seu C a b o , esque
cidos da ingenita nobreza c dapromettida obe
diência , desamparão o Albuquerque, sob cujo 
mando militavão , e de repente, quando aguer
ra Jiia perto de seu remate , partem a vélas 
soltas para a Índia. Seus nomes erão Manoel 
T e lle s , Affonso Lopes da Costa ,' e Antonio 
do Campo. V io Affonso de Albuquerque não 
ser possivel com tão desfalcada noticia prolon

g a r
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gar a guerra; e assim partio bramando de co, 
le ra , de que pela indiginidade dos proprios seus 
e não por valor dos inimigos lhe houvessem 
arrancado tão estreada victoria. Foi-se dalli a 
a Queixome , Ilha não distante de Ormuz 
e sujeita áqueíle reino , deo assalto na praça 
de A rb e z , cujo Capitão e muitos mais solda
dos m atou, e deo saque á terra, de que tirou 
para bordo quantia grande de mantimentos. 
A lli  teve noticias certas de grande aperto em 
que se via Socotorá pela penúria de comestí
veis ; e o assedio, que a cin gia, cortava a en
trada de alimento na Fortaleza. T ev e  também 
certeza d ’huma armada de 70 vazos, que des- 
afferrára d’ hum sino Pérsico da estrema doJirw 
perio , para vir em saccorro de O rm u z; pelo 
que assentou de se não demorar por aquellas 
partes , assim em razão de se não encontrar 
com a armada , como por ir acudir á penúria , 
cm que estavão os de Socotorá. M as antes de 
se despedir de tod o, foi dar n’outra praça da 
mesma Ilha de Queixome por nome Homeal, 
mui fortificada e guarnecida de soldados. A 
batalha foi mui sanguinolenta , mas a praça 
rendeo-se, depois de infinitos adversários mor
tos , e seus Cabos também ; e dahi saqueada. 
Dos nossos morreo só hum marinheiro e dous 
Sarracenos, que militavao sob bandeiras de A l
buquerque , e João da Nova foi ferido. Man
dou dalli para a índia a João da N o v a , e elle 

í pôz p rumo em Spçotorá y e o mesmo íoi che-»
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ear e lle , que dar a guerra fim ; que só de o 
verem , fugirão esmorecidos os contrários, E  
ccmo viessem depois commetter-llie pazes, elle 
lhas outorgou com a condição porérn^, que to
dos os annos a titulo de tributo trariao d For
taleza certa quantidade de bois e de carneiros. 
E  para prover com mais farto mantimento a 
Fortaleza , mandou Francisco de Tavora a 
M elinde comprar trigo cm g rã o , e elle tomou 
via do Cabo Guardafú. Em  quanto Francisco 
de Tavora fazia provimento em Melinde , 
chegarão ao mesmo porto Diogo de M ello , 
e Martim Coelho , que tinhão inventado em 
Moçambique. Ora achavão-se ainda em M elin
de , os que alli vierão no intuito de passar ao 
Imperador da Ethiopia , por não ter ainda E l- 
Rei de Melinde acertado com pessoa de confian
ça , a quem os encommendasse. A ssim , os reco
lherão a bordo. Indo aquelles tres Capitães em 
demanda de Albuquerque, captivárão hum na
vio que esbulharão, e depois queimarão; tam
bém Albuquerque que tinha tomado outro, 
com ver estes Capitães se alegrou summa- 
mente. Havia nessa N ã o , que foi prêa de A l
buquerque, hum Sarraceno Arábio muito sabe
dor , que versara longamente a Corte do Im 
perador da Ethiopia, mui perito nos costumes 
e eis daquella terra e gente. Este o mandou 
Albuquerque a EIRei D. Manoel , porque 
lhe desse pontual informação de quanto anda
va saber : e os tres, que se huvião de expedir

pa-
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para o Reinante da E thiopia, os fez desembar
car iPhuma praça comarcã do mesmo Cabo, 
d ’omle sem estorvo algum chegarão onde man
dados erao.

David se nomeava o Imperador de entam , 
e sua M ãi H elena, que pela opinião singular 
de sua prudência governava o Império na mino- 
ridade de seu filho. Ambos demostrarão incx-

Ílicavel alegria ao receber as Cartas de EIRei 
). M a n o el, e decretarão que lhe seria dirigi

da huma Embaixada , a substancia da qual 
referiremos n’outra parte. Partindo Albuquer
que deste sitio se encaminhou aSocotorá , onde 
passou o inverno; e quando o tempo come
çou a abrandar lã para os 20 de Agosto, 
fez-se á vela para C alayate, por dous motivos; 
o  de saber o que em Orm uz passara depois 
de sua partida; c o de dar aos naturaes o pa
go do commettido logro. M as apenas as 
nessas Nãos forao dos moradores avistadas, 
que logo dous mui authorizados Mouros , e 
muito ricos seembareão n’hum batel, esobem 
sem susto algum a bordo da Capitânia. Por 
quanto entenderão que aquellas Nãos vinhao em 
direitura de Portugal ás costas do Oriente, 
sem noticia alguma do succedido em Ormuz 
e vinhao pesquizar que conceito era o de El- 
R ci D . Manoel acerca das cousas da índia. 
M as logo que Albuquerque os inteirou da 
fraudulência, que lhe urdira o Xeque de Ca
layate , desmaiados de temor se lhe lançárao



aos pés implorando muito humildes a sua 
misericórdia. O  perdáo lhes foi outorgado com 
tanto que declarassem as cousas que havia de 
se saberem ; o que clles promettem de cum
prir. Então he que Albuquerque conheceo , que 
forças e provisões havia em Ormuz , e foi tam
bém informado que o mesmo Xeque , author 
do engano , morava alli na praça, e tinha o 
mesmo cargo. Logo que isto alcançou , entra 
pela barra ; e vindo os inimigos com o tal Xe
que súbito pôr-lhe encontro, sem renhidocon- 
flicto os póz presto em fu gid a , buscando por 
couto huma Mesquita junto da praia. T om á- 
mos-lhcs a Mesquita , sacudimo-los delia , accor- 
rem á C id ad e, vamos-lhes no alcance, até os 
encerrar nos muros ; depois traçamos dar-lhes 
assalto; mas Albuquerque 0 tolhe; por quanto 
sobrevinha a noute , erão estreitas as ruas, 
altas as casas, donde nos podiao arrojar cantos 
e dardos , e sobreestava desmesurado perigo 
aos nossos no tecido das trévas. Passamos a 
noute na Mesquita , e ao madrugar investi
mos com a praça, da qual turvados os inimi
gos^ de susto tinhão desalojado. Os nossos cui» 
dárao em saquear. Com o Albuquerque se d e
morou alli alguns dias, Cafaradim mui valen
te Capitão , veio n’ huma callada noute com 
io o o  soldados de valor accommetter os nossos 
para qs colher ( como elle o esperava) desa
percebidos. Mas^tal era a diciplina de A lbu
querque, que nao era factiyel achallo descui

da-
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dado ; essa a razão de serem rechaçados com 
grande perda e descrédito. M as também asmi- 
ihoado Albuquerque de cólera contra tal gen
te repetio o mesmo lance de crueza que já o 
manchara em Ormuz , mandando decotar orelhas 
e narizes a quantos captivára ; e pôz depois 
o  fogo á praça, e á Mesquita que era de ex
cedente la vo r, e a 27 Náos que erao no por
to. Fazendo dalli v iagem , tomou aguada no 
curso delia com perigo bastante, em busca de 
O rm uz para capacitar seus olhos do estado 
da Cidade , e suas fortificações , e também 
causar algum prejuízo aos moradores.

Quando as Náos vierão mais ao perto da 
Fortaleza que elle fundara, vio que lhetinhão 
sobreposto dous andares mais , e petrechado 
de mui basta artilharia. N ão deixou de va
rejar a Cidade com pelouros , tomar alguns 
navios , e demostrar pelos sinaes possíveis 0 
o d io , em seu animo cevado contra Coje-atar, 
e contra a perfídia dos mais. Coje-atar porém 
lhe mandou cartas de D. Francisco de Almei
da , pelas quaes constava , que Albuquerque 
commettéra guerra a Orm uz sem ordens de 
E IR ei D. Manoel ; e o quanto elle Vice-Rei 
desgostado era dos dam nos , que lhe forão fei
tos. Que elle viria com muito gosto firmar 
com EIRei de Ormuz pactbs de amizade em 
nome do Senhor D. M anoel, cuias vezes e man
do perfazia naquellas regiões. Estas cartas não 
derao a Albuquerque mediano dessabor : mas
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nada obstante , commetteo contra a Cidade» 
e vários lugares de sua pertença muitíssimo 
estrago , edahi atravessou aterra firme a H a- 
bande , praça deste appellido , d ’onde levao 
agua á Ilha , a qual praça abrazou ,^e os poços 
entulhou até aos bocaes, porque não tirassem 
d’oravante delles agua. E  porque havia alli dous 
Capitães de Ismael Sophi da Pérsia , Cabos 
d ’huma Caravana de mercadores mui quantiosa 
em Camelos carregados de comestíveis e va- 
rías fazendas , travou com elles batalha mui fc- \ 
rida , e nella matou os dous Capitães , des
baratou-lhes os soldados, que erao 50 0 , huns 
mortos , outros fugidos. Despedio Diogo de 
M ello á Ilha de L ara, que entulhasse quantos 
pocos encontrasse j porque para render Orm uz 
á falta de a g u a , atupia as aguadas todas. Es
te Diogo de M ello desejando anciosamente exe
cutar algun.a acção de brado, afóra das ordens 
de Albuquerque , se deixou induzir de M ou
ros , e foi dar nas Nãos dos inim igos, que 
arremettendo a e lle , quanto pôde, lhes resistio 
com animo esforçado ; até que por fim com 
mais nove ^companheiros pereceo ; os m ais, 
que acertdrao com vento favoravel, com todo 
o panno em cheio lhes escaparão. Concluídas 
assim estas acções, navegou Albuquerque pa
ra a índia , e entrou no porto de Cananor 
em 3 de Novembro do anno de i^oS em 
tempo , que já  D . Lourenqo de Almeida 
( como dito lie ) morrêra despedaçado de bal-
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las na peleja, que tivera com os Capitães do 
Soldao.

Recebera cartas D . Francisco de Almei
da , em que D. Manoel o Chamava a Portu
gal , e lhe mandava entregar o Governo a 
Affonso de Albuquerque. M as era naoccasião, 
em que ellc se dava todo ao appresto da ar
mada , com que queria vingar em Mir-hocem, 
e mais inimigos a morte de seu filho. Antes 
de partir não menos despachou 7 Ndos para 0 
Reino carregadas, de que duas se submergirão 
no alto O cean o, e 5" chegarão sans e salvas a 
Portugal. Com a arm ada, que tinha prompta 
veio surgir a Cananor, onde no trafego da pe- 
rigadora peleja , appareceo Albuquerque , a 
quem o Vice-Rei agasalhou com declarados 
abonos de am izade, convidando-o logo para o 
dia seguinte vir jantar Com elle , e então lhe 
mostrou as Cartas, pelas quaes EIRei D. Ma
noel lhe ordenava que voltasse a Portugal , e 
encarregasse a elle Albuquerque do governo, 
que ora tinha. Mostrou-lhe depois quatn de
terminado era a cumprir com as ordens de Sua 
A lte z a ; mas que naquelle anno lhe ficava im
possível , por estar já de verga d’alto depois 
de tantos gastos , e fadigas tantas aquella ar
mada , com que havia de pelejar com M ir-ho
cem e com os de Calccut que a elle se jun
tarão ; e não era de razão , tolher de pôr o 
fim , quem pozera o encetamento , e delegar 
elle a outrem o encargo de vingar seu proprio



filho. A  isto respondeo Albuquerque, não an
dar arrazoado o Almeida , em nao pôr por obra 
o ouc Sua Alteza lhe ordenava; e no tocante 
aos* inimigos logo que a armada lhe fosse en
tregue , cllc tal guerra lhes faria , que lhe nao 
pczassc ao Senhor Vice-Rei de líieter confiado 
a empreza. D. Francisco porém nao consentio 
em tal. Daqui se originarão dessabores nos âni
mos de ambos , e esquivanças , e dividirem-se 
os Portuguezcs em duas facções , encostando-se 
huns a Albuquerque , outros a Almeida ; e 
tanto zelo empregarão todos em atear malque
renças entre estes muito cxcellentes e esforça
díssimos Cavallciros , que vierão inteiramente 
a desavir se. Foi porém o dessabor tão nobre 
entre ambos que a despeito de serem hum e ou
tro cubiçosissimos de louvor e gloria , e levarem 
muito a mal que a ancia e porfia de hum rou
basse ao outro o brazão de dar perfeito aca
bamento a esta guerra; nunca nem por armas , 
nem ainda por más palavras se demasiárao: t 
antes perto da partida da arm ada, que hia pe
lejar com os inimigos , offerecco Albuquer
que sua pessoa a D. Francisco, e por amigos 
communs lhe jaedia oquizesse levar com sigo, 
a aquella facçao. M as D. Francisco lhe man
dou mil agradecimentos, allegando-lhe que era 
htima semrazao empenhar em novas e arris
cadas lidas a quem não estava ainda enchuto 
de cncapellados mares , e batalhas tao feridas, 
viue lhe pedia que descançasse, e se poupasse

pa-'
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para outras guerras não menos perigosas , qm* 
lhe roncavao já na proa do baixel do gover
no , em cujo leme tinha de pôr cedo a mão, 
Albuquerque vendo fechar-se-lhe os meios de 
accompanhallo na expedição, deo á véla para 
Cochim  agastado da (que elle julgava) ofíen- 
sa feita ao seu valor.

E m  tanto Almeida desaferrou com as suas 
18 Náos aos 12 de Dezembro do mesmo an* 
no. Levava na armada 1300 soldados Portu- 
guezes , e 400 de Cochim. A o  passar pela 
costa de Onor , mandou queimar algumas 
N áos d eC a lecu t, que achou no porto, o que 
senão fez sem grande derramamento de sangue 
d ’ huma parte e d ’eutra. F oi dalli fazer agua
da a Anchcdiva, e de lá affrontou-se com Üa- 
b u l , Cidade pertencente ao Sabayo , que im
perava em Goa. Este Sabayo tinha coíluyado 
sociedade com M ir-hocem e com oCjamorim 
nossos inimigos , e sollicirado por cartas 0 
Soldão para que nos viesse commetter guerra: 
o  que tinha movido o Vice-R ei a lhe desbara
tar , se podesse, aquella Cidade. E  ora D . Payô 
de Sousa se despegára do corpo da armada 
com pretexto de mantimento e aguada , e des- 
cmbarcára em terra ; e como houvessem seus 
soldados feito injúria aos naturaes , estes irri
tando-se delias y e clamando adjutorío de toda 
a vizinhança , arremettêrão aos nossos, e nos 
matárao o Capitão Payo dè Sousa , e os mais y 
que o virão m orto, fugirão, dizendo alguns que



alli tivera o pago da sua temeridade por ter 
sem grave mister , e sem ordem do Vice-R ei 
saltado cm terra. Que nao erao tao vazios os 
toneis, que não podesse aguardar as ordens do 
Vice-Rei. Almeida ao avistar o porto de Da- 
b u l, mandou nessa mesma noute sondar a en
trada com muita vigilância.

Jaz a Cidade nas fraldas d ’huma ame- 
nissima serra , situada n’ huma planice , tem 
na sua vastidão sumptuosos edifícios, e estava 
então guarnecida de muita e boa soldadesca 
capitaneada por hum Mouro mui valente, que 
o Sabayo alli pozera e se compunha de 6000 , 
em que entravão yoo T u rcos, e da barra a 
dentro navios bastantes bem providos de arti
lharia ,\arm as, petrechos , e gente militar. E  
confiava tanto de si , e de suas tropas o C a
pitão, que chamou para a Cidade a sua mui
to querida mulher, e a quantos erao poraquel- 
las aldeias do contorno , parã virem ser espe
ctadores da victoria , que se promettia. N o dia 
seguinte , quando a maré foi crescendo , e o 
vento entrou favorável a soprar de poppâ , le
vando as ancoras o Vice-Rei , com as vélaá 
entunadas surgio no porto : hindo as galés dian
te , apoz ellas os navios razos e as Nãos al
terosas fechando a reta guarda. Já hião as lan
chas safas, para ( quando o pedisse á occasiao) 
saltarem os nossos dentro a vogarem contrai 

os inimigos apostados na praia. E  com estt 
ordem , nao podendo os inimigos atalhar-lhe

r o m .l l .  H  ô
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o desembarque, pojou D . Francisco em terra 
com bandeiras despregadas. Jáhia a passo cheio 
Com o seu exercito em demanda d’huma tor
re mui reforçada e bem provida , quando o Ca
pitão lhe veio ao caminho com todo o corpo 
militar armados ao modo daquellas gentes. 
O s nossos arremettêrão a elles com tanto ardor 
e brio que do primeiro impeto , tendo morto 
o Capitão e muitos dos principaes, tudo o mais 
pozerão em fugida; e como ao recolher-se na 
C id ad e, levavão os nossos pegados nas espa'- 
d a s , entrarão com elles de envolta. Então foi 
a crueza tanta , que sem resguardar ao sexo 
nem a idade , mulheres , meninos estreitamen
te apertados nos braços das Mães passarão 
pelos fios dos mesmos alfanjes. Muitos em las
timosas lagrimas banhados offerecião montes 
de ouro e prata, pedrarias, e alfayas de mui
to preço em redempçao das vidas, sem de tan
tos abalarem hum só á compaixão. Durou até 
ao pôr do sol a mortandade. Com o porém o 
Almeida receiasse, que esparzida a nossa gen
te pela Cidade e furiosamente cevada na car
nificina e saque , podesse , como na falta de 
disciplina militar frequentemente só h e , sobre
vir algum m io accidente, mandou tocar a re
colher, e passou a noute com toda a soldades
ca n’ huma vasta Mesquita , onde armeu Ca- 
valleiros a m uitos, que na batalha mais valen
temente se tinhao destinguido. N o dia depois 
concedeo aos soldados o despojo ,  que foi t;1°
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rico , que não havia modo de arrancallos á 
sofrcgidão da pilhagem : O  que bem adver
tido pelo Vice-Rei mandou quem fosse ás eil-‘ 
cubertas lançar fogo á Cidade. Começou a 
chamma a ir calanáo de humas em outras mo
radas , até que lavrou o incêndio por casas , por 
mesquitas , e pelas ameias mesmas. M uito pre
cioso alli ardeo. Arderão as Náos , e muitos 
Cidadãos escondidos também ardêrão : por 
quanto de tanto povo que ( afora os soldados ) 
accorrêra alli , poucos peios montes se salva
rão. Perdemos 1 6 dos nossos , forão 200 os fe
ridos. Tom ou também com suas bandeiras des
pregadas o caminho dos montes D. Francisco 
de Almeida , e foi queimando Castellos e Villás , 
matando , ou desbaratando quantos inimigos 
lhe occorriao, tomando gado lanígero e vacum 
para mantimento da armada.

Destroçados assim os inimigos j e entran
do a bordo lhe entregarão cartas de Melique- 
az c dos Captivos PortugUezcs. As cartas de 
Melique-az vinhão cheias de honrarias , e á 
cerca do resgate des captivos, na vontade dó 
Vice-Rei librava as condições j não tomando pa
ra si mais que o estar por ellas; A s cartas dos 
lortugiiezes cifravao-se em dizer que tiada 
lues íaltava sob 0 senhorio de M eliqtie-àz; só
mente requeriao que em quanto elle usava taes 
mostras de bondade e mansidão , se trátasse com 
e,.p.a <-erca do resgate, que podia v irá  ser mais 
( i heultoso f mudando as cousas de semblante*

H  ii Orá
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O ra  esta embaixada, como se colheo depoi* 
não veio tanto por se congraçar com D. Fran
cisco , quanto ( como manhosissimo que era) 
pelo sondar. A  estas cartas não cuidou o Vi
ce-Rei em dar resposta por letra , mas por obra , 
segundo ellas merecião. Lançadas então a bor
do a artelharia , e mais cousas que os nossos 
tomadas tinhao, desafferrou dalli aos ç de Ja
neiro de 15 0 9 , e foi correndo aquella costa, 
e  pelos lugares, que deviao tributos , os lua re
cebendo.

Chegou finalmente a hum rio , que atra
vessa o Reino de Cambaya , e alli desembo
cava no mar largo ; O  M aim  lhe chamão os 
naturaes. A lli perto vio n’huma antiguíssima 
Cidade hum Tem plo sumptuosissimo e vastís
simo , e no meio d ’hum campo düatadissimo 
salpicado de innumeraveis sepulturas. E  pergun
tando aos da terra que significava aquella 
infinidade de moimentos , responderão-lhe os 
que entre elles pespontavao de sabedores, que 
naquelles moimentos , e em escripturas anti
guíssimas se continha , que penetrava Hercu
les com hum grande exercito pela índia den
tro , e que naqueile lugar duas vezes pelejara 
com hum poderosíssimo R ei , e vencido fora 
em ambas as batalhas. Que para memória de 
tão preclaro feito se conservar por séculos sem 
conto, instituirão antigas gentes , se consagras
se aquelle sitio religiosamente , em que pere
cerão os soldados de Hercules, e fossem para



todo sempre invioláveis aquelles sepulchros. 
Assim o recontavao elles ; o credito porem , 
que applicar se lhe deve, á discrição do judi
cioso fique.

A o sahir de lá mandou Almeida velejar 
para Dio. Com o ordenasse Mir-hocem levar 
ancoras, etomar o a lto , porque intentava com
bater o Vice-Rei em mar aberto , posto que ' 
Melique-az não approvasse tal idéa ; atirou 
peça de leva para as Náos sahirem da barra. 
Compunha-se a armada de Mir-hocem de tres 
mui alterosas Náos , tres galeões , seis galés , 
e quatro Náos de Cambaya , e as fustas de 
Melique-az , de que já menção fizemos: e hu- 
ma infinidade de paráos de Calecut. Passava 
além de 100 a quantia de embarcações inimi
ga. Os soldados , que Mir-hocem trouxera fe- ' 
rocissimos de genio , e de exercício , se pro- 
mettiao certíssima a victoria; e a mesma con
fiança lavrava nas mais N ações, que alli vie- 
rão de communidade: que os esporeava acer-’ 
rimamcnte o odio , e a esperança de sustenta
rem a sua liberdade , e he darem fim a ho
mens aborrecidos. O  que porém era indigni
dade sum m a, ver não menos ardor em certos 
Christaos que vinhao na adversaria arm ada, 
tão sofregos de se pelejar comnosco , como 
os M ouros, e desejando em odio da Religião 
extincta a Christandade. Dalmatas erao huns, 
Venezianos outros, Comitres das galés.

D huma , e d outra parte fizerao os Ge-
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neraes differcntes falias: Mir-liocem recordava 
aos soldados suas proezas , a grandeza e tim
bre do Império , a liberdade dos Sarracenos 
todos, o odio do nome Cliristão, e o annun- 
cio das riquezas e galardões, pendurado tudo 
daquella peleja. E  que reparassem nos compa
nheiros , a quem tinliao por espectadores ; o 
perdurável louvor , que liaviao de grangear, 
vencendo, e a deshonra, e ignominia por on
de passariao , se vencidos fossem , a qual não 

i tinha de gastar nenhum correr dos tempos. 
Que naquella batalha librava o Império da ín
dia , o salvamento e liberdade das sócias Na
ções , e a dignidade dos combatentes não pc- 

•recedora em algum século. O  Vice-Rei lhes 
punha diante o nome de Jesu C hristo, a san
tidade da nossa religião, a impiedade da sei
ta de Mafamede , e lhes alardeava não sómen
te a esperança dc mui compridas honras e re
nome , mas ainda a celeste recompensa , ac- 
crescentando , que no unico valor delles peza- 
va toda a confiança de salvamento ; por quan
to se se deixavao vencer, advertissem em seus 
entendimentos alli estavao para os aprisionar 
hum sem número de inim igos, a quem , para 
exhalar todo o odio concebido contra o nome 
Christão , faltava não mais que perder-nos ó 
receio. Que este destruido , romperiao dc to
da a parte a afíbgar a memória de Çhnsto 
em todas aquellas terras. Que inim igos, por 
tedos os lados nos çingião; soccorros, de lon-



PC  nos ficaváo , couto nenhum n’hum -desbara
to nos era seguro; lealdade, vidrenta em toda 
aquella costa, eembustes assestados para a sal
vo a quebrantarem. Assim q u e , tivessem por 
imaginado todos , que naquelleconflicto tinhao 
de vencer, com grande gloria sua, como ho
mens valorosos queerão, cu morrer nelle com 
abonos de qualificada valentia. Debuxou-lhes 
por fim a morte de seu mui prezado filho D . 
Lourenço , para cuja vingança se alvoroçárao 
os brios de quantos de seu desastre tinhao con
cebido não mediano sentimento. E q u e  a maior 
confiança a deviao segurar na Cruz de Jesu 
Christo, por cuja gloria pelejavao. Com estas 
vozes , e outras na mesma substancia afiava' 
Almeida os brios dos Portuguezes, anciosos já  
de si para a batalha.

Mandou já  soltar o panno todo ; mas 
amainando-lhe o vento , e reparando que os 
inimigos bem que fora já  do estreito parárão 
no surgidouro, deo fundo onde estava , e es
perou que viesse a m aré, e com ella se refor
çasse a viraçáo. Começando porém a soprar 
o vento mais forte, e mais temporão que elle 
antevira , faz sinal, e entre alaridos marciaes, 
vai avizinhar-se do inim igo; ficando entre hu- 
m a , e outra armada o espaço tedavia compe
tente para o jogo de bombardas; que nao pó- 

- ver-se comeiles de mais perto, por ter cres
cido a m aré, e temer que toccassem as N áos 
■ fio baixo que mediava entre as suas,  e as. de

M ir-



Mir-hocem. O  mesmo fizerão os inimigos. 
N as ameias da C idade, e na torre sobrancei
ra ao mar , havia muita artilharia mui bem 
disposta. Com o os inim igos, e os nossos crão 
á vista da C idade, d e lia , da torre, e da ar
mada nos servião com semnúmero de pelou
ros. Nós servíamos também a armada inimiga 
sem mesquinhez. Veio a noute , e amortcceo 
o  conflicto ; e dado que o Vice-Rei determi
nasse ir ccm a sua N áo na dianteira aeccm- 
metter a N áo de Mir-hocem , o dissuadirão 
do intento os rogos dos mais Capitães, apon
tando-lhe que no caso de algum desastre , a 
armada destituída de suas ordens , e alvorota
da com o perigo do seu V ice-R e i, se desman
daria do theor prescripto, para ir cm seu am
paro. Posto que agro lhe fo i , teve de consen
tir no demandado ; por ver que não era alias 
Commandante factível. Deo o posto a Nnno 
V az Pereira, de accommetter a N áo de Mir- 
hocem , c para a empreza lhe estremou solda
dos destemidos ; e para reforço seu a Jorge 
de M ello Pereira. Naquella noute deo cada 
Capitáo as suas ordens designando quem tinha 
de guarnecer a proa , quem a poppa , quem 
este e aquelle bordo , e a quem deviao obe
decer. Ora como visse Mir-hocem a intrepi
dez e sanha, com que Almeida vinha ao com
bate, abraçou o conselho de M elique-az, <]Ue 
repudiara no principio; não querendo transpor 
o v á o , antes recuou os navios, para ao abri-
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po da Cidade comnosco pelejar com mór se
guridade , e confiança. Por quanto suspeitava 
que quanto mais nos attrahisse aos muros, 
mais damno delles nos podia resultar, e a elle 
mais proximo soccorro , se o pedisse o caso. 
Dispôz assim a armada : deo a dianteira aos 
seis navios grossos, de que falíamos , atracan
do-os dous a dous , para assim emparelhados 
se prestassem reciproco adjutorio ; e elle com 
a sua Capitânia se fez praça no meio da pri
meira linlia ; e por de trás enfileirou as galés 
assim travadas, a de mais fustalha, e os pa- 
ráos todos , para dalli accudirem aonde fosse 
necessário , e pelos claros virem a vexar-nos, 
ou recolher-se por elles a reforçar nos apertos 
as Náos de alto bordo. A o  pé do banco de 
areia mandou ficar, e ao longo da praia, as 
Náos de C am baya, que aparassem o primei
ro varejo.

Feito no seguinte dia o convindo sinal 
Nu no V az Pereira , segundo Almeida lho or
denara, mandou fazer a Náo á v é la , sem que 
Jorge de M ello por negligencia do seu Mes
tre o podesse seguir: os mais arrancarão logo 
<?m conformidade das ordens , que recebêrão. 
Melique-az âo ver como os nossos vinhão ve
lejados , fez disparar sobre a nossa armada to
da a artilharia da torre, e das muralhas. Veio 
hum tiro de bala á Náo de Nuno V az Perei- 
ra j que matou d ’hum lanço dez homens que. 
caca vão a esçota da véla grande para tomar

o
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o  vento mais em che:o ; o que n 'o  impecTo a 
Nuno V az de ir por davante, e lançar arpéos 
á N áo de M irhocem  : o que este vendo 
mandou desencadear a N á o , com que estava 
atracado , e que quando elle accommettesse a 
N áo de Nuno V az a afferrasse pelo outro bor
do , para mais facilmente o opprimir investi
do de ambos os lados. M as Nuno Vaz lho 
atalhou mandando disparar huma grossa bom
barda que tinha ao lume da agua , com cujo 
tiro tal rombo fez de costado a costado tia 
N áo inimiga , discingida da Capitânia , que 
lhe entravao dous chorros de mar. Attcntos 
os inimigos a impedir a agua pelo lado que 
rompeo primeiro a bala, carregárão todos pa
ra o bordo contrario , fazendo para alli pendor 
para aliviar o costado roto ; mas ahi esteve o 
perigo, porque ignorando o rombo fronteiro, 
por elle se alagárao , e se affundírao. Diogo 
Pires, que segundo as ordens do V ice-R ei, hia 
adiante na galé sondando os baixos, fez sinal 
a Pereira que náo passasse avante se náo que
ria encalhar. O  que vendo M ir-hocem , feroz
mente arremetteo com elle. Com o as Náos es- 
tavão assim afferradns com os arpéos , d ’hu- 
ma e d’outra parte ferinamente se retalhaváo: 
mas logo que entrou na Náo contraria hum 
golpe de gente nossa, forao pouco cedendo qs 
Mouros. Neste conflicto nos matárão a Henri
que Machado homem de egregia fortaleza».
Tudo isto se passava no convés ,  em quanto

pc*
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r
pelas amuradas que vão de poppa a proa , 
nno era menos arriscada a contenda. Com  mui
to afan subido tinhao a ella , rompendo peja 
acérrima resistência dos inimigos. Hum galeão 
de M ir hocem despegado dos mais viera em- 
tanto investir o outro bordo da nossa N a o , 
com que nos dobrava o meneio das armas , e 
avultava o medonho do perigo. Nuno V az Pe
reira vio o aperto, e doorou de esforço quan
do deste lado tinha rebatido o impeto dos ini
migos , acudia ao outro. Como porém quizes- 
se tomar hum pouco de ar mais íòlgado , abai
xou qualquer cousa o barbote , que sobre o 
gorjaí trazia ; eis huma setta vem , que lhe 
atravessa a garganta.

N ao vergava para algum Jado a victoria 
ainda. Francisco de jla v o ra , que vio o peri
go , que corrião os nossos, arremette á Náo 
de Mir-hocem , e combatendo-a rija mente pe
lo outro lado mette-lhe soldados dentro. Estes 
ao subir pela rede da coberta, fizerão tal pen
dor , que arrebentou a rede, e vicrao todos ao 
convés , onde a briga encrueceo de modo , que 
os inimigos , que alli não forão mortos , se 
arrojarão ao mar. Os que erão no galeão atra
cado com a Náo de Mir-hocem , que virão 
morte a mor parte da soldadesca, e marinha
ria , 0 navio em muitas partes destrocado 
desarvorado de tudo , pozerão-se em fugida; 
e aconteceo q u e , não havendo quem soubesse 
marear o galeão , a maré os foi levando até

os
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os encostar á praia. N ão estavão os outros Ca
pitães Portuguezes menos occupados. Pedro 
Bãrretto combateo , e captivou outra Não de 
Mir-hocem. Antonio do Campo fez o mesmo 
a hum galeão , e Jorge de M ello  apenas se 
pôde revolver, arremessou-se ás Nãos deCam- 
b a y a ; e Pero Cão também se prolongou com 
outro galeão , que antes de Uie lançar os ar- 
p éo s, já  ellc com 38 homens lhe tinha salta
do sobre a rede da cuberta. Os que estavão 
no convés ferião debaixo aos nossos, que en
redados nas cordas não podião debater as es
padas. Pero Cão desatinava por saltar ao con
vés , e revolver-se lá com elles , e correo á 
portinhola; mas ao metter a cabeça lha levou 
rente hum talho do inimigo. Outra Náo nos
s a , que vio esta em transe, acudio ligeira, e 
apenas abordou , eis os nossos desapressados, 
a N áo rendida , c os adversários passados a 
cutcllo.

Tinha o Vice-Rei os olhos cravados na 
peleja , acudindo com ordens ás occurrencias, 
e sem se descuidar da rija bombardada, com 
que já  mettia a pique huma N áo alterosa, já 
fustas , já  paráos. Tam bém  de terra Melique- 
az reforçava os terços , com os novos refres
cando os já  cançados , porque não descesse 
d ’hum só ponto o tezão do conflicto. Com a 
espada nua caminhava d’hum lado a outro a 
praia: a este que vinha fugindo feria , ou da
va m orte: a aquelles que tornavao a combater



Ilia propunha, se afrouxassem. Mas por ulti
mo com muito afan , com muito sangue dei- 
rotárão os nossos aos inimigos; e^tanta quan
tia matarão delles , que se tingirão as ondas 
de côr de sangue. Os que primeiros em ar
rancada fuga se esquivarão do desbarato , to-' 
mando subitamente o mar alto , fòrao os de 
Calecut. As fustas de M d iq u e-az, com as ga
lés de Mir-hocem , forao-se recolher na foz 
do rio , c n’huma revessa , ou bolso que o  
porto faz. Foi-as seguindo Rodrigo Suares 
11’ huma caravella, que governava, e deparan- 
do-sc-lhe duas galés encadeadas, metteo-se en
tre ellas ambas , mandou lançar ancora dentro 
desta , ancora dentro daqueiia ; matava estes 
daqui, saltavao os Mouros de lá ao m a r a t é  
que. despejadas de inimigos, atoadas as trouxe 
ao Vice-Rei. Ficava ainda huma Náo intacta 
de combate, mas muito alterosa, muito arti
lhada , e para que os nossos escorregassem, 
forrada de couros crus, que impediao também 
que se ateassem nella os fogos , que lhe arro
jássemos. Continha muita soldadesca em s i, 
mui exercitados nas armas , e resolutos a re
chaçar com seu esforço , e animo qualquer 
perigo. Os costados delia erão tão grossos, 
e bem tecidos , que não havia ahi bala que a 
amolgasse. M as por fim tanto insistirão asnos- 
sas £ a0í; » e tao rijamente a combaterão, que 
se arfundou , e os defensores se lançarão ao 
mar , e logo os nossos lhes derao caça nos

ba-
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bateis, e alli mesmo na agua matárao muitos 
de maneira que raros se salvárao em terra, 
•Durou o combate desde o meio d ia , e entrou 
hum tanto pela noute, c morrêrao nclle ao re
dor de 4000 dos inimigos , entre clles com
putando os soldados do Soldão , que chamão 
M am alucos; que de 800 que erão apenas da 
mortandade sobrestiverao 22.

Receoso Mir-hoccm , deque com afortu
na não mudasse Melique-az de vontade , c 0 
vendesse ao V ice-R e i, a toda a pressa tomou 
o rumo deCam baya ; deixando 3 grandes Náos 
com muitos paráos, e fustas no fundo, 2 ga
leões rendidos, com mais duas galés, e 4zam- 
bucos ; e nestas embarcações muitíssima arti
lharia , muita prata, e ouro amoedado, mui
to brocado de ouro , muitas sedas , e algodões 
de lavor mui primo. De toda esta preza nada 
tomou para si o V ice-R ei, tudo entre cs sol
dados repartio. M orrêrao 32 dos nossos na 
batalha , 300 fora o os feridos. As Náos Por- 
tuguezas ficarão tão estragadas, e tão comba
lidas das abalroadas , que consumirão longos 
dias no reparo.

Foi victoria insigne; posto que Paulo Jo- 
v io , não faça menção delia , fazendo-a desta 
armada do Soldão mandada contra os Lüstta- 
n o s; mas estava dissaboreado, de que o m111'  
to excellente Senhor D . João III. o não con
vidara com as riquezas da ín d ia , a empregai' 
a sua pluma venal na historia das preclaras



acçres que os Portuguezes no Oriente ̂ obrarão. 
Ccmpunha-se o exercito inimigo de tão varia
das nações , que no esbulho das -b*áos se deo 
com livros escritos em Latim , T oscano, Sela- 
vão , Francez, e Castelhano. Tomamos 3 ban
deiras Reaes do Soldão. Tinha surtido a em- 
preza ao pedir da vontade ao Vice-Rei , mas 
receando da noute algum azar a armada, fèz 
sinal de se fazer ao largo.

N o dia que se seguio, pedia Melique-az 
por cartas a p az , inclinando para a fortuna o 
crime delle commettido , e a ella imputando 
o precipício naquella fraude. Implorava hu
mildíssimo a venia daquelle erro , e abonava 
para o futuro a sua fé , de que ninguém se
ria mais pontual do que elle em cousas do 
seu dever , nem mais constante na amizade. 
Que já por experiencia se capacitava do que 
podíamos em armas, c por noticia de muitos 
quão abonados éramos em resguardar socieda
de e fé. Por tanto nunca lhe tinha de succe- 
der quebrantalla com dam no, e comopprcbrio 
seu para provar em si o nosso esforço ; mas 
sim com utilidade , e lustro seu a firmeza da 
nossa lealdade. Dava depois huns visos de quan
to proveito fosse aos Lusitanos não menos pre
zar sua amizade. Trouxe esta carta O de-ále 
hum Mourisco de Granada, muito ccnhecdo 
oe Almeida de quando este militára sob E l- 
Kei D. Fernando, na guerra Granadina. Res- 
pondeo-lhc Almeida que nao pactcaria pazes,

sem
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sem lhe entregarem os Portuguezes captivos 
sem lhe entregarem Mir-hocem , os soldados 
do Soldão , e os lenhos que escapárao da pe
leja. Pelo mesmo portador mandou logo Me- 
lique-az a resposta : Que os Portuguezes sem 
demora alguma , e as Náos também entrega
ria , mas que Mir-hocem fugira , e nenhuma 
nova tinha do lugar a que se acolhera; e que 
ainda quando em seu puder o tivera , nunca 
tão fera deslealdade commetteria , de entregar 
a seus adversados hum homem que na sua 
probidade se confiara. Que não cabia no pun
donor de quem entre as armas se criára , an
tepor a huma honrada morte, ignominiosa vi
da. Facilmente concordou com elle o Vice- 
Rei. Forao remettidos os captivos , entregue 
o resto da inimiga armada , de que logo o 
Almeida mandou queimar as galés ; por não 
ter comsigo assás quantia de soldados, mari
nheiros , e remadores com que cabalmente as 
esquipasse.

Confirmados os ajustes de paz , despachou 
dalli D. Francisco de Almeida a D. Anronio 
de Noronha com duas Náos para Socotora, 
com muitissimo mantimento , a reforçar com 
guarnição a Fortaleza , deixando naquelle por
to a Tristão de Gá com duas Náos dos ini
migos incumbido de navegar em direitura de 
Cochim com os mantimentos que tinha abor
do , artilharia, e outras munições a llf saquea
das. E lle Almeida- dalli partido foi vizitando

1 to-
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todo nquellc trato de costa , que vai de D m  
até C ochim , cobrando^ e impondo trbutos a 
todos aquelles Reis , e Xeques , espremendo 
os deslca Idosos, e a todos subjugando ao domí
nio , e potestade de EIRei D. Manoel. Deo 
navios a Pedro Barreto , a Garcia de Sousa, 
e a Martim Coelho, com que infestassem aos 
Mouros aqueíle maritimo 5 e foi depois surgir a 
Cananor , á vista de cuja Fortaleza commetteo 
huma acção barbara e ferina, com que desíu- 
zio no sentir dos prudentes mui avultada por
ção da sua gloria; mandando enforcar nas ver
gas , ou romper nas bocas das bombardas os 
soldados do S o ld ao , que captivos segundo as 
leis da guerra , como servos, competião nao só 
á sua dominação, mas ao seu patrocinio tam
bém. Em Cananor demorou-se unicamente os 
dias cm que agente se refez das fadigas , eelle 
deo firmeza ao estado da C id ad e; e dalli pas
sando a C och im , E IR e i, os Portuguezes o re
ceberão com grandes alegrias e parabéns.

Neste interim acontcceo què por via de 
enredadores, as sementes de dessabor entre elle 
e Albuquerque, até alli germo , e nao mais ,  
lançassem hastias agora. Por quanto os que se- 
guiao a facção de Almeida o advertião e ex- 
hortavao , nao commettesse a governança da 
índia a mãos temerárias e sem sizo. Que era 
Albuquerque hum homem mui assomado quei 
com suas fúrias, e desatinos nao sentiria desli- 
zarem-se-lhe das mãos as mais abalizadas con- 

d  om, II. I  quis-
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quistas. Os que na guerra de Ormuz o desam
pararão , erao quem para cubrircm seu delicto 
ccm o descredico alheio , mórmente 0 accusavno 
de ter em prendido sem patente regia htima 
guerra infructifêra e perigosa , accommettendo e 
destruindo povos , de quem moléstia alguma re
cebera. Com o de ir com tenue armada, sem 
comedimento algum , sem sizo investir ou
tra numerosíssima mui petrechada e forte, ex
pondo assim a dignidade de EIRei D. Ma
noel e o salvamento das pessoas , que tinha sob 
Seu m ando, a desastrado azar. Que fora mer
cê de Deos , ter escapado daquelle precipí
cio , a que por sua temeridade encaminhava a 
tantos , nem fora alvitre seu não perecer alli 
completamcnte a armada com quantos ião nel- 
fa. Que consultava mal das obras quem as 
abonava pelo exito delias, antes que peio tino, 
com que forão dispostas , seguindo a capa
cidade do C a b o , ou seu temerário arrojo , ti
rando todos por consequência ser o Albuquer
que indigno da governança de que D. Manoel 
o incumbia. >> Se remeis, senhor (lhenllcgavãq 
>> os taes) que EIRei se enoje ; muito mais 
y> he de temer que conhecendo-o por temerário, 
Í5 o que Sua Alteza ignorava , lhe confieis o 
j) Estado com tanto sangue conseguido , P -̂ 
jj ra eíle o desbaratar em poucos lances. El- 
d  R e i,  se por cartas oavisaes , approvará , co- 
3) mo he de'crer, este acerto vosso. E  quando
33 não o faça, de apoucados ânimos he « .

te-
„  mer
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,, mer antes o enojo de seu Soberano, que 3  
,, destruição desmerecida da Lusitana gente, 
,, accompanhadu com o detrimento, edesdou- 
95 ro do mesmo Monarca. >> Arguiao-lhe por 
fim o pouco que curava do trabalho e pade
cimento dos homens , assazúando tudo com 
apodos , e malévolos sainetes.

Tudo lhevinhão entornar nos ouvidos de 
Albuquerque , homens nascidos para semear 
desavenças, motejando-o de frouxo , pois sofi> 
fria de mui brando que o affrontassem, e não 
ia mui determinado pugnar por seus direitos. 
Que inveja das facções que elle acabára desa
cordava tanto aquelles homens , que em pouco 
tinhao os mandatos de Sua A lte z a , e contra os 
usos e leis da Patria , contra o respeito devido 
a EIRei traçavão hum desacato, merecedor de 
grão castigo. Que fosse; que requeresse publi
camente a D. Francisco ; que implorasse a fé dos 
homens, proseguisse o seu direito por todos os 
meios possíveis , e com as armas na m ão, a 
ser assim preciso , esbulhasse ao Almeida da 
posse da lndia, que ás parecenças , pertendia se
gurar. Estes ditos estimularão desorte a Affon- 
so de Albuquerque , que indo o Vice-Rei apo
sentar-se na fortaleza , e convidando-o a jantar 
com elle , desprezou o convite, e com grande 
c amor lha requereo que lha entregasse, e des
te requerimento lh e . pedio auto em presença 

c muitos que nelle assignassem, e fé de Es- 
cn yaoj se Almeida não cumprisse com a pa-

I  ü  ten-
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tente que de EIRei tinha. Almeida declarou 
logo estar prompro a lhe entregar a governança 
da índia , para lhe acalmar a cólera , e por 
ver que era porfiar de balde ; receoso porém 
que dalli. se ateasse tumulto, o mandou guardar 
na Fortaleza de Cananor, com recommendacao 
porém que em tudo se observassem a seu- res
peito as honras que lhe erão devidas.

EIRei D. Manoel em tanto se desvelava 
£tn pór na índia presidio tal , que segurasse 
a possessão daquelle Estado. Informado pois 
do poder do Soldao Campson , seu odio còn- 
íra o nome Christao, e o adjutorio, que por 
cartas T e por obras demostrava o Çamorim á 
ceiva. dos Capitacs do Soidrío ; apprestou huma 
.grossa armada, com que arreigasse o dominio 
que na índia possuía Compunha-se ella de i£ 
K  o s , e levava ciemro i ^ o o  soldados Portu- 
guozes, e por cabo ia D. Fernando Cominho, 
o Marichal , pessoa de mui abonada nobreza 
e conhecido va lo r; encarregado por EIRei de 
entregar o governo a Aífonso de Albuquerque 
r. obrigar D. Francisco de Almeida a tornar a 
Eortugal. Desaferrou de Lisboa a n  de Março 
de r> op , echegou em Outubro á índia, sur- 
£  ndo no porto de Cananor , com o que A l
buquerque recebco increivel alegria; por ser o 
parentesco intimo , que entre elles corria so
brelevado por mais intima amizade. D. Fer
nando levou quando partio de Cananor a A l
buquerque comsigo para Cochim ,  onde AI-



meida o rccebeo com muitas honras e muito 
affccto. Então deo obra o Mariclia! a congrns- 
sar o Almeida com o Albuquerque , o que 
lhe não foi difHcll; porque afugenta los d ’ ln m  
lado e de outro os máos induzidores , como 
ambos erno de provada probidade, e ambos se 
propunhao por alvo o honesto , fa c l negocio 
lhe foi o conciliallos. Assim logo que o Air 
meida apparelhou a armada , que havia d? vol
tar para o Reino , dimittio o cargo no Albu
querque, foi-sc pôr ab o rd o, para nunca mais 
vir a terra : Albuquerque por m envidou toda 
a pontualidade e oíiicio, cm provello de tudo 
o que era de seu comcsrivo e tratamento.

Despedido o Almeida de C oehm  deo o 
Marichal a lêr a Albuquerque as ordens, qtle 
de Sua Alteza tinha , cujo theor era quejun asseni 
as forcas d’ hmn edfoutro, e fossem destruir, Ca-r 
lecut, e esmerando se em derrotar as posses ao 
Çamorim , na qual facção segunda Albuquerque 
os intentos do Marichal : no que concordou 
logo o novo Governador, que se honrava cortt 
as ordens de tão grato amigo ; animando o a 
que confiadamente se servisse delle , como o 
fizera d’hum soldado de leva. Consultão ambos 
com EIRei de Cochim o modo da peleja com 
os de C alecut, assentao que. s° convide o~ul- 
tamente a vir fallar-lhes Cogc-btque morador 
em Calecut , mas muito aifeiçoido aos Por- 
tuguezes \ para saberem delle o estalo presen
te de Calecut. Delle alcançarão : que o Qa-

mo-
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morim cra ausente n’ hutna guerra , que com 
hum R ei seu arrayano guerreava : que a Ci
dade estava bem guarnecida dc armas , e .C 
soldados muitos cm número , e destemiA»;. 
E m  quanto com desvelo e com porfia apper
cebi a a peleja, abordou alli Vasco da Silvei
ra com Cartas de Duarte de Lem os, que an
dava com lnima armada no mar da A rabia, em 
cujas avisava o Vice-Rei da carência de Náos 
c  desoldadcsca de que se via mui debilitado, 
e falto por naufrágios e alquebramento de tem
pestades. A  que Albuquerque respondeo, que 
á volta de Calccut cuidaria cm lhos mandar. 
Então Vasco da Silveira que cra hum Fidalgo 
de muito valor, eque na guerra tinha feito mui
tas acções dignas de m em ória, mui de vonta
de se lhe ajuntou por companheiro.

Quasi por estes períodos nasceo a EIRei 
D . Manoel de sua mulher a Rainha D. Maria 
hum Infante , que se baptizou com o nome 
de A ffon so, que depois de muitas dignidades 
Ecclesiasticas , entrou no Collegio Cardinali- 
cio ; mostrando cm todos os gráos hum raro 
transumpto de R elig ião , de Probidade, e de 
magnificência. Nesse mesmo anno hum pirata 
por appellido M ondragon, Franccz , tinha to
mado numa N áo nossa, que vinha da índia: 
EIRei D . Manoel , queixando-se [do insulto

Selo seu Embaixador , e requerendo cm vao 
ie fosse remettida a N áo com as fazendas, 

que tinha a bordo; mandou apparelhar quatro
Náos y
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Náos , e lhes dco por Cabo a Duarte Pacheco ? 
o qual com a maior pressa que pôde , deo 
caca aM on d ragon, e o encontrou na cesta dc 
Galliza no Cabo dc Finistcrra. Não se esquivou 
cllc ao combate , que foi d ’huma e d ’outra 
parte acerrimamcnte pelejado, i odavia o Pache
co lhe metteo a sua N ão a pique , lhe cati
vou mais tres, e o trouxe 3 ellc prezo a EI- 
R ei D. Manoel , a quem restituídas as pre
zas , que fizera , dado juramento de voluntária 
devoção aos acenos de Sua A lte za , e promes
sa de nao empecer a Portuguezes , o mandou 
EIRei soltar, e poder-se retirar a França.

Tendo o M arichal, e Affonso de Albu
querque apparelhado cm breves dias , e com 
desvelada industria huma armada , partirão 
para Calecut levando comsigoZ(jbc o o s o ^ados 
Portuguezes , e 600 Índios. Surtos diante de 
Calecut deliberao á cerca da maneira do assal
to ; esta assentada , pedio o Marichal a diantei
ra da facção. >■> T u  (dizia elle a Affonso de 
”  Albuquerque) que ha tanto estas gentes tão 
>> ferozes communicas , assas vasta messe dç 
”  triumfos tens ceifado ; porque me invejá- 
y> ras e.«sa pequena palm a, a mim que quan- 
»  to antes me volto para a Patria ? a mim 
”  mormente , que por tantos vínculos te sou 
”  conjuncto , quando entre ambos nada ha 
”  que nao tenha de nossercommum ? Nao 
queria o Albuquerque consentir no peditorio; 
porque o conhecia ardente de genio , despe-
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nhado na resolução, e pouco atinado no corr 
selho , quando nas cousas de importância so
brevinha inesperado accidente. M as como tu
do fosse prestes para o desembarque, lidarão 
o  M arichal , e o Albuquerque na manha se
guinte em pojar cm terra a soldadesca cm fôr
ma. Foi renhida a resistência dos inimigos, 
que estavao as estancias mui artilhadas, e guar
necidas de reforçado presidio; e o Cera me de 
E I R e i, que he hum vasto edifício, não mui
to arredado da Cidade , era todo cavalgado 
de bombardas, abastecido de armas, c de sol
dados. D elle , e das mais estancias granizavao 
os pelouros , e enormes balias sobre nós : c 
Afronsso de Albuquerque que 0 advertio, deo 
parte a Fernando Coutinho, que não era alli 
segura a desembarcação, se forcejassem as tro
pas em saltar juntas , entre as estancias; não 
se perdendo tiro no envolto da pinha ; o que 
se evitava salpicando os soldados, e tomando 
a praça onde cada hum podesse. Como agra
dasse a Coutinho o alvitre, vão separados hum 
do outro rastreando sitio menos desabrigado. 
Albuquerque apenas se vio com desafogo , man
dou forçar a voga ás lanchas e bateis , epojan- 
do na parte que apontara, ma'l se vio em ter
ra carregou nos inimigos , que lhe vedavão 
a sahida em terra , e tão boa mão teve na pele
ja  que os pôz em desbarato e logo em fu g a , 
e foi romper por meio de fogos huma trin
cheira, e hum cubelo que lhe erao proximos.;
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cuja guarnição com desentoada fugida correo 
a se abrigar no Cerame. Então nos vierão ao 
encontro os que eruo em presidio no Ceram e; 
travou-se renhida briga , morrem alli muitos , 
forão muitos mais feridos; por fim recuão, e 
fogem os adversários , e nós entramos no Cera
me , e lhe lançamos fogo.

Couinho °, que chegou mais lentamcnte 
a pSr p'S na praia, e tinha rendido a primei
ra tranqueira, com ouvir o estampido honendo 
da artilharia, e com ver o abrasamento , se 
inteirou de que Albuquerque combatia com 
o inimigo ; o que elle tomou tanto em pun
donor, que ardendo em cólera e pezadume, 
soltou todos os opprobrios contra Albuquer
que, tratando-o claramcnte de aleivoso por ter 
primeiro que elle aecommettido os inimigos. Lo
go que Albuquerque tal soube , guiou direito 
a e lle , e com as razóes mais reportadas se des- 1 
culpou com dizer que a guerra dependia mais 
em vários ensejos da resolução repentina , do 
que de antecipados conselhos: Que não pode
rá refrear os soldados de empolgarem a ocea- 
sião que se lhes deparou, e investirem violen
tos com o inimigo : Que a ficarem parados, 
a maior perigo se aventuravao, cobrando fero
cidade os inimigos de sua demora : ( Jue, sobre
tudo , longe estavao da derrota; que o passado 
ensaio fo ra , e nao batalha. Que a guerra lhe 
restava ainda inteira , onde podesse cortar gros
síssimos louros de valentia. Que reconhecia

de-
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devcr-lhe a elle tu d o , e por tanto se esmerava 
em não dar de si opinião do contrario, confes
sando suas grandíssimas obrigaçdcs, c forvoro- 
sos desejos de se abonar agradecido. Que ava
liasse em preço mais subido hum animo grato, 
e lembrado de benefícios seus, que huma Victo- 
ria. M asCcutinho estava tão cégo dcíra , q,ie 
não acceitou satisfação , nem na sua presença 
mesma parou a corrente das injúrias. Dnlii cor 
raeçou a vozear pelo intrepetre Gaspar , e a 
incumbillo de o guiar á Rea! Cidade , e aos 
mesmos Reaes paços (dizendo que lhes queria 
pôr o fogo naquelle mesmo dia , para dar a 
entender quem vãos erão os discursos dos 
que com palavras encarecido o poder e íbrças 
dos Reis Orientaes para darem a parecer, que 
fizerão façanhas. j> Quero-me ver (bradava) 
5) com esses valentes na praça da sua própria 
r> Metropoli ; porque destes que tanto ao de 
j) leve se deixarão vencer, custa-me a capaci- 
5J tar que sejão homens.

Todos estes impropérios ouvia com mui
ta mansidão Affonso de Albuquerque; e como 
lhe não podia contrariar a temeridade do in
tento , sem lho approvar o foi seguindo ; ten
do a delicto o desamparallo na aventura. C o
mo Calecut não era murada havia outro meio 
de a conquistar , que era o de lhe cortar os 
arvoredos donde por bastos podia sahir grande 
damno aos nossos ; depois talar-lhe^ todo o 
termo da campina} e guiar lá o exercito, na0
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a esmo como o M arichal fa z ia , mas bem es
clarecido de ciladas pelos corredores o cami
nho. Coutinho, sem consultar algum dos que 
tinliao grangeado nome nas pelejas , mandou 
cavalgar nas carretas dous falcões, que fossem 
diante como peças de campanha, e depois sol
tar as bandeiras e marchar, e também recado a 
Affonso de Albuquerque que cllc ia resoluto a 
investir a C id ad e, e lançar fogo ao Palacio; 
Que lhe deixava livre obrar como bem lhe 
parecesse.

Levava o M arichal comsigo 800 solda
dos Portuguezes , e alguns auxiliares de Cochim. 
Albuquerque ainda que o via correr ao preci
pício depois que deixou de reserva junto á praia 
a D. Antonio de N oronha, entrou pela estra
da (que antevia bem seria infausta e desgraçada) 
com 600 soldados. Encommendou todavia an
tes , que se queimassem os fortins, c as N ã o s, 
que erao no ancoradouro , e que as peças e 
mais petrechos de artilharia se pozessem a bor
do , e se guardassem muito a ponto as lanchas 
e bateis. Guiado pelo Gaspar seu lingua, che
gou Fernao Cominho ao Palacio, mas não sem 
custo; porque oassaltavao de golpe osN aires, 
e com muita ligeireza se retiravão, e logo se
gundo , terceiro golpe arremettiao , e como não 
podiao suster o pezo de nossas m ãos, se esqui- 
vavao do destroço , e morte com despenhada 
corrida ; morriao delles muitos nestas avançadas , 
mas também nos ferião muitos. N o Palacio.

po-
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porém foi muito mais arriscada a contenda • 
porque havião concorrido alii immensos para 
com resoluto valor punirem pelo d<ccro do 
seu R e i, nome entre dles mui sagrado, pelas 
Pvcaes riquezas , que sno inniiméraveis , pelo 
salvamento de toda a Metropoü , que padecia 
cifrar-se na defensa daquelfes Paços. Nada 
obstante, foi entrado o Palacio, e os soldados 
se distribuirão a saquear. Mancei Pcçanhn guer
reiro abalisado , corno muito experiente que 
era cm cousas de pelejas , vendo cs soldados 
transtnalhar-se com a scffreguid.lo da preza , ad- 
vertio a Cominho que mandasse mui depressa 
tocar a recolher ; por quanto lhe sobreestava 
mór perigo do que elle suspeitava: Que se os 
inimigos desertárão do Palacio, fora no intui
to de nos accommetter quando dispersos , e 
embargados com as trouxas. Ao que lhe d'0 
Cominho por resposta que bnha avcfgua lo por 
covardes os Mouros todos , todos os natiracs 
de Calecut , e ainda os mesmos soldados do 
Cjamorim , que mais callejados parcciao no 
menear das armas. Que por ora queria refazer- 
se das fadigas descançando hum pouco: Em- 
tanto depunhão os Lusitanos suas armas para 
devassarem aspouzadas, e sahir delias carega- 
dos sem receio algum pelas ruas derramados 
e pelas praças. E  os inimigos recrescendo sem* 
pre e chegando se ao Palacio, de maneira que 
quando Albuquerque chegou perto , se reteve 
de entrar} sómente informou por hum mensa*



«eiro a Cominho que mandasse tocar a reco
lher , porque se lhe preparava huma grande 
refrega. A resposta foi que chamasse pelos sol
dados , e postos em forma fosse andando, que 
tile o seguiria logo que visse a labareda nos Pa- 
ços tP E lR ei, a que mandara pôr o fogo. Já o 
Albuquerque estava a esse tempo mui rija- 
mcntcaccommettido pelos inimigos , e muita da 
sua gente já ferida ; e lhe era já forçoso reti
rar-se ma s que de passo á praia fazendo com 
os inteiros costas aos feridos que pozera nas 
fileiras de diante. O  M arkhal duas horas tinha 
desperdiçado antes que sahisse, só por ver tu
do ateado : e os adversários , que se dividirão 
em dous corpos , huiis investião com Albuquer
q u e, os outros com Com inho; já  com frechas, 
já ccm alfanjes feriáo estes, matavão aquelles, 
e per fim pozerao a Cominho no transe de 
morte cercado por toda a parte ; ainda que 
elle como brioso Cavalleiro , arredava quanto 
podia de si a estrema do perigo. Metteo o I 
Albuquerque o esmero de suas posses, por lhe 
acudir com auxilio. M as entrados os soldados 
dc pavor, não obdeciáo á voz do Capitão, e 
era ja tao espesso o cinto com que os inimi
gos estreitaváo a Cominho , que era impossí
vel 0 rompello. Já c ’ uma larga ferida que na 
coxa recebera , ajoelhava Fernao C om in ho, 
ja  também Manoel Peçanha e muitos outros: 
mas assim firmados nos joelhos , cm quanto 
pao soltárão 0 ultimo arranco , assim mesmp

fc-*
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ferião n’huns , matavão nfoutros. Alli acaba
rão com o Marichal muitos homens nobres ás 
mãos daquelle corro de Pagãos , e entre el- 
les Vasco da Silveira , que salvando diurna 
salto a trincheira , para lhe acudir , quando 
ainda não estava por terra traspassado de in- 
numeraveis feridas, deo a morte aostres, que 
mais arrojados o investirão. Então Affonso 
de Albuquerque começou a retrahir-sc com 
a gente, que lhe vinha escapada da referta de 
Coutinho; mas por ser estreito o caminho , or
lado de casas de campo com seus fossos e 
muralhas , de cima destas os vinhão servindo 
de frechadas os inimigos ; e todas, como vi
nhão muito unidos, se empregavão, e cahião 
muitos das feridas: A lli recebco também A l
buquerque hnm profundo golpe por cima do 
braço esquerdo , e huma frecha, que lhe pe
netrou a cerv iz , lhe pòz a vida em perigoso 
lance. E  veio mais ainda huma grossa pedrada , 
que hum contrario lhe atirou ao peito, da qual 
cahio sem sentidos. Lcvantam o-!o, e estendido 
sobre o broquel, com muito custo e perigo o 
levamos até á praia onde elle tinha posto as 
reservas, que se adiantarão a suster o impeto 
dos inimigos , e a assegurar a acolhida aos nos
sos. Morrerão na batalha 78 soldados nossos 
entre os quacs contamos muitos fidalgos com 
acreditada reputação de valorosos. Nem foi 
limpa de sangue aos inimigos avictoria ; porque
lhes subio a 1130  o número dos mortos, afora

570

142. d a  V i d a  e f e i t o s



j7 o  que as chamas deCeram e e d’outras casas 
lhes consumirão.

Respirou Albuquerque , e restituído a 
Cochim , dado que os Fysicos desconfiassem 
de sua v id a , venceo a natureza o m a l, e re
cobrou-se na antiga saude. Despachou logo as 1 
duas armadas que erao de volta para o Reino 
bem providas do que cumpria , e restaurou a 
disciplina militar.

A  desventura de Fernao Coutinho valoro
síssimo e grande de coração, mas pouco acon
selhado , o privou da v id a; o desastre porém 
em que acabou D . Francisco de Almeida foi 
mais funesto.

Não tinha ainda dobrado o cabo da Boa 
Esperança , mas ia perto delle, quando determi
nou fazer auguada hum dos nossos , que salta
rão em terra , sobejando-se hum pouco na fa
miliaridade dos naturaes, despedindo de si to
dos os receios , foi dar visita do lugar , que 
demorava além dalli duas léguas. Bondadosos 
o a colherão os da terra, e se despedio delles 
presenteado com hum corpolento carneiro em 
abono de amizade. Logo correo a informar 
D . Francisco da rara singeleza e humanidade 
daquella ^gente , e dos quantiosos rebanhos, 
que pasciao. D. Francisco despedio 12 homens 
com elle incumbidos de comprarem bois , e 
ovelhas, de que estavao faltas aã Náos , e prçn- 
dar aquelles índios boçaes com mercancias, 
S ue tcm entre elles estima, ç assim atrahillos a

co-
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conrcspondencia e familiaridade. Convidarão-os 
csnaturaes a banquetearcm-se com ellcs , ecotn 
os mimos , que aquellas terras de si d ã o , os 
despedirão affeiçoados , e com os rebanhos 
que comprados tinhao ; e até viefao correz- 
mcnte lhanos aecompanhallos ao caminho. Suc- 
cedeo depois que pela mesma estrada lhes veio 
ao encontro, hum pastor com carneiros, para 
que lhos comprassem a troco das mesmas mer
cancias , como os outfos com nosco usárão. 
D iz hum des nossos: jj Levemos de força este 
y> homem a D. Francisco , para que tratado 
»  com brandura entre nós , e trajado guapa- 
jj mente , quando assim volte ao seu povo* 
»  com mais franqueza c mais liança no-lo 
>> annexe, e quando cá venhamos fazer aguada', 

com satisfação c segurança mais foígada nos 
restaurem c!c nossas trabalhosas navegações, ”  

Disse y e arremettèrao com o homem, queda
va gritos desmedidos, acodem logo os conter
râneos , que no-lo arrancão das m ãos, e nos 
despedem tal saraiva de seixos , que força foi 
desamparar-lhes os rebanhos , e retirar-mo-nos 
bem magoados do varejo. Tornados a D. Fran
cisco , por se escoarem da reprehensao, lhe con
tarão o caso diverso do que acontcceo. Pare- 
ceo o negocio merecer consulta ; porque di- 
zião huns que se deixa vão este insulto sem cas
t ig o , ninguém dalli avante viria aili fazer agua
da , sem daqueiles brutos ser mal- agazalhado 
que nenhum bem fazem , se espancados os nao
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obrigao j e assim devíamos vingar a injúria, 
sofixeando-os com mao pezada se nao qucria- 
mos , que nos segundassem o desaforamento. 
Diverso foi o sentimento de outros. »  Se era 
, 3  bruta aquella gente , para que temerários 
j) h ia mos eommeter-lhes , sendo leve o que nós 
>j chamavamos injúria, digna antes de menos- 
3) prezo que vingança. Victonosos nenhum pre- 
33 mio de honra nem de utilidade se nos se- 
33 guia , vencidos nos cahia hum monte de 
33 desdouro. Além  de que a queixa apresenta- 
33 da certa era , mas nao a culpa que lhe deo 
33 causa. Quanto he de crer que a insolência 
33 dos nossos provocasse a mansidáo dos na- 
33 turaes , e nao fossem estes os aggressores, 
33 mas repeliissem a semrazao! 33 Outros pro- 
íiavão que na vingança librava o salvamento, 
e o pundonor da N ação Lusitana ; e a tal 
ponto subirão seu presupposto que constrange
rão a D . Francisco, ancião de 60 annos, en- 
nobrecido de façanhas tão gloriosas, a ir sem 
causa urgente abalançar-se a liuma peleja com 
hum povo tão parecido ás féras nos costumes , 
e meneio da vida.

Ei-lo que desce ás lanchas passada a meia 
noute, e salie a terra com 150 homens; e an
tes que amanhecesse , apontárão no lugar Pe
dro , e Jorge Barreto , que guiavão o terço 
dianteiro ; ja accommettem a gente despreve- 
nida , que tomada de terror súbito , voz cm 
giita implorao que lhes acudao. Vellos correr 

Tom . II. K  in-
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infinidades de todo aquelle contorno com sur- 
ròes de couro crú pejados dc pedras , com que 
assoberbassem os nossos, que já  com a preia se 
recolhião. Usavão também molhos de curtos 
arremessões, em cujas pontas embebiáo certas 
farpas de 3 palmos de com prido, que arroja
das com nervudo braço , se encravavao mui 
fundo por nossas carnes. São estes homens ne
gros de côr , cabello retrccido , e requeimado , 
como os mais da Ethyopia , mui feios de sem
blante , que inda fazem mais horrendo com es
gares medonhissimos por parecerem na guer
ra mais ferozes. Para nos metrerem medo vi- 
nhão desengonçando ferinamente todas as fei
ções , horrorizando gestos , desentoando gritas: 
de maneira que colhidos de súbito entrarão a 
retrahir-se os nossos, e ir che^ar-se a Almeida 
que com a bandeira Real já trcmolante vinha 
ao lugar acudir-lhes com soccorro. Pareceo en
tão acertado a D. Francisco de Almeida vol
tar sem mais detença á praia ; mas tinhao le
vado dalli as lanchas para outro ancoradouro 
mais quedo. Para lá se encaminhou logo , met- 
tendo o gado no m eio, e boa retaguarda que 
viesse contendo os inimigos a muito custo; 
que no principio não moleslavão desmasiado; 
quando porém se agg^egárao outros , que em 
bandos accorriao, derao aos gados o conheci
do grito , ouvido o qual acodem a rebanhar- 
se (q u e  andáo tão avezados aquelles animaes, 
que hum grito os faz parar , outro os poem
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em abalada , outro os reclama junto^do pas
tor. ) O  grito fez que já  o gado  ̂ nao cami
nhava , antes nos empecia: e os inimigos que 
o vírao posto em cobro , ruem mais ferozes 
sobre os nossos , e ferindo na retaguarda per- 
deo esta a forma. D. Francisco reparando nos 
muitos dos nossos , que andavao occupados em 
colher o gado , mandou soltar os rebanhos, e 
desafogar delle o centro do exercito ; fez de
pois unir toda a soldadesca n’ hum corpo, por 
que assim unida rebatesse melhor o impeto do 
inimigo. O  que era muito pelo contrario; por 
que como as pedras, e arremessões achavao al
vo na pinha do exercito , e os nossos por 
desprezo do inimigo sahíráo desarmados todo 
o tiro se lograva, sem os nossos poderem pre
judicar quem os encravava. Que erao elles do
tados de ligeireza t a l, que d’huma corrida se 
salvaváo de nossos golpes, e d ’outra nos em- 
pregaváo os seus. Já o cançaço era tal entre os 
nossos, que lhes peava o passo, sobre andarem 
torrados do sol ardente , e a grão custo saca
rem do fervor da areia as plantas dos pés co
mo tostadas. Vinliao por fim tao attenuados, 
que muitos nem de pé se podiao suster direi
tos. Muitos cobrarão medo , e entrarão a der
ramar-se. Aqui Jorge de M ello , hum dos C a
pitães, que na índia seguira a parcialidade de 
Affonso de Albuquerque , voltando-se para o 
Alm eida, disse : j> Aqui quizera eu ver o que 
”  tanto por teus se d avao, mostrarem a devo-

K  ii >> cão
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9> çao com que se fingião teus addictos, ofFc- 
»  recendo ao transe as vidas por te salvarem 

e nao como lá fazião criminando os innocen- 
jj tes. A  isto respondeo Almeida : Em máo tcm- 

po vindes vós com essa lembrança. Ponde de 
m lado o que este caso horaregeita : devereis an
is tes empunhar pendão real , porque estes bru- 
}> tos, se nas mãos lh ecah e, não ludibriem o 

nome do nosso preclarissimo Senhor. Pelo que 
y> he de m im , tantos annos, e tantas culpas me 
>» fazem cargo; que se nesta briga depara co- 

migo a morte , nem desmerecida me vem , 
»» nem d'antes-tempo. ”  Isto dizendo entrega a 
bandeira a Jorge de M e llo ; e a pór-se emacto 
de resistir de novo ao inim igo, veio hum zar- 
guncho, que lhe transpassou a garganta: e foi 
tão rija a dor , e a afflição tão apertada , que 
falecendo-lhe d’hum tracto as forças tedas, fra- 
queou á terra, e só firme nos joelhos enfiava 
ao Ceo as mãos e os olhos. Estes forao cs úl
timos signaes de ingenita Religião , que nos 
derradeiros limites da vida deo de si aquelle 
homem tão egregio por sua probidade , liberal 
condição , e feitos dignos de immortal lembran- 
qa. M uito he para lastimar que em vida tão 
preclara prendesse esta macula de tão levemen
te se deixar induzir de conselhos temerários, 
aventurando-se a hum a za r, onde nenhuma ra
zão lhe promettia para si renome , nem para 
a patria frueto. Pagou com acerbissimo desas
tre as penas de tal conselho, e deo ao mesmo

tem-
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tempo assumpto aos mortaes da nossa tenuida- 
dc , porque nos não confiássemos na viração 
da felicidade presente ; podendo  ̂ bem reparar 
que aquelle , cujo esforço foi tão patente na 
guerra de Granada , que na índia desbaratou 
tantos exercites , que as forças quebrantou , e 
diminuio de Campson Soldao do E g y p to , que 
embridára tantos Potentados , veio acabar ás 
m ãos, e ser pizado de poucos selvagens desar
mados e mis , sem costumes , nem policia de 
Cidade , sem trabalhadas armas nem forma de 
disciplina , nem instincto de gloria, antes tao 
feroz quasi como as brutas feras carniceiras.

O  mesmo foi morrer D. Francisco de A l
meida que fugirem todos : apenas prezarão mais 
Lourcnço de Brito , e Martim Coelho morrer 
junto de seu corpo , que deixallo sem sepultu
ra. Começão a bradar acs que fugião , e a 
dizer-lhes: >s Que conta dareis em Portugal do 
”  vosso Capitão , ó gente ingrata , e deslembra- 
”  da da vossa honra. Deixais para ser pasto 
”  de corvos o corpo, de quem malogrou em 
”  vds tantos favores ; induzist -!o ao perigo , 
”  e depois trahi-lo ? desemparai-lo ? ■>■> Vendo 
que nadaaproveitavão com os brados, voltdrão- 
se aos inimigos, de cuja multidão cingidos, a 
puras pedradas , arremessões , e pdos tostados 
fenecerão. Com elles ficarão mortes 65" Portu- 
guezes neste combate mal agourado e desastroso , 
cm que se comprehendiao 1 r Capitães magnâni
mos esforçados , e p.or grandíssimas façanhas

mui-
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muito conhecidos ; que depois de affrontarem 
incêndios.e bailas, abrindo-se caminho por en
tre lanças, e terçados , sem o menor viso de 
pavor, mettendo antes sobeja timidez nos seus 
contrários ; depois de tantas insignes victorias 
tao sem conto ganhadas aos inimigos , vierão 
a ser mortos, e despojados por homens desarma
dos e mis. Commumeire se crê que fora casti
go , da justa mão de Deos , por se terem in
solentemente ensoberbecido com os affagos da' 
prosperidade , e não terem usado comedidos 
da victoria , mas muito e muitas vezes com 
crueldade.

Com muito custo se recolherão ás lanchas 
os que ficárao : e logo que Jorge Barreto , e 
Jorge de M ello vioque hião os inimigos de re
tirada , sahíriío á terra a sepultar os mortos, a 
quem deixarão ruís de todo. Lagrimas fòrao 
toda a pompa dasexequias. Acontcceo e:te do- 
lorosissimo destroço no primeiro de Março do 
anno de io . As Nãos quedalli partirão, vie- 
rao salvas a Lisboa, onde a noticia desta mor
tandade causou insigne desgosto a EIRci , e 
pranto e luto á Nobreza inteira. Referiremos 
agora tudo o que succedeo a Diogo Lopes de 
Sequeira , em quanto estes casos todos tiverão 
seu curso.

Tinha elle desaferrado de Liboa com 4 
Náos a ç de Abril do anno 1 )0 8 , e chegado 
á Ilha de S. Loarenço cm 4 de Agosto, a qual 
visitou pela costa fronteira ao sul, e encontrou

com
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com alguns dos marinheiros que tinhão vindo 
com João Gomes de Abreu , que lhe derao a 
noticia de como elle morrêra de magoa ( como 
dito lie) e de tristura. Encaminhou-se de lá a Co- 
chim , onde Almeida , que inda então Vice- 
reinava , o agasalhou com muito affec.o , e 
muitas honras; e também para engrossar a sua 
pequena armada , lhe deo liuma taforea , e nel- 
la 60 homens, sendo Capitão delia G arcia de 
Sousa ; com cujas 5" Náos se adiantou até á 
Ilh a , que se intitulou antigamente Taprobana, 
e hoje dizemos nós Samatra , a qual fica debai
xo da zona Equinocial ; fronteira á aurea 
Cherscneso pela banda que resguarda ao S u l: 
tem 960 milhas de com prido, e de largo não 
vai além de 60 léguas. Sao alli as terras de 
tal fertilidade , que põem assombro ; e he a 
Ilha repartida em vários Reinos , e nelles varias 
as Nações , que a frequentãodessemelhantisslmas 
entre si em usanças, leis , costumes, ritos. Seguem 
huns a seita de Mahomet , adorao ídolos os 
outros, etao féros, e tão brutos ha ahi delles 
que comem carne de homens : mas também 
ha ahi povos, que praticão costumes polidos , 
e fazem estima da benignidade. Tira-se muito 
ouro da Ilha , por cuja causa concorrem de to-'íV  
da a parte a ella negociantes.

Quando a Samatra abordou Sequeira , 
foi ancorar no porto do Reino de Pedir , e 
por meio do embaixador , que ao R ei man
dou , firmou com elle pazes ; o mesmo fez 

' n’eu-
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n’outra Cidade, que chamão Pacem , efica ar
redada desta vinte léguas, e de lá atravessou 
para M alaca , que demora para o Septemtriao, 
e he já na terra firm e, que para averiguar o 
que ella era , o tinha EIRei D. Manoel !á 
enviado , e fica ella situada na aurea Cherso- 
neso, na embocadura d’ hum rio náo mui lar
go. Era ella então o mais celebre emporio de 
todo o Oriente, e tinha em sua longura huma 
folgada Iegua, mas estreita como huma facha; 
aterra he alli mui vestida de arvores efruetos; 
o pão porém , e os mais comestíveis lhe vem 
de fóra. O  rio corra a Cidade em duas, am
bas as quaes ata huma ponte : as casas, c os 
muros da Cidade erao com magnificência e 
elegancia edificados ; a gente delia he baça mas 
humana e polida no trato da v id a , e nos cos
tumes ; a linguagem passa por tão sonora , e 
branda , que os povos todos , que comarcão 
com M alaca , c as Ilhas todas , que algum com- 
mercio tem com ella , tem por cortezania, e 
boa creacão entender, e fallar a lingua Malava. 
Em  seu vestir , em seu aceio são mui gua
pos , muito dados á musica ; e nem menos va
lentes por isso nas guerras, arrostando levemen
te a morte em desconto do pundonor e brio. 
Pertenceo n’outros tempos esta Malaca a hum 
Reino mui vasto , e mui opulento , que appel- 
lidão Sião , a cujo Rei obedecia o de Mala
ca : como este porem de grandíssimos direitos 
de alfandegas adquirisse muitíssimo cabedal 5 *
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cobrasse dahi ufania mnior , que suas avulta
das riquezas, levantou obediência de EIRei de 
Siao ; liberdade esta que facilmente sustentou 
ora pelo pleito das armas , combatendo vigo
rosamente contra o de Sião ; ora subornando 
com dadivas os Conselheiros de EIRei , para 
que o desmaginassem de fazer-lhe guerra. O  
Rei que entáo era de Malaca se chamava M â- 
famede por condizer com a seita , que professa
va de Mafamede.

Quando Sequeira surgio no porto , erão 
alli ancorados 4 juncos da China ; estes Chins 
apenas virão nessas N ao s, vierãologo abo rd o, 
c tiverao amigavel prática com o nosso Capi- 
táo. Affeiçoado o Sequiera á sua urbanidade 
c tratamento , contrahio com elles voluntária 
communicação, de maneira , que hia e vinha 
em seu bordo , esmerando-se muito em lhes 
abonar a amizade , que lhes tinha.

Mandara EIRei de Malaca nesse tempo 
alguns Ofhciaes de Alfandega , para indagar 
que gente aquella era, e porque fim trilhárão 
vereda para aquellas costas. Sequeira lhes res- 
pondeo , que vinha des últimos confins dõ O c- 
caso a aquelle maritimo da índia , imeumbido 
pelo seu prestantissimo Soberano de tecer al- 
liança com EIRei de Malaca , de cuja grandeza 
tinha abastada noticia ; muito esperançado que 
juravar-se amizade entre am bos, seria esta uti
líssima a hum e a outro Monarcha. Pelos si- 
naes rastreou elle logo quão em extremo grata

ao
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ao R e i , e a hum T io  seu , que por elle <r0. 
vernava o Reino , a proposta fora ; porque' ti. 
nhao por mui exalçada honra serem requeri
dos de Príncipes estrangeiros , por tao longas 
mares remotos de seu dominio a tratar confe
deração ; vindo por tal seu nome a divulgar- 
se pelas terras do Occidente com accrescenta- 
mento de celebridade honrosa; além do muito 
que ampliaria ( segundo sua confiança) as pos
ses de EIRei de M alaca , o commercio dos Lu
sitanos, Essa foi a causa , porque EIRei man
dou a Sequeira homens principaes da sua Ga
mara , com largas promessas em nome delle, 
á cerca de quanto fosse honrosso e util ao Se
nhor O. Manoel ; e foi também determinado 
que entraria Diogo Lopes de Sequeira na Ci
dade para mais commodamente com EIRei se 
tratarem as pazes. EIRei o acolheo com mui
tos sinaes de amizade , c as ceremonias forão 
magnificas ao uso daquella gente : e quando 
se entrou a fallar de ajustes ficou concertado 
entre ambos , que as condições delles serião 
discutidas por pessoas interpostas.

Concluio-se a p a z , e jurada solemnemen- 
te por entre ambos; cimmediatamente foi en
tregue a Ruy de Araújo , que vinha nomeado 
Feitor de EIRei naquella C idade, Casa pata 
a Feitoria ; com o que desafogadamente co
meçarão cs nossos a derramar-se vagos pela ter
ra.’ Repararão os Chins nesta seguridade , c 
confiança dos Portuguezes; e advertirão o .Se-
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queira, que não se fiasse tanto nos M a la y o s, 
oue erao gente falsa e fementida , sujeita a 
maléficos; enganos , e perfedias ; que se vis
sem os nossos desprecadivos , e sem suspeita 
de aleivozia , os havião de acabar a todos, Que 
dever era de General previsto ter vigilância 
nos que lhe são imeumbidos, sem os desampa
rar a fidilidade estranha: Que aquelles só lhe 
serião leaes , em quanto não acertassem com o 
lance de lhe empecer , mas logo que este se 
offereeesse , o não deixarião passar em v a o : 
Que louvável era o ser bom ; mas sobeja con
fiança em estrangeiros , reprehensivel; muito 
mais ter boa fé nelles , quando amassados de 
fraudes e mentiras. Com estes e outros avisos 
punhão os Capitães a Diogo Lopes á lecta con
tra insídias. Elle porém encostado na jurada 
alliança, na mascarada benevolencia, que ap- 
parecia no trato dos Malayos , e ultimamente 
pela facilidade, com que enjeitamos a suspei
ta de tudo o que pode aguar nossas risonhas 
esperanças , não só transcurou os avisos dos « 
C h in s; mas ainda deo mais folgas aos Portu- 
guezes, para vagarem por M a la ca , e os M a- 
layos para virem chatinar ás Náos da arma
da.

Chegarao em tanto mercadores, hum das 
Ilhas situadas para o Sul , outros daquella 
parte da índia, que discorre o Indo, que des
pegarão 0 Rei M alayo de nossa amizade pe
los sustos que de nós lhe derao. Disserao-lhe
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que éramos huns piratas perniciosos a todas as 
N ações, que com apparencias de probidade ur
díamos aleivozias, e a aquelles , que comnosco 
feriao pactos de amizade machinavamos des
truição eruina: Que tínhamos arruinado mui
tas Cidades, tirado a liberdade e os bens a 
muitos povos, e commettido cruel guerra a quan
tos nos nao deixárao levantar Castellos em suas 
Cidades : e os Castellos que erguíamos erao 
para primeiramente despir de seus livres foros 
os que entre elles nos vdmittião, e depois es- 
bulhallos de suas fazendas, por meios fãcino- 
rosissimos: Que nao havia ahi gente, que por 
soffreguidão de tudo a si tom ar, que por feri
na em seus usos, e pertenções podcsse compa
rar-se com a cubiça e crueldade Poríugueza: 
Que se não crião nas palavras , cressem nas 
obras; Que fossem perguntar a todos os mer
cadores os máos serviços que pela índ ia, pela 
A rab ia , epela Pérsia deixámos estampados nos 
estragos. Que de prudente Príncipe era escar
mentar no mal alheio , para não cahir em se
melhantes infortúnios: Que o unico meio que 
se offerecia para repulsar aquelle desastre , era 
opprimir os Lusitanos antes que engrossassem 
em poderio: Que tarde se lastimarião de haver 
desprezado a occasião , quem , quando póde 
tão mal olhou pela sua seguridade: Que ago- 
ra-'que os Lusitanos erão poucos , e desarma
dos e desapercebidos , e que confiados na aí- 
liança vagavão por M alaca , como pelo chao
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da patria; agora era o acabar com elles, pa
ra que com a morte de poucos, se lhe tirasse 
aos mais o appetite de visitar aquellas costas.

Com estas e outras práticas alheárao de 
nós a hum Rei moço de precipitada aftoute- 
za , creado com enganos, e pelaJReligião mui 
discrepante dos Portuguezes. E rao os pnnci- 
paes authores do alvitre hum Nohodabcgua 
de C.ambaya , e hum Jao chamado Utetimu- 
taraja , de todos, os que negociavao em M ala- 
c a , os mais acceitos aos da terra, e que mais 
posses tinhao; que não se estribando assas nos 
que a EIRci disserao , corromperão com da
divas o Bendara ( titulo que dão ao R egente) 
T io  d c E lR e i;  para que quebrantasse a fé ju
rada , e empenhasse o Sobrinho na mesma frau
dulência. M ui rijamente repugnava a taes pro
jectos Lassamana Capitão General do mar , 
dizendo : Que o mais grave perigo, que po
dia ameaçar a Republica era o que procedia 
da quebrantada fé ; Que Deos*r, a quem nada 
se encobria, tomava a si a vingança de quem 
tinha em pouco o juramento , e a Religião 
violada ; Que accrescia ainda mais o desdou
ro , e infamia de maranhas e mentiras; Que 
de todos os desdouros he o mais detestável 
que imaginar se pode para enxovalhar com 
eterna mancha o nome de hum Rei. Além  

e que sabia elle averiguadamente terem tido 
os Lusitanos motives para se desagpravarem, 

como fizerão; castigando unicamente aquelles,
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que lhes faltarão á fé , e aos ajustes , antes 
os tinha por homens seguríssimos em guardar 
o promettido, como por acérrimos em vingar 
aleivcsias, e de muito brio nas justíssimas pe
nas de seu desforço. Que assim melhor obra
va quem imitasse aos que reppellião de sua 
communidade as injúrias dos inimigos , do 
que aos inim igos, que por injúrias contra el- 
les commettidas abrirão entrada aos justissi- 
mos infortúnios que os visitárao. Este discur
so de Lassamana não demoveo todavia a El- 
R ei da meditada perfídia. Tinha posto em seu 
animo tirar a vida a Sequeira , e aos outros 
C apitães; e para mais ccmmodamente o cum
prir mandou construir de madeira huma gran
díssima salla junto de huma ponte; e convidar 
depois Sequeira para hum banquete, que nel- 
la mandára apparelhar. Nem elle fez pequena 
estima da afreiçoada vontade que EIRei (ao 
que parecia) a seu respeito demostrava. As
sistia por então em M alaca huma Mahorne- 
tana nascida em Pérsia , que alugava hospe
dagem a estrangeiros , em cuja casa alberga
va hum alfaiate Portuguez que fallava bem a 
lingua Pérsia, e por motivo da língua travou 
íntima familiaridade com a estalajadeira. Sou
be este d? traição urdida , por pessoa muito 
de seu conhecimento ; pelo que mandou pelo 
alfaiate pedir a Diogo Lopes audiência para 
lhe revelar segredo de importância de que de
pendia a sua vid a, e o seu decoro. Rio-se e •
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\e da advertência da mulher ; mas esta bem 
que duas e tres vezes rejeitada , pospoz a afi* 
fronta , pospoz o perigo , e descobrio ao al
faiate a trama toda, qne este sem demora foi 
manifestar com individuação a Sequeira. Che
cou o dia do banquete em que Sequeira por 
doente se desconvidou , e furtou assim o cor
po á morte. Com o este maléfico presupposto 
não vingou , logo cxcogitárão segundo. (Quei
xava-se Sequeira que as especierias , e mais 
drogas, que compradas tinha, lhas não entre
gassem para as carregar a bordo , como com 
os mais mercadores se usava. Desculpou-se! 
EIRei com dizer que isto não sabido d elle, 
por importunidade dos Outros mercadores fora! 
feito mas que faria com que no dia seguinte 
sc lhe desse satisfação inteira , advertindo-o 
que não tinha mais que ter as lanchas prom- 
ptas na ribeira. Tinha entre tanto mandado 
encher os navios ligeiros de todas as castas 
de armas , e estas cubrillas com comestiveis , 
frutas ; e dito aos soldados que escondessem 
suas armas com roupas , e mais traje de mer
cadores ; os qtiaes com o disfarce do vestido 
como se fossem vender comestiveis entrassem 
nos navios Portuguezcs , e logo que vissem 
levantar certo fumo na Cidade ( que era o siw 
nju) arremettessem com 'mal cuidosos Capi
tães. Porque estava confirmado que só não da- 
na 0 8*nal 3 sem que as lanchas se achassem' 
promptas na praia para receber as fazendas,

e
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c as Náos ao mesmo tempo despejadas de sol
dados : começando pelas lanchas o accommet- 
ti mento.

N o dia seguinte tendo advertido os dis
farçados mercadores que todas as lanchas (me
nos huma) vinhão abicando á ribeira , forão 
pouco a pouco remando para as Náos. Erao 
cabos do máo feito os mesmos que forão au- 
thores do danado alvitre: prolongando-se com 
o costado dos navios perguntavao se querião 
comprar frutas, e outras comidas. Os nossos 
que tinlião falta delias, e viao a abundância, 
e barateza delias, (com cuja rogallos vinhão) 
de mui bom grado subillos mandão. D. Gar
cia de Sousa que os vio sobejos na sua tafo- 
íea os mandou despejar, e porque alguns lhe 
repugnavao com armas , os espancou delia ; e 
atrás delles despacha a Fernão de Magalhães 
na sua lancha (que fora a unica não partida 
para o praia) fosse avisar Diogo Lopes de 
não admittir no seu navio aquella pérfida re
lê : Que se lembrasse do banquete , que nos 
dias proximos EIRei lhe mandára adubar de 
peçonha. Já nesse tempo tinlião rodeado o Se
queira oito dos inimigos que esperavão só pe
lo sinal ; e estava este Capitão tão applicado 
ao jogo do enxadrez , que nem com as pala
vras que Magalhães lhe disse, enterrompeq o 
elevo do jogo. Mandou sómente ao gajÇir0  
que subisse á gavea , e descortinasse as l3_n" 
chas, se voltavão já com a carga da cspecie-
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ria. Fcrnao de Magalhães se foi a Garcia de 
Sousa , a ser-lhe de soccorro , porque estava 
mui desaccompanhado de gente. O  gageiro 
vio então lá cio cesto ds gíivcâ hum dos Aííi* 
laios despir hum cris por detrás do Sequeira } 
e outro fronteiro delle acenar-lhe com os olhos , 
que era ante-tempo ; não sendo inda o sinal 
dado. Estava Diogo L o p es, e o parceiro tão 
embebidos no jogo que nao davao tino de 8  
inimigos que os cingião, e elles dous Fortu- 
guezes sós c desarmados. Então gritou da ga- 
vea a Diogo Lopes o gageiro , que se sal
vasse do atraiçoado ferro. Bradou por armas 
atordoado o Sequeira ; acodem a elle súbito 
os que no navio ficado tinhão; assustão-se da 
estranheza os inim igos, saltão nos barcos ; o 
mesmo fazem os que rodeavãò as outras Náos ; 
os que se appercebião a assaltar os nossos, e 
só espreitaváo o sinal , vendo como os nos
sos á porfia empunhavão as armas, põem li
geiros os pés em fuga,

Não acabavao de desabordar das nossas 
Náos quando arrebenta o sinal. Cruamente 
se houverao com os nossos então erradios por 
Malaca ; 20 só poderão accolher-se d Casa 
de Ruy de Araújo. Francisco Serrao que ainda 
por lá vagava apoderou-se d ’huma lancha e 
salvou a vida. Chamou nesta occurrencia D io
go Lopes os Cabos a conselho j onde muitos 
forão de opinião que nos desaffrontassemos lo
go daquelle insulto, eafóra as Náos dos Chins 

T om . II. L  jg
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■ sc queimassem quantos navios ancoravão no 
porto , e se batesse com rijas bombardas a 
.Cidade. Nilo era porém fácil a execução; por 
.que nos tinhao os inimigos morto muita gen
t e , e crao muito poucos os que restárao, sem 
contar duas lanchas que os da terra nos to
m arão; e o que incumbia mais era acertar com 
os meios dc pôr emsolrura a R u y  de Araújo, 
e aos que com elle erão. Receoso todavia 0 
Bendára que o Sequeira subisse do surgidouro 
para a Cidade , veio ter com Araújo a dar-lhe 
bom conforto, c que em quanto elle Bendára 
vive-se , ninguém lhe faria damno algum : c 
logo de parte su a, e d ’EÍRei mandão recado 
a Diogo L opes, que o acontecimento proce
dera dc arruidos de homens malfeitores , cm 
que clles nada fbrao partes; e de cujos arrui
dos seriao castigados ; e que para com seus 
olhos ver como de seus inimigos se tomava vin
gança , viesse elle mesmo presencia-la em Ma- 
laca , muito sua amiga c muno hospedeira Ci
dade : onde elles cumpririão com todos os 
officios de quem muito o amavno ; Que 3 
Araújo e os que com elle erão, mui bizarra- 
mente tratados , lhos entregnriao fiel mente, 
se á Cidade quizesse vir. Sequeira lhe tor- 
jio it , que remettesse primeiro livres os Portu- 
.guezes ; que esse seria o mais nervoso argu
mento para o convencer da boa í é , com qpe 

.a tudo o mais daria cumprimento. Como Li" 
rRei.o não. tquiz , e antes traçou cnlea-lo com
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vários estratcgemas, e também porque a mon
ção sc lhe escoava, foi-se Diogo Lopes cami
nho da índia entre o G anges, e na viagem cati
vou dous navios inimigos ; e , por não ter gen
te bastante, qneimou huma N áo da sua mes
ma armada ; outra se lhe espedaçou n’huns 
baixos , de maneira porém , que nem hum 
só homem lhe pcrcceo no naufragio ^ e  com 
taes successoç chegou ao Cabo de Comarim , 
onde pelas noticias de que D. Francisco de 
A lm eid a, cuja facção seguira , era partido pa
ra o Reino , e AfFcnso de Albuquerque Vice- 
-rcinava na índia , iece3io de seu desabrimen- 
to se fez á véla pa:a Portugal.

L  ii t i -
ji
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D A  V I D A  E  F E I T O S

D’E L R E I  D. MANOEL.

L I V R O  V II.

csoluto Aftonso de Albuquerque a ir em 
demanda de O rm u z, apparelhou liuma arma
da de 23 Náos , cm que embarcou 2<J)OOo 
Portuguezes , afora os soldados auxiliares 
índios. Logo que surgio em Baticalá , veio ter 
com elle o pirata T im o ja , vassallo de EIRei 
D . M an o el, que tinha assento n’ hum Ilheo, 
defronte de Onor , e o divertio do intento; 
dando-se por muito estranhado , que hum 
General consummado emprehendesse Ionges 
guerras com surnmo perigo , e tenue proveito, 
quando tinha perto de si outras de maior ga
lardão de seus trabalhos. Que nenhum homem 
de sizo deixava trás si , e não punido o seu 
poderoso contrario, com franqueza de lhe po
der invadir os Lusitanos, destituídos de pos
ses com 0 Vice-Rei ausente. Que alli estava 
Goa , que pela situação da Ilha , pela opu
lência da sua Cidade , pela visinhança do si
tio, a. e pela audacia do inimigo merecia ser 
*■ ? 7  ;; :  u an-



antes conquistada , que nenhuma outra cousa 
se mettesse em meio. 1 ambem lhe deo inforr 
maçao dos preparos de guerra , em que lida
va Sabaim Daicao Príncipe e senhor de G o a , 
envidando nelles todas as suas posses ; 20 
Náos alterosas que construía , muita fustalha, 
mil mui valentes Turcos a seu soldo ; muitos 
outros soldados pagos na intenção de vir sobre 
os nossos , e accommette-los desapercebidos. 
Que nenhuma providencia se podia escogitar 
'mais acertada, nenhuma facção mais gloriosa, 
que a de desluzir os presuppostos do inim igo, 
c investir Goa de sobresalto, antes que a sua 
armada se fizesse á véla. Sobre vir por Deos 
offerecida a occasião de bem sortir o effeito; 
estando Sabaim Dalcão enredado em guer
ras enfadosas, por terem muitos Príncipes da 
terra firme levantado a obediência depois da 
morte do Sabayo , seu p a i, e ter elle passado 
á terra firme para os conter, e transpassar por 
esse motivo grandíssima parte do seu exerci
to , para mais depressa concluir com a guerra. 
Assim aconselhava o Tim oja e  promettia ao 
mesmo tempo o seu préstimo , como quem 
nada cobiçava m ais, que dar a vida , quando 
assim cumprisse , pelo esplendor e dignidade 
do Senhor D . Manoel.

Abalado destas falias do Timoja convocou 
Albuquerque os Capitães a conselho , que mui 
acertado pareceo a todos. Determinou-se logo 
Aílonso de Albuquerque a conquistar G o a ,

man-
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mandando Tim oja diante que accommertessc 
hum Castello , que Sabaim DaJcao possuia 
no continente , terra de Zincatcra , summamen- 
te fortificado: e elle partio para Goa. Ajuda 
a armada surgira apenas naqudlas ccsras, que 
já  T im o ja , lhe deo parte de estar raza e quei
mado o Castello: que tinha este Pirata luima 
armada de 14 fustas bem artilhadas , e bem 
providas.

Goa he o appellido daquella Ilh a , c tam
bém o da Cidade. Hum grande rio , que se re
talha em dous , a abraça , e a torna em Ilha , 
dando-lhe hum circuito de quasi 25 milhas, 
T od a a Cidade era murada com seus bastiões 
de muito boa e variada artelharia , as casas 
sáo grandes. Hum clima temperado , amenas 
terras, seguro porto convidarão muitos nege-r 
ciantes a vir assentar nclla casa e commercio, 
E  com effeito Goa era emporio mui frequenr 
tado e r ico ; nclla erao em vigor os estudes 
militares , e dava o Sabaim saíario a muitos 
soldados de pé e de cavallo. Seguia nisso as 
pizadas de seu Pai que acareava a seu serviço 
com soldos avultados , quantos lhe vinhao a 
notícia terem dado testemunho de valentia. Po
de a Ilha sustentar mais gente, do que parece 
permittir o seu terreno; mas he elle acuberra* 
do de tão bastos fruetiferos arvoredos, desen
tranha-se em tão variadas sementeiras, são taõ 
sem conto os gados em seus pastios, e he taa 
prodigo em tantos mantimentos , são suas aguas

‘  tan-
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tantas, c tão perenncs , que abasta a tudo. T em  
Mesquitas mui sumptuosas, com grossas ren-- 
das para despender com os Mlmistros delias# 
Na Illia ninguém se consentia entrar , sem 
que em alguma das cinco portagens désse ao 
registro seu nome , o de seu Pai c Patria, tí 
no Cartaz se llie denotava a c ô r , a estatura.' 
o sinaes.

Ora depois de já Goa estar em posse de 
Portuguezes , acontecco , que abrindo hum os 
aliccrses mais profundos para hum as casasy 
encontrou com huma Cruz de bronze, dondô 
tirarão grandíssima prova , que fora outrorá 
a Ilha habitada de Christaos.

Antes que tudo mandou AfFonso de A l
buquerque a Antonio de Noronha , a SimaO 
de Andrade, e a Simão Martins diante como’ 
Capitães de embarcações bem remadas , e que 
não demandavão tanta agua , que fossem com
bater huma torre, que lhe podia ser de gran
de estorvo ; e lhes deo por companheiros a 
Jorge F ogaça, Jeronimo Teixeira , Jorge da 
Silveira , João da Nova , e Garcia de Sousa! 
em muito bem esquipadas lanchas , e comeües 
o Piloto mór da armada , para que fosse son
dando , e visse se podião sem risco de tocar 
cm baixos surgir no porto as Nãos mais gros
sas. Encommendou também a T im o ja , fosse 
accqmmetter com vigor outra torre , em que 
havia muita artelharia e reforçada guarnição ,' 
posta na terra firme contra a Ilha. to d o s  des-

em-



empenharão á risca as ordens , que lhes fo. 
rão dadas , que os presídios de ambas huns 
mortos outros fugidos forão as torres tomadas 
e logo ardendo em fo g o , e o Piloto veio no- 
íiciar que não havia bancos nem recifes, que 
temer. Então por ordem de Albuquerque fo- 
rao avante dispostos a dar salto em Pangin, 
praça bastantemente forte já  na Ilha c presidia
da com não tenue soldadesca. Accorrem os 
contrários para nos tolher o desembarque; foi 
a refrega alli atroz , mas por fim desfeitos, e 
afugentados os inimigos , e a praça com fachos 
que lhe lançárão abrazada. N o dia seguinte dis
se Albuquerque ás embarcações razas, que se 
unissem aAntonio de Noronha, por quanto a 
calmaria atalhava os maiores vasos, e elle en
trou na galé que capitaneava Diogo Fernandes 
d eB éja , onde supplicantes vierão alguns M ou
ros dizendo serem de Cambaya , e terem vindo 
a Goa por commercio, e que os abrangião os 
ajustes que com Melique-az feridos tínhamos; 
e pediao, e obsecravao que como a supplican
tes e alliados com a nossa ingenita benignida
de efé  os conservássemos salvos. Concedeo-lho 
assim Affonso de Albuquerque, mas inquirio del- 
le s , em que estado ficava Goa. Elles o infor- 
mão que tremião todos de susto ; que entre 
os maiores se levantavão motins ; e muitos 
em razão dos poucos soldados, que na Cida
de havia , queriao rende-la, outros se oppi- 
nhão azedamente aos que erao desta opinião;

com
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com o que nem d’huma nem d’outra parte 
luzia para a resistência capacidade nem conse
lho. Porque os partidos discrepantes não vies
sem a unir-se vendo a força ameaça-los de 
mais perto; e também para que rendida a C i
dade mais cedo, lhe ficasse o animo mais va
go para o que na idéa tinha designado, de
liberou-se Affonso de Albuquerque a mandar 
os Mouros de Cambaya com recado aos Ma* 
gnuas de Goa. Esta a substancia do recado; 
Que não para prejuízo dos habitadores de Goa , 
mas sim para os declinar d’hum governo duris- 
sim o, para outro muito brando apportára alli 
com a sua armada ; Que elle assegurava a 
liberdade de viverem segundo suas leis, se lhe 
entregassem a Cidade , e facilmente permittiria 
aos que não quizessem abraçar a Lei Chris- 
tã , seguirem a Religião , em que seus Pais 
os imbuirão infantes ; e queria alivia-los do 
terço dos tributos que pagavão a Sabaim Dal- 
cão , sob condição , que lhe entregassem os 
soldados para que a seu sabor delles dispo- 
Zesse. Acceitárão as condições os moradores ; 
alguns porém fugirão em companhia dos sol
dados. j
j .  Tudo sendo assim disposto , entrou no 
dia seguinte, que se contava ió  de Fevereiro 
de 15-10 Albuquerque na Cidade , onde to
mou posse em nome de EIRei D . M a n o el, 

a ^ d ad e } e^fortaleza , de todos os arma- 
(íens de munições, e armas} e recebeo home-

ua*!
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nngem dos Cidadãos, de serem sempre obe-i 
dientes a EIRei de Portugal , sem já  ma;s 
desmentirem da fidelidade. Havia pelos mu
ros , e nos armazéns 40 grandes bombardas 
de bronzè, c hum sem conto de meãs , im- 
mensidade de polvora , e baila , e de todos os 
m ais.petrechos tal sobreexcedentc que causa
va admiração : no estaleiro 40 Nãos grossas, 
tzó bergantins , e íustas infinitas; nas cavalhc- 
riças bastante número de cavallos vindos da 
Pérsia , e d ’Arabia ; ao que tudo accrescia a 
variedade, e multidão de mantimentos. Para 
que não ficasse sem competente presidio hu- 
ma tão celebre C id ad e, determinou-se Affon- 
so de Albuquerque a passar nella o inverno;

{)ondo para guarda da Cidade guarnição nos 
ugares por onde nella se entrava; e a Capi

tania delia deo a Antonio de Noronha , a 
Gaspar de Paiva a Alçaidaria do Casteflo, 
e a Francisco Cornivel o cargo de Feitor de 
E I R e i; e escolheo d«pois Officiaes , que en
carregou da administração do trig o , concer
to , e reparação de estradas , e moradias, 
compondo dellcs hum Conselho do bem pu
blico , e ordem civil mui moderadamente re
gida. Aos Mouros Tanadares , ou Cobrado
res das Alfândegas, e outros direitos Reaes, 
considerando que assim o pedia a circunstan- 
çia , não os quiz privar de seus empregos; 
e se apurou em guardar á risca as promessas 
melhoradas, ainda para se, congraçar os am-»
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nl0i de toda a gente. Póz também desvela 
suinmo, em que se recatassem de toda a pe-> 
tulancia militar as virgens, e mais mulheres q 
que erao recolhidas nos Paços, que habitava 
Sabaim Dalcao. Seguio-se enviar a EIRei de 
Narsinga hum Em baixador, e como este ha*- 
via de passar pelo Reino de V en gapor, feu- 
datario do de Narsinga , metteo diligentes 
modos de o acarear em seu favor. Gaspar Cha- 
ncca era o Embaixador , o qual chegado a 
Bisnaga Cidade M etropoü, vastíssima, e ri* 
quissima , onde pela mor parte EIRei reside^ 
foi deste recebido com singulares honras. Os 
criados de E llle i d’Orm uz , que em Goa ne-» 
goceavao, presenteou todos : os legados dd 
Xeque Ismael da Pérsia, incumbidos de con-t 
certar com Sabaim Dalcão negocios de sum- 
ma importância , tratou-os ntío só com dis* 
tincto acolhimento , mas mandou ao Xeque 
Ismael , Rui Gomes da Carvalhosa por seir 
Embaixador , que em Ormuz acabou de pe* 
çonha por artes de Coje-atar para assim o 
impedir de se ver com Ismael. Fortificou de* 
pois a (.idade , acabou as Náos , que esta-, 
vao principiadas , e as rendas todas arrema
tou rim oja.

Esta face hiao tomando as cousas de 
G o a , quando hum incidente inopinado, veiei 
tolher a Albuquerque dar óptima baze á go- 
vei nança , desembargada a intelliorçncia d© 
«nçiosos cuidados. Começárao alguns homens.

no-.
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nobres a contraria-lo, primeiratnenre motejan
do seus feitos guerreiros, lá entre elles, e fis
calizando sua administração , e ou fosse inveja 
de seu va lo r, ou ingenita temeridade , e des
atino , asseteando-Ihe com maldições o nome 
s e u ; e dahi já  mais ás claras, e atrevidas, 
até protestar que não arriscasse o Lusitano 
Estado ao ultimo aperto; por ser mui vasta 
aquella C id ad e, cingida de inimigos innurne- 
raveis, e não haver meio algum de a defen
der então dos perigos sobre ella suspendidos: 
que no inverno de nenhuma parte lhe podia 
vir soccorro porque as tormentas lho vedavão: 
que erão mui poderosas as forças de Sabaim 
D a lcao ; mui assanhado o o d io , que contra 
nós tinhão concebido os povos arraianos; des
locada a lealdade dos Cidadóes , que nos ren- 
dêrão G o a , lealdade que os m edos, e terro
res , não o gosto lhe arrancárao; que a pas
sarem os inimigos ( o  que lhes era mui facil) 
no inverno o r io , não podiamos sustentar 0 
assédio: que assim desamparássemos a Cida
de , e não immolassemos pela ambição d’hum 
só as Portuguezas forças ao alfanje dos inimi
gos. Nestes nobres se aggregárao alguns mais 
que forão desacreditar o nome de Affbnso de 
Albuquerque perante a multidão , e lhe dcsaf- 
feiçoárão para cima de 900 Portuguezes.

Soube-o Affonso de Albuquerque , e a 
casa também onde erão juntos em conselho os 
Authores dos motins 5 pelo que se foi Ia > e



os prendeo todos, e assim os teve em custo
dia algum tempo ; mas como delles necessi
tasse ,°recebeo delles homenagem , e lhes per
doou ; e alguns delles despedio, no concei
to , que lhe seriao mais incommodos ficando, 
que despedindo-os. E  com effeito alguns con
tra a promettida fé o desampararão depois. 
Algum  tanto rastreavao destes desabrimentos 
os naturaes, e por espias o mandavão a Sa- 
baim D alcão, hum Senhor daquellas partes, 
que se domostrava affeiçoado aos Portuguezes , 
mandou cm tanto informar por Carta ao A l
buquerque que Sabaim Dalcão ajuntava grande 
exercito, convocando emseuadjutorio os Prin- 
cipes visinhos : e que a guerra, que até alli 
fazia , a acabara compondo-se com os adver
sários ; e vinha devastando todas as Cidades 
dos que propendião deaffeiçao aos Lusitanos. 
Empenhava-se Albuquerque a acudir com 
soccorro aos seus apaixonados , mas erão os 
inimigos tantos que baldava em soccorre-Ios 
as lidas, e os desejos. O  que porém lhe não 
surtio nos soccorros envidou no que restava, 
disferindo todo o desvelo em tolher ao inimi
go pôr pés na I lh a , e pôr a Cidade Goa em 
segurança, sendo que a maneira de o conse
guir lhe era ingrime , e embaraçada , por 
serem os Portuguezes poucos, e a maior par
te dissaboreados com elle Albuquerque pelos 
ditos dos que levantavão as discórdias. Os 
M dadaós, com quem pacteára pazes, não só

sus-
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- éuspeitos, mas ás declaradas apaniguando-se 
pelo' seu Prineipe , os passüdouros para a Ilha 
•nem-poucos, nem difficeis. D e maneira que 
a hum mesmo passo importava a Affonso de 
Albuquerque, lidar com grandissima vigilân
cia em conter Os seus no que deviao de obri
gação i olhar pelos de Goa que o não entrç- 
.gassem , e resistir em m uitos, e differemes 
sitios ao inimigo. Guarneceo primeiro todas 
,as entradas na Ilha com cavas, etrincheiras, 
e naquellas a.ue pôde dispôz presidios, e a  

-cada presidio apontou hum Capitão abonado 
-por sua valentia. O  lugar que fortificou mais 
foi hum que os nafuraes intitulão Benestarim 
opposto á terra firme , naquelle sitio , cm que 

• Pulatecão general de Sabaim Dalcão , tinha i 
:seus alojamentos. Pozera alli Albuquerque para 
.defender a estancia a Garcia de Sousa pessoa 
nobre, o qual vendo huma bandeira branca 
.arvorada no arraial contrario, mandou haste
ar outra também branca , sinal concertado en- 
itre os que querem vir á falia. Desceo então 
á praia, do outeiro, que cubria o abarraca
mento inimigo ; hum homem que entrou a 
bradar por Garcia de Sousa ( he tão apertado 
alli o esteiro, ou r io , que salva de praia a 
praia a prática reciproca. Logo se declarou 
por Portuguez , e seu nome João Machado 
num dos degradados que Pedralvres Cabral 
largara em M clinde , d ’cnde elle Machado 
partira para D io , e servira a soldo, de Meu"
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ciue-az ; mais que acenando-lhe o Sabaio de 
de Goa , pai de Sabaim Daicão com mór salario, 
viera militar sob seus pendões, eque na ima
ginação de o crer por Turco Ihc dera o posto 
de Capitão. Que ainda ■ que no exterior^ se 
mostrava T u r c o , na realidade da R elig ião , 
e fé era puro Christão : oue em sinal que 
sempre o fôra , e amor devido á Patria , desce
ra alli para avisar os Christacs, que esquivas
sem o perigo, que ameaçava a todes. Que 

- tinha Sabaim Daicão mais de 4p<$)COO valen
tes soldados p agos, tanta copia de bombardas ■, 
c mais trabucos de guerra, que não poderiao 
por longo tempo aparar-lhe os Portuguezcs a 
Força , e furia ; por tanto advertia os Christãos, 
c os admoestava a que antes que o inverno 
lhes embargasse a sahida sohassem vélas de 
Goa. Garcia de Sousa lhe agradeceo, e por 
hum mensageiro noticiou tudo ao V iso -R ei, 
que ccm instincto de ser astúcia dos inimigos 
para nos infundirem receios, desprezou a ad
vertência , tendo por indigno de s i ,  abrir mão 
da Ilha , antes de experimentar se ella era de
fensável.

Pulatecão vendo a obstinação de animo 
•em Albuquerque meditou no modo de se 
franquear entrada na Ilha; e para isso juntou 
suas N ãos, c para as livrar das bombardas:; 
levantou huma tranqueira com seu fosso na 
foz do r io , e a guarneceo de forte presidio; 
no que advertindo ps nossos ,- disferirão sum»

mo
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mo cansaço em destruirlhes a tranqueira; mas 
vendo quão baldado lhes fó ra , avisarão a Al- 
buquerque , o qual acudio lá com a Cavalla- 
ria , e inteirado por seus olhos da forraleza 
d elia , deo ordem aos Capitães que desistissem 
da empreza ; e mettcssem purameute a sua 
industria em atalhar a entrada aos inimigos; 
por quanto elle súbito alli seria com maior 
reforço, e despediria por mar a Antonio de 
Noronha , para facilitar a expugnaçao daquel- 
la estancia. O  mesmo encarregou aos mais 
Capitães, que outras entradas tinhão que de
fender. Tornado que foi á C idade, pôz logo 
em idea jnntar em certo sitio humas embar
cações pequenas de rem o, que os de Goa di
zem C o tias, mas estas erao transpassadas es
condidamente aos inimigos, para nellas atra
vessarem seus soldados á Una. Apenas A l
buquerque soube por quem fôra commettido 
o feito , logo o mandou matar. Não lidavao 
os inimigos pouco em penetrar na Ilha; mas 
os nossos com tal denodo os rechaçavao , 
que vinhão sempre em vão.

Em  fim Pulatecão desesperando entrar 
de dia na Ilha , que tal defensa lhe oppunha, 
imaginou poder de noite com mais azo con
segui-lo. Esperou por huma noite de chuva, 
e tenebrosa (que já  assomava o inverno) e na 
qual os nossos , estorvados pela tormenta, i^° 
podessem valer-se da artelheria , nem acudir 
a todas as partes : e chegada a tal n° lte > a
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pedir de seu intento , que foi a do 17  de 
M aio , incumbio Zufalarim homem valente, 
e nas cousas de guerra de despejado aviamen
to , que accommettesse Benestarim com io o o  
homens escolhidos , que levava em Jangadas ; 
c a M cliquc Cutforgi , que fôra Capitão de 
Goa , que investisse Zancalim , outra entrada 
não longe de Benestarim com gente para es
se feito appercebidas , elle atravessaria depois 
com o mais exercito em seu reforço. N ão pô
de Zufalarim aviar-se tão calladamente, que 
os nossos , ainda a pezar da tempestuosa noi
te , pela sua apurada vigia o não presentis- 
sem. Erão porem tantos em número os ini
migos , e tanto nos empeçava a escuridade, 
e a chuva , e o nao atinar a que parte pri
meiro acudiriao , sobre serem a hum tempo 
accommettidas as duas estancias, que em fim 
tomarão terra, e nos despejarão das entradas. 
O  que se fez com tudo sem mui renhida dis
puta de lançadas , onde muitos acabarão, e 
entre elles Jorge de Sousa. O  que feito reco- 
lhêrão-se estes á Cidade , e com elles todos 
os que guardavão as outras entradas.

Afronso de Albuquerque , que dos sol
dados de Goa pouco se confiava, não obstan
te o dizer que delles se valeria ; para desa- 
fogar de suas insídias a Cidade {que entre si 
tinhão conjuiado de entregalla) os mandou 
sahu- todos sob pretexto que fossem defender 
a entrada de Benestarim, que logo lhes hiria 
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elle mesmo levar soccorro. Castigallos a fa
dos não o podia : assim teve por mais acer
tado cembateilos ás descubertas no campo, 
que lavrarem traidorameme na Cidade. Nem 
elles tardarão em se ir juntar com Pulatecão. 
Tircu depois devassa dos negociantes , que 
ficarão ; porque como se receava menos del- 
les , não os quiz lançar dos muros , e pelo 
que delia soube , mandou matar hum certo 
Mircazem o maioral delles em opinião, e em 
poder, e com elle alguns socios mais da con
juração.

Assentou Pulatecão os seus reaes n’hutn 
sitio duas milhas arredado da Cidade; donde 
vinha fazer varias correrias ate Goa. Pelo 
Adail Diogo Fernandes de Faria mui deste
mida pessoa mandou Affonso de Albuquer
que pôr fogo aos navios , que .esta va o vara
dos , mas apagárao-no logo os inimigos. Os 
muros da C id ad e, cm muitas partes aíluidos, 
reparou com tranqueiras ; fortificou 8 estan
cias, eilies nomeou 8 Capitães ; e presidio de 
soldados. Lançou depois ao mar hum navro, 
que quanto veloz podesse avisasse do tran
ce , em que-elle com tantos Portuguezes lida
va , a Jorge da Silva , e a Jeronymo Teixeira 
(dos: que soprarão contra elle dissabores) por
que o viessem ajudar ; o que elles , ou já  por 
odio contra o V iso-R ei; ou já  desconfiados da 
çmpreza transeurárao de cumprir, 
f. £  Pulatecão , que:sc avisínliava sempic
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cia C idade, lhe dava assaltos muito fortes , pe
los nossos também mui fortemente rebatidos. 
Antonio de Noronha , onde os muros mais des
mantelados crao, (porque alli tinha destruído 
hum errande lanço da muralha ) se sustentava 
egregíamente contra ciles ; ehuma vez que os 
viò mais poríiados , abrio as portas, sahio com 
a sua gente , cerrou com o inimigo , e lhe 
quebrou os impetos ; mas passou por grande 
perigo ao recolher-se. O  assalto nesse dia foi 
•geral , e depois de 3 horas de aspera accom- 
mettida ; e mais aspera defeza , vio-se Pulate- 
cíío na força de retirar de ao pé dos muros as 
suas tropas , que rccebiao alli mais damno, 
que faziao. Na seguinte noite mandou fazer 
huma estancia , no varadouro dos navios, e 
lhe cavalgou artelharia guarnecendo a de sol
dados bastantes; e de madrugada varejar rija- 
menre a cidade da banda , que deffendia Aires 
da Silva , e ao mesmo tempo assalto geral, 
mas com perda não menor forao repellidos na- 
quelle dia os adversários. Man já então os nos
sos desfaleciao de fadigas , de vélas, de golpes, 
e de quantos incoitimodos com sigo hum asse
dio traz , e de quanto soffrem os destituídos 
de todo o adjutorio, emais que todos Affòn- 
so de Albuquerque , que em despeito dos gra
víssimos cuidados , que o enredavao , ainda 
lhe sobrava coração , com que ora consolando, 
ora reprthendendo, aqui dando auroras de es
perança , lá espavorindo com a deshonra, avU

M  ü va-.
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vava os desmaiados, e com seu exemplo ac. 
çendia em muitos a affouteza , e coragem pa
ra as fadigas. Nunca nelle fraqueou o officio 
de soldado intrépido, e menos o de General 
previsto.

Neste intermeio veio ás escondidas do 
inimigo á falia com nosco João M achado, de 
quem fizemos já  menção , e nos informou da 
intenção que tinha Puíatecão de nos queimar 
a armada. Quando esta noticia andava já 
muito ao V iso-R ei, eis que Jorge da Cunha , 
Francisco Pereira Coutinho , Francisco de 
Sousa Maneias , e outros dos que monr.ente 
excitarão a dissensão, instao , urgem , protes- 
tã o , e pedem au to , gritão que vai tudo per
dido , que he força deixar a C idade, e com 
taes ditos desalentao o p o v o , de maneira que 
não deliberava qual mais devia temer se os 
inim igos, se os seus mesmos cidadãos, os fi
dalgos principalmente, que vergavão o povo 
para a desobediencia. M as tudo clle saneou 
com a sua prudência , e singular aefividade. 
A  armada , conservando-a salva com a vigi
lância que nella pôz ; os motins , abafando- 
os com huma falia rigorosa , e grave.

Toda via Sabaim Dalcão convidado pelas 
cartas de Puíatecão, transpassou á Ilha todo o 
seu exercito , e veio estender seu campo a 
vista da Cidade. Então os Mouros que nella 
havjao sido deixados, e que até alli 'emero- 
8os se fingião leaes, mal avistarão o campo de

* Sí3-
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]")tílcíío \ empunhao ns 31 mas  ̂ c a n c -* 
inettem com os nossos. Alti hc c]uc Albuquer
que olhando para o poder'do inim igo, para 
a haqueza das muralhas, a pouca fii mez.a , e 
ícaidade de alguns , e os- inimigos interiores 
ateados cm odio , egnaldade, se rccolhéò com 
toda a soldadesca no Castello. Entrou Sabaint 
Dalcao sem resistência alguma na Cidade,,. ô 
dirigio logo todo o vigor de séu animo a nos 
embargar a sabida. Fica o Castello sobrífoeCP- 
ro ao rio , e o leito deste , e apertado , c íiírRfo 
para que as nossas Náos por elle não désces- 
sem cuidou em lhe entupir o- canal , arrom
bando para o effeito luima Náo grossa , que 
atúmdida nelle estravasse aos nossos todo- o 
meio de escapar. Com pôz varias máquinas 
depois , alcatroadas clc p ez , e enxofre, que 
atiradas á nossa armada a abrazassem , e cor
tada toda esperança de salvamento nos tomasse 
o Castello a força de armas , é dentro delle 
-nos desse a todos, morte. -b-

Como Albuquerque colhesse estas noticiaá 
por meio dMnim Rrachmanc , que com este fim 
trazia i imoja.no campo dos inimigas por espia 
determinou sahir no silencio da noite com a 
sua gente do C astello; e no caso que por ser 
inverno, não podesse fazer-se a o m ar, anco
rar-se com a armada no p orto, e delle com- 
nietter a Sabaint Dalcao porfiada guerra ; c 
quando apontasse a Primavera , com mór quan
tia de Náos 3 e de soldados , vir-lhe recon-

quis-

d’ E l R bi  D. MÁNOfcL. i8f



B A  V r i D A  E F E I T O Si 8z

quistar a Cidade. Mandou primeiro o piloto 
da Capitania indagar se entre a margem, e a 
N áo alagada mediava espaço por onde asNáos 
calassem livremente; e o piloto referindo não 
ser custoso, mandou logo o Viso-Rei matar ijo  
M ouros convencidos, e prezos por traidores, 
e depois salvar a bordo armas , bombardas , mu
nições j cobre ,, ferro , petrechos de guerra, 
mantimentos de varias sortes , as mulheres, 
e moças de Sabaim Dalcão , alguns Mouros 
nossos am igos, e a traz de todos a soldades
ca ; sendo elle o ultimo que subio á Capitania. 
M as nao o pôde fazer tão calladamente que 
os inimigos nao lhe presentissem a despedida , 
por quanto D , Ântonjo de Noronha quizque 
pozessem fogo aos armazéns cheios de breo, 
de enxofre, azeite, cujo borborinho de laba
redas denunciou o feito aos inim igos, e assim 
aceorrêrao súbito a praia armados. A lli foi 
mui travada a peleja , e nella muito lustrou a 
valentia de D , Antonjo de Noronha , Jerony- 
mo de Lima , e Manoel de Lacerda , e outros 
varões nobres que esforçadamente sustiverão 
o embate dos inimigos; sem o que naopode- 
riao entrar a bordo os Portuguezes, dado que 
muitos sobírao feridos.

Deste modo salvo Affonso de A lbu qu er
que da Cidade aos 30 de M a io , depois de 
estar tres mezes e meio de posse delia. Com 
a jusante da maré foi a hum'lugar que cha- 
mao Rapandar., onde fez tenção de passar o
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inveíTio. Toda via Erancisco dc Sousa Tvla n - 
cias toi sem ordem, sua commetter o mar alto 
por se dessobjugar dc sua authoridade j mas 
tòi lhe o vento . c o mar assim adversos , que 
teve de tornar a onde desaferrara, e alli lhe 
tirou o Viso-Rei a Capitania da Náo. O  Sam
bai m Dalcão logo q ue pelos seus espias soube 
que A Ibuqueraue queria no no passar o inver
no , mandou*primeiramante fazer huma es
tancia guarnecida de artilharia , e soldados no 
lugar , onde soube que hiamos fazer aguada 
( ch.uino os da terra Bardes) para assim nos 
tolher a agua ; e a Capitânia desta estancia 
deo a M eliqueCuf-gorgi. Ao Castello de Pan- 
gim , que fica na boca do r io , reparou com 
mais arte, fortificou, eaugmentou o presidio , 
e por que havia hum morro , que lhe servia 
de padrasto , e lhe podia vir grande damno 
dos que se a poderá vão deile , mandou-o occu- 
par por Pulatccao com 3000 homens. Tanta 
gente nos feriao daquelías fortificações , que 
força foi desaferrar dalli a armada, ”e ir surgir 
no Canal , que medeia entre a Ilha D iver, e 
a terra firme, A lli acudirão appressados os 
inimigos a levantar novas estancias para nos 
destruírem com lanças , com bombardas , de 
sorte que mudando os nossos de contínuo 03 
postos , não desfaicarao nunca o incommodo 
varejo,

O  que principalmente os anciava era a 
ome 3 a sede, que padecião (erão já  consu

mi-



midos os mantimentos.) Já a fome algumas 
vezes a afugentavao com a possível pesca: 
a sede só quando as grandes chuvas ingrossa- 
vao o rio , e este então com grosso cabedal 
de agua doce empuxava a do mar salgado, 
fazião os nossos provimento na agua do Ca
nal. T od a via tomava crescimento a fom e,' 
o  que obrigou ao Viso-Rei a mandar D. An- 
tonio de Noronha , e a M enaique ( Capitão 
índio que nos era le a l)  ás Ilhas de Chorão, 
e de Divar que hum pequeno esteiro de mar 
divide , que remissem com algum mantimen
to a armada. Desembarcárao nasTlhas , e com 
muito sangue que lhes custou , retrahírão al
gumas vacas. M as a fome sobrepujava 0 
soffrimento, e a esperança fugira do entendi
mento de sorte que já alguns plebeos deslem
brando-se da fidelidade devida , e da Reli
gião de Jesu C h risto, a nado se passarão aos 
inimigos , e derao conta a Sabaitn Dalcao 
dos embaraços que enredavão nessa hora a 
Albuquerque. Novos informes do Machado 
inteirarão ao Viso-Rei das grandes máquinas, 
que construía Sabaitn Dalcao , que encostadas 
ás Náos da armada lhes pegassem fogo , e 
que atraz das máquinas virião 80 Náos para 
desbaratar as nossas, ou já  abraçadas do in
cêndio , ou transmalhad3s com o susto. Albu
querque a quem estas novas affiigiao , lançava 
o juizo a huma p arte , e outra para deparar 
com algum theor de repellir o perigo sobre-
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vcniente: quiz de primeiro tentear a conquis
ta do Castello de Pangim >. que o molestava 
só e!le , mais que tcdas as outras fortificações, 
projecto que pareceo ditado pela temeridade, 
e pelo desatino , querer tomar com poucos 
soldados desfalecidos de fome huma fortaleza 
deffendida por tão basta , e tao variada 'arti- 
jliaria , c pelo poder de tanta soldadesca. Mas 
a fome , e a desesperação que muitas vezes 
tem feito aos homens desprezar a m orte, que 
os tem obstinado no accommettimento , e no 
aturar dos perigos , e em muitas occasioes 
lhes metteo nas mãos o vencimento , influio 
em Albuquerque para abraçar este projecto.

Por essa causa deo a dianteira a D . Am* 
toiro de Noronha , c a Simao de Andrade 
com ic o  homens, que levavao com sigo, que 
tomassem pela parte do morro que resguarda 
o Poente , e divertissem Pulatecão que era 
alii postado , que não viesse soccorrer aos 
seus ; e a Simao Martins encommendou que 
pelo estreito que fica ao N o rte , e faz cami
nho do morro á fortaleza , impedissem igüafa 
mente os forcejos de PulatecaoT'^ se p o jv ld  
acudir quizesse. Pôz da banda do Sul perto 
da boca do rio a Diogo Fernandes de Béja 
na sua G a le , e a Joao Pessoa n’huma;fusta;; 
para dalli molestarem com a artilharia os 
arraiaes. Os que clle encarregou de investirem 
pda frente , e pela espalda a fortaleza, hião 
flivididos em duas hostes, Manoel de Lacerda,

Se-
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Sebastião de M iran da, e Nuno Vaz de Cas- 
lello-Branco irhinn , ifoutra Jeronymo de Li
ma , Ayres da Silva , Jorge F ogaça, João 
de Lima , Fernao Pires, de Andrade. Tudo 
bem determinado, partirão com tal silencio, 
que nem o varrer dos remos sesentiaò. Des
embarcarão de' madrugada, e tão desenvoltos 
no cumprimento do que lhes fóra mandado, 
e ao mesmo tempo o horrisono fragor dos 
tambores, e trombetas , bombardas com que 
Albuquerque lhes desfechou a alvorada, c os 
alaridos forao taes ao romper do Sant-Iago, 
que espavoridos, os mal accordados inimigos, 
e.atonitos com o, terror inopinado, arrancá- 
rao em desatada fuga. Veio assim a aconte
cer que a lium mesmo tempo tomamos a for
taleza , e os postos de Pulatecao , e que os 
inimigos entre dormidos , e despertos , poze- 
xao na fugida o único fito de salvar-sc do 
destroço; por quanto se não podiao capacitar 
que impedidos- de tantas difíiculdades podes- 
sem os nossos commettcr tal ouzadia se não 
viessem reforçados de adjutorios d’ alias-vin- 
dòs. Morrêrão'nesta, refrega 2Ç0 dos adversá
rios , porque , não permittio mais arredado 
alcançe a rázão^da nossa seguridade : dos nos
sos. 4 só faltarão. Trouxerão para bordo toda 
a artelharia, que guarnecia o C astello, c os 
arraiaes do m orro, e todo o mantimento en
contrado no saque do lugar. 
e r Este succcsso tão inesperado encJieo a



Cidade de terror, e turvou a Sabaim Dalcao', 
que para que os nossos não intentassem tornar 
com o exercito á C idade, mandou fôradelia 
levantar fortins , e muitos sitios que guarne- 
cco de arteliiaria , com que mais facilmente 
repeliisse a nossa accommettida. Pedio-nos 
depois pazes por João Machado , mas este 
avisou ás occultas ao Albuquerque de lhas 
não conceder sem mui avantajadas condi
ções; por quanto tinha recebido Sabaim Dal- 
cao a nova que ElR ei de Narsinga com 
grandíssimo exercito se vinha approximando 
de Tsracol , Cidade que Sabaim Dalcao lhe 
tomara na terra firme , e era pertencente ao 
patrimônio ; e domínios de Narsinga ; e por
que também temia o desfalcamento de seus 
direitos de entrada , em quanto a nossa a r
mada estava alli ; mormente os dos Cav.allos 
de Pérsia , e da Arabia , que a Goa vinhão. 
Albuquerque nao querendo cingir-se a condi
ções , que lhe vedassem tornar licitamente a 
Goa , e com armas recobralla, taes capítulos 
escrevco de pazes , a que nao podesse, atteo» 
tando pelo seu decoro , e uteis, assentir Sa
baim Dalcão,

T odo o inverno, que Albuquerque .alli 
passou , teve de lutar nao só com as ondas\ 
com os inimigos , com a penúria de tudo: 
mas a miudo até com os seus mesmo natu- 
íaes. Q ue aconteceo naquelle tempo que as 
mulheres (que elle com muito recato mandá-

ra
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,ra guardar, òu já  para as remetter de mim.o 
•á Rainha D . M aria , por serem de estrema 
.formosura , ou já voltadas cm Christans, 
-para as cazar legitima mente com Portuguezes) 
dnflammassetn os ânimos de certos Cavalhei
ros com indomito incêndio de appetites des
regrados. Havia hum certo R uy Dias filho 
d o Escrivão que por quanto se perdia por hu- 
-ma destas Mouras , e tinha cevado corres
pondência com e lla , o qual alvitrava, e im- 
pellia a más acçdes , de modo que frequen
temente vinhão todos de noite á Náo Capi
tânia ver estas mulheres ás encubertas em des
prezo das ordens de Albuquerque. M as este 
apenas o soube , mandou logo enforcar o mo
tivador. A s pessoas nobres, que erão cúmpli
ces com elle , vierãc pedir com muita instan
cia  , que lhes concedesse o perdão do pade
cente , que lhes foi recusado: daqui sahírão 
m al dizendo , affrontando-o de sorte que foi 
força mettellos em custodia. O  Governador 
porém que via a necessidade que delles rinha ; 
e  que em tal carência de guerreiros se nao 
podia, privar delles , os mandou soltar. Bra- 
mavao elles , e nao tinhao com aquella sol
tura assás compensada tanta affronta com- 
mettida contra homens de semelhante nobre- 
za ■ e nao querião sahir por satisfação algu
m a , antes querião que lhes lançassem aperta
dos grilhões, e assim carregados de ferros,
os remettessem a Portugal , onde se queixas* 

, sem



sem de Albuquerque 3 Sua Alteza. E lie 
quando tal ouvio deixou os desatinar, conti-n? 
tando-se com os degradar dos postos , e os 
nomear n’outras pessoas nobres.

Em  tanto João Machado , que vigiava 
quanto traçavão os inimigos , veio avisar Al* 
buquerque de 80 Náos que Sabaim Dalcao 
apparelhava •, para de improviso o vir accom- 
metter. Então teve Albuquerque por acerto 
não aguardar que huma armada appercebida 
de tudo viesse investir a sua: antes se deo a 
meditar o meio de ir de sobresalto derrotalla, 
primeiro que os navios todos ao mar lanças
sem. Deo ordens a D. Antonio de Noronha , 
que com dez caravé!ar"bem esquipadas a fos
se accommettcr , e a duas galés também , 
huma fiista , e hum paráo mandou diante a 
pòrem-sc de emboscada cm certo sitio , e 
colherem as mãos algum dos da terra , por 
quem rastreasse os disignios do inimigo. Eiles 
cançados de esperar, e de lhe nao cahir por 
alli ninguém fòrao canjando tanto pordavante 
que erão a tiro de baila da Cidade ; e hum 
dos Capitães João Gonsalves se demasiou tan
to , que lhe ficou a Cidade pela popa, e por 
entre as pelouradas sem conto, que lhe sacu* 
dião os inimigos , se recolheo sem damno a 
onde as galés ficarão.

Chegou finalmente Noronha com as ca
ravelas , e lanchas, e como visse traz si 2a 
paraos vindos da Ilha Divar com o Canitao

Z.u-
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Zufalarim  juntar-se com a sua armada , e 
outros mais , que da Cidade vinhão a vóga 
arrancada : repartio em duas a sua pequena 
armada ; mas que se compunha de 300 in
trépidos , e esforçados guerreiros ; entrando 
nelles os que não queriao sahir da pri/ão, 
que affeiçoados a D . Antonio de Noronha 
quizerão nest e conflito servir como simples 
soldados ás ordens delle. D . Antonio de No
ronha mandou huma parte da armada comba
ter com as em barcações, que erão mais per
to da Cidade , em quanto elle com a outra 
metade da armada partia contra Cjufalarim, 
que não recusou o desafio , antes d’liuma, 
e outra parte se jogarão rijas lançadas, e es
teve muito prazo vacillantc o vencimento; 
até que por fim cahindo muitos dos contra- 
rios , voltou Cjufalarim aj proa á sua armada, 
e pôz fito em terra. O  mesmo fizerão o resto 
dos Capitães , que com outros vasos nossos 
tinhao travado peleja , e como elle , cetn 
increivel rapidez forao varar os seus paráos. 
em terra. r

Já a batalha se renhia nas fraldas da C i
dade , e Sabaim Dalcão a presenceava. O 
Noronha com a anda do alcance de Cufa- 
larim , fez que o navio lhe encalhasse, eden
tro lhe saltassem logo dous Irmãos Simã» 
de Andrade , e Fernão Pires de Andrade, 
seguírão-se-lhes mais tres : que tão desenvol
tos cerrarão co5inimigo , que força lhe^ foi.



fuoir de bordo : hia Noronha dar amparo a 
nqticlles 5" valentes Cavalleiros; ja tinha hum 
pó no bordo do navio para entrar, vem hu- 
ma sctta podida das muralhas, cjuc lhe tians- 
passa a coxa esquerda , cahe na lancha atri
bulado da ferida , a lancha com o baque 
desgarra-se da galera, alvorotao-se todos por 
tirar Noronha da refrega , e em tanto lá fi- 
cão deslembrados os 5 na fusta Moura.

Tinha descido a maré , e a fusta que 
ficava em secco dava acs inimigos azo de 
accommcttcr os nossos ; mas tanto foi o va
lor dos dons Andradas , que Sabaim Dalcão 
rinha per assombro ver que não só com- 
batião por si , senão que amparavão os tres 
camaradas. A scaravélas, c lanchas não podião 
acudir, por ficar tão minguado o rio na bai
xa mar que apenas no leito dclle a chavão os 
batéis nado. O  mestre da N áo de Luiz Cou- 
finho o assegurou teda via que se lhe despe- 
javão o batel, c lhe davão só sete remeiros, 
elle confiava trazer salvos os Andradas ; e 
assim o cumprio mui prestes. Quando porém 
ja  o Mestre abordava á fusta , Dicgo Fernan
des de Beja era junto delia para salvar o 
mestre, e os marinheiros; estes receberão os 
5] batel, e Diogo Fernandes metteo muita 
lida em querer trazer a fusta a reboque, ven
do porem desvanecer-se-lhe os esforços , a 
deixou. 3

Naquelle combate perdêrao muita gente
os
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os inimigos ; e a nossa victoria seria conten- 
tissima , se a não enlutasse a morte de D. A n. 
tonio de N oronha, que soffreo ainda 3 dia? 
e seu enterramento foi com muito pranto hu
medecido , não só de Affonso de Albuquer
que que como a filho seu o amava , e nas 
do exercito inteiro, de quem era mui preza
do , e querido, por ser mui bom Cavaliciro 
dotado de mui agradavel indole, e brandura 
de coração.

Sabaim Dalcão mandou comprimentar acer
ca de sua valentia aos dous Andradas, e pôr 
da sua parte á disposição delles o seu prés
timo j e as suas posses; pela razão do muito 
que admirava o esforço em quem quer elle 
reluzisse ; d’onde vinha que pelas proezas, 
que lhes vira fazer nao os tinha na conta de 
inimigos , mas sim de amigos seus. Com 
igual urbanidade responderão elles a Sabaim 
Dalcão : e este concluídos estes feitos , se 
transmudou para a terra firme , e foi ao en
contro do exercito de Narsinga , e renovou 
por intrepetes artigos de Paz , que nunca ti- 
verao exito entre elle , e Albuquerque Co* 
m o já  a estação principiava a se ameigar, 
determinou-se o Governador a partir para An- 
chediva , e de lá para Cananor , a refazer 
a armada , e restaurar os doentes, e feridos 
apurados de moléstias, e fadigas. M as antes 
de ter montado o Cabo de Ram a , que Te~
clama ainda costas de Goa , descubrio «o

* mar
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m ir nlto 5 Náos Portuguezas. D iogo Men
des de Vasconceüos Capitaneava 4 , com as 
quaes tinha ordem de EIRei D . M anoel de 
demandar Malaca : a quinta era da armada 
do Marechal Fcrnao Coutinho , que inverna- 
va em Moçambique. Com  este accrcscimo 
de Náos , c de Soldados, se roborárao por 
maravilha as forças Lusitanas.^

Os successos , que passarão em África 
em quanto estas cousas acontecérao na ín d ia , 
forao como se segue. Nuno Fernandes de 
Ataide sahindo de Arzilla com alguma gen
te foi accommetter Benguaneme Capitão de 
EIRei de Féz , c o venceo nesse com bate, 
cm que lhe matou alguns , captivou outros, 
e o Capitão mesmo alli acabou a vida. Vas
co Coutinho Conde de Borba , sabendo por 
espias que os outros Capitães de EIRei anda- 
vao desacautelados , e sem suspeita alguma 
de hostilidades , foi sobre cllcs , dos quaes 
matou muitos, tomou vivos alguns, e se re- 
colheo com grande preza de gados grosso, 
e miudo. Barraxa , e Almandarim , que mi
litarão já  as ordens de EIRei de F e z ,  e que 
entre os seus Capitães todos se avantajavão 
muito cm pedir , e em reputação de valor 
guerreiro , ^acariando a si outros Alcaides 
mais , fizerao com poderoso exercito huma 
correria até as portas de Arzilla , na qual 
nada fizerao digno de lembrança , antes per
derão tres dos seus. Segunda vez tornou EI- 

■ T om , II. N  R ei
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Rei de Féz com numeroso, exercito cercar 
Arziila ; mas informado da boa guarnição 
da quantidade de mantimentos , e de muni
ções , de que era abastecida , levantou o cer
co. Voltou ainda Barraxa , e Almandarim 
com outros Alcaides a correr Arziila., acom
panhados de muita (.'avaliaria : Fernão de 
Castro , Cavalleiro de singular esforço , foi 
quem primeiro de todos acudio ao desafio, 
c como por mandado do Governador fccha- 
vão já  as portas , sahio só com hum page 
seu. Juntárão-se com ellc os atalaias; c cor
redores que eráo dez , e vinhão de retirada 
para A rz iila ; Fernão de Castro bateo os aci- 
çates ao Cavallo , c arremetteo ao inimigo, 
e ungido dellcs ás lançadas o matárão. Abrí- 
rao-se logo as portas para ir amparar os ou
tros , que entrarão na Cidade retalhados de 
feridas , e rebatidos os inim igos, se fecharão 
as portas aos que pugna vão por ir despicar-se. 
Nesse mesmo anno Jorge Vieira acompanha
do de 30 Cavalieiros foz outra correria, onde 
se encontrou com Cide H am ct, filho do Al
caide de Alcaçar Quibir , que tinha comsigo 
100 Cavalieiros. Começou a peleja summa- 
irsente renhida , mas c exito delia foi > 
depois de perecer nella Jorge V ieira, e mui
tos combatendo valorcsamente , e serem al
guns captivos, escapárão do destroço poucos , 
e á ligeireza do.seus. cavailos o deverão.
. . D . Francisco de PortugaL , <5ue depois

i  1
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foi Conde de Vimioso , com 50 Cavalleiros 
seus , e 40 mais que lhe aggregou Vasco 
Coutinho , deo n’huma aldeia , onde matou 
muitos , e outros trouxe captivos ; appellidan- 
do-se porém os inimigos huns a outros , e 
accorrendo de toda a parte immensidade del- 
Ics , correo grande perigo d’huma pedrada 
que o atordoou , e alli ficára a não o segu
rar Álvaro de Abranches. Morrerão nesta 
cavalgada algumas pessoas nobres ; mas D . 
Francisco voltou a Arzilla victorioso com 16 
M ouros, que captivou.

Nesse mesmo anno apprestou EIRei D . 
Manoel 4 armadas , a de Diogo Mendes de 
Vasconcellos , que já  nomeamos, partida de 
Lisboa a 7 de Março ; outra de 7 Náos , 
Capitão delia Gonçaío de Sequeira , que sa- 
h:o do mesmo porto em 17 também de 
M a rço ; mandadas ambas duas á índia. João 
Serrao era o Capitão da terceira armada , 
que se compunha de 3 Náos , e hia incum
bida de visitar a Ilha'de São Lourenço , trâ - 
var pazes em nome de Sua Alteza com os 
Reis daquellas terras, e se na Ilha acertassem 
com genero digno de estima , carregarem 
delle as Náos. Constava de mais de 30 va- 
sos a quarta armada , encommendada a Nuno 
rernandes de Ataide (vindo a Portugal al
guns dias antes) e dirigida a Safin ,  porque 
pozesse aquella Cidade na obediência Ide E l- 

•Kei D . Manoel.
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Como Diogo Mendes chegara á índia- 
expozemos já . Ora o Sequeira perdendo-se-lhè 
huma Náo , de que salvara a gente, appor- 
tcu ccm as mais Náos a Cochiin , e de lá 
partio para Cananor , na qual Cidade enten
dia estar então Albuquerque. Chegado o Ser- 
rao á Ilha de S. Lourenço visitou toda a 
costa do Sul , prcndeo amizade com alguns 
Xeques , c recolhendo no seu navio hum dos 
iparinhciros , que alli ficarão com João Go
mes de Abreu , soube delle não haver na 
terra cousa , que pagasse as fadigas dc a

Í>rocurar ; assim a brio mão de inquirir mais 
ongamentc a Ilha ; delia depois de vários 

casos se fez á véla para a índia. Entrando 
no porto de Goa . saudou a Albuquerque 
Diogo Mendes de Vasconceilos, e lhe entre
gou as Cartas, em que EIRei encarregava o 
Governador cie o prover de tudo o competente 
para a viagem de Malaca.

Foi decidido per communi consentimen
to que nada era a guerra dc Goa preferível, 
e que era digna a facção dc se achar nella 
Vasconceilos. Que tocante a Malaca , não era 
empreza essa de tão pequeno p tzo , c consi
deração que se encarregasse a 4 únicas Ivaos. 
Que deixasse Vasconceilos conquistar G o a , e 
depois melhor acompanhado de navios fosse 
commetter o arriscado feito. E  nisto concor
dou de boamente Vasconceilos. Foi-se Albu
querque dalli a Anchediva, e despedio Fran-
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cisco Pantoja com hum navio carregado de 
mantimentos , c também huma Carta a D. 
Antonio de Noronha , outro sobrinho seu, 
filho também d’outra Irma sua , este como 
dissemos era Governador de Socotora , e p-la 
Carta o mandava chamar : e mais outra 
Carta a Duarte de Lem os, em que o infor
mava dc ser a guerra de Goa o motivo de 
lhe náo ser possivel mandar-lhe em accrescen- 
tamento os navios , cjue lhe tinha promettido. 
Dalli se encaminliou a Onor , onde l  imoja 
lhe veio ao encontro com hum refresco de 
fruetas , e outras vitualhas; alli também en
tregou Diogo Mendes a Tim oja as Cartas 
muito benévolas, em que EIRei D. Manoel 
mandava agradecer quanto a respeito seu obrá- 
ra , e do empenho cm que entrava de mos
trar-lhe que do préstimo fiel, que com nosco 
mára , não tinha que arrepender-se. Avantaja
do em zelo do serviço de Sua Alteza respon- 
deo Tim oja abonando sua fé , de que etn 
oceasiao nenhuma falharia nos deveres de seu 
fidelis simo Criado.

Passou-se Affbnso de Albuquerque da 
qui a Cananor, c iPhuma sala para o effeitt 
destinada ao pé da praia teve com EIRe 
huma conversação , na qual , e nas promes 
sas, c amizades, que lhe fe z , muito mais < 
acanou a conservar-nos alliança , e fé Des 
pachou também de lá ao Capitão 'simiíc 
Martins Caldeira, que fosse com tres navio

guar-



guardar a costa de Calecut , de sorte que ne
nhuma embarcação vinda de Apabia enbocas- 
se a barra de C alecut, nem sahisse deila sem 
ser tomada. A  mesma incumbência deo a 
Garcia de Sousa com tres navios para as cos
tas de Goa , pedindo ao Vasconccllos , que 
com as suas Náos visitasse o resto dtquelle 
marítimo da índia. Todos o cumprirão mui 
bem captivando alguns navios : n’hum delles 
acertarão com dous Judcos , que convertidos 
á fé de C hristò; desempenharão com lealdade 
o officio de Interpretes.

Em quanto se estes negocios tratão , che
ga a Albuquerque a nova de ser falecido 
E lR ei de C och im , de cuja rara lealdade cm 

, guardar os assentos de pazes fizemos já longa 
escriptura; alguns tempos antes dc sua morte 
havia despedido de si todo o meneio da ad
ministração , para dedicar aos Deoses no seu 
tempo o restante de sua vida. Pelos usos da- 
quelle Povo tinha succedido em seu lugar 
hum sobrinho seu, fiiho de Irmã. Também 
por outro costume , quando hum Rei , por 
devoção, abdicava a governança do Reino, e 
hia em algum Tem plo segregado do humano 
bullicio gastar religiosa vida , era obrigado 
o Successor desamparar o theor da adminis
tração , e hir passar ao mesmo Templo de
votos os dias seus; pela razão que assim c0“ 
mo pela successao lhe herdara a Realeza , 
lhe herdasse também ,  máo grado seu , a
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cT:voc1o. E  assim subia ao throno o que pe- 
1.1; leis cabia apoz elle na herança. Aconte
cimento este que reverdecia cada vez que al
gum Rei tomado deescrupulo se privava boa- 
meute do encargo de reinar.

Como no tempo em que Duarte Pache
co se empenhou em rebater o impeto bellico- 
so de EIRei de Calecut , o Príncipe , que 
tinha de Succeder a EIRei de Cochim , des
mentiu do fidelidade a seu T i o , e se foi lan- 
onr com o Cam orim , perdeo seu cabimento 
na Successao , e chamarão outro , que em 
divido grio  de parentesco lograva igual di
reito. Küe que necessária , 0 ílagiciosamente 
fugira para EIRei de Calecut, informado de 
sor seu Tio morto, entrou rijamente a aíifa- 
digar soa primo , para que lhe cedesse o 
Reino, edesempenhasse a Religião. O  novo 
Rei do Cochim toman.lo conselho com os 
notsos ( que não ievavão em bem que hum 
homem pérfido, e malvado , contínuo adver
sário do nome Portuguez, se.assearasse n’hutn 
throno, de que éramos o amparo , e os d e
fensores) engeitou as propostas de seu Primo, 
i  oda via como via que o hosso protegido 
punha os escrúpulos de ré , elle que ardia 
em chammas de reinar , e se via escorado 
n hum poderoso exercito , que o Camorim 
J ie dera , accommetteo as fronteiras5dc Co- 
c um. Logo que Albuquerque o soube, veió 
a Loe]lim j -roborou as posses, daquellc Rei

no



n o , deixando em defeiisa do Rei nosso ami
go homens de valor, qne resistissem a seus 
contrários , o que causou tal pavor no que 
vinha conquistar-lhe o Reino ,  que se retirou. 
M as voltado que foi Albuquerque a Cana- 
nor, repellio o accommcttimento das fronteiras, 
sahíráo-lhe então Nuno Vaz Jde Castcllo- 
Branco , e Lourenço Moreno ao encontro 
com disciplinadas tropas, c travando comba
te com elle , forao os inimigos derrotados; 
c fugidos muitos , muitos mortos, e o cha
mado Rei por maravilha escapou.

N o corrente destes successos veio ter 
com Albuquerque hum Embaixador de El- 
R ei de Cambaia , que lhe deo parte em 
nome do seu Sobreano, que corria voz d’hu- 
ma armada , que elle Albuquerque appcrce- 
bia para penetrar pelo seio da Arabia ; que 
a ser assim verdade, seria muito do agrado 
do seu R e i , que Albuquerque na passagem 
tomasse algum dos seus portos, em que po- 
dessem ambos deliberar acerca de artigos 
de paz. Vinha além desse incumbido dc 
Cartas de ço  Portuguezes , que sob poder 
de EIRci de Cambaia captivos'erao ; p01- 
quanto ao desafferar com Affonso de Noro
nha de Socotorá tal tormenta lhes descarre
gou , que na costa de Cambaia se lhes cs- 
pedaçou o Navio , e sorverão os mares a 
N oronha, e aos mais que , como e lle , agar
rados a pranchas ás ondas se arrojarão ,
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quando os que no destroncado baixel espera
rão pela baixamar , descôrão a pé secco em
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rão pela . _
terra , dado que os de Cambaia cs captivas- 
sem , e conduzissem a EIRei. Pediao estes a 
Albuquerque os remisse em liberdade pelo 
tlicor que podesse. Foi a resposta qual con
vinha para confirmar a boa vontade , que 
EIRei mostrava , c recrear os captivos com 
certos albores de livramento.

Já nesse tempo tinha Albuquerque de 
vérga T alto  34 embarcações, em que levava 
500 PortuguczcB e 300 soldados índios , com 
que sahio de Cananor para surgir no porto' 
de O n or, onde Tim oja veio avisallo das es
tancias , tranqueiras, cavas , e poderio dc 
bombardas, com que depois da sua despedida 
a havião fortificado , além d’hum presidio 
dc mais de *)(t)ooo soldados , e entre estes 
quantidade de Turcos. Ora como Tim oja se 
casava com a filha da Rainha de Gozampa , 
cujo Reino confina com aqucüas terras; para 
fazer devidas honras a Tim oja assistio Albu
querque ao Casamento. Houve depois Con
selho , cujo parecer foi , que da terra firme 
passasse a pé 1 imoja á Ilha , c que as suas 
tres JNaos se juntassem ás de Albuquerque 
governadas por Medio Ráo Capitão , em 
quem elle muito confiava. Entrando este pe
lo ancoradouro , tal terror inspirou ao presi- 
d io, que guarnecia o forte de Pangim (escar- 

nta o tinhao na assaltada de Alouquerque)
que



cjuc sc acolherão de azoados á Cidade ; nh 
• guns delles nada obstante , se lhes tomárão • 

e captivos os trouxêrão a Albuquerque , dos 
quaes soube em que estado ficavao os de Goa.

Deitou então ancoras ao fundo, e enviou 
a D. Jeronymo de Lima , e a seu Irmão D. 

i João de L im a , e alguns Capitães mais , que 
orçassem pelas margens da Cidade : • a muito 
se arriscarão j mas cumprindo com as ordens', 
voltarão com a informação de estar mui for
tificada a Cidade , c ter presídios , ao que 
parecia, mui seguros ; o que não arredou com 
tudo a Albuquerque do sentido de conquistal- 
la. E  como a sua maxima era , ser a presteza 
quem acondicionava o surtir das etnprezas, 
no dia seguinte que crao 20 de Novembro, 
assentou cíe accommettella. A  primeira avan
çada seria a das estancias , e despejallas de 
seus presidios ; e assentar depois arraial , e 
pôr trincheiras d’onde batesse as muralhas, c 
pea brecha aberta rompessem os nosses na 
Cidade. Ora este assalto lhe surtio (como 
veremos lo g o ) melhor do ques no prindp;0 
lhe era dado suspeitar. Nessa noite despedio 
diante as fustas, e as g a les, encommendando 
a seus Capitães varejassem profiadamente com 
pelouros a C id a d e , sem dar aos inimigos azo 
de colherem descanso de somno , pata no 
outro dia os poder derrotar bem quebrantados 
da vigilia. E lle quando chegou o quarto da 
alva , embarcou-sc na lancha como também
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os outros Capitães ; e á voga surda rojou a ' 
5ua rente de madrugada cm terra , c tom ada 
dia com çoo Tonuguczes , e 300 índios, 
investio com a estancia , cjue resguaida o 
N orte: a outra estancia que defendia a p ia ia , 
accommettêrão-na outros Capitacs. D . Jero- 
nvnio de L:ma , c 1). João de Lim a , M a 
noel de Lacerda , e Diogo Fernandes de Be
ja , e alguns Capitães mais forão com 300 
soldados, fizerão seu accommetimento contra 
aquella parte da estancia, que tocava áC id a
d e , em quanto Diogo Mendes de Vasconcel- 
los , e Gaspar de Paiva com 200 soldados 
assultavão pelo centro. Os dous Andradas, 
Aires da Silva , c outros Cabos tomárão 
para si a conquista do lanço que se estende 
até o esteiro que chamão do Tim oja. Os que 
defendiao a estancia cuidarão rechaçar-nos ás 
bombardas , mas mui debalde o trabalhárao ; 
por quanto os nossos desassastados dezargun- 
ch os, c de bailas, a despeito dos adversários 
punhao peito á Cidade. E  ora na porta, que 
hoje chamamos de Santa Catherina , havia 
hum Capitão inimigo com gente prompta a 
acudir onde houvesse pressa , e hir elle mes
mo se o caso o requeresse. ’Lanto que elle 
vio travar-se o jogo já tão perto, e com que 
tuna os 1-ortuguezes cerravão com os M ou
ros , chamou a si mais geme da Cidade , e 
com este reforço, que foi avultado, seembra- 
veceo de sorte o c o m b a te que a. vista delle

era
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era atroz , e horrenda. Os inimigos tinlião 
por si o número , mas nós a Divindade ; e 
por isso Jevamos ganhada a parte da tran
queira , que os Limas investirão. Foi como 
huma torrente. Os outros Cabos fórao levan
do o resto de vencida. Ei-los os inimigos a 
fugirem , e os nossos, que lhes hião nas es
paldas , de tal feição se revolvérao com clles, 
que quando os inimigos quizerão fechar as 
portas, já os nossos' Ílie empecião. E  o pri
meiro que alli entrou foi Diniz Fernandes 
de M e llo , que engasgando huma grossíssima 
lança no releixo das duas portas , tollieo que 
as ferrolhassem ; vierão outros , atravessarão 
mais hasteas , e a força , que os contrários 
punhão em fechallas accendeo alli grande pe
leja : por entenderem os inimigos , que cm 
nos cerrarem a entrada versava a salvação de 
suas vidas ; e imaginarem os nossos que de 
abrillas dependia o prompto vencimento.

/ Assim com grão forcejo dos Mouros ora as 
portas se juntavão , ora a poder de porfia 
nossa dis-junctas erão. Já por fim envidando 
os Fortuguezes o mais rijo de suas forças con
tra a repugnância do inim igo, os treze dian
teiros , que acerca das portas debarião , 1°“ 
vando-os ás recuadas ante o nosso ferro, com 
affouteza militar se arremessárão dentro da 
Cidade.

Recua vão os inim igos; mas encravando- 
nos semprc.com syas frechas, e zargunchos .

. dos
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(los eirados, e jancllas nos attribulavSo ás pe
dradas , e aquellcs Mouros , que perccbino 
nossa turvação, vinhão s d u e n o s e m b a u d o s . 
Todavia Aires da Silva , Mcnd Aftonso de 
Tanpcr , c logo Fernáo Pires dc Andrada, 
Manoel da Cunha , e Antonio Garccz chegan
do com alguns soldados de soccorro , retres- 
cou-sc o combate , pouco a pouco se 
máráo os inimigos , alguns se acolherão de, 
cori ida ás casas de Sabaim Dalcao , outros 
desembocando por differentes ruas se evadi
rão •, o que foi causa de se desmandarem os 
nossos em seu alcançe. Vinte , que forao em 
seguimento dos que fugirão para os Paços de 
Sabaim D alcao, correrão desmesurado risco; 
porque lá vicrao os inimigos em chusma 
accommettellos , c lá matarão a Vasco da 
Affonscca, c a Vasco C oelho, que mais fu
riosos correrão a ellcs. Cahio alli também D. 
Jeronymo de Lima desfaleeido de forças do 
muito sangue, que se lhe esvaia das feridas. 
Lntão he que ao vertal desastre , começarão 
os nossos a ceder descorçoados, mas acudirão 
M end’ Aífonso , e Aires da Silva , que a 
grandes brados excitarão tao valorosamcnte 
os Portuguezes a restaurar oconfiicto , earre* 
mettêrao elles ja com tão rija intrepidez, que 
daquclle impeto derrotárao os inimigos ; so
bre vi crao depois outros Portuguezes, queaju- 
darao muito naquelle ponto os companheiros, 
que erao em refrega nos Pacos de Sabaim

Dal-
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Dalcão. Vinha com elles D . João de L ima 
que ao ver seu Irmão estendido -no chão ã 
espirar , vencido do amor fraterno , parava 
alíi. »  Vai Irmão (lh e  diz o moribundo) vai 
»  que em tal aperto íàlta ao officio de varão 
»  forte quem dessa torvação vencer se deixa. 
yj N ão te doas deste meu transe, que se bem 
>5 morro ; lie nos braços do meu dever. D. 
João , posto que o cortasse na alma a ancia 
do trespasso de seu Irmão , tal furia lhe 
accendêrao estas palavras , e a dôr de lhe 
não peder dar vida , que o arremetrer aos 
inimigos igualou com o pezadume de fraterna 
morte.

Havia diante dos Paços hum terreiro 
assás desafogado , e no topo hum mediano 
outeiro se empolava. Nesse terreiro se pleitea
va com as armas , quando infinidade de ca- 
.valleiros, e infantes accorrendo dos Paços de 
Sabaim JDaícão, que erão mui vastos, rodeá- 
rão os nossos , e alli terião todos perecido, 
se não tivesse chegado Vasccnccllos com a 
sua gente, que assim formada como entrara 
com ella na Cidade , e carregando com cila 
nos inimigos , que rccuavão, nunca consentio 
que perdessem a forma. A  avançada^; que 
elle fez nos M ouros, que nos rodea vão, rtí- 
tiravão elles para o outeiro, ecomo os Cabos 
olhassem do alto para a pouquidade de nos
sos guerreiros , cahírão em s i , e com reco
brados ânimos ternáfão sobre nós. Foi *a
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o  aperto , cm que essa mnltidão nos p ô z , 
tuic viemos cedendo até dar-mos com liuns 
demãos que á feição dos dethcatro, pegavao 
coió os Paços de Sabaim DalcSo. A lli subi
dos cobrarão por Jium pouco alento os nos
sos , pairarão hum pouco a força do inimi
g o , e logo lanção-sc a eíle com fresca valen
tia. A lli lhe matarão muitos , e entre elles 
hum Abexim de desmedidas forças, que ain
da não estava no chão , quando hum Criado 
de Manoel de Lacerda lhe tirava pelo Caval- 
lo para o levar a seu amo que pelejava a 
pé bem mal-ferido d’huma frechada na maça 
do rosto, que cahida a hastea deixou as far
pas encravadas no osso. O  saugue que delia 
lhe corria era como hum regato, mas nem a 
dor , nem o sangue lhe tolhia o ardor de 
combater ; pois que a penas montado a Ca- 
vallo arremetteo com 8 Cavalleiros, e todos 8 
afugentou.

Linhao já  os inimigos quebrado muito 
de sua braveza , resistião frouxos, hião ceden
do até que attentárao pôr suas vidas em es
palhada fugida ; e a torvação foi t a l, que se 
despenhavão muitos das ameias abaixo. Nes
te tempo Albuquerque, occupado cm comba- 
ter a outra estancia fortificada n’ hum sitio 
anedado do m ar, tomára por outro caminho, 
e j.i tinha a ladeira vencida , quando tal fra- 
£ °‘ dc bombardas , destemperados alaridos, 
c prantos feminis abalarão aquelles. ares, quê
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enviou hum da sua gente informar-se do que 
hia na Cidade. Com o era todavia elle ho
mem rijo de anim o, einsoffrido de demoras 
seu juixo sempre appontado a todos os lan- 
çes , não aguardou a resposta; foi elle mes
mo guiando a passo vivo para. os muros , de 
maneira que se encontrou com muitos inimi
gos , que fugindo vinhao da Cidade. Aqui se 
travou brava contenda, por serem os contra- 
rios homens valentes , por sobrepujarem em 
número , e porque o desdouro , e indignação 
da fuga , e as perdidas esperanças de pôr 
mais pés em Goa os accendia em mór brave
za. Com o os nossos não tinhão ainda assistido 
a nenhum dos outros combates ; por não pare
cerem de somenos valor que seus camaradas, 
pelejavão com valor increivel ; morta porém 
a maior parte dos inim igos, voltarão costas o 
resto.

Entrou então AfFonso de Albuquerque 
na C id a d e , c o primeiro ponto foi dar gra
ças ao supremo Senhor, de cuja presente di
vindade constou que descera o vencimento; 
nem o podia haver mais manifeito que con
quistarem tão pouccs homens dentro de seis 
curtas horas, huma grandíssima Cidade tam
bém provida de armas de artilharia de tao 
numeroso presidio de valerosos soldados. Ü- 
que mais admiração m erece, constar que c0™ 
tal obstinação pelejarão naquelle dia a Su’ 
inimigos nos Paços de Sabaitn Dalcão , <1 v



nem vid a, nem liberdade, que os nossos en
tranhados de compaixão lhes oifereçiao, nem 
ainda o galardão, que por seu esforço mere- 
cião , acceitar quizerão * amando antes mor
rerem a pé firme, que haverem a vida ( por 
grande affronta o tinhão) das maos d hum 
mimigo. Dizem que na Cidade erao além de 
3^000 os mortos. Dos nossos perdemos 4 0 , 
e entre elles D. Jeronymo de Lima s Vasco 
da Affonscca , Cosmc Coelho , Antonio Vo
gado , Antonio Garcez , Álvaro Gom es, e 
Vero Gomes de Lima. Mais de 300 Portugue- 
zcs for.io os feridos.

Recioso o Albuquerque que cevados os 
nossos no alcance do inimigo , não fossem 
longe , e lhes não succedesse derramados al
gum desastre ; pois que a Victoria faz inso
lente a soldadesca , e deslembrada de disci
plina , mandou promptamente fechar todas as 
portas da Cidade; e quando se vio com soc- 
cego mandou queimar os arrebaldes de G o a ; 
que assim jurara de o fazer, quando os Cida
dãos com seus mãos feitos o aggravárão. 
Chegou depois Tim oja com hum pé de exercito 
de 3(j)ooo homens , e desculpado da tardan
ça , se deo por satisfeito delle o Albuquerque. 
L  quando outra desculpa mais genuina se 
nao achara , a presteza da facção o aliviava 

c suspeuas. Posto c eu que oum) motiyo

eenro° nJ0 r '-eSar- ellc 3 teniP° com a sua 
g mc. que foi 0 nao querer Deos quen/huma

W  1L 0  4 guer-
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guerra , que Jesu Christo com sua presença 
ineneára , tomassem para si porção aln.ua 
homens desgarrados de seus Santos Sacramen
tos , nem por maneira alguma se inxerissem 
no quinhão do renome delia, Consistio a pre
za cm armas , em artelharia , munições, man
timentos , e grande quantia de fustas : por 
quanto na Cidade nao consentirão cs inimigos 
se nao o que competia para a defensa delia.

Tudo o que erão Mouros despedio Al
buquerque do contorno da Cidade; consentin
do sómente que ficassem nelia os que nao 
fossem dessa seita , com tanto que pagassem 
por inteiro a Ei Rei D . Manoel os tributos, 
que Sabaim Dalcão delles arrecadava. De
pois fez lançar bando de segurança a rodos 
os moradores, que quizessem vir com caval- 
los , ou outras mercancias a Coa , em que 
abonava sua fé , que nenhum prejuízo seria 
feito a suas pessoas , nem fazendas. Deo o 
governo da fortaleza de Cananor a Manoel 
da Cunha, e a Rodrigo R ebello , que a go- 
vernava , chamou para lhe dar a Capitania 
da de Goa. A  Fernao Pires dc Andrada, fe 
ro da Affonseca de Castro , e a Antonio 
Sá mandou discorrer cs mares de G o a , e ar 
seguro a todos os mercadores , e a seus nâ  
v io s ; e a Simao Afíònso Bisagudo, e a 
ge Coelho incumbio de infestarem os nl3‘ 
de Calecut. Ordens, que forao todas cuffipi^ 
das. Fernao Pires , não conhecendo



Nio de Onv.uz, e não querendo arrear , lhe 
deo cnça até a embocar no porto de Dabul. 
() Governador de cuja fortaleza o obrigavâ a 
s c  afastar á força de bombardadas. Mas poz 
elle pés na praia, rendco a fortaleza, e der
rotou-a , passando a bordo da sua Nao a 
arrolharia , que lhe guarnecia os muros. Bo- 
telho , que também deo caça a liuma altero
sa Não de Mouros , denois d’hum longo 
combate , em que a despedaçou , vendo-a in
capaz de navegar , despejada de fazendas a 
deixou por mão. Albuquerque apurou a arre* 
cadação nos Almoxarifados , deo á Cidade 
firma política , e depois contra o sentir de 
muiros E«tadisras , emprendeo hum projecto 
digno de immr.rtal memória. Antes porém de 
dar relação delle, cabe expôr com brevidade 
cm que discrepavão de parecer D. Francisco 
de Almeida, e Affonso de Albuquerque.

Dotados de grandes ânimos, de singular 
valor, propunhão-sc hum , e outro o mesmo 
alvo, porém não pelos mesmos meios. Am
bos sc dedicavao a arriscar, se necessário fos
se , os bens , c a vida afírontando os mais 
aventurados transes com cs olhos só cravados 
na immortal fama, pelo serviço da Religião 
e pelo decoro dc seu Rei, e Senhor D.°Ma- 
noe! ; discordavão sdmente , em querer D. 
Francisco d’Almeida que se não conquistas
sem Cidades , que era enfraquecer as forcas 

repartillas j encostando-se todo em sermos 
O ii se-
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senhores dos mares pela razão que quem neífeç 
imperasse , abarcava a possessão de toda a 
índia. Assim o seu ir.ais prezado desvelo era 
a marinha , c com tanto que tivesse para 35 
K ács hum abrigo bem seguro, a tudo o n.r.is 
dava de resto. pGr quanto para si tinha qre 
nunca de Portugal viriáo por anr.o soldadcs 
.suffi cientes para guarnecer devidamente quan
tidade de fortalezas : e que no caso que al
guém o fizesse assim , seria entregardividid.es 
ao cutélo os Portuguezes , que juntos rdl.un 
corpo erão o terror dos inimigos.

Ora Albuquerque ccm aquella abastrda 
confiança , que excellentes c generosos aniir.os 
dentro em si trazem , não revolvia em suas 
meditações os fados sós da nossa presente s:- 
gurança, mas a gloria do futuro Indiano Im
pério , que já  se lhe affigurava de agigantada 
corpulência ; assim tomava por seu traslado 
não a quantidade de pimenta , que viria cada 
anno a Portugal , mas sem os profundos ali- 
cesses , que tinha de assentar. E que pela 
mesma razão, que tinhao de longe os soccor- 
ro s, convinha plantar na índia muitas C olô
nias de Portuguezes, que fossem como tantos 
seminários dfonde se alistassem lá nessos ex
ércitos. Que não abonava seguridade no mai 
a quem não estivesse bem fundado em terra. 
Que huma tormenta só podia destruir toda a 
armada; mas que quem tinha em terra o seu 
poder refazia armadas , e recobrava n0 111
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a interro npida potestade. Que dava por mui 
ar: iscado encantoar a armada em acanhado 
norto, mormente seeüe era esteril, esem pol
pa incapaz cnuto de alimentar exercitos no 
inverno. E assim julgava por de mui curta 
vista aqucllas pessoas , que confiarão bem 
ns-'cgur.ulas no lleino de Cananor, e de Co- 
chim as forças Lusitanas, entre tantos, e mo 
nccerritnos adversários do nome Christão, 
agudos sempre no aproveitar-se de qualquer 
ensejo de artiinar-nos. Que nenhum posto se
guro tiniu aquclle, que n’hum lugar sómen
te se estribava ; mas quem de muitos ( a pe- 
dillo o caso) podia tirar soccorro. Que o do
mínio de muitos portos tanto não diminuía 
a potência maritima , que antes a accrescenta* 
va ; porque quantos mais ancoradouros , e 
abriges tivesse a armada , tanta mais franque
za teria para a navegação , e mais facil lhe

d’ E l R e í  D. M a n o e l , u j

vinao os materiaes, para a construcção das 
Náos , de muitos sitios que de hum só. 
fim
dia

E em
tu quem punha o fito em possuir a In- 
não jú por hum século, mas pela eter

nidade (_ a ser possível ) cumpria-lhe edificar 
Cidade , que désse tão abastada colheita de 
homens , que não estivesse nos tempos de es- 
treina j e , prndurada a Iwdia dos soccorros 
da Lusitânia , que amiudadas vezes sao dimi
nutos pela longuíssima , e trabalhosissima via- 
g-m e muitíssimas doenças , ou exhauridos 
J‘ pelos mares, e tormentas, ou já atalhados

pe-
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pelos invernos , ou já  debeis de fadiga im_ 
mensa. 1

Com quanta prudência estes succesms 
Affonso de Albuquerque os antevia , a cra 
de hoje depois de sua morte no-lo assinala. 
Vimos o Imperador dos Turcos Solimao, 
mandar o Governador do Egypto com poten» 
tissima armada á índia , com que lança; e 
delia os Porruguezes , vir pôr cerco á forta
leza de Dio , atormentalla muitos dias com 
assaltos temerosos, e contínua artelharia , não 
fazer caso do dam no, que a nossa guarnição 
(dado que m uito) lhe fazia ; e levantar só
mente o cerco , quando lhe veio a nova da 
grande armada , que contra elle se preparava 
em Goa. Vimos EIRei de Cambaia vir nova
mente sitiar a mesma Dio com poderio im- 
menso de T u rco s, tella seis mezes em grande 
aperto, e vimos como facilmente o Viso-Rei 
D . João de Castro o derrotou , e venceo , por 
ter em Goa com abastança , e posses o ins
trumento da victoria. Que a tal pujança Goa 
chegou, que lhe he mui facil alistar arrazoa
dos ctercitos , e apprestar grandes armadas. 
Sabiamente o advertira Albuquerque, lançan
do-lhe taes alicesses á Cidade , que naT a 
abalassem delles com levianas forças. ^ a0 
tendo mulheres Lusitanas , com que armasse 
a povoação de G o a , escorou no ultimo re ^  
gio , casando os soldados com as caPnvic- 
índias já baptizadas, designando-lhes Pr0̂ _
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dadcs na Ilha , justamente desbulhadas aos 
Mouros , acareaiv:lo-os com muitos dons , 
muitos favores para estes matrimônios: obran
do cm Goa o mesmo , que em outras eras 
obrara Rumulo cm Roma , e em Athenas 
Thcsco, c em todas as Cidades os Fundado
res delias. Com o que mui bem lhe quadra o 
m>mc de fundador de Goa , que com suas 
armas , e sai valor conquistara.

Volvido estes acontecimentos na índia, 
cm quanto cm África passava o que imos 
a referir. Defendia cm nome do Senhor D. 
Manoel a Cidade de Safiu o Ataide , e com 
varias correrias assustava os Mouros , e de 
suav fazendas voltava com muitas prezas. Pri
mei ramente tomou vivo dentro do Castello 
bem presidiado onde fazia assistência hum 
Alouro , a quem toda a Mauritania pela 
st:.i santidade rendia honras quasi divinas; 
an azou-lhe o Castello , matou-lhe muita gen
te da guarnipo , e muitos outros captivou. 
1 amo susto iinalmente meiteo eíle por aquel- 

les contornos, que villas, c aldeias, e ainda 
Capitanias inteiras lhe vinhão pedir paz , re- 
cener as suas leis , e pagar 03 tributos orde- 

( 'ono ptirém aquella gente he falsa 
de sua natureza , e ignorante da Religião San- 
ti^mu, facilmente induzida por outros Mou- 

a lealdade , c com sobejo 
- al1Crcebeo Para. commetter guerra aos
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Clinstaos; innumcraveis outros se lhesaggre- 
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gárao ; dizem que tinlião çfaooo  de Cavallo 
e alem de 6 o o $ o o o  infantes. « *

Aos 13 de Dezembro de i ^ io  começá- 
rão a sitiar Safin ; e aos 23 do mesmo mez 
tinbao , assentados os arraiaes , acabado as 
obras para o assedio. Por quanto tinhão le
vantado muitas torres ; muitas estancias for
tificadas com tranqueiras , e cavas, e caval
gado nellas mui peritamente a artelharia. Lo
go que o Governador soube pelos espias a 
guerra . que lhe sobrevinha , deo parte a 
EIRei D . Manoel , e mandou hum navio á 
Ilha da Madeira pedir adjutorio. Era Capitão 
mór desta Ilha Simão Gonçalves da Ornara , 
e  a chava-se então na Corte por negocios. Sua 
M u lh er, que era de animo varonil, econhe
cia as intenções de seu M a n d o , pessoa muito 
esforçada , e muito generosa , com increivel 
presteza , e grandiosos gastos preparou o 
soccorro , presidindo a elles Manoel de N o
ronha , Cunhado delia. Nuno Fernandes de 
Ataide plantou estancias, e a cada huma pre- 
pôz hum fidalgo de conhecido valor, a quem 
deo certo numero de soldados , executando 
em tudo os oíKcios de vigilantissimo General. 
Para si guardou huma certa reserva com que 
acudisse a toda a parte , e principalmente as 
mais perigosas; e para atalaiar melhor o cam 
po dos inim igos, sahio da Cidade com 3 ' 
Cavnlleiros , e roo homens de pé , alguui 
artelharia sobre carretas ,  e pôz-se de v‘jP
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em huma emposta dc terra , e alli mesmò 
hasteou bandeira de batalha , no caso que os 
inimigos quizesscm travar-se com elle, como 
pcrcm estes nenhum rumor fizessem , tornou , 
com a sua gente para a Cidade. ^

Aos 25 do mcz corrente he qué começa
rão a lhe bater os muros; e o assalto foi tu- 
riosissimo , por ser muitíssima a inimiga sol
dadesca. Alguns Mouros nobres , e Capitães 
valentíssimos lhes assistiao não só a exhortal- 
los, mas tomando summamente a peito, en- 
tremeiar-se com elles onde o perigo os affron- 
tava mais. Encostavão escadas , applicavao 
mantas , com que cubertos arruinassem a mu
ralha , e com chuveiros de setas , e zagaias 
f̂ rcejavão de nos assoberbar. Mas os nossos 
com frechadas , com pelouros, com panellas 
de polvora , com garrochóes de fogo , que 
de cima lhes arroja vão , faziao assas de es
trago nelles; 400 lhes morrêrão alli.

No seguinte dia Nuno Fernandes de 
Ataide com 8 sós Cavalleiros, sahio a colher 
algum Mouro de sobresalto, de quem podes- 
6e informar-se acerca das intenções do ini- 
migo , o que por ser sentido cumprir não 
pode \ ^ matou sómente dous que se lhe en
contrarão , e voltou para Safin. Como porém 
os inimigos comprendessem não ser facilman- 
er, nem governar tal poderio de gente, con-

aSSCdÍ0’ reS0lvêrã°  ^ p en h ar as 
°  sas todas por ver se podiao levar a C ida

de



de d ’huma arrcmettida ; e assim qm 30 do 
mesmo me/ com tal violência acccmmeuê- 
rão , e com tanta multidão de tiros , e des
envoltura de braços á Cidade , que desani* 
pararão muitos de medrosos as estancias que 
lhes tinhao sido entregues. E  com tudo 0 
Ataide apparecendo em todos os lugares, em 
que os adversários mais rijamente combatião, 
a luins animava com palavras, a outros com 
encomios accendia, e onde maior aperto via, 
alli mandava dos poucos que comsigo tinha, 
alguns homens de refresco ; e muitas vezes 
entrava na refrega, e maneava as armas co
m o o mais intrépido soldado. Ouvindo p rém 
que o lanço de muro , que se estende ao lon
go da praia , era fòrtemenre accommettido, 
alli acorreo para com a sua presença dar 
maior calor a rechaçar os inimigos , que sem 
medo algum escalavão a muralha, e 11’outrns 
partes a picavao, lançando-se, c arriscando se 
a tudo para naquelle dia levarem a Cidai-c 
dc vencida, e passarem os nossos aos fios de 
seus alfanjes. Todavia tão affrontados se vi
rão de nossos golpes , que desistirão do assal
to porfiado sem quebra alguma quatro lonps 
horas. Perderão nesse dia mais de 6co  p  
mens. Os que lhes sobrevivêrão, cobnirao 
temor que desatarão o cerco. N o ultimo 1 
de Dezembro tal foi o alvoroto ao levantai ^  
alojamento, que mais visos deo de fuga, H 
de partida, Nuno Fernandes com 4° ° ,

i i 8  d a  V i d a  e f e i t o s



O v a llo  , e io o  de pé se den pressa a m- 
car-lhos a 1 et irada, e com eíf-ita alguns lhe 
matou . trouxe captivos outros , mas nao se 
aventurou a mais longo alcance , receioso que 
sendo immcnsos , ao vello despegado da C.1» 
dade , não corressem sobre elle.

Desmanchado este cinto de Mouros , 
vicrão novnmente muitos outros daquellas vi* 
ziniunças submetter-se á obediência de E l- 
Rei 1)" Manoel. Mas Nuno Fernandes, ho
mem insohrido de repouso , e que traçava 
sempre destruição de Sarracenos , não lhes 
mais espera que o derramamento daquelle 
cardume M ourisco: e logo que os soube des
pedidos assentou ir dar-lhes algumas avança
das nas suas Cabildas. Informado por hum 
M ouro , que a duas léguas de Almedina 
( praça forre 8 léguas ao i\'orte de Safin ) es- 
tavão 5: aduares mui descuidados decorrerias, 
em que elle podia dar huma avançada j par- 
tio de noite em 2 de Janeiro de 15" £ r com 
4$ ; ( avalleiros , c io o  infantes armados de 
espingardas , e chegando ao sitio nao achou 
inimigos; as escutas porém , que elle lançou 
ao longe, tornarão com o descubrimento delle 
a meia legua d a lli; que se mudão estas C a- 
bddas mm freouentes. Pelo que os mandou 
entreter com pleito de armas por Manoel de

s c c 'T 113 ’ n -j j  COm°  dissemos ) veio com 
IrmãrT0 3 n * 1  C cercada em lugar de seu 
1 mao > e Ihc dco 180 de Cavallo , encarre-

gan-
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•gando Andre Caldeira , e João de Freitas' 
Capitães da infantaria , de irem traz elle, è 
lhe acudirem com soccorro , rio caso que 
elle o precisasse. Mas Noronha como mance
bo que era , e mui accendido em chammas de 
ganhar honra, não quiz esperar pelos soccor- 
ros , e tanto soltou aos cavallos a carreira, 
que entre elle , e os do adjutorio mediava 
longo trato. O  que vendo Nuno Fernandes 
mandou Manoel de Cerveira de reforço , e 
que retirasse ao Noronha de la' , pelo receio 
de que se não fosse precipitar em algum pe
rigo extremo ; mas quando Cerveira chegou 
já  Manoel de Noronha tinha cerrado c’os 
inim igos, e logo informou por hum Cavallei- 
ro a A ta id e , que já  d’huma , e d ’outra par
te andava mui travada a briga. Ouvindo tal 
Nuno Fernandes correo com Ip Cavalletros 
ao desapressar , dando o mais do terço a 
Capitanear, e a seguillo a Álvaro de Ataide. 
Estavamos em grande extremidade; já calu- 
ra atravessado de huma lança o Cavallciro 
Álvaro Rodrigues de Azevedo ; Bernardo 
M anoel mui valorosa pessoa , e Camareiro 
niór de EIRei , dMiuma rijissima pancada 
veio do cavallo a terra sem sentidos , e 0 
M ouro que o derribára lhe tinha cravado pi°  ̂
fundo golpe no braço, e c’o a mesma h>r$̂  
do estendido , que elle empunhava , resisti  ̂
com intensa bravura aos Christãos , <3ue 
nhão em ajuda do derribado ,■  e fazia £e” as
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zas cm armas. Jorge Mendes de Ataide "j* 
tural do Algarve arrojou-se com o Cavallo 
a cl!e , c doTembate, veio o Mouro a terra , 
- logo alli foi morto , e D . Bernardo M a- 

do fracasso não tinha ameia reco* 
foi dalli tirado, e atravessa- 

aonde

d’ E l R ei  D. M a n o e l , z i i '

noel
brado

que 
seu juízo

do na seiía d’hum cavallo trazido 
fieira a mór somma da soldadesca , na ver
dade que antes de receber o golpe tinha gran
de maiança feito ; por quanto o que lhe 
faltava de avisado liie augmentava de va
lente.

Quanto esta cavalgada pccccu em mal 
accommcttida , saneou depois a retirada. Por 
quanto ainda antes de Nuno Fernandes che
ga: , já erao rotos : e desbaratados cs inimi
gos , e mais que mcdiocrc preza recolhida , 
deixando muitos mortos no campo , e hum 
cento, que tomarão captivos. Encontrára-sc 

já o Governador Ataide com Manoel de No* 
ronha , quando não mui longe de si vem 
ajuntar-se huma nuvem de Mouros j e com- 
piendcndo d’antemão o paradeiro do succes- 
so , formou o terço, que alli era já chegado, 
e como os inimigos se mostravao mui apper- 
cebidos dĉ  armas, e de brios para o comba- 
te ,  c tmhao qco de C avallo , e io o o  de p é , 
tal foi o ímpeto da arremettida , que pouco 
esteve cm nos desordenar o nosso terco. Tres 
^ sJ ° g o  arrojadas de valente pulso a tr a ,  

* u o  o Cavallo de Nuno Fernandes, de
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maneira que força lhe foi recuar, pára mon
tar em outro. Entre tanto as zagaias, as frC. 
ch as, as pedradas , o revolver dos Cavallos 
mui medonho estrcpito desentoavão , e já nSo 
poucos mas feridos hiáo cahindo. Já voltava 
Nuno Fernandes á batalha , quando advtrtio 
em Joao H om em , cuja valentia brilhara sem
pre nas pelejas , e hum Page seu de limpa 
ihmilia , que combatiao denodados , a pé, 
por lhe terem mortos os Cavallos , e os des- 
cingio de huma facha dc inimigos.

Prolongava-se a contenda , sem vergar pa
ra algum dos lados a victoria , até que por 
fim também exhortou Nuno Fernandes com 
altos gritos os Portuguezes , c entrou n tes 
sede tal de vencimento , que a mais de 3C0 
Mouros deráo m orte, e aos mais pozeráo cm 
declarada fugida. Náo quiz Nuno Fernandes 
ir-lhes em seguimento, rcceioso que ajudados 
os inimigos de accorredoras trepas , que, ao 
uso daquella gente , de cada lado se H'c 
achegão, investissem com cs nossos desman
dados no ccvo do alcançe. Pelo que resolvco 
retirar-se com a preza. Ficava-lhe porem lon
ge a Cidade ; e os inimigos recobrados do 
susto, melhor accompanhados vierao accon1 
mettello. Já cs nossos lhes sustinhão ma 
fúria, sem perder todavia a forma a desp^ 
to do grande cabedal de encontros^, qui; ^ 
contrários empregavao. Então vio N un° ^  
nandes , que, para evitar o perigo , OIJo

d a  V i d a  e f e i i o s



«=o cra deixar a preza , e quanto podia ser- 
lhe de estorvo. Morrêrao-nos na correria , e 
n.i retirada 13 pessoas, e cavados 1 7 ,  afora 
inais 30 outros, que Nuno íernaiidjs man
dou matar por cançadcs, que naq podiao dar 
passo, e pelos não deixar aos inimigos, que 
em nosso damno se servissem dclles.

Nesse mesmo anno informado Ataide 
que 27 Cahildas andavão a 8 léguas d a lli, 
dispõz-se a ir sobre ellas e como a Cidade 
andasse abastada de Judeos , e Mouros , que 
a cila vinlião ccm mercancias , mandou fe
char as portas , c pór-lhes guardas, para que 
ninguém sahisse sem ordem sua , e fosse avi
sar os inimigos de seu presuppesto. N o mes
mo dia de 23 de Outubro saldo ao cahir da 
noite com 4C0 de cavallo , e 700 de p é , e 
com marcha surda chegou ao amanhecer ao 
sitio requerido , cerrou de súbito c’os inim i
gos mal cu idosos, matou mais de 300, ca- 
ptivou 5-07 , a preza de gados foi tamanha 
que enchia huma legua de estrada. O  Gover
nador A taid e, que via o caminho com prido, 
s°k rci *raSoso , temendo que os inimigos 
appcludados de todo aquelle contorno não 
viessem accommettello empeçado com tanta 
rebanhada, largou a maior quantia da preza , 
c se retiiou com o resto. Como lhe dissessem 
os corredores, que de Almedina sahírao 300 
^valleiros com tenção de o pelejarem, met- 

no centro rebanhos, e bagagens, e refor
çou
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çou a retaguarda, em que os inimigos houv-*, I 
sem de quebrar os imperos. E  com efftito 
vindo elles accommettello , com tão peznda ' 
mão os rebaterão , que não se atreverão de
pois a nos ver de perto; e Ataide*já de noi
te entrou desafogadamenpe com a preza na 
Cidade. E  ora os Mouros comarcãos inteira
dos dos frequentes gravíssimos prejuízos; que 
de nós recebião por este tlieor, concordarão 
em pedir-nos paz , e acceitar a sujeição a 
EIRei D . Aíanoel. Já vinhao muitos villóes, 
e montanhezes, quantidade de aduares, bas
tantes praças , e seus suburbios , que hoje são 
vassallos de Sua A lte za , e que pagão o tribu
to que lhes foi carregado, cujo tributo rendia 
immensa quantia de trigo. E  tanto foi o sus
to , que os inimigos tinhao cobrado, que até 
os Mouros Marroquinos andavao sobresalta- 
dos de sorte , que muitos se mudarão para 
comarcas arredadas, por não estarem a cada 
hora na contingência de lhe entrarmos por 
casa. Somente os que erao confederados , e 
tributários de E IR ei D , Manoel vivião asse
gurados , e desfruetavao seus bens sem algum 
receio. Em  todas as quaes occurrencias, ou 
já  de aprestes para a guerra , ou de arreca
dação de rendas ; foi grande o préstimo 5 
Jabentafuf, a qnem o Senhor D- 
(como já  dissemos) tinha perdoado, e a,n 
honrado com mercês.

O  que porém passou Duarte de Lei” iu *

324 DA V i d a  s  f e i t o s



cm quanto estas cousas todas acontecêrao, 
intes que chegasse á índia , o que lhe custou 
não pJuco, acertado me parece de o resumir 
agora. Tendo partido do Cabo Guardafu , 
foi cm demanda dc Ormuz , e enviou dizer 
a El Rei , qnc por mandado do Senhor D. 
Manoel alli surgira, para empregar seu prés
timo em quanto fosse do serviço > e honra 
dc Ei Rei , c defeza daquella Una : e pedia 
mormente abafasse com olvido quantas offen- 
sas recebido tinha dc Afionso de Albuquer
que , c se promettesse d’ora em diante todos 
os Ofricios de singular amizade da parte dos 
Portuguezcs. Que no tocante á defensão da 
Ilha não ignorava elle que os muitos Princi- 
pes enraivando de invejas rodeavao a E IR e i, 
c contra os quaes se esperançava lhe nao se- 
rião inúteis as armas de Portugal, que roda- 
via para que mais firme fosse na Ilha o assen
to de seu throno , e mais defensável a Cida
de , necessária fôra huma fortalezg, em que 
a guarnição Portugueza faria, mais proveito a 
elle R e i , que a si mesma. Por tanto lhe pe
dia permittisse dar acabamento á fortaleza 
que Albuquerque principiára. A  resposta de 
Coje-atar foi : que com todo o agrado com- 
pnriao tudo o que com Albuquerque concer-
f . i n n  • n v i e  / m n  « 1 •

d’ E l R e i  I)* M a n o e l , l i ?

tarao; mas que a fortaleza nunca consentiriao 
que se concluísse. Pagárao os 15^000 Xera-

banane^a-'0 Si C° m ^ onso Albuquerque, 
banquetearao largamente a Duarte de Lem os, 

J-om. II, p 7
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e a colherão cortezãos aos nossos Portiipu».
2 CS.

Com o porém Duarte de Lemos sc não 
sentisse com forças para lhes commeuerpivv- 
ra , pailioi! amizades áquelles dos mczts otie 
os temporaes lhe não daviío azo de paitir, e 
dalli se foi a Mascare , d’onde , como dito 
he, despedio Vasco da Silveira á índia, que 
pedisse a D. Francisco de Almeida algumas 
N áos de reforço para a sua armada ; e dle 
foi em demanda de Socotorá ; onde cahio en
fermo , por ser terra de-máos ares com seus 
pantanosos vapores, c fez-se á vela paraMe- 
linde, e aüi curar-se.

Já nesse remoo governava o Estado Af- 
fonso de Albuquerque , o qual por Antain 
Nogueira chamou a Affbnro de Noronha, e 
significou nas Cartas a Duarte de Lemos nao 
poder desfalcar a armada em razão do que 
hia cm Calecut (tinha receio que , indisftu
do os ânimos contra os Lusitanos , nao tra
çassem novidades.) Que logo q u eantatnassem 
áquelles movimentos, hiria ellemesmo jevai- 
lhe esse reforço, pela intenção , c-ni que cst,v 
va de passar ao Seio A r á b i g o  a combater com 
s  armada do Soldao , que havia rumor qlic 
brevemente alli seria. E  este rumor nao c> 
vão. N ão tinha ainda Duarte de Lentos 
rado de M elinde: e Francisco Pereira dc ti 
redo com Affonso de Noronha entra» 0 ^  
navio do Nogueira , derao a andar as P
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ror aouclles mares, e tomarão huma alterosa 
r\ o de Cambaia pejada de grandíssimas n- 
qi//n« , com que se ensoberbecerão tanto , 
1 ;e , náo esperando mais , partirao para a 
Índia. Ao passar além deBaticalá, sobreveio- 
lluN huma tempestade; que lançou a Náo de 
Cambaia por governo do Piloto que era 
Mourisco aos baixos dc Dabul , onde se en
cravou , e desfez, e captivos os Portugüezes 
que levava ca h irão em poder de Sabaim Daí- 
cao.

Intentando por esses mesmos tempos o 
Nogueira surgir cm certo porto de Cambaia 
d’ lui'!'.a C id ad e, que chamão Damão espeda- 
cou-^e-lhc o navio, c Aífonso de Noronha, 
que para se salvar nadando se arrojara com 
oirros mais ,- o m a r, as ondas o submergirão, 
c .1 quantos com elle se aventurarão. Osxjue 
hr.iião na Náo , sao os captivos de EIRci 
d.e (.embaia que nomeámos já. Francisco 
Pantoja, a quem igualmentc Albuquerque des
pachara a Socotorá , atravessando 0 mar da 

iu. ia encontrou huma mui potente N áocha- 
niada A laá , governada por hum parente de 

■ ei de Cambaia, que desarvorada também 
da tempestade a rendeo elle, e a levou com- 
S'* )  a bocotora , onde se inteirou de terDuar-

Caním 'Cm?S ? h Í °  dc MeIinde > c dado a 
U puam a da fortaleza a Pero Corrêa , vaga
E iro ia 0^  r °  a,irCCessor- 0 r  ̂ a Náo , que 
Cín.oja captivara na viâgem , disputou Duar-

Í3 ii te
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te de Lemos pertencer-lhe , Ç com bem custo 
de Pantoja) por ter sido tomada nos mares 
a elle incumbtdos em governança de guerra. 
Assim se apoderou da N á o , e d°e quanto den- 
tro delia achou.

Partio de lá para a índia , onde Albu
querque o recebeo com grandes honras, e a 
seu respeito fez muitas cousas; com que po
derá acarear a si outro qualquer, mas a elle 
nunca o póde conquistar a seu conceito. Pois 
que dando-lhe parte da intenção de acccm- 
inetter Goa , e praticando com elle acerca 
dos m eios, L em os, que lhe promcttêra o seu 
ptestimo , cerceava em sua ausência muito de 
seu pondonor , motejando a cada passo de 
seus louvores ,  discorrendo não ser pcssivcl 
tomar Goa 5 e ainda tomada não ser util a 
Portugal- Muitos derão gostosa attenção a 
suas práticas , e estas se derramavao de sorte 
que excitarião gravíssimos escândalos, c dw- 
senções turbulcntissimas, se cm sua nascente 
não atalhasse Afíbnso de Albuquerque 0 mal,
dissimulando em parte , cm parte mitigado 
com sua brandura , e agrado o desatino d3 
ambição , ou já da inveja de Lemos._ h'uílC2 
porém conseguir póde que lhe cumprisse Lc 
mes a palavra ; antes se e quivava a to 
as condições pelo não ajudar _na expugn2^  
dc Goa. M as sobreveio cousa, que cqitou 
dós cs noz da desavença. Chegárão 
R ein o , e nellas C artas, em que E lR ei
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dava Duarte de Lemos , que entregasse a 
armada a AfFonso de Albuquerque, e se re
tirasse a Portugal.

Km tanto começou Albuquerque a cui- 
d.ir nos captivos. Chamava-se Aleacao o Do
no da Náo , que rendera o Pantoja , e era 
( como dissemos) parente de EIRei de C am 
ba a ; pelo que imaginava Albuquerque faci
litar muito com o retorno deste Principe ca- 
ptivo , a troca. Covnmunicando pois o negocio 
com Aleacao , enviáráo hum mercador a 
Cambaia , que promettesse a EIRei para res
gate dos nossos captivos o cambio do Pnnai- 
p.e seu parente, mui adiantado em cargos na 
Corte. Resultou daqui mandar EIRei dc 
Cambaia a Francisco Pereira , e a Diogo 
Correia sobre suas palavras, que entrariao no 
captiveiro , se as cousas se nao ajustassem , 
que a tanto se tinhão obrigado com juramen
to , sem usarem de cautela alguma. Delles 
comprendeo Albuquerque o desastre de que 
perecera seu sobrinho D. Affonso de Noro
nha ; também depois que Duarte de Lemes 
p<.rtio para o Reino , desaffogado já de gra
ves pensamentos porque Duarte de Lemos se 
n.i > conttii ,a quando lhe podia empecer) pôz

do' K <rVimiS de cui^a^0s d conservacao
Sa. n-er o ’ V  d<;StnkuiÇão dos cargos delle. 
>eu p.ecioso desvelo foi sujeitar 'ao m<m db*

n a t ü r i a T r 08 Lv Uan0s com as mulheres' 
h  terra> Nomeava por filhos os sol

da-
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dados , e por noras as suas mulheres, ?.acom
panhando até casa as noivas , e a elles aca
reando-os com presentes. Assim fdrao muitos 
mais os casamentos que sc celebrarão, do que 
podião esperar-se da aurora d’ huma nova Ci
dade (q u e assim se podia chamar aquclla, 
em que novas gentes , novos usos se llinda- 
vao. ) Nem elle com máo mais lenta disi- 
gnava as fortificações, e as leis , que pnreciao 
requerer a defensão ; e a ordem pública da 
Cidade.

Vinhão-lhe frequentemente Embaixado
res de vários R e is , huns, que trazia o os de
cretados tributos ; outros que vinhão atar 
amisades, e consertar allianças ; e promeniao 
todos empregar sua valia em quanto fosse da 
Soberania do Senhor D. Manoel. Não os 
deixava elle logo partir j antes queria , que 
com seus olhos vissem o reforço , que dava 
á Cidade , c o apparelho da armada , que 
punha de verga d ’alro , c fizessem conceito 
da magnificência das obras , que entre maos 
trazia , para que penetrados da admiração do 
que viao , nos ficassem com mais firmeza a 
dietos. Com muito acatamento chcgavao anto 
e lle , admirando huns a gravidade de seu sem
blante , outros exalçando com encoimos sua 
cortezania, e brandura. Podia então compctir 
Goa por sua celebridade, e concurso com J* 
cortes dos maiores Monarcas. E  dado qll° 
na indole de Albuquerque fossem PrĈ ‘
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lhes dava adrede mais claro lustre

jniia outro sim , não deixando partir tao 
prestes os Embaixadores , ir fortalecendo a 
1 ha com mais copiosa guarnição , c confir
mar, perante os que aili erao juntos, os teste
munhos de seu esforço , cm razão de nunca 
m descuidar Ssbaitn Da leão de requerer a 
liha : pois hum Capitão seu Melique-agriaje 
a veio nccommetter com hum poderoso exeir 
cito , mas foi nesse mesmo tempo com estra
go , c desdouro seu bem rebatido pelos nossos.

Mandou também Albuquerque a Diogo 
Fernandes de Béja com tres Nãos a Socoto- 
i'á , para demolir aquella fortaleza , como in- 
uiiamcnte inútil ao Estado , antes exposta a 
/randissimos perigos , e mettesse a bordo os 
lVrtuguezcs do presidio. Nessa mesma occa- 
si.u) veio ter com elle Diogo Mendes de 

asconcellos, que, fazendo menção do bem 
o.nna servido , lhe pedia , mandasse 

in -*-! .nimac'a 5 com que havia de de-
c *a,aca > como lhe era encarregado
vu c rl rat?u A ^ uquerque com muitas ra- 

C  ̂CT 'lar ^essc proposito ; allegan- 
t  ‘ a -?UÍ  UC COinil,Um a«ordo dos d ip i-  

I;ess ,'i He\rV,SO T r  n*° A v in h a - quehuma
ítueto nlm„n0 ' tlUaUCadJ0 . valor c°tt'esse sem 

S • a sua perdição. Que era facção
mui
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mui arriscada, c não para emprcnder-se sem 
poderosa armada : que era aventurar sobejo 
o commetter duas emprezas tão difficeis á 
hum tem po: e tendo mais a pique combater 
a armada do Soldao , não podia dar-lhe 
N áos, com que fosse castigar os mãos feitos 
de Malaca. Empenhando sobre tudo muitos 
rogos para que ( como na conquista de Goa 
já fizera) viesse com eile de viagem , e assim 

’ mais facilmente com suas esforçadas obras 
opprimir os inimigos : e derrotados estes , 
elle tomava a seu cuidado os mui honrados 
testemunhos com que voltasse a Portugal.

M uito anojado o Vasconcelios com tal 
resposta, se queixava de o terem enganado; 
e pois que tão malgalardoados erão seus mere
cimentos , hiria em despeito delles todos de
mandar Malaca. Por quanto viera á Ind.a 
para cumprir com o regimento de seu Rei e 
Senhor, e não para obedecer a seus Capital. 
Quando Albuquerque o vio tão profiado  ̂ em 
fazer viagem , cominou a e lle , e aos Gapi- 
taes seus adherentes pena de degredo , e 30S 
Mestres , e Pilotos pena ultim a, se sem or
dem sua sahissem da barra. Vasconcelios > 
nada obstante com os outros Capitães jeV0̂  
ferro n’ huma noite , e fez-se á véla. L°8 
traz elles despedio Albuquerque os dema 
Capitães -em galés , e lanchas esquipadas, 
o trouxessem comsigo , e a não querer 
mettessem as Náos a pique. Elles cUin̂ 0.



i’o-o assim , c Vasconcellos não querendo 
obedecer, entrarão rijamente a esbombardear 
a Náo em que elle hia , desarvnrao-lhe o 
masto grande , matão-lhe dous grumetes , 6 
o ameação com a ruina , se logo nao volta 
ao porto donde salnra. Voltou então , e foi 
posto em custodia , onde teve sentença dé 
tornar prezo a Portugal; e Jeronymo de Cer- 
niclia , hum Capitão que assim o persuadirá^ 
e fora autlior daquelle atrevimento, mais rijo 
que os outros todes resistira a Affònso de 
Albuquerque , teve sentença de ser dcgollado: 
c os Mestres , e Pilotos pelo ousado menos
prezo , que das ordens tinhão fe ito , enforca
dos. Já dous destes erão passados da vida , e 
os outros caminhavão para o supplicio, qnan- 
do 0 Embaixador de EIRei de Narsinga , e 
o Embaixador de EIRei de Cam baia, movi
dos de rogativas dos fidalgos, forão mui liu- 
mildemente pedir ao Governador perdoasse a 
aqueües homens seu delicto ; elle lhes com- 
mutou a pena em degredo , e aos Capitães, 
privados do governo de suas Náos , em troco 

o c.egredo remetteo a Portugal. Sabendo

liumn„o7 c '“4 ‘ Í t , r ' h r0 6PP°.rtl,namcmecô u  Por obrigados por huma mer-
dorès j™ente Pfczada e<ttre elles os Embaixa- 
riores de grandes Potentados.

fortiticâ  Í CCldaS, asSÍai as cousas > e bem 
vela com - - N 7 a ldo Presidio G o a > se fez á 

m "a  Naos , e tomando para o O cci-
den-

ü’ E l R e i  D. M a n o e l . 233



dente em busca da Arabia , ponteiros r:;o* 
ventos o reconduzirão ao porto donde sai 
ra. A l l i , como quer que os ventos náo e;> 
fraquecessem , e a monção fosse escorrendo 
no Conselho dos Capitães se determinou, que 
fossem demandar M alaca , pois lhes crao tan
to de servir os ventos. Pelo que pondo a proa 
em Cocliim , lhes deixou Pero da Affonseca 
de Castro , M cnd’ Affonso , Simao Velho, 
e  Antonio de S á , a quem todos deo por so- 
bregoverno Manoel de Lacerda , e ordem, 
que apenas apontasse 3 Primavera , que asso
ma naqueiias terras entrado Agosto , fossem 
com certo número de Náos devassar as costns 
de Calecut , e fazendo-lhe a guerra a eües, 
e  a seus adherentes viessem em demanda de 
G o a , porque não tratasse alguém , em sua au
sência , de maquinar estrago á Ilha. 3 
Duar:e de M ello de Seipa o encargo dos ne
gócios maritimos, e elie se velejou com 19 
navios, cm que hiao 800 Portuguezes, cóc 
índios.

Antes de passar o Cabo de Cori , captp 
vou huma Náo de Cambaia ; veio-lhe depois 
tal tempestade que perdeo huma galé, salva-1 
do porém a gente delia. Também combateo, 
e rendeo tres Zambucos carregados ae 
custosas mercancias que , como elle , 
em demanda de M a la ca ; c como chegasse ^ 
Ilha de Samarra, recolheo a armada no P°\ 
de P ed ir, cujo R d  lhe foz logo Presentjju_

ú
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luima N á o , e dos Portuguezes, que Sequeira 
desamparara em Malaca , e que vieraofugi- 
dos acolhcr-sc á boa fe de K lR ei de Pedir. 
Jcão V iegas, cuic foi hum delles , contou cn- 
1.Í0 a Affonso ‘ de Albuquerque como depois 
de partir Sequeira do por.o de M alaca, cons
pirando o Bendáru traições contra El Rei , o 
mandara este matar por esse crime, 'tam bém  
contou que Naiiodabeguea Xabandar dos 
Gentios , que pela superstição de seus idoios 
um oáio mortal á nefaria seita de Maíoma * 
lóia quem amotinara os Malaios em distrui- 
kíio dos Portuguczes; e como fôra de conluio 
com o Bcndára em sua maldade , e o moles-r 
tava sobre isso a consciência , fugira , e toma
ra couto no Reino de Paccm , que faz porção 
duquella Ilha.

Alhubucrquc assentadas pazes com EI- 
Rci dc Pedir fez derrota para o Reino dc Pa->

n’ E i - R ei  D. M a n o e l . 233?.

cem
teve

onde na conversação, que com E IR ei 
, pedio com extremo lhe entregasse 

. ....oc.âbeguca , qjie assim deo sua palavra , 

.n.u cjue tanto o não remetteo , que antes avi- 
J V f  lü 3 K’Buca n110 ásoccultas se evadisse.

’ nss; ; ; ‘adas 6cmelhantcmentc pazes , 
^ iu r o u  Albuquerque , e passados al»unãdias

caça gráidM m eo”  l),t“dc(. 
v nViõ °T'"^an 3 re®jstcncia dos que nelle
d c í«  ,* J a  ™ T 1S dC lllCS tCreni «íorto -4Ô 
do Ge p .., 4 <Jrtu£llczes subindo pelo costa- 

’  ‘ quc dc dcntl°  sobem grandíssimas la
ba-



barcdas, de maneira que mui depressa cuida
rão em se arredarem. Astaes labaredas, corro 
depois se soube , são de tal artificio, que nao 
queimão , e facilmente se apagão a gosto de 
quem as accende. Ainda a nossa armada esta
va sobre ferro, quando se avistou huma Pan-

fajoa, casta de embarcação, e muitas delias 
a , que navegao á vela , e a remos; mandou 

logo Albuquerque dous Capitães nas lanchas, 
que lha trouxessem alli. Os marinheiros as
sustados arrojão-se de mergulho ao mar , o 
Nahodabeguea , que hia dentro para advertir 
E l Rei de M alaca da chegada dos Lusitanos, 
esperava ganhar perdão por este desvelo. Co
mo porém visse fechada toda a maneira de 
evitar a merecida morte , deliberou-se antes 
a morrer com seus escravos, como cabe que 
morra homem de brios , do que dar pasto 
com seu supplicio aos olhos dos Portuguezes, 
e por tanto foi tão renhida a resistência, que 
nenhum dos nossos sahio da contenda sem 
nella perder sangue. O s inimigos forão todos 
mortos. Nahodabeguea com todo o corpo 
golpeado cahio, mas nenhum sangue lhe ver
tia das feridas : quando os nossos porem ° 
despirão, 'e lhe desatarão huma manilha e 
ouro i em que havia certa pedra engasw 3 ’ 
todo o sangue se lhe soltou em espadana  ̂
Tirão-se estas pedras; ou ossos de certas a  ̂
marias , que os Siamezes chamão C abes^  
tem maravilhosa virtu ie  para estancar 0 _ 
gue.
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Continuando a viagem tomárao os nos- 
cos dons juncos mais , hum delles , que sa
bia dc Malaca , deo noticia que Rodrigo de 
Araújo , e os mais Portuguezes , que ficarao 
cm M alaca, erão saõs, e salvos. Ires dias 
erao volvidos, quando o ju n co , que de nós 
com armas , e depois com chammas se de
fendera , nos appareceo de largo , e delle 
descerão dous homens, que se encaminharão 
n’]ium paráo á nossa Capitania , on d e, ha
vida permissão , entrarão , e assim fizerao 
falia a Affpnso de Albuquerque ; j» Se he 
”  verdade, ó Governador, o que pregoa a 
”  fama , nada ha que nos incline a julgar 
» que, se souberas que negocio se volve em 
”  nossos peitos , accommettcsses armado o 
”  nosso baixel. Que nao somos nós Piratas, 
”  que hajamos de ser punidos por nossos 
”  roubos , nem mercadores , que irritemos 
”  com nossos grossos cabcdaes a soffrega 
”  cubiça dos que anhelão por dinheiros. Sao 
”  uossas mercancias as que só competem a 

”  dV̂  ^°S • asarmas > a valentia , e á Lealda- 
1, i a.ssim c°uio a ti incumbe suppliciar 

nicr-3 CS ’ e âv°recer esforço, como M i- 
„  ^  '̂:le , e nós te conhecemos, de
„  moncf"*"0 -r° 5 e cnvencivel R e i , e pelas de-

>> f c r a i t í K r e  d ''”  egreg io ’ J “ e T  “í1-rão t„ • &j S deste, e que até a nos vie- 
3> entrou „CUa° ° s Pois da fama de teu nome, 

m nós a confiança de yir humilde-
men-
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yj msnte rogar-te abranjas com tua conipai- 
t( xão aquelle, que pela mais manifesta hk’. 
»  d ide luun sujeito injusto, eimprobo esbu- 
>» lhou de tudo. Hum Tyranno teve astúcia 
35 de desapossar o Soidão Zeinal do Reino 
33 de Pacem , que legitimamente dominava. 
>i Nós que somos soldados seus, seguros em 
r> nosso dever, e Lealdade, e que a necessa- 
>> rio ser , não duvidamos pôr as vidas cm 
■>■> pro de sua dignidade, hiamos daqui ajava 

com e lle , requerer os soccorros dessa Ilha. 
33 Alas ao considerarmos esta tua armada, 
33 demos por Vao qualquer outro adjutorio. 
5? Se o titulo de R ei faz nas mais Nações 

abalo , quanta maior commiseraçao nao 
33 tem de recolher de ti , que pelo renome 
y» dc teu R e i, nao ha perigo, que naoafron* 
”  tes. O  nosso Monarca pois te implora, 
y’ que em tuas mãos tomes está causa digna 
u  da tua f é , de tua valentia , e o restituas ao 
>3 seu Reino , desavexando-o de tão indigna 
>> calamidade ; o que fazendo darás maior 
»  resplendor a tuas façanhas, e será esta mei- 
jj  cê tua hum collar lançado á sua rnemona 
35 para eterno agradecimento seu.

M uito se contentou A lb u q u e rq u e  con̂  
esta Embaixada , e logo mandou saudai  ̂
R ei por Fcrnão Peres de Andrada, c “ eI’° ‘0 
sabendo que estava enfermo , foi elle nlC?̂ ;  
saud-allo. Fizerfio concertos de pazes, e 
se-lhes a condição , que restaurando-o ^ ‘
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miciquc no seu Reino , elle seria feudatario 
Je EIRei D. Manoel , c pagaria cada hum 
anno cm forma de tributo certa quantia de 
ouro. Ajustado tudo a grado dc EIRei , e 
do Governador, levou este coinsigo a Zeinal 
até M alaca, e no primeiro de Julho de 15-11 
siirg o a armada n’ humá pequena Ilha distan
te luini tiro de balia de M alaca. Havia alli 
muitas Náos ancoradas', que de susto.se pre- 
parnvao quanto antes a partir, o que presen- 
tindo Albuquerque , e mandando-lhes abono 
do que nenhuma guerra commettia a quem 
11.I0 fosse inimigo seu, lhes varreo todo o pa
vor. Cinco Capitães C hins, que alli erao sur- 
t< •; , vierao ter ccm elle , e o inteirarão de 
como EIRei de Malaca informado de ha mui-
t(; dias por Cartas , e .por boatos de sua vin
da > se applicára muito aos aprestos de guer- 
n  ; e também se òfrerecérao a ajudailo no 
caso _clue se rompesse , tão aggravados 
V tavao da PJ-rudia de E IR e i, como penhora- 

'X  a -l'sitania probidade. Assoalharão de- 
L )n  N° m çSt’n'°. dcs Ehins ácerca de Diogo

rcii! '.d'feicoar?UCÍra ’ * Pnra maÍ9 se acredita" 
Albuauem,,,> ’ e presta d tos aos Portuguezes,
oucrrJn j S Convidou a cear , e os banr
níwa foltr^í c!c,Flandes, c deAlemenhàSm.7 l  *,.1 “ '■‘v rtanaes, e a<

MandounElR bOJUdm C° P°S A!hnm,«..„' u' ei no dia seguinte visitar a
nicnto ^Ue Cm seu nome > e mui honrada-

3 accumulando no Bendára a culpl

i

con-



contra os Portuguezes commettida , cuja l|)e 
fôra causa de capital supplicio, e que nenhu
ma cousa amava mais de vontade que a paa 
a qual acceitaria com arrazoadas eondiçôes. 
Respondeolhe Albuquerque que elie também 
assim o desejava : mas para que entendesse 
elle que EIRei queria a paz , e detestava a 
maldade nefariamente urdida contra os Portu-

Íruezes, fosse o preliminar delia remettcr-llte 
ivres os Portuguezes, e as fazendas, que rou

badas forão. Tornou-lhe E IR ei: que os Por
tuguezes andavao dispersos, e alguns delles, 
tendo abraçado a Religião de Mafamedc, 
não lhe era permittido pela Lei o entregar- 
lhos, Que em quanto ás • fazendas , contra 
vontade sua tinlião sido desbaratadas ; e ainda 
muita paite delias se consumira em sustentar 
os Portuguezes. Estes, e outros recados hiao, 
e vinhão, e delles se podia conjecturar, que 
E IR ei se escarnecia de Albuquerque, para des
acautelado; e pendurado dehuma composição 
o poder opprimir. Assim o considerava o 
Albuquerque, e também soube por Cartas de 
Araújo , e conversações de alguns mercado
res , que esperavão por huma grossa armada, 
para com eila da parte do mar , e corn os 
navios do porto, a nós occupados entre,dou 
fogos nos destruir. Já nas estancias da Ci 2 
tinha EIRei 9 ^ 00 0  peças de atulharia tan̂  
de ferro como de bronze , e em r,'‘nriCT°eSta. 
soldados; e em mais preparos de g uerra
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va mui provido; com tudo para assegurar seu 
teito, esperava por aquella armada. Ora ̂ Al
buquerque , para capacitar todas as nações, 
que al!i negociavao , de quam contra sea 
aosto o incitavao á guerra os dolos do injus
tíssimo Rei , difícria d’ hum dia a outro o 
assalto. Soltão Zeinal, que imaginou ser medo 
este differir , começou a nadar em altas des
confianças , e fugio de noite para EIRei.

Seguio-se a esta fuga mandar Albuquer
que no dia seguinte queimar as casas, que ti- 
nhão assento na agua , e alguns edifícios dos 
airebaldes, e trcs Náos de Cam baia; nem os 
valentes homens, a quem encarregou o feito , 
0 desempenharão sem grão debate. Toda a 
Cidade cobrando terror ao ver as cham m as, 
e EIRei já muito inquieto, despedio Rui de 
Araújo com os demais Portuguezes a Affon- 
so de Albuquerque, assinallando-lhe que na- 
l‘a desejava mais , que pazes; e pedindo-lhe 
que consentisse em atalhar-se o incêndio. Fa- 
ĉ -rnente lhe outorgou sua rogativa , menos as 
(i 10ŝ e Cambaia , que de todo quiz queima- 

as" Também o acautelou Rui de Araújo á- 
urR3 astuc*as ’ e tra>çdes, que lhe E IR ei 
C0[ia ’, . e Su® nenhuma fé de tratados era 
que C re *S!OS,a > e Eanta j e as posses, em 
feitos ant°  niec r̂ara, com tuds artes , e máos 
era ir ’ os cor»seguíra ; que seu presupposto 
as Nál,etar<aanc*0.’ e logrando , até juntar com 

s i que tinha rio porto , a frota, que 
Q „ es-
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esperava. Assim era , que para se utilizar def 
ias na guerra embargava EIRei muitos navios 
de mercadores. Quantos juncos de Chins eraò 
assim embargados, lhes tornou livres o Albu
querque , desejando sómente dos Capitães 
que não desafferrassem dallr sem verem a ba
talha. E  logo informou a EIRei que no caso 
de querer pazes , lhe designasse na Cidade 
hum sitio accommcdado para alli fundar lm- 
ina fortaleza , por não arriscar de novo os 
Portuguezes aos distúrbios de facinorosos , e 
teve em resposta que licença teria de escolher 
sitio a seu gosto. M as como nada tinha ex
pedição, e ãs astúcias palliadas com dissimu
lo ,  começarão a se ir rasgando, assentou Al
buquerque não demorar mais o feito. Assim 
para atinar com o sitio , por onde irais 
a com modo podesse investir a Cidade, e que 
presidios tinha EIRei para a defensa , e q̂ e 
ordem concertara para a resistência , fingiu 
accommcttella na manha seguinte. Esta tenra- 
tiva lhedeo a perceber que na ponte, e:<’hmn 
T em plo perto da ponte livrava todo o funda
mento da defeza; por tanto por alli determ1' 
nou accommetter a C id a d e , e no dia seguni* 
te vogou contra ella n’ huma galé , c n’al® 
embarcações razas. Acodem de toda a p-1̂  
os inimigos a empenar-nos o desembaiquQ 
com bombardas, e arcabuzes se trava 111111 
jamente a briga ; mas por entre as ia^ oj ’ 
por entre as bailas saltão na praia os n0^je ’
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oue Albuquerque então reparte em duas hos- 
(cs , liuma , que entregou a Fernão Pires de 
Andrada a D. João de" Lima , e outros CapU 
t.ies mais para ir expugnar a parte da ponte, 
que entestava com o T em p lo , a outra hoste 
reservou para si , com que invadisse a parte 
da Cidade mais populosa , que cahia para a 
outra fralda da ponte. D ’hum lad o, e doutro 
havia estancias mui fortes , muita peça caval
gada , e muitos presidios, donde nos despe
dido granzio de pelouros ; e fôra cousa de 
susto , se a prática de desprezar perigos, se 
a cubiça immensa de renom e, e mais que tu
do se o propicio Numen de JesuChristo não 
removesse de seus ânimos todo o pavor. Por 
esse effcito intrépidos se arremessão ás tran
queiras, resistem-lhes briosos, mantem-se de 
huma , e doutra parte bem ferido o pleito, 
ate que os inimigos desamparão.

feia parte por onde investio Albuquer- 
qiic fugirão das estancias os adversários , e 

>es foi este seguindo oalcançe. O  quesalrou 
pomeii-o ás ameias foi Simao de Andrada; e 

• Joao de Lima escalou a segunda estancia j 
e. P°r aquelle lado fórão expulsos os contra- 
10s > c os fôrao avexando na retirada os nos- 

•’ .at  ̂ cllcgarem ao terço de E IR e i, onde 
inimigos animados com a presença do 

tcl!olarC|13 fiz(Tr 0̂ firmeza. EIRei n’hum Cas* 
F lêf so r̂ailce'ro assentado nas costas d’hum 

ante , levava alguns criados comsigo , e
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trazia traz si outros Elefantes acastellado? 
como o seu, de cujos Castellos arremessavãò 
amiudadas lanças. T inh so atado alfanpes aos 
dentes dos Elefantes, e vinhao estes tão fero
zes , que os nossos deixarão a dianteira; mas 
Ferréío Gomes de L em os, eVasco Fernandes 
Coutinho , sem perder animo abrirão praca 
ao Elefante , que hia assoberbando tudo / c  
cada hum de seu lado lhe ensopou a lança 
nas ilhargas , e o bruto, que ao romper tão 
fero vinha , insoffrido agora das pontadas, 
derruba o Cornaca com a tromba , e com os 
pes o trilha. Eisque começa a esvaecer-se 
do--sangue , que lhe brota das lançadas, re- 
volvc-se com a furia sobre os que lhe vem 
de traz. Já se tinha alijado EIRei a terra; e 
entranhados de medo os outros Elefantes , 
pimhão já campo em m eio, sem que ameaças 
nem affagos dos Cornacas podessem retrahil* 
los ao combate.

Perdido o medo a estas alimarias , res* 
taurao os Portuguezes a peleja , e os inimigos» 
que com EIRei á vista contendião por seus 
fogos , e Penates , com increivel pertinácia se 
arrojavao a hum com bate, de que pendia todo 
o seu haver. EIRei que tinha a mão rasgada 
cPhuma ferida, atormentado da dor s e  retirou 
da peleja para se ir curar nos seus Paços, 
ja retirada conhecida dos seus soldados > 
fórão estes retrahindo para hum alto , 0 
os Paços erao situados, e apinhados ah1 ^  
nhao o impeto dos nossos.
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N:i outra avançada lua a contenda eirí 
erande risco ; que cercado de multidão con
traria se via 0 Albuquerque. João de L i
ma , deixando na ponte guarnição sufiicieme, 
accorreo a dar-lhe reforço , c tão impetuoso 
foi o embate, que ao rio se atiravao de me
do os contrários ; mas os nossos marinheiros 
dos bateis, em que estavão, muito a bei pra
zer se fartavao de matar ndles. Com  avm da 
de 1). João desempeçado Affonso de Albu
querque de ingente perigo, fàllou á sua gen
te , e lhe deo brios para renovar a batalha , 
e para mais os acoroçoar , mandou retinir ás 
trombetas Inima alvorada, e com clle , ecom  
os soldados alvoraçados arremetteo com a 
hoste dos inimigos , que pejava a rua Jarga, 
que dado lhe resistissem de primeiro , fbrão 
derrotados por fim , e postos em fugida ; e 
varrida assim delles aqüella parte da ponte; 
erguco logo alli Albuquerque huma tranquei- 
ta coni sua cava c merlões , onde cavalgou 
artilharia deixando a Nuno V az de Castello- 
branco, e a Jorge Nunes de Leão encarrega- 
°°s daquella estancia. O  mesmo pertendeo 
tazer na outra parte da ponte, que fica para 
a banda dos Paços, c da M esquita, 'mas tan- 
10 e,storvo lhe derao os inim igos, que nunca 
°  pode concluir. Durou a peleja desde o,pri-

eir°A ^ 101 man*13 at  ̂ 30 met° dia. , 
Albuquerque mandou queimar as duas 
ueiras, que se erguêrao nas duas abas da

pon-
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ponte , receioso que das casas vizinhas nao 
recebesse a guarnição , quçnellas pôz , algum 
estrago; estendeo-se o incêndio pela Mesqui- 
ta , e Palacio : deixando em brazas muita par
te de ambos. Já o Sol hia de queda para o 
Poente, e andavão os nossos da ardentíssima 
calma , e da sobeja fadiga derreados, de sor
te , que Albuquerque mandou recolher agen
te a bordo, com tenção de visitar quanto an
tes podesse a Cidade , ainda mais bem ac- 
companhado. N áo se pode computar o núme
ro dos injmigos , que morrerão naquelle com
bate , somente consta que fora multidão 
grande: dos nossos morrerão 1 3 , e houve 70 
gravemente feridos: tomamos 70 bombardas-, 
e bastantes casas se saquearão.

Muitos mercadores fugirão dc noite da 
Cidade ; e hum R égu lo , que naquelles dias 
desposara huma das filhas de EIRei de M a - 
Iaca , nao puderao as meiguices da noiva 
conseguir delle que nao fugisse. Utetimutaraia 
mercador de Java , que d ’ha muitos annos ti
nha assento , e domicilio na Cidade , e que 
por credito , c riquezas facilmente passava 
pelo principal dos 'mercadores estrangeiros, 
como vjsse a qualidade da refrega daquelle 
dia , veio logo ter de noite com Albuquei- 
que , trazendo-lhe vários m im os, e 0 convi
dou com humildes rogos, e lhe deo sua pr° '  
messa de sempre ser leal aE IR ci D. ^ an0. ^  
g a seus Capitães t cujas ordens c°«1P” r.1



„,ui pontual. O  Governador o reccbeo bizar
ramente cm sua amizade. Vierao também os 
Capitães Chins dar-lhe os profaças da victo- 
iia e dizer-ilie que se assim lho permittisse, 
íòl^arião de partir daili. Afíònso de A lbu
querque lhes mandou mantimentos , e pre
senteou com dádivas , despedindo com cllcs 
Juim Portuguez dos que fórao captivos em 
Malaca , e sabia mui bem a Lingua M alaia , 
para que o lançassem no Reino do Siao ao 
passarem por aquellas costas. Pelo qual Por- 
tuguez mandava saudar EIRci de Siao , e 
manifestar-lhe Iargamentc quaut-o lhe era sua 
vontade propensa , por quanto contemplava mui 
proveitoso acarear á devoção de EIRei de 
Portugal , 0 Soberano de tão vasto Império. 
Chamava-se Duarte Fernandes o Portuguez. 
que com os Chins enviava; o qual levava de 
niimo cm nome de Albuquerque para EIRei 
huma espada com punho , e copos de ouro 
*mi‘ formosamente trabalhado com o seu bol
drié de igual lavor.

Passárao os nossos essa noite restaurando 
s-us corpos, e aviando appercebimentos para 
0 que se requeria ; e E IR ci em fortificar 
l^ P ^ r a s  nos sinos mais entranhados da 
tu . 5 ’ ° nĉ e cra suppôr viessem os Por- 
m^ue .̂es d° lugar ; que occupárão , accom- 
,JÍ- e a  ?M C mandou guarnecellas com muito 
qu2S amlharia-. P eh  parte , por onde creo 

os nossos virião, mandou encravar estre

p a »
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pcs , e puas agudíssimas dc ferro hervado 
em que apenas pozessem os pés, que eivado» 
da peçonha da picada morressem na desespe
ração da dor. Que he tal daquelle veneno a 
indole; apenas ateado no sangue, mettepelas 
entranhas seu mortifiro poder. De tudo oqual 
foi informado Albuquerque pelo Ninachetu, 
gentio mui inclinado aos Portuguezes. Elle, 
que considerava a ponte como o alvo princi
pal da expugnação, lançou os olhos aojunco 
de Soltao Zeinal , que era grande, e forte, e 
estava deserto depois da fuga de Zeinal : 
mandou-lhe pôr muita , e grossa artilharia, 
e outras munições , merter a bordo muito 
mantimento , acolchoar-lhe os costados com 
muita saccaria de algodão , de l a , e de ou
tras matérias , que por froixas embaçassem as 
bailas sem desurdir-se. Porão-no alando para 
a ponte nas preamares , por ser competente 
que entestasse com ella , e lhe ficasse ahero- 
so como hum Castello: mas por serem então 
as marés fracas em razão do curso, c decli
nação da Lua , que nellas tem muita mfíui- 
ção , custava-lhe a canjar até lá. Ora sao as 
marés mais altas, quando a Lua mais seavi- 
zinha ao Sol , ou mais se ausenta delle , e 
assim perdem as marés de altura , ou a nc- 
crescentao d’hum dia a outro segundo ql,e * 
máximo luzeiro vai minguando , ou n1̂  
cm seu oriente. A ’ proporção pois que as! rn 
rés hião alteando , dava A lbuquerque or ^
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*  tirar avante nas aguas vivas o junco á for
ça e zelo dos Portugueses, para a ponte.
* ’ Nem erao em ranto quedos o? inimi
gos ; antes empregavão toda a lida cm agei- 
farcm ao fio da corrente balsas de azeite, 
pez , e outras accendalhas , e as arrojavão 
contra o junco para as chammas o consumi
rem ; e os nossos nos bateis , e lanchas as 
desviavao despedindo-as para huma , ou outra 
ribanceira do rio. D e d i a , e de noite despa- 
ravao contra o junco mui grossas bailas os 
inimigos; huma delias desmanchou ambas as 
queimadas a Antonio de Abreo ; Capitão do 
junco ; c como Albuquerque mandasse quem 
0 substituísse ; acudio elle mui assomado : 
”  Cuidão que me falcão pés para andar, ou 
”  mãos para combater. Ainda por grão mer- 
”  cê de D eos, lingua renho com que exhor- 
”  te ; e sizo com que mande. Estivera eu 
”  cama a me curar deferidas graves, que 
”  ainda de lá mui á vontade proveria com a 
”  lĉ a , e eom o conselho ás occurrencias. Pelo 
”  ^ue ninguém consinto que occupe o meu 
”  iUSar cm quanto respirar alento. »  E  tendo 
P0r taes termos despedido o substituto , ex- 
/°ia 0 seu posto com o mesmo despejo que 
C anhuma ferida houvesse.

de tS ° ou a cabeça d’agua , e a despeito 
iunco 3 3 rePuSnanc‘a inimiga abalroou o 
dia sc CC‘m 3 Ponte' Albuquerque pojou 

_guintc com a sua gente como antes fi
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•zera , e foi-se de accommettida á Cidade. Fo‘ 
nessa occasião muito mais crua a peleja d- 
huma , e de outra banda muita gente moireo" 
e immensos fbr3 o os que as feridas quebran
tarão ; mas por fim a tranqueira , que defen
dia os Paços, e a Mesquista , foi pelos nos
sos escalada, e os inirpigos fugirão arrancada- 
mente. Tam bém a outra estancia , contra 
quem abalou Albuquerque depois de mui cus
toso assalto j a desampararão os contrários: 
assim como Antonio de Abreo tinha dcllet 
despejado a ponte, E  como do junco se tra
vou a hum tempo a guerra ; e nas estancias 
cada hum cumprio rija , e longamente com 
o  que devia , fórao de todo em toda a parte 
os inimigos derrotados. Vinha sentado n’liiim 
Elefante EIRei com 33)000 homens soccor
rer os seus; mas avistando escaladas as tran
queiras , acolheo-se aos Paços , c não 0 se
guirão os nossos por se contemplarem tao 
poucos.

Rccolhco-se á Mesquita o Governador 
já  occupada pelos nossos , e como elles a n- 
nhao tomado , lhes encommendou a guaru. 
d e lia , e tornou logo á ponte , onde com 
ras de pipas cheias de terra, e bem ata,c‘j,.' 
formou duas tranqueiras nosdous cabos t C ’ 
apinhando-as de artilharia, e pondo-Jhe 
guarnições. Com o quer que os inimig0̂  
atirassem no emtanto cotn zargunchos, ^
louros , estorvando, e ferindo os fiue j|ia.



liMvão , ordenou Albuquerque duas hostes * 
cuc encoinmendou a Capitães escolhidos, que 
tossem por duas ruas differentes dessa , por 
onde os inimigos nos empeciáo , e os accom- 
mettessem pela espalda, e nenhum deixassem 
com vida ; morrerão muitos , mas ainda mais 
se salvarão fugindo. N o cabo daquella parte 
da ponte, que Albuquerque escolheo para o 
seu assalto , havia duas moradas de casas 
com terrados por cima em vez de tetos , on
de a Cidade sostinha mór concurso , alíi 
mandou cavalgar artilharia ; e aos bateis, e 
lanchas cada qual com sua bombarda postou 
nos sitios mais opportunos do rio ; que não 
dava por concluída a guerra , antes se prepa
rava com desvelo tal , como se aguardasse 
huma arriscada peleja.

Deliberou-se no dia seguinte a invadir os 
‘ ■ iços de EIRei , que na noite de antes se 
“ alia refugiado ao sertão com todas as rique- 
âs> que pôde transferir; de sorte que quan- 
0 °s soldados Portuguezes entrarão a querer 

«queaUos, e os acharão desprovidos, tal co- 
ra p tom ou, que lançando-lhe por toda a 

m-1] 6 ri° g 0  0 consumírão. Com o havia ainda 
f-pzífo2  ̂(froco homens armados na C id a d e , 
nós • CStes inimiS°s varias sortidas contra 
nús f’à ™as ven^° 0 pouco damno , que em 
de fu^;j0  ’ e 0  muito que recebiao , forão 

• XÇePto 0  bairro , em que assistia 
araia 5 e os aposentos de N inachetu,|
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os dos Jáos , e outros , cuja alliança acceír*. 
mos , toda a mais Cidade deo a sacco. p * 
fjrande o d ese jo  : mais de 3^)000 bomb:°! 
das se tomarão, e os armazéns estavão provi- 
dos de muito mantimento , de petrechos e 
munições de guerra, cousas, cm que os sol
dados não tocarão , como pertencentes aos 
apprestos da armada , e guarnecimento das 
fortificações. Do resto da preza, foi avaliado 
o  quinto; que cabia a EIRei em 200$ cru
zados, bem que não veio ao monte ooiro, c 
prata , que os soldados puderão sobnegar, 
d ’onde se colhe , que a não terem EIRei, e 
os opulentissimos negociantes, depois da pri
meira batalha , transpassado ao sertão todo 0 
seu precioso, seria tal a preza, que embotas
se a avara sofreguidão da soldadesca. Perece
rão nestes accommettimentos quasi 80 dos 
Portuguezes.

Finalizada esta facção assim , conciliou 
o  Albuquerque com favores os negociantes, 
que não tinhao empunhado armas contra no> . 
a virem habitar a Cidade ; outorgando-Ih^ 
a liberdade, e restituindo-os nas antigas Ecr 
Utetimutaraia , que presidisse aos Mouros 
Ninachetu aos mais Gentios ; mas quc dcllĈ  
houvesse appellação para tribunal Portuguc  ̂
E  como fosse informado que a 7  
meia dalli com pouca differença junto 0 ^  
que traz suas aguas a M alaca , lcvantav 
R ei fortificações sobre estacadas , c J inl.

d a  V i d a  e f e i t o s
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milicia , enviou Já alguns C apitães, que llic 
fo^em destroçar a obra , e desbaratar-llie a 
ccnte. Não trouxcrao de lá mediana preza, 
2lein dc 7 Elefantes. O  que assim completa
do envidou Albuquerque todo o seu zelo 
cm edificar huma fortaleza , para a qual lhe 
ofterecião materiaes os moimentos de vários 
Reis , e Principes , e casas nobres , que as 
bombardas destruirão, e a multidão de escra
vos lhe dava os obreiros , e como era elle 
quí.n sobre-vigiava a obra , em breve tempo 
galgou, e se cu brio. Também fez com suas 
brandas falias, e seu bom agrado que accor- 
resse de toda a parte grande somma de gen
tio a povoar M alaca ; a quem elle deo le is, 
e moeda cunhada de oiro , e prata com as 
armas de EIRei D . M an oel, além de moeda 
de estanho ; e então pôz penas graves a quem 
d«se tempo avante mercadejasse com outra 
casta de moeda.

Lassaman, que fôra Almirante de mari- 
jma pujança de EIRei de M alaca , inteira- 
0 de ser a Cidade não só conquistada, mas 

c°m óptima governança de leis , e de costu
mes j encravada nos domínios de EIRei D . 
^  3noel, e ter morrido de paixão seu antigo 

1 3 mandou hum mensageiro a Affonso de 
mn>a^Uer<due ’ Pe<dindo-lhe que do seu presti- 
^ F z e s s e .  Que não affrontaria elle com
âde0d‘ ntc ep[dezJ lu.alcluer Pengo pela digni- 

 ̂ 0 Senhor R ei D . M a n o el, do que- cm
tan-

✓



tantas occasiões o fizera por ElRei faleci lo 
Muita satisfação motivou esta mensagem -t 
Albuquerque ; pelo que lhe abonou em sua 
palavra , que podia voltar : mas levadas de 
inveja , que com sua volta , lhe caberia algum 
posto grande , muitas pessoas lhe escreverão 
receios , e o persuadirão que Albuquerque 
traçava tirar-lhe a vida.

Chegou nesse tempo Duarte Fernandes, 
que se recolhia da Embaixada , que dera a 
E lR ei de Sião , cujo Siamez Embaixador o 
accompanhava, tendo sido mui bem recebido 
de E lR ei , e gratificado com presentes. Ora 
expôz o Embaixador de ElR ei de Sião a 
Albuquerque em samiíia o muito que folgara 
desta sua victoria , pelo desejo, que tinha de 
que o império do Senhor Rei' D. Manoel se 
augmentasse, e que era mui do seu agrado a 
vizinhança de tão preclara gente , e tanto o 
tinhao penhorado de amizade , que em tudo 
o que fosse prestar a Albuquerque, ou a ou
tros Capitães Portugtiezes , o achariao sem 
descuido. Trazia o Embaixador de mimo pa-* 
ra Albuquerque huma taça de oiro , hum es
toque com sua bainha também de oiro , 
hum anel , em que era assás bem engasta > 
hum rubin de muí subido preço. A lb u fp  
que mandou á M ã i de E lR ei pelo me»i 
Embaixador presentes mui abastados. .

Estende-se o Reino de Siao por ^einá 
toda aquella costa , que compòe a ex ^
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j 3 j ndia, fronteira ao L evante, e vaiciirvan- 
dò-yc para o Norte a fazer huma grandíssima 
enseada , que parte Com os limites occiden- 
taes dos Chins , e correndo para o üccaso 
vai entestar com o Reino de Pegú , e rodea
do 0 Cabo que dista 30 léguas de M a la ca , 
abrangia, como já dissemos, também M alaca 
emseusdominios. Dizem que contém 12^)000 
Elefantes cm seu território, 4^ 000 dos quaes 
estão sempre ajaezados , e promptos para os 
casos repentinos da guerra. Para com este 
Monarcha ajustar allianças de mór segurida
de , enviou Albuquerque a Antonio de M i
randa e Azevedo , e a Duarte C o elh o , Em 
baixadores com presentes dignos de Real ma
gnificência. Também o veio saudar hum Em 
baixador de EIRei da Jáo a , e davao guerrei
ro abono as dadivas , que trazia. Erao Ian- 
p s , eráo as proezas, que EIRei obrára de
buxadas em grandes pannos de algodão, eráo 
-inos de bronze, com que aquellas gentes se 
“ftervorao para as batalhas. Também appor* 
turao em Malaca outros Enviados de Reis 
^zinhos , e de Samarra, e de E IR ei de Pe- 
Su j cujo Império sc estende desde o R io  
■ unges até o Poente , e tem aquellas dilata- 

^ im a s  costas por ungidouro. Outros Reis 
tr - Pecjiao paz e a m izade; outros deinos- 
ElR3̂  1 raSar com agrado a vassallagem a 
muiC} M anod. Todos ccmpri menta vão 

ouvadamente a Affonso de Albuquer-
f e l  que,

d»El R e i  D. M a n o e l . 25-5?
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q u e , c  nas dadivas, que lhe offereciao, tes- 
_temunhavão, ardor vehemente (a o  que pare

cia ) de acatar seu iliustre renome.

i $6 d a  V i d a  s: f e i t o s
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L I V R O  V III.

T  Aes emprezas se conduiao na índia ul
terior, em quanto na citerior passavao tran
ses os de Goa ; por quanto Sabaim Dalcao 
mandara a Pulatecao com 3 $ c o o  soldados 
pda mór parte Turcos invadir as possessões 
de EIRei D. Manoel na terra firme. Tinhao 
sabido a campo contra eíle MeJrãõ, eT im o - 
i i que seguiao o partido Lusitano com 4^)000 
^  pe , e 40 de cavallo , que. de primeiro 
alliigemárao'a Pulatecao; mas ajuntando este 
a esparzida tropa , accommetteo -a M elra o , 

liinoja desacautelados , c os pôz em 
j^rro.taĉ a rugida ; nem parárao , senão em 
 ̂ ars>nga , deixando traz si morta a maior 

j^nima de seu exercito , e sem posses para 

i'’iRntarj ° Utro' ^ e r̂ao quem obteve de
dadoC! NarsinSa 0 Per^ao de T im o ja ; 
Iíh , ! '" 110 depois corresse rumor, que fraudti- 
j.;|n Cntc 5 c contra a leal mercê os mandara 

ei matar por seus Ministros. 
r°m* II. \  R En-



Ensoberbecido Pulatecao com esta virv,. 
ria determinou-se a passar á Ilha , libr;i ,0 
o primeiro passo no soborno dos morador-s 
da Ilha > que não quizerão todavia quebran
tar a l  ealdade: pois que íòi Crisua (o maio
ral dos Gentios por suas riquezas , e indus
tria , e grão Tanadar de G o a ) quem dco lo
go parte a Rodrigo Rebelio deCastellc-Ban- 
co , Governador da C id ad e, que proveo no 
reforço, e guarda dos passes da Ilha, pondo 
presídios que atalhassem toda a entrada aos 
inimigos. Mas Pulatecao, aproveitando-se de 
huma tempestuosa , cercunssima noite, trans- 
passou em jangadas aos lugares , que sabia 
diminutos dc guarnição , soldados seus; to
mou duas Caravcílas com toda a sua artilha
ria , marando quantos nclla valo rosa mente lhe 
resistirão. O s Tanadaves , que guardavão os 
outros passos , fugirão para a Cidade apenas 
o  soubera o , o Pulatecao, que meditava meios 
com que atrahisse ao campo os presídios Por- 
tuguezes, que sc encerravao na Cidade, c c"  
ta despida delles , poder então accomincttelln, 
deparou-sc-Ihe Cojcbique Capitão de C.ana- 
rins , e Tanadar de Goa y a quem por 
de sua facção encarregado de persuadillo a?a 
hir com as tropas fora , mandou dizer ql 
havia, em Goa a velha, obra de 200 I ulC 0̂’ 
que cercados como já  esta vão pelos 
jes , mal poderia escapar Jhes hum ^
dindo-se com proinpto soccoro. O  urcil 0 {C
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tc engano vinha hem amestrado por Pulate- 
cío . a disfarçar-se em transfiiga, de nem bo
quejar seu nome , e dé querer como captar 
com faí advertência o Seu perdão.

Tinha Rodrigo Rebello mandadd o A - 
dail Diogo Fernandes de Faria a tomar lin- 
<Tua, para de manha ír com a gente em fôr
ma , se necessário fosse, contra os inimigos ; 
c em quanto esperava por e lle , chegou o ma
nhoso Canarim , que expôz tudo como lhe 
encomméndárao. Perguntou então o Rebello 
a Cojebique o que-lhe parecia , a resposta foi 
que não fundava muito na fideclignidade do 
espia. Mas R ebello , que era m oço, e atrevi
do , que se fiava ent suas valorosas , e afor
tunadas proezas (com cffeito algumas cavalha
das b;m saccedidas rinha obrado) se entregou 
facilmente ao engano. E  assim sem esperar 
pdo Adail Faria partio com 35- de cavallo, 
e >00 Canarins. O  traidor tendo-se aberto
com alguns delles evadio-se, e os índios fó- 
jao ficando atraz ; sem que o advertisse o 
'■ ebcllo , que lhes levava de avanço muita 
t̂rada. Quando porém se vio na coroa da 

Montanha , então he que se achoü accom- 
í-3nhado de sós 13 Naires , e como os.ini- 
tl '^°j ^3 Ju'Sados pela : vista) erão ao re« 
ros ^  1& 00°  acaudelados por 5: Cavallei- 
dalr’ t0n.lou a Preguutar a Cojebique o que 
pi Q sení*? • ”  M al (lhe respondeo elle) que 

ttansfuga d e sa p p a re c e o e  os inimigos 
R  ii são
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«  são mais do que eiJe relatou , e a nr...! 
«  gcní.e de E medresa. íicou ■ parada. Suspc'u0 
»  malvadíssima frairde nesse espia. Por tanto 
>5 sinto que torneardes para a Cidade. Seja 
■ »J porém qual icraeiras ò conselho , conta me 
«  pelo-mais fiel:, e!menos repugnante ccm- 
■j> panbciro. c >v Fez a mesma pergunta acs 
m ais, quereeeiosos de lhes ser imputado antes 
a itimidez do qiíè a prudência qualquer mil 
conselho , se- calhirao. r> Vamos , Camaradas 
jj ( bradou elle ectãoi) hoje he o dia , que 
»  quem for esforçado terá aonde o mostrar 
jóbem . »  Manoei da Cunha, homem nobre, 
jv.se tal he vossa opinião, lhe responde clle, 
>> diz com a minha, jj Nisto descem todos 
pela ladeira do monte , e vendo-se. já perto 
do inimigo , acccmmettêrão com • elie a tal 
coner de cavallos , que o levarão diante de 
si. até- a praia , onde Pulatecao recebia mater 
reforço , que lhe.vinha da terra firme; nr-s 
era atai o pavor que os adversários unlwo 
concebido, que de golpe se arreméssavno ao 
mar-, e lá nas ondas perecião ; sem ppder 
Pulatecao pôr-lhes estorvos á desarinauatuga.

Sémente erão chegados 2C© dessoldados 
Malabares ,. que. juntos com os Portuguezcŝ  
davão, alcançe aos’ inimigos desmandados <•e  

eusto íBé.í3xso lhes matarão. HouverSo no a C 
Aijnim outeiro certas Casas de que então ^ 
restavab- quasi inteiras a? paredes, a e a  ̂
lecólheQ Pulatccjio fugindo com 8o -Lu(jçj_ ’ 

cã? -



idli» de p é ; e deli es de Cavallo. Querendo 
Kebdlo ir M investillos , tratou desvanecello 
,io intento Cojebiquc , anontando-lhe achar-se 
aüi Pulatecao, e sendo Jiofnens esforçados os- 
'ene com e!le erao , se arrqjariao de raivosos 
c desesperado!? a algum feito de valia f  se nós» 
fossemos travar com -eHeada-Que o mdhor -se
ria encravalíos ás frechadas, e pediaJlie;con
fiassem a empreza. Mas Rebello a quem dera 
insolentes confianças a victoria- rejeitando o 
prudente aviso, remetteo as paredes com 14 
de Cavallo; que os outros andavão golpeando, 
nos fugidos, A lli por dous: lados oaccommet- 
térão os inimigos, e tendo-lhe alanceado o 
cavallo , o matao embaraçado", e revolto na 
queda: com igual desastre pagou Manoel da 
(-unha o ter sido temerário.. Os inimigoscon- 
tentan.lo-se de lançarem de si.; e das paredes- 
03 mais cavalleiros , náo cujdárao enr os- se-, 
guir pbr haver .perigo-, a renovar-se a-bata- 
- :a, de aventurar nella as vidas. Tanto lavra- 
vn 0 susto nos -seus. Assás lhes foi ter dado 
Kiorte a dous Cavalleiros tio  principaes , e
tcreai «arredado de seus corpos as nossas es
padas.

Beni sc confirmou nesse dia quanto vai- 
Ulm soldado com valor a hum General 

com r̂u^em:‘a ’ Por quanto Rodrigo Rebello. 
abo- SCr' esfbrçadissimo cm armas , com os. 
repr10S ’ ^uc aclu  ̂ niereceo de temerário, fez 

1 ovassem muitos a intenção de Afícmso de-
A l-
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Albuquerque em deixallo Governador deGca 
Pelo contrario Cojebique grangeou a f jma dé 
valente militar , -e de sezudo Capitão ; pòr 
quanto combateo mui destemido, e tão hnm 
conselho deo , que se Rebello o abraçara 
desviara semelhante destroço. Ordenados os 
que se transmalhárão no alcançe , entrarão 
incólumes em Goa , onde de communi con
sentimento elegerão Francisco Pantoja por 
Governador da C id ad e; o qual rejeitou o pos
to offerecido , c nisso deo sinacs de animo 
apoucado e estreito , dizendo, não estarem as 
cousas de Goa em theor dc as menear homem 
de sizo.

A  nobreza , c os mais Cidadãos trnns- 
passárão a nomeação a Diogo Mendes de 
Vasconcellos , que confiado em seu valor ac- 
ceitou ; e desíerio a sua actividade em pre
parar quanto se julgava necessário para a de
fensão da Cidade ; mettendo nella toda a sor
te de mantimentos que foi possível, dispondo 
guarnições nos postos , rondas, e elle de so- 
breronda a tudo. Então lhe veio Crisna pe
dir que o recolhesse a elle , e aos seus oen- 
tro da C idade, o que o Governador lhescon- 
sentio. Não havia em Goa além de 200 1()I 
tuguezes , e 600 Canarins alliados no;sc?. 
Com  tanta pouquidade tínhamos de pelejar a 
guerra , e soster o sitio em caso de n0',°
rem. O r a  Puiatecão se tinha s e n h o r e a d o

roda a Ilha , e como Benastarim era d as^



tridos a mais apta para receber mantimentos 
di terra firme , e para passagens de tropas, 
aiii alojou seu exercito , alii levantou liuma 
fortaleza , e , acabada ella , a espinhou de 
mui grossa artilharia , provendo-a de abundan
tes petrechos bellicos , e reforçado presi
dio , para que a guerra que dalli fizesse, 
avexasse por tal theor os Lusitanos ; que de 
forca desamparassem a Ilha , e ora vinha 
conimctter Goa com força descuberta , e ora 
com ciladas ; mas de toda a sorte o repcllia 
Yasconcello?. ' ■ '

Neste passo chegou com 30 Portuguezes 
Francisco Pereira de Berredo , e sua vinda 
alegrou muito ao Governador pelo grande 
desfalco que havia de gente. Ora vendo que 
a guerra se prolongava , desconfiou Sabaim 
Balcão do General; nem faltou quem o ma- 
iiciasse nos ouvidos de seu amo. Tinha este 
cazado sua Irmã com R czalcao, hum Turco 
mui aftamado em occurrencias de peleja, pelo 
Hue o mandou com 6$ o 00 a G o a , e ordens 
a Pulatecao que lhe entregasse o exercito: 
mas Pulatecáo se deo por affrontado , e des- 
PX-Vou o mandado de Sabaim Dalcão. Para

d’ E i- R e i  D.  M a n o e l . ;j 6$

c ....  aeeummetter os nigares ua terra
sJnc Pertencentes a EIRei D . Manoel , e 
^ 1 e 1̂ passára á Ilha 3 c que elle vinha

com

descartar dos alojamentos escreveo
Cao a Vasconceilos huma carta , em 
zia ; .............. ’
BalcS

Rozal-
 ̂ ____ __ ___  , que di-

la : Cjiie Pulatccão sem ordem de Sabaim



com aquelle exercito castigar Pulatecao d’ 
quelie ddicto : Que a querer VasconcclW 
dar-lhe adjutorio , dentro de poucos dias ex
pulsaria a Pulatecao da Ilha. Também lhe 
dava huns vislumbres da liberdade dos Ponu- 
guezes captivos cm poder de Sabaim [XVcío, 
Erao estes os que depois do niufragio piz.í- 
rao as praias de ,'Dabul. Deo logo credito 
Vasconcellos ás razoes d’ hum homem pérfido, 
e com o auxilio, que lhe mandou, facilmen
te Rozaleáo venceo a Pulatecao, mas taolon
ge esteve Rozaleáo de cumprir com sua fé 
depois- do vencimento , que atires, ameaçou 
com.ferro , e fogo a Vasconcellos, se logo 
não lhe despejava Goa.

Eis renovada a guerra, e com ella cin
gidos os nossos de muitos embaraços , o va- 
mr Portuguez foi todavia tal em rebater o 
impeto dos inimigos , que já nao se affouta- 
vao a chegar" aos muros. Vinha apontando o 
inverno que he naqudlas costas desabrido, c 
turbulento, e cerra todo o m a r í t i m o ,  regresso:
hurna parte do muro tinha-se alluido , e Por 
aquella ruina dava Rozaleáo a praça por t0" 
mada ; por tanto foi avizinhando as trepas 
ao • desmantelado muro. A lli se t r a v o u  en.-g 
huma aspera contenda , que só veio depar^ 
a noite: Morrerão des inimigos muitos_> 
tambem alguns dos nossos, entre ellesGoje 
q u e ,  que atravessado dc huma baHjfo 
vida íbrtissimamente pelejando. R ozdeuo^

z64 d a  V i d a  e f e i t o s '
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ôden;lo levar a praça de força pensamciuesc- 
va profundamente estratagema , com que a 
rendesse. Pareceo-lhe bem amotinar-nos com 
toques de trombetas , e falsas correrias, para 
nos trazer sempre despertos, e com a desper» 
az nos quebrantar as posses;

João Machado de quem mais de huma 
vez fizemos já menção , que fingido Turco .em 
trajos , e maneiras , capitaneava hum terço, 
tinha avisado Vasconcelios , que mandasse
gente da praça ao sitio , que chamao as- duas 
arvores , logo que ouvisse a trombeta , que 
poderia ser desbaratasse huma companhia de 
toldados avezada a vir com o trombeta allis 
O que sendo assim feito , lhes matamos nessa 
noite muita gente , e o resto Tugio : tambenr 
com presteza inçreivçl amanheceo reparada n- 
cortina do muro alluido. A  fome porém , que 
os nossos padeciao , era gravíssima , que tn- 
liiia o inverno virem vitualhas-á Cidade e 
'-abaim Dalcao tinha os passos todos da Ilha 
tomados ; porque nenhum comestível atra-* 
'essassp da terra firme a Goa. Desta penúria 
U10 .aJrnu‘t0S azo de fugirem de noite para 

ozalcao , e renegarem lá. da Religião do 
lr‘Slo j e tomarem os erros de Mafamedc : 

ciue °r^° ° S- clue deslembrados da fé C h ristã , 
d- ■ f ? 1 aJ 'aientarem curto espaço o corpo, 
t ^P-nliayao ímpios , e desatinados as almas 

perdição , e entre elles houve 
e honrada gente por nome Fernão Lo**
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pes. E  ora João Machado , que até aqueJ|e 
dia se dera por Turco mui de coração ?e 
appaixonava de ver aquelles homens a dcscoiv 

jurar assim a sua santa fé. Enojado de tao in- 
digno proceder , e querendo amostrar por 
obras a fineza de sua f é , q u iz , naquclie mes
mo p razo, em que os Christaos parecião mais 
consumidos da fom e, e mais cingidos de ex
trema angustia , entrar a quinhão com seus 

_apertos, e desastres. Tinha elle d’huma mu
lher moura dous meninos, eme mettêra no re
dil da Igreja com as aguas do baptismo; estes 

m a n d o u  vir na confiança de os introduzir 
^comsigo em Goa. Quando porém vio ser-üie 

impossível prefazello , rompeo n’hum descs-
serperado, e lastimoso excesso, preferindo o 

cruel contra seu proprio sangue, ou deixar cm 
poder dos inimigos duas crianças , que c Ĉá 
enredassem nos pestíferos erros de Mafamede. 
D e noite a ambos os affogou , e na manha 
seguinte fingio carpir com recrecidas lagrima» 
o caso amargosissimo de. seus filhos , c o ?cu 
inconsolável infortúnio, dc lhe serem desgra- 
çadamente pelas bruxas , e pelos seus ma c 
cios esbulhados. E  como fingisse querer 
pairccer-se do nojo pela Ilha , com a ê0'
captivos, e com os que execrandamente in
fidos , tinhão desmentido da Religião ^ 
veio passeando até as abas de G oa, ° nt ^  
tou exccllentcs falias áccrca da ^urt-ê 'íTl0r- 
vid a, da eternidade dos castigos, oa ni ^



I bcmaventurança , persuadindo a todos que- 
\rcnl antes supportar nesta caduca, nesta las

timosa vida, trabalhos, que em breves termos 
se abalisão, do que serem com eternas penas 
na finura atormentados. Nenhum dos abjura- 
liores da nossa fé quiz dar-lhe ouvidos , de 
sorte que só com os captivos sobre palavra, 
que lhe dera Vasconcellos , quando a esta re
solução seu animo inclinara, entrou em G o a : 
e esta sua entrada não só foi de regosijo 
grande aos Lusitanos , mas taes brios , tal 
confiança de salvamento assomou neíles , 
que viao naquelle feito assinallr.da a dextra 
tia Divindade , e liuma quasi segurança do 
saudavel presidio , que descendo vinha aos 
que imploravao afflictos seu poderoso Numen.

Porfiava sempre Rozalcao na conquista 
ue Goa ; & como Vasconcellos entendesse que 
^‘e se achava n’hum sitio donde mandava 
bater a Cidade , com artilharia grossa , foi 
c°irt 80 Cavalleiros accommettello; e depois 
fh|c ‘Phuma, e doutra parte rijamente se pe- 
3 °? > d’lnima apertada, /que lhes os nossos 

Ucrao > fórao os inimigos derrotados , e os 
voltarão a salvo para Goa , vindo só- 

es^llC alguns1 feridos. Enleado Rozalção com 
- ,nossa affbuteza, abrio mao das esperan- 
sèus ■ evar a Cidade de força, descarregando 
V ;;c11Uent0s em nos render por fome. Então 
cjlca°nce^0s escorou n’ hum feito ousado , 

regando Francisco Pereira de Berredo de
ar-
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-arrostar a sanha dos mares tão envoltos rn. 
<]uelh quadra, romper a vigilância dos inimi
gos , e ir a Baticalá prover-se de mantimento 
para Goa : e Berredo. na fusta , de que ira 
Capitão , tal desvelo , tal industria desferio 
para o desempenho , que sahindo da prres 
no primeiro de Julho , entrou antes do íim 
do mez com 20 paráos carregados de manti
mentos sem lho poderem tolher os inimigo?; 
cqm o que desapressou da fome os nossos, e 
restaurou nelles o contentamento.
, Assim hião os successos da guerra cm 
Goa , em quanto Diogo Fernandes de Beja, 
por ordens de Affonso de Albuquerque de
mandou Soeotorá , e depois de tomar hunu 
N áo de Mouros , esperou alguns dias por 
Albuquerque , como lhe era encommendado, 
e vendo por sua longa tardança que não li - 
ria naquelle anno á A rab ia ,. surgio com sin> 
Nãos em Socotorá , onde arrazou a fortaleza, 
e.p ôz-a  bordo a gente, a artilharia , e mau- 
tinientos: e fez-se á véla para Onnuz a ar;-- 
cadar; o tributo , que sem algum empeço |C 
foi pago antes 0 accompanhárao com honrJ' 
nao medianas. De lá navegou para a I'1 "'1/ 
e chegou a Goa pelos fins do mez de 
to. Sua chegada metreo grandissima a e ^  
nos .peitos de toda a Cidade , porque 
eomsigo 100 Portuguezes rijos, c sa^ J’nC;pio 
to expertos na arte de pelejar. Já P^ jjjl3 
do mesmo mez tinha aiii apportado • ^



*  S. Lourenço João Scrrao , c Paio de Sá , 
C;ic pela mesma razão causarão grande con- 
i' "tamento a todos os Cidadãos. Tambent 
Manoel de Lacerda, que para infestar as cos- 

de Calecut, tinha cruzado aquelles mares, 
jpenas lhe derao azo os tempóraes , veio 
abastar Goa de mantimentos de todo o .gene- 
ro, e 200 soldadas Portuguezes.

Já reforçada assim , tinha Goa em pou
co os forcejos dos inimigos , quando no mez 
de Setembro veio alli surgir Christovão' de 
Brito, que a 19 de Abril desafferrára de Lis
boa com a armada de Garcia de N oronha, o 
qual Garcia era filho d,huma Irmã de Albu
querque , e o mandára EIRei D. Manoel á In- 
dia com huma armada de 6 navios, 4 dosquaes 
invsrnárão na Ilha de M oçam bique, e os ou
tros dous passarão sós á ín d ia, d’hum delles 
l’ía Capitão Aires da Gama , que surgio. em 
Çtnanor, do outro Christovão de Brito , que 
dtegou a Goa. Nem andava mais frouxa a 
guerra sob as ordens de Rozalcão , nem foi 
Menos fenda huma batalha , em que o Brito 
^pttaneava o primeiro terço , na qual fóíão 
t» rj 0ta<̂ ?s ’ e ^gtdos os inimigos , com mor- 
^  a maiot parte delles no alcance, que lhes 

nossos derao , delia escarmentou Rozalcão 
com°a-e ’ ^Ue se acan ôu accommetter-nos 
dio/ lnĉ °'se ena segurar a Ilha com presi- 
AcaB’ j Clí1PreSar summo desvelo na fortaleza. 

a a que ella foi  ̂ entrou, a provella de
ma n-
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mantimentos, e munições, e com faovalen*. 
e seguro presidio a guarneceo, que nenhuma 
Cidade , nem Castello , dos que perrenciao a 
Sabaim Dalcao lhe podia pleitear parelhas na 
abastança de petrechos, e no reforço.

Tomarão nesse tempo o porto' de Goa 
duas Náos de Melique-az com grande provi
mento de arroz , c trigo , que as mandava 
elle a Vasconcellos informado quão faminta an
dava a gente na Cidade , accoinpanhando-as 
com o summo desejo, que tinha de empregar 
tu d o , e a si mesmo no serviço do Senhor D. 
Manoel, Forão, como cra devido, dados mui
tos agradecimentos a M elique-az, a fora da
divas conformes. Mudou a guerra emáo de 
rosto ,  porque éramos nós quem commetM 
cavalgadas até Benastarím mui a miúdo , - 
nellas tentativas de tomar ( a ser possível _ 3 
fortaleza.

Corriao assim na índia os acontecimen
tos , em tem po, que Julio II. Pontifico supre
mo , mandava publicar á Christandade o Gon- 
cilio para celebrar-se em Pcssa. Por seus Fm 
baixadores tratarão no Concilio os Reis - 
M anoel, e D. Fernando de Castella os neg^ 
cios concernentes ás Hespanhas. Além * 
quaes havia outro mais relevante , a,llC..  ̂
mesmos Embaixadores tinhão dc vCIltj ‘ j 
Havia em Castella então hum homem q 
fidalgo Pedro Bastardo r que diziao j e, 
obreiro de certas desavenças rebelar i
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pois da morte de D . Isabel entre ElR ei D . 
Fernando , e seu Genro EI Rei D . Filippe , 
jjl|.0 do Imperador Maximiliano. M orto D . 
l iiippe , Pedro Bastardo receiando o ressen- 
limento de D. Fernando, salvou-se no Reino 
Je Fé/.; e foi agasalhado em casa de Rarra- 
u , Mouro muito acreditado por toda a M ou- 
rama, por seu grande esforço, e seus grandes 
poderes , com o qual contrahio estreita con- 
iianca. Com as cartas do qual Barraxa obteve 
dle de ElRei perdão dc seu delicto , e com 
cilas tornou á Corte dc D . Fernando. Conti- 
nli.io também estas Cartas em substancia , hum 
largo convite a E lR ei de Castella , a que fi
zesse guerra a E lR ei dc F é z , ofíerecendo-se- 
Ihe o Barraxa , com todo o seu préstimo, 
c°m a condição porém de o nomear D . Fer
nando, Rei de F é z , pagando-lhe elle as p a - 
rsa* a que lhe parecesse. Cartas, que não des- 

adárão a ElR ei D . Fernando, e que forão 
f,ausa de despachar logo Pedro Bastardo a 

airaxa> o qual Pedro Bastardo veio a passar 
F°t Aicaçar-ceguer , Cidade , que pertencia 
J‘‘tao a ElRei D. M anoel, e de que eraGo* 
' cmador Rui de Sousa , que muito cortez- 

Çwe o aposentou j c como lhe porguntasse 
Ba  ̂ nÍ°t*vo de sua jornada , lhe tornou Pedro 
loVar - c,L!e BisinuaçÕes de homens malevo- 
lr ’ 5 nao culpas suas tinhão aggravado con- 
ao i3 ? a E lR ei D . Fernando, e o despedião 

ein° Be Féz. Rui de Sousa, que era da
ta-
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tado de maravilhosa sagacidade , e qlle nos 
ditos de Pedro Bastardo tinha colhido pasnio- 
sa disccnformidade , sobre suspeitas já ci !' ■ 
concebida:», nao o deixou partir sem que IR- 
surrateasse astuciosamente as cartas, oue cráo 
para o Barraxa , e copiadas lhas rêlacrasse 
mui subtilmente , e postas no mesmo lugar, 
mandado o traslado a EIRei D . Manoel, 1L- 
deo licença de ir-sc.

M ui agramente recebco EIRci D. IMa- 
noel o que em seu animo revolvia EIRei D. 
■ Fernando , por ser contra o ajuste das par
tilhas , convindo entre elles ambos , no qual 
cahia sobre a folha de Portugal o Reino de 
Féz. Para o desviar pois de tal pensamento 
mandou a Hespanha hum Embaixador. Em 
tanto juntava EIRei D . Fernando huma gros
sa armada , guardando no peito a applieaço 
d e lia ; sómente dizia ser seu intento cominct- 
ter com ella guerra a quantos inimigos da te 
Christã podesse. Recebeo nesse mesmo tem
po D . Fernando Cartas do Papa Julio ,
que lhe dava parte d e te r  concluidosocieda
de com o Imperador Mgximiliano , coin í)‘ 
Esquizaros, e com os Venezianos contra 
R ei Luiz de França , e que librando n 
sociedade delle Rei D . Fernando o n13jjlC 
seguro , para o bom exito da g11,^ 3 ’ S(J 
pedia quizesse entrar com taes Ania ^ ci- 
nao queria ver escoar-se-lhe das inaüS 
no de .Nápoles... .^rcr-
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Acerba era a proposta , mas o querer 
,ssegurar a defeza do Reino de Nápoles lhes 
\a convir na aliiança, e convidar ainda a E l-  
Rei D. M anoel; a que também entrasse , no 
que 0 Senhor D. Manoel não quiz condescen
der ; antes vindo por esse tempo a Lisboa 
Pero Joanne capitaneando 6 galés Francezas , 
EIRei 0 ágazalhou mui bem , e o proveo de 
mantimentos, o que ( segundo pregoava a fa
ma) causara avultado enojo a .EIRei D . Fer
nando : enojo porém , que foi apagando a 
bondade de hum , e outro, e seu parentesco 
estreito. E  também porque a armada , que se 
apprestára para ir á Mourama , empeçada 
agora com os bullicios da Italia, despiointei- 
ramente a EIRei D . Manoel do cuidado, que 
llie dava torcedor ao pensamento. . ,

No mesmo anno EIRei Henrique da In
glaterra mandou Embaixadores a P ortugal, 
Sue nada mais traziao em seu recado , que 
renovar provas de singular amizade , penho- 
rar mais os abonos da antiga aliiança, com as 
niemorias de affinidade, e parentesco.

Gastava-se na Europa ,0 tempo nestas oc* 
cunencias, em quanto Affonso de Albuquer- 
SUe abafava com severo juizo novos motins 
nioUl-1°S-em ^ alac:a* Utetimutaraia , que (co- 
tinl ^  dissemoa) tratara concertos com e lle , 
tr ? muitas riquezas , e como era nelle en- 
m uita^  3 ambição, armava á Realeza , e já  

FqS Vef W ’  antes de Albuquerque conquis-
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tar M alaca , urdira com que desthronizar o 
R ei que era , e assentar-se elle no rhrono- 
mas não tinha surtido: agora com Albuquer
que confiava melhor successo. Assentando cua- 
si impossivel conservarem estrangeiros dc'ráo 
Jonges terras por dilatados tempos Malaca 
com seus presídios ; e olhando lego para os 
abastadíssimos cabedacs , que possuia , para 
a boa acceitaçao, em que com Albuquerque 
estava , para as suas sagazes manhas, que tu
do lhe debuxavao factível , já elle em suas 
confianças ocas meneava de antemão o leme 
daquella Cidade. Reparando porém depois r.o 
novo estado, e forma da Republica, na dis
tribuição dds empregos delia , muito ao revez 
do que fantasiado tinha , a fortaleza, que Al
buquerque levantava dos alicesses também 
munida , que não era facil praticar o que cm 
seu animo delineara , arremessou se a outro 
theor de maléfico artificio.

Referimos já que EIRei Mahoinet ua 
grande angustia concebida pela perda de A 3' 
laca morrera de paixão , e esse , a quem o 
Reino cabia por herança, fôra expulso. Com 
o tal se escrevia Utetimutaraia , c o incit.ua 
á guerra ; per quanto clles com suas posses, 
com seus adherenres, e com suas artes con 
guiria muito , para lançar os k uSl£3w^clIi. 
índia. Com o estas erao maranhas qu.e tajrr;cnte 
tosamente se podião esconder, princip  ̂ ^  
quando cada hum deseja ganhar entra an-.
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animo do vencedor.; aconteceo virem carras, 
virem respostas ás mãos do Governador, que 
bem inteirado de tudo só a Rui de Araújo 
abrio seu peito , porque queria apoderar-se 
cThum homem, que por seu smnmo poderio, 
só com algum ardil trazido á fortaleza o c o 
lheria , ao que Utetimutaraia se esquivava. 
Porque 3lém de lhe morderem seus mdos fei
tos a consciência , tinha por seguras as quei
xas amiudadas , que de sua tyrannia vinhão 
a Albuquerque. Succedeo neste em meio vir 
hum Parseo pedir ao Governador certo em
prego, ao que este respondeo que o não no
meava nelle sem consultar , como fazia , em 
todos os cargos públicos primeiramente os 
Cabeceiras da Cidade. Que assim fosse con- 
vocallos, e então, segundo o sentimento del- 
les, se resolveria de mui bom g rad o , ao que 
melhor cumprisse. Com o o Parseo era muito 
jntimo de Utetimutaraia , e suspeitasse qu e, 
levando o a Albuquerque com seu genro , >c 
seu filho , participantes ambos da conjuração, 
alcançasse o que pertendia ; não sómente os 
provocava a virem ao seu dever ; mas ainda 
com cerros visos de honraria , com que lhes 
na° cabia evitar aquella ajunta. Apenas que 
^ a ° , fórão logo postos a ferros , autuóu- 

es 0 processo , e se-lhes nomearão letra- 
ros '̂Je îes advogassem a causa. O s primei- 
0 h arj l?0s aceusaçao fórão : ter solicitado

erdeiro do Reino , a vir demandallo :á 
S íi for-



força de armas , conquistando a fortale?a e 
dando fim dos Lusitanos; ter desencaminhado 
Lasaman dos serviços, que prestar queria ao 
Senhor Rei D. M anoel; ter da io o conselho 
para o mal , e destruição traçada contra Se
queira ; ter sido a causa da crueiissima morte 
de muitos Companheiros do Seoueira ; ter 
obrado que muitos desses Christaos de mui 
maltratados se despedissem da Religião Chris- 
ta ; ter com sua authoridade abalado seu fi
lh o , e Genro a serem socios, e ministros des
sas mesmas maldades. N egava Utctimuraraia 
alguns destes pontos ; confessava outros, que 
por evidentes o convencião, o que o dobrava 
a implorar humilde seu perdão, e misericór
dia. M as foi tão abertamente convencido pe
las testemunhas , e indicios , que lhes forão 
cortadas a e lle , ao filho, ao Genro em cada
falso público as cabeças, ar:azad3S as Casas, 
porque de taes homens não ficasse em Mala- 
ca alguma memória. M uito louvor se grnn- 
geou Albuquerque com esta Sentença , entre 
aquelle povo , que dizião delle: » QuÇ nao 

só sabia ganhar batalhas; mas reprimir ty- 
»  rannias na paz com seu severo, e constante 
»  juizo. ») E  quando contentes com osupplj" 
ciodaquelles malfeitores sabião também consi
derar transpassados de susto , que não havi 
ahi ser criminoso com hum homem , a, cluc' 
não desviavão cabedaes alguns 0 fe l da j

«5a* De-
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Depois que supplicios vingarão tal mal
dade , determinou-se a descobrir as Ilhas M a 
lucas , para o que apparelhou 3 N ã o s , c pa
ra Capitão da empreza nomeou Antonio de 
Abreo, que desafferrou de M alaca pelos fins 
de Dezembro do anno de 1 5 x 1 ,  e tomou sua 
derrota para o Nascente. Com o Affonso de 
Albuquerque se appressava a passar á índia 
além do Ganges , encommendou o cargo de 
governar os M ouros , que já  tivera Utetimu- 
tarnia , a Patecatir, que em cabedaes, e au- 
thoridade lhe era segundo. Este Patecatir era 
inimigo de Utenmutaraia , porque amando 
muito huma filha delle , nunca razão alguma o 
dobrara a dar-lha em cazamcnto. Depois que 
entrou no em prego, tal bondade demostrava, 
que se çongraçou ás vontades dos Portuguc»

; e ora como a mulher de Utetimutaraia 
desejasse vingar a morte de seu m arido, ten
tou com o cazamenro da filha, e muitas mais 
promessas a Patecatir, para que traçasse guer- 
ra aos Lusitanos. Prometteo-lhe mais entre- 
Rir-lhe 6q) ooo valentes soldados , com que 
podesse facilmente ( a querer ser homem ) 
opprirnir os mal cuidosos Portuguezes. Cego 
00 amor, e de am bição, ç de avareza , ( que 
nao desesperava , se empenhar-se quizesse , 
pP°derar-se das posses do Reino) consentio 

atocatir nas súpplicas da Viuva. E  con-ide- 
ando a demora como nociva , celebradas 

t *? forão com muito segredo as vodas , cuU
dou
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dou em pôr 0 fogo ao bairro mais crusave! 
da C id a d e ; em que perdêrão muitos inquili
nos. Acudio logo Albuquerque, e á força de 
armas o espancou de l á , e o pôz cm fuga; 
mas como tinha Casa , e assento em Opi, 
lugar não distante da C id ad e, nelle se forti
ficou com muralhas, e fosso, anelharia, lan
ça s , e mais arremessos, dalli fazia diferentes 
correrias a miudo até M alaca ; assustando 
os moradores delia. Albuquerque todavia te
ve arte assás adequada a lhe rebater a affoute- 
z a ,  com que o mal ,  que exprimentasse, 0 
reprimisse de o fazer a outrem.

Querendo Albuquerque pôr-se de viagem I 
deo a R uy de Brito Patalim a Capitania niór 
da C id ad e, a feitoria , e alcaidaria a Ruy de 
A ra ú jo , e a Capitania mór do mar a Fernío ; 
Pires de Andrade; nomeou Escrivães da fei
toria. Instituio por Juizes das causas dos Gen
tios , e como elles o chamao Xabandar a ISi- 
nachetu ; c aos Mouros divididos como por 
Cúrias deo a cada huma hum Caciz , qlJe 
a governasse; todos porém sujeitos a Ruy dc 
Brito. Entre tanto pedia Solrão Zeinal por 
Embaixadores que lhe perdoasse Albuquer
que , confessando que o vencera a desespera* 
ção , e por tanto desmentira na Lealda 
que nunca tivera por factível , morrnen 
quando vio as delongas do com bate, 
elle consquistar huma opulentissima O  a 
com as forças de tão. pouco vulto 11135 ■
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nois do que presenceára do esforço Portu- 
ciiez , não havia ahi tão reforçados murds, 
que nao cedessem a tão valentes braços. Qu= 
desse a seus erros ven:a, e estendendo a eile 
sua guerreira invicta dextra , abonasse perante 
os homens todos , que não menos se avanta
java na qualificação da Clemência , que no 
vigor da valentia.

Mandou-lhe Albuquerque seguro para 
vir, e elle segunda vez lhe supplicou que o 
restituísse no Reino , c Albuquerque assim 
llie prometteo mas que por ora se a monção 
lhe escapava , a= ondas lhe cerrarião o ca
minho. Que o deixasse ir a G o a , dar assento 
ás cccinrencias delia , e de vo lta, se empe
nhava a restaurallo em seu Reino. SoltaoZei- 
nal imaginou que o cngar.avão , e segunda 
vez se despedio com os seus ás cncubertas. 
Tendo deixado 300 Portuguezes na Cidade, 
soltou Albuquerque as vélas de M alaca com 
*j:)s quatro Nacs , e nellas 200 nossos, além 
do alguns soldados Índios, e alguns M alaios, 
Cujo préstimo leal nos fôra util. Ao tempo 

hia costeando Socctorá , levantou-se-lhe 
ta temporal, que o violentou a unhar anco- 
ras no primeiro porto , oue se lhe abrio ; mas 
a!nda assim tão empolladas vinh.ão as ondas, 
Toe casseava a Capitânia com os ferros todos 

fundo , e assim veio espedarçar-se n’ huns 
dou °S co^ertos de agua. L e g o  se llieaffun- 

0 cascello de proa , a poppa porém co
mo
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mo assentou nas pedras do recife , ficou fie 
cavalleiro ás vogas : encheo-se o porão dc 
mar , e tudo era já  alagado excepto os ho
mens que se acolhêrao á rabada da Náo. 
D os que hiáo na prôa vendo como ella se 
submergia , debruçados sobre planchas , ou 
toneis boiarão Iiuns até ás praias de Paccm, 
aos outros as ondas os absorverão. Como era 
noite , e a escuridão espessa , as refregas, o 
granizo , os trovões , os raios ? foi o susto 
universal; e perdida a confiança de salvamen
to , só gritos , votos , itezas , com que rompião 
os Ceos pedindo misericórdia, se ouvião en
tre lagrim as, e soluços.

Tinha reparado Albuquerque n’ hum me
nino , que a correnteza de agua embatendo 
no costado levava quasi de mergulho , então 
ò  tomou sobre os hombros , até vir d’outra 
N áo quem acudisse ; e era seu dizer : que 
fiado na innocencia daquelle infante, e bene- 
gnidade de Jesu Christo o salvaria de afic- 
gar-se. Estavão neste transe, quando da M o 
de que era Capitão Pero de A lpoim , Presl; 
dente das Justiças , chegou huma lancha a 
força de remos á Capitânia, e trouxe a bor- 
do da sua Náo a Aflbnso de Albuquerque^ 
e a quantos com elle erão. Jorge Nunes 
Leão , que Capitaneava outro navio, com 
força da tormenta se desgarrou da j?rrn?' * 
O  navio, em que mandava S i m ã o  Marti ^  
e em que hiao 13 Portuguezes, e de q u ^



encarregado Jorge Nunes, como a mais equi
pagem erao Jáos , e M alaios , quando estes 
virão os Portuguezes , desconfiados de presi
dio algum , lançárão-se ao C ap itão, que hia 
«rravemente enfermo , e a e lle , e a todos os 
do navio derão a morte, menos a 4 que arre
messando-se á lancha , se salvarão na praia 
de Pacem. O  navio, os ventos o levarão á 
Cidade de Tim iam  , cujo porto se rasga na 
costa de Sam atra, porém mares vierao sobre 
elle, que o subvertêrão.

Acalmada a trovoada, seguio Albuquer
que sua viagem ; mas a Náo , que o reco- 
lheo , e á outra gente , que era a Náo de 
Pero de Alpoirn , padecia grande penúria de 
mantimentos ; sobre tudo o que mais áspero 
os molestava era a sede, e acabarião por fim 
todos, se não se lhes deparassem dous juncos 
bem providos de comestíveis , e de aguada, 
Qeo d’hum dos juncos o governo a Simão 
de Andrade com ip  Portuguezes , que lá 
oietteo tomando em refens o Capitão e alguns 
"louros que conservou comsigo. Foi gover
nando o junco hum M o u ro , e se deo tal ar- 
te5 que pojcu todos os Portuguezes, que le- 
ttava n’huma das Ilhas Maldivas então pejada 

e jmmensa soldadesca d eC alecu t ; e alli 
Senao todos m ortos, a não receia rem os ini- 

tomasse o Albuquerque , como o re» 
sua^fm ° S fr)ros da represália, a vingança, de 

Aridade nos quç comsigo reserváça. A l
guns,
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guns, que delles se evadirão, padecidos hum 
sem conto de incommodos , chegarão a Co- 
chim. Todas as riquezas nue h,ão no junco 
se perderão ; mas delias só affíigírão a Albu
querque dous Leóes de ferro vasado , obra 
mui prima , e o osso emmanilhado , que es
tancava o sangue , presentes que com muitos 
outros delineava remetter ao Senhor Rei D. 
M anoel.

\ Aiferrou Cochim no principio de Feverei
ro de 15:12 ; e dalli pelas informaçóes, que 
de Goa teve , enviou 8 Catures carregados 
de gente , e provisão de capitão de Goa a 
Manoel de Lacerda , com a noticia, queden- 
tro em poucos dias lhe levaria soccorro. La
cerda lhe respondeo que não havia de que 
appressar-se , que era bem guarnecida a Ci
dade ; antes esperasse pelas Mãos do Reino, 
para com mais abastado exercito tomar a for
taleza de Bsnastarim ; nao achando digno 
d ’hum Governador da índia , saltar na Ilha , 
e não trazer forças com que consquitar 0 
Castello. Concordou com elle o Albuquerque, 
e foi entendendo nos mãos leitos, que os Lu* 
sitanos em sua ausência havião commettico. 
Nada porém lhe foi mais acerbo , que 0 ver 
por obra dos que mereciao os açoutes , clc* 
gradado Simão Rangel , que os disso rcpic 
hendia , e sendp por Mouros captivado >ia 
v ia g em , ir vendido para as Arabias.

Apportou nesse tempo Pero de



nlias a C ochim , tcndo-sc feito á véla de Lis
boa com D. Grada de Noronha , de quem 
aniuindou brevemente a vinda , e de mais 
outras Náos da armada. Chegou também 
hum -Embaixador do maior do todos os Po
tentados das Ilhas Maldivas , que em nome 
do seu Rei vinha pedir patrodnio , e jurar 
fidelidade , querendo sujeitar-se a E lR ei D . 
Manoel 3 e lhe pagar o concertado tributo 
muito á risca. A  estas promessas conseguia 
logo a alliança , e foi ordem a hum certo 
Mouro por nome Mamelles , que despejasse 
algumas daquellas Ilhas , de' que se tinha 
appossuido : o que sem alguim repugnância 
foi cumprido.

Quasi pelos mesmos tempos , que se 
obravao estas acções na índia , deo á luz a 
Senhora Rainha D. Maria na entrada de Fe
vereiro hum filho mui parecido a seu Pai em 
índole , e formosura , a quem chamárao D . 
Henrique. N o mesmo dia , em que este Prin- 
CIPe nasceo , cahio cm Lisboa ( Cidade em 
tlue P0r seu temperado clima , nevar he hum 
Portento) muitissima neve, o que muitos inter- 
Petrarao assim : Que naquella neve figurada 

111 ia a candura de seu animo , a pureza , e 
relptlnenC â sua v ^ a  » a feci!ndidacte de 

avante virtude, que neste Prineipe resplan- 
a Ceo P0r maravilha. Dando porém de maô 
bo, §°?r0s •> planamente consta que em sua 

aae, virtude, religião, constância , e san
to
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to exem plo, libra a firmeza do Lusitano Im. 
perio.

M as na índia ulterior , depois que Af- 
fonso de Albuquerque sahio de Malaca , os 
habitadores da Cidade, tanto Mouros, como 
Pagãos , que seguiao a facção Portugueza, 
andavão transidos de medo ; que se não ca- 
pacitavão poderem em sua ausência desviar 
de suas cabeças o impcto dos inimigos. Para 
lhes recrescer maior temor correo a fama, 
que Lasaman se avisinhava com grossíssima 
arm ada, por m odo, que teve o Andrade por 
acertado ir-lhe ao encontro , e atalhallo de 
entrar no porto. Patecatir, que pelos seus es
pias. sabia tudo , vindo-lhe á noticia que a 
Andrade sahíra do porto para ir pelejar com 
Lasaman , entrou de noite na Cidade, e ac- 
commettendo de sobresalto huma barcaça, de 
que era Capitão Affonso Chainho, moço de 
muita valentia , a tom ou, matando ao Chai
nho, que mui denodado lhe resistia, e jevou 
captivos todos os mais , que com elleerao na 
barcaça. Havia nesta huma mui grossa bom 
barda , que nós chamamos Camelo , tanv  
esta levou com a barcaca. Como An >a 
não encontrou a armada áe Lasaman, v0 
a G o a , e dispoz-se a aceommetter a 
ra de Patecatir. Mandou a Affonso _ 
com i f o o  Canarins , e alguns porÍ ^ m aa  
que, prolongando-se com a praia, J eirt 
mesmo tempo ás mãos com os 1 ^



dc Patecatir ; que elle Andrade, por mar ao 
nibir da maré hiria nos seus bateis, e carave
las. Deo a dianteira a Jorge Botelho , com 
ordem de investir rijamente com os inim igos, 
Slguio-o elle lo g o , e também Affonso Pessoa 
por terra. Deste assalto foi rendida a tran
queira , desbaratados, mortos , e affugentados 
os inimigos.

Virão então hum grossissimo cepo aver
melhado de recente sangue; cujo sangue vinha 
do artelheiro Christao , que Patecatir captivou 
com os que estavão na barcaça , este artelhei
ro mandado apontar contra Andrade o Came
lo j que tinha á sua conta, ou padecer mor
te , quiz antes padecella , que commetter a 
maldade de offender a Deos Nosso Senhor. 
Do que se aggravou tanto Patecatir, que lo
go naquelle mesmo cepo lhe mandou cortar 
a cabeça. Em quanto huns saqueavao os alo
jamentos , outros mettem a bordo a artelha- 
[ia e o Camelô de que falíamos , e outros 
lanção fogo átranqueira, appareceo derepen- 
te em fórma o exercito dos Mouros , que se 
Spmpunha de 400 homens ,  e 3 agigantados 
Elefantes , com 20 frecheiros cada hum no 
Castello , que ás costas levavao. Jorge Bote
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lho > que acaso se achou mais avante , foi
|jUern primeiro arremetteo com o inim igo, 

epois de encommendar aos seus , que nin- 
, atirasse ao Elefante que diante vinha, 

s sim a quem o governava. Abrirão a a la ,
e



e ao passar o E lefante, tnatao ás lançads ao 
levantado Cornaca. Faltando lhe o governo 
parou o Elefante. Hum dos da lancha de Bo
telho encara-lhe huma baila , que atravessan
do-lhe o coraçao estende por terra o Elefan
te. Cahe com elle o Castello , cahem bestei
ros , emmaranháo-se huns nos outros , fo
gem , e levao de fugida comsigo os Mouros 
de todo o terço.

N o rio estavão ancoradas algumas Náos 
!mercantes, que fórao súbito saqueadas, e os 
nossos lograda tao boa empreza voltárao á 
Cidade ; e Patecatir, arredando-se a 4 milhas 
dalli , se entrincheirou com mais fortes mu
ros , n’ hum sitio já forte por natureza, e de 
mais válido presidio o guarneceo. Lá 0 foi 
ainda accommetter Andrade , e tendo ja to
mado huma das 4 tranqueiras, e lançado-lhe 
fogo , quando hia a investir as outras, reben
tou-lhe por davante tanta Mourama dos pen
dões do intitulado Rei de M alaca , que fo* 
rao os nossos repellidos. Perecêrao no assalto 
12 Portuguezes , entre elles Rodrigo de Araú

jo  . Christovão Mascarenhas, Jorge Garccz, 
e Antonio de Azevedo , Fernáo Pires de An
drade , e Pero de Faria com outros niàis sa 
liírão feridos.

T á o  insolente se fez Patecatir com eŝ  
victoria , e tanta coragem deo ao Prm01!̂ .» 
que aspirava a ser R ei de Malaca , flue 
sou logo a Lasaman , que viesse Jl,n™ n
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com a armada , que tinha prom pta, ás arma
das de EIRei de Darguim (R eino confinante 
de Malaca pelo Sul ) que o vinha ajudar con
tra os Portuguezes ; e cercasse a barra de 
Malaca Informado o Andrade da armada de 
Lasaman se achar na boca do K io  M u a r, lá 
foi logo accommettello. Durou a atrocissima 
peleja desse dia até o segumte , por fim ga- 
nhárao os Lusitanos vencimento , tendo mor
to muitos inimigos , e affugentado os mais. 
Muitos navios lhes queimarão depois.

Surgirão por esse tempo em M alaca tres 
navios com presídios, munições, e obreiros, 
que os mandava alli Albuquerque; mas acha
va-se a Cidade em carestia de mantimentos, 
e para aliviar delia os Cidadãos, se fez A n
drade á véla para o mar de Cingapura ( que 
separa da terra firme a Austral , e ultima 
parte daquella r e g ã o ) e tomou hum grande 
junco de Patecatir carregado de mantimentos; 
e tendo voltado com clle a M alaca , mandou 
j°go a Lopo de Azevedo , e a Jorge Bote- 
P10 , ao mesmo sitio , d’onde trouxerão 3 
juncos mais mui providos de comcdorias. 
.■ lambem Jorge Gomes da Cunha entrou em 
Malaca com outra Náo mais cheia de corrrés- 
^ eis , vindo de Pegú , com cujo Rei tinha 
Albuquerque firmado pazes.
,  Quasi pela corrente quadra voltou a 

Jalaca Antonio de Miranda , do Reino de 
lao > onde foi por EIRei cumulado de hon

ras ,
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ras , e de presentes. R uy de Brito, que nao 
queria malograr a occasião d’hum feito hon
rado , apparelhou huma armada, com a qual 
combatéssemos a Patecatir enfraquecido já de 
brios, e padecendo penúria de vitualhas pela 
N á o , que delias lhe tomamos: a qual arma
da entregou a Fernao Pires de Andrade , e 
este com outros Capitães mais navegou a 
accommettello. Confiou a dianteira a Jorge 
Botelho , e a Pero Pessoa , que tendo com 
grande impeto escalado a piimeira estancia, 
passárao avante co.n morte de muitos ini
migos , e forão escalar mais duas , e final
mente fizerão fugir as guarnições delias. Fran
cisco Machado matou nessa peleja hum Ele
fante , e tomou outro que trouxerão para 
M alaca , e de 4 que erão , os outros dous 
fugirão, Com o que vio aqui Patecatir des- 
corçoou de sorte , que fugio com a sua fa- 
miha , e cabedaes para as Ilhas da Jáoa; e 
o que se intitulava R e i , foi-se acolher a hu* 
ma Ilha lá do Oriente , que tem nome Bin- 
tam. Também Lasaman por evitar 0 nosso 
encontro nos deixou o mar franco.

Tornando 0 Andrade para G o a , aliviou 
de toda a ancia, e desassocego aos Cidadaos. 
Tam bém  voltou por esse tempo a M a'aca 
Antonio de Ábreo , que não pôde por causa 
dostemporaes descubrir inteiramente a que 
ra mandado por Albuquerque. Levárão-no co 
tudo os ventos a Am  boi n o , Ilha não arr , ‘
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da das Malucas , delia trouxera alguns arra
i s  de C ravo, e depois partira de lá para as 
Ilhas de Banda , que são 5 , e demorão para 
0 Sul. Nellas produz a terra as arvores que 
dao a noz que chamao moscada , a cada 
passo ha muitas , e parccem-se muito com 
cs loureiros , as flores são mui semelhantes 
(como dizem ) ás flores de pessegueiro : a 
eente lie agreste , e bruta , e ebrigão quan
do lhes dá na vontade , E lR ei a abdicar o 
Reino , e instituem então hum Corselho de 
anciões por onde se regem ; vindo assim a 
mudar a miudo a forma da Republica. Fran
cisco Sertão todavia embatido semelhantemen
te da tempestade , foi naufragar em Ternate 
luma dessas Ilhas Malucas , onde o R ei da 
Ilha o agasalhou benevoio, c o prendeu com 
muitas dúvidas.

d a es erão no Oriente os nossos acon
tecimentos. Em quanto Albuquerque appres- 
t-a  com sumam v ‘g'iancia a guerra , che
fiou D. Garcia de Noronha , que invernára 
^  Moçambique; c também vierao dous Ca- 
pitães Jorge de M ello Pereira , e Garcia de 

Part’^os aquelle anno de Lisboa com 
- Aaos , e que achárao ventos de servir, e 

p'r/‘la° abordo mais de ify o o o  Rortuguczes. 
arrt a ^ '° Uc]ucrc]tJe de Ccchim  ccnt huma 
3dia • 3 1  ̂ n ivi°s ’ e ^er0 Mascare-

> dado que estivesse nomeado na Capi- 
Ul>;ia Hp i • , C.ue Gochim ,  asseverou ccm tudo nao

II. T  con-
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consentir que sem elle se pelejasse' aquella 
facção. Foi necessário encarregar a outrem 
a fortaleza , e levnllo na armada. No curso 
de sua viagem deo Albuquerque a fortaleza 
de Cananor a Jorge de M e llo , também com 
sua equidade summa desmanchou as dissen- 
çoes , que lavravao entre os Portuguezes , e 
os negociantes Mouros habitadores dessa Ci
dade. Passando depois por Baticalá mandou 
recado ao Xeque de ter sabido que alli se 
achava hum navio vindo de Calecut com 
muitas saccas de pimenta, o qual navio per
tencia ao Arábio , que comprara o nosso Si- 
mão Rangel ; que assim mandava que logo 
Jho remettesse ; o que sem resistência alguma 
se cumprio , e o navio foi levado logo a 
Cochim . A lli veio hum Judco com Cartrs 
daquelles Portuguezes , que já dissemos ti- 
nhão naufrapado , depois de se terem sepa- 
rado com o Capitao Antonio de Quadra , da 
armada de Lemos , por causa do temporal, 
e agora davão parte que o Soldão fundava 
hutna fortaleza na boca do Seio Arábico , c 
propunha conquistar Adem. Outro Judeo 
também vindo de Onor deo o mesmo annun- 
c io , accrescentado m ais, que nada seria ma;S 
facil a Albuquerque do que tomar aquella 
Cidade , antes que alli viesse com tropas 0 
S oltão; por quanto se tinha levantado o Po
vo , e temia que se elle desaggravasse, e que 
acceitariao com mais ancia o domi»i° ^os



Lusitanos , cm cuja brandura se affíançava, 
do que a tyrannia delle.

Tamhem alli veio M elrao avisar AfTbn- 
so de Albuquerque que Sabaim Dalcao alis
tava 2 0 $ c o o  homens , para com mais avul
tado exercito dar vigor á fortaleza de Benas- 
tarim ; de maneira q u e , se rinha em seu ani
mo tomar a fortaleza , se desse pressa, antes 
que esses 2 0 $ c o o  soldados sejuntasrem cem 
0 presidio aquartelado. Nem Albuquerque 
interpoz alguma tardança , que não deman
dasse Goa , e ccm a armada sitiasse aEenas- 
tarim. Os que esravão na praça varejavao de 
contínuo a armada , e maiormente hum Ca
melo , que a prejudicava muito : mas hum 
Condesravel nosso , mui primo naquella a rte , 
lhe embocou tão acccrtada baila d’huma 
esfera que rebentou o Camelo ccm fragor 
horrendo , e nos desapressou de seu prejuizo. - 
Albuquerque se foi á Cidade para vir de lá 
com gente , e cingindo cs inimigos rambem 
por terra os pôz em mdr aperto ; mas R o- 
zalcao sahindo da praça com 250 de Caval- 
'° ) e grande quantia de pé , encaminhou 
Para Goa , a cujo encontro sahírao Pero de 
Alascarenhas , D. Garcia de Noronha , M a- 

°̂ol de Lacerda , Lopo Vaz de Sam paio, 
João Fidalgo , e R uy Gonçalves Caminha.
}  ravou-se a baralha, em que os nossos des- 
aratárao os inimigos , c os forão perseguin- 
0 rôo impetuosos , que já  forcejavão trepar 

T  ii pe-
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pelos muros estribando-se nas lanças: os qu
inais destemidos feitos disferírão , forao I 0. 
po Vaz dc Sampaio , c Pero de Masca re
nhas- Os defensores da praça com toda "a 
sorte de arremessos derribarão os nossos de 
que alguns cahírao mortos , e muitos mais 
feridos. Manoel de Lacerda alcançou-o hum 
seixo , que o baqueou do cavallo em terra, 
e a não ser João Dcça , que corrco a elle, 
íôra alli morto. E  se Albuquerque não vem 
arrancar des muros os nossos Portuguezes 
desatinados, e raivosos, grande destroço fo
ra nellcs trabalhado , que não havia poder, 
que os impedisse de.subirem pelas lanças á 
fortaleza.

Voltando á Cidade , e passados dous 
dias nclla , sahio Albuquerque com todos 
os soldados , exccpto os únicos necessários 
para a guarda da C id a d e , e contava sob suas 
bandeiras 3^)000 Portuguezes , em que erão 
misturados alguns terços de Canarins. Caini- 
nhavão diante do exercito as peças de arti
lharia , seguiao-se gabioes , e outros petre
chos de expugnaçao , devidos ao summo des
velo , e actividade dc Albuquerque. Assenta
dos os arraiaes começarão com todo o vigor 
os nossos a bater a praça , e a fortaleza; 
mas era difíkillim a a expugnaçao delias , 
por'serem muito grossos os muros , que cm- 

'gião a praça , flanqueados de frequentes bas
tiões , d’onde noite , e dia choviao tiros,

com
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com que ncs matavao muita gente; e quan
to mais ardor mevtiao no combate os Lusi
tanos , mais recrescia o perigo , e mais se 
lhes malogravão seus esforços. Hum'regresso 
lhes ficava só para a renderem , que era a 
fome , c lavrava clia já por extremo no ex
ercito sitiado ; por quanto empenha;a o A l
buquerque as fõr.as do engenho em tolher, 
que o menor mantimento entrasse na praça, 
tendo as Náos formado hum cinto estreito, 
e erão consumidos os comestíveis , que ti- 
nhão recolhido. Rozalcão forçou a necessida
de a -experimentar se fazendo huma sortida, 
faria levantar o cerco ; e com effcito na 
quarta vigia da noite, lançou da praça alguns 
ter,os ás ordens dc Capitães valorosíssimos, 
em quanto ficava junto das portas para acu
dir com soccorro.

Arremettèrão mui vigorosamente os da 
sortida com a estancia de que era Cabo M a 
noel de Sousa T avares, a quem ferirão pele
jando rr.ui destemidamente , c fòrao levando 
diante de si a gente , que elle Capitaneava 
até a estancia de D. Garcia de N oronha, 
fiue já vinha a soccorrello , a quem clles da 
mesma sorte accommetrêrão , como gentes 
Cl’raivadas , e famintas, e o obrigarão a re- 
cuar. M as eis que chega Pero de Mascarc- 
n las c°m huma hoste bem ordenada , mette 
‘,a fornia os desparzidos Lusitanos , c faz 
miu briosa resistência aos inimigos. Ilenhio-se

d’hu-
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cPhurna, e cToutra parte mui ferrenha briga; 
já  não com arcabuzes, nem com lanças , maj
com espadas, e com adagas, c até arca por 
arca lutando pelejavão. Por fiai o; inimigas 
vendo-se tolhidos de ir avante , voltarão °pa- 
ra a praça sãos, e salvos.

Para atalhar aos inimigos outra sorrida , 
mandou Albuquerque alargar a cava , e re
forçar a trincheira ; então o? ini nigos , que 
se virão no ultimo transe , vierão pedir paz, 
que lhes foi outorgada com as seguintes con- 
diçôes : Que entregarião todos os desertores 
Christaos, que renegarão d i f é ,  e restituiriao 
suas embarcações , que ao atravessar nara a 
Ilha lhe captivárão na entrada de Noroa , 
como também a praça , e fortaleza com ca- 
va llo s, armas, e artilharia , e todos os vasos 
da armada, que se adiava ancorada na Hin» 
E  Albuquerque deo sui palavra da outorga, 
para que sahisse n com quanto cabedal tives
sem. , e não padecer morte os Lusitanos qu-e 
descrórao na fé de G hristo: o que tudo cum
prido com pontualidade , atravessarão os ini
migos para a terra firme , e entrarão na pra
ça os nossos , e voltou Albuquerque ̂  para 
a Cidade. Os Portuguezes que beberão os 
erros de M afam ede, nlo fórão mortos; mas 
para arredar outros de lhes invtar em a per" 
fidia , fez nelles Albuquerque justiça tal, q 1̂  
infiindio terror tamanho em to los , como

esta foi mandai- 
lhesinfundira a pena capital ; e



]hes cortar narizes , orelhas , maos direitas , e 
policiares das esquerdas. Entre elles foi 
compreliendido Fernão Lopes de quem já  
falíamos , o qm l vindo de viagem para o 
Reino o deixou ao desamparo a armada na 
Ilha de Santa Helena , na qual e!'e com ad- 
niiravel sagacidade , e industria plantou le
gumes , e taes sementeiras fez , oue nella sc 
restaurao ás maravilhas as nossas Náos , que 
ao vir da índia a buscao para alli fazer 
agitada.

Desempenhado deste feito , despachou 
Albuquerque para Cochim a D. Garcia de 
Noronha , que desse aviamento á arm ada, 
que dalli havia • de partir para Portugal ; e 
fosse depois infestar os mares , que banhao 
as costas de Calecut de maneira que nenhu
ma Náo de lá partisse sem ser logo tomada; 
entregou mais outra armada a Garcia de 
Sousa , com que obrigasse a tomar o porto 
de Goa a toda a Náo que viesse com caval- 
los da Pérsia. Ora as que assim entravao 
sgasalhava ellc benigno , e alguma cousa di
minuía dos direitos , com cuja liberalidade 
affeiçoados os mercadores concorrião de mui 
bom grado alli com cavallos, e outras fazen
das : 0 que fez arrematar mais alto o con- 
trato de alfandega.

EIRei de Vengapor , que confina pelo 
sertao com os dominios de Sabaim D alcão, 
pedia a Albuquerque pa2 por hum Em baixa

dor
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dor s : u : pelo muito que seu nome se derra
mava já  com maravilha dos Povos poraquel- 
les Reinos todos , e assim muitos requeriao 
avassallsr-se a EIRei L). Manoel para esqui
varem por sua protecção a tyrannia de ou
tros Príncipes. Trazia o Embaixador da par
te de seu Rei a Afiònso de Albuquerque , ca
berías , e testeiras , e colas com que se ornao 
os cavailos r e a substancia de Legação era 
o muito desejo que uaquelle Príncipe lavra
va de encetar amizade com elle , fazer guer
ra (se  assim importasse) a Sabaim Dalcao, 
prover de vitualhas os Portuguezes , c ofie- 
recer mui pontual o seu préstimo fiel a quan
to fosse do agrado do Senhor Rei de Portu
gal ; e conseguindo isso poder tirar de Goa 
300 Cavailos por anuo, pagando-os pelo pre
ço corrente. Foi satisfeito o Embaixador cm 
seu pedirorio, e mui honrosamente despedido. 
Despedio mais outro Embaixador para EIRci 
de Narsinga com presentes , e levava cm 
seus apontamentos pedir a EIRei cm nome 
do Senhor D Manoel a Cidade de Baticala 
situada n2 costa de M aiabar , a qual começa 
cm Cananor e acaba no Cabo de Cori. ici- 
tence Baticalá a EIRei de Narsinga, c dado 
que pouco frucuiosa , e desamparada de abri
go , convinha muito a sua Alteza , i û  
alli hum presidio. Foi por Embaixador 
par Chanoea } que hia com esse titu.o p- 
segunda vez. ga.

apó b a  V i d a  e f e i t o s



r
Sabaim Dalcao mandou também nessa 

occasião dous Embaixadores pedir pazes a 
Albuquerque , e permissão de comprar ca- 
vnÜos, que lhe pcdesscm servir para as guer
ras com os povos comarcaos. O  que lhe foi 
concedido , e o Adaii Diogo Fernandes de 
Faria .enviado a firmar concertos do paz , e 
alliança com elle sob certas condiçoes. T am 
bém jtVíelique-az mandou outro Em baixador, 
c com elic hum a N áo carregada de manti- 
mentos, e regalos , e que em mui comprido 
arrazoado desse a Albuquerque os prol faças 
de conquista de M alaca , e do rendimento , 
que elle para sempre lhe fazia de sua pessoa. 
Albuquerque lhe rendeo as graças , e des pe
ei io mui dadivoso ao Embaixador , e os co
mestíveis , que Melique-az !hc mandara , re
compensou com outros presentes. Também 
remetteo á sua Patria o Embaixador de EI- 
Hei dc Cambaia , que trouxera os Portugue
ses capitvos , honrando-o , e prendando-o 
muito.

•Teve noticia nesse tempo Afifonso de 
Albuquerque , que o Embaixador , que o 
imperador da F.thyopia mandava a ElR et 
E- M anoel, o Xeque de Dabul o tinha pri
sioneiro , e apenas tal ouvio mandou logo 
1111,1 mensageiro , que em nome seu deman- 

uasse ao Xeque lhe enviasse incontinente o 
^robaixador , a que obedeceo sem replica, 
e 0 Embaixador trazido a Goa , foi nella

re-
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recebido com solemne pom pa, e cânticos -c. 
desiastieos , por quanto trazia litmia Cruz 
fabricada do lenho da em que Jem Chnsto 
Creador , e Redemptor do; homens tiniu 
padecido , a qual o Imperador da Ethyopia 
mandava de presente a EIRei D. Manoel. 
Era universa! a alegria de verem naquellas 
regiões arredadas por tão longo t: aro da Eu- 
ropa , hum Embaixador de hum Principe 
Christao , nascendo-lhes do que vião a con
fiança de ser por toda a redondeza venerado 0 
nome do Salvador do Mundo.

Dcspedio ainda o Embaixador de EIRei 
de Ormuz com cartas , e outros mandado?. 
Entre estes acontecimentos cumprio D. Gar
cia de Noronha sua incumbência , aviando 
as Náos , que tinhao de partir para o Rei
no , e rondando depois os mares de Calecut, 
rjuando Naubsadarim, cuja indole propendeo 
sempre para os Portuguezes, escrcveo cartas a 
D . Garcia , em que lhe expunha, que a nao 
o rejeitar Affonso de Albuquerque elle se 
abonava de obter de seu T io  condições de 
p a z , e faculdade de edí ficar-mos fortaleza em 
Calecut. D. Garcia o fez saber logo a Albu
querque , que teve do caso grandíssimo con
tentamento, por que estando de viagem pam 
o mar da A ra b ia , queria deixar desempe*- 
das as cousas da índia de todo o l.cl°0 ŝc 
guerra , e mui bem constituidas. Cone ui  ̂
a paz , Iancárão as primeiras pedras Paj^_
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fortaleza no mesmo sitio onde erao os Paços 
de JÜKei , que Albuquerque accommettêra: 
e este no mez de M arço do anno de 1 j  13 
pnrtio de Goa com huma armada , de que 
lo ô faremos m enção, caminho do seio Ará
bio.

Tam bém  Almandarim , e Barraxa, sa- 
liindo dos limites das Cidades da Mauritâ
nia , que defendião, vierao talando as terras 
dos Mouros tributários de EIRei I). M an o el, 
poalo ibgo aos agros, e sementeiras , che
gando com suas correrias até os contornos de 
Arzilla , cujos campos devastarão , e de lá 
passárão aos de Tangere ; Duarte de M ene
zes , que delia era Capitão , pòz o negocio 
eai conselho , e em quanto nclle deliberão, 
vão correndo os inimigos , e abrazando os 
trigas , que ainda esta vão em pavéas. A 
diam m a, que das eiras despedia, aftygentava 
a escuridão da noite, e os nossos distinguido 
dc cima dos muros a quantidade dos inimi
gos. Vi gia vão os nossos , apprestavao armas , 
e provião-se de tudo o que podia ser de ser- 
V1Ç0 para rebater o inimigo , ou supportar 
hum cerco. Duarte de Menezes tinha lança- 
d° escura; fo r a , e logo que amanheceo com 
a sua gente formada esperava armado á por- 
ta da Cidade o que os escutas referissem; os 
qtiaes Hlc disserão que dos montes , onde es- 
tavao os atalaias, dèscortinavão grão poderio 

e W a lle iro s , e homens de pé ; e que ne
nhum



nlnnn avisado Capitão hia commetter com 
pequenas tronas multidão de ferozes inimigos 
ensoberbecidos com prosperipades. Ora tinha 
Duarte de Menezes eoo de Cavallo , c 300 
de pé ; c com tudo guiou para os cabeços, 
e olhando do tope delles para 0 inimigo, 
computou de vista como pôde , o número 
delles. Fórão recuando 03 Mouros até duas 
m ilhas, e os nossos seguindo-os passo a pas
so ; e como nos virão segundo seu estrata
gema arredados da Cidade , parárão, e sol
tarão largos alaridos. Então lhes tornou Bar- 
raxa : »  Valentia, e não clamores se requer 
»  agora, que não são estes os homens, que 

de gritarias se espantem. Afíiançai a victo- 
»  ria no vosso esforço , e não nos brados;

que não requeiro eu goélas , que vivem , 
»  mas braços, que a lanceem.

Depois que assim fallou arremessa os 
cavailos contra Pero Leitão , que de noite 
sahíra com 60 Cavalleiros , e capitaneava 
a primeira esquadra. Sosteve-Ihe este o pri
meiro impeto ; mas cs inimigos erão tão nu
merosos , que assoberba vão tudo. Duarte de 
Menezes , '  que muito confiava da valentia ee 
Pero Leitão , e que a homens taes não ha
via a que acudir-lhes senão em lances l-e 
extrem idade, e a proposito do nó da empr-' 
za , adiantava-se com vagar para vir sobre 
as alas descompostas pela baralhada refrega; 
Quando pois vio que era tempo , mandou '̂
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infantaria, que accommettesse hum dos lados 
do inimigo , em quanto clle asperamente in
vestia com o outro. M ais d’ lnima hora bra
vamente se ferirão , até que por hm come- 
cárão a aftfacar os inimigos no vivo da pe
leja , e os nossos a carregarem mais violen
tos , até os pôrem de fugida. Almandarim, 
que antes da batalha escarnecera de B airaxa, 
por ter dito que não com apupadas mas com 
forte pulso , se rinhao de vencer aqueiles 
pcucos Portuguezes > quiz verificar a profe
cia , despedindo-se da briga , antes que os 
cutros, com cem Cavalleiros; e Pero Leitão 
0 tom.ára v iv o , ou morto ás mãos, se náo se 
divertissem do alcance , em que hiao os 
seus cavalleiro? com o ccvo de matarem 
M< uros da infanteria , por mais que lhes 
dle clamava o aicançc. Barraxa obrou nesse 
d;a gentilezas de armas , mas quando vio 
2íscir.brados os seus com a covardia de A l- 
Irandarim , começou a retirar-se, conservan- 

com tudo a fôrma r.a retirada mesma. 
Lluarte de Menezes , que o foi perseguindo 
c«ini»ho de 3 léguas , vendo o como elle 
F0r huma estreita vereda pôz a sua gente em 
c°bro no alto d’ hum monte , rctrahio os 
*CUs da matança nos inimigos , de que mais 
|:e f>oo morrerão na refrega sobre 240 que 
,es captivamos , em que entravao o Adail 
0 Alcaide Almandarim , e o Alferes de 
arraxa , com muitos mais homens nobres;

mui-



ir.uitas tendas , e bandeiras se lhes tomárão 
e foi muitissimo o despojo. O  mesmo Barra- 
xa correo grande perigo ; porque cahio de 
seu cavallo , e a não Jlie dar outro cavallei- 
ro o seu , fóra captivo. Dos nossos morrerão 
4 forão 23 os feridos. Duarte de Menezes, 
dado bom acabamento ao feito , voltou á 
Cidade , se foi com toda agente á Igreja 
render infinitas graças a Deos , por cujo 
auxilio , e mercê se tinha vencida aquella 
acçao.

N ão estava em Safin socegado 0 nosso 
presidio ; por quanto os Mouros dos redo
res , que por ajustes nos devião tributos, 
escorados nos Principes , que lhes davao essa 
coragem , recusavão de os pagar , e 0 que 
máis era , amiudavao correrias contra os que 
nos erao ainda fieis : pelo que incumbia aos 
nossos cavalgarem pelas terras des inimigos, 
ou. já  para cortar as forças aos rebeldes , ou 
já para desaggravar os súbditos. Neste anno 
pois despachou Nuno Fernandes de Ataide 
a Lopo Barriga muito esforçado Cavalleiro, 
e Adail , porque fosse dar soccorro aos mo
radores de Dabida f i o  léguas de Safin) con
tra os Mouros de Xiatima. Ora Dabida fica 
no outeiro , e por baixo Jhe fica Xiatima 
nas bordas do rio A gu z. Os de Xiatima, 
que se viao superiores em número , fazia0 
muhos aggravos aos de Dabida , e esses ag- 
gravos Êía punir Lopo Barriga. Tendp-s
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informado os de Xiatima , que elle era1 já 
do volta , e que Jabentafuf andava com sua 
gente derramada pelos Castellos a arrecadar 
cs tributos , que os feudatarios pagavao a 
Elllei D. M an o el, apparelhárao-se com 800 
de Cavallo , affiançados que lhes bastavão 
para os derrotarem. Jabentafuf , que se acha
va entao com 160 Cavalleiros n’ hum Castel- 
lo que chamno M irabella, apenas soube que 
chegaváo os de Xiatima , ainda que lhes 
era inferior em forças , aggregando a s ra l-  
guns de Dabida investio com elles , desba
ratou-os , e lhes foi no alcançe. Captivou 
duas pessoas principaes , e poucos matou. 
Ora Acam , que era em Dabida dos primei
ros da Cidade , que mais cevado hia no al
cançe des inimigos , mui alongado de toda 
a sua gente, foi por cllec tomado prisioneiro, 
foucos morrêrao naquclla peleja por quanto 
ê !es Arábigos de avarentos resguardao as 
'idas dos inimigos pela cubiça do oiro do 
resgate ; e pela sunima vangloria , que lhes 
recresce dos muitos , que da guerra trouxe- 
rao captivos. T eve esta cavalgada lim com 
a troca dos prisioneiros , e com a renovação 

antigos pactos , e com serem pagas por 
ttrteiro as paréas a Sua Alteza, \
R Segunda vez expedio o Ataide a Lopo 
hrriga , e a Jabentafuf á aldéa de Azeze 

Sltuada nas fraldas do M onte de ferro, para 
°lUe os molestasse por terem sidó rebeldes.

£
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E  para bem o cumprir , partirão ambos de 
noite , e de madrugada investem com as 
tranqueiras , e bastidas da aldêa , mntao al
guns dos adversários, captivão outros, 0 co
mo o resto delles arrancarão de fugida pa
ra o monte , voltarão os nossos para Safin 
com a preza sãos , e salvos. Também os de 
huma povoação , que intitulão Taznrot allia- 
dos com os de Azeze vierao de correria de
vastar os campos arredores de Safin ; mas 
indo Ataide encontrados em boa forma , os 
dcstruio, e affugentcu , deixando alguns del
les sem vida , recolheo o seu exercito intei
ro , e são.

Entre tanto Luiz de Menezes , filho de 
João de Menezes , Ccndc de T a  rouca, che
gou a Safin com 100 lanças ; também Álva
ro de Noronha entrou na dita Cidade com 
outras cem lanças , mandados ambos por E í- 
R ei D. Manoel para serem fronteiros em 
Safin , de modo porém que se não isentas
sem do governo de Nuno Fernandes de 
A.taide, antes com muita actividude compas
sem com suas ordens. Nuno Fernandes por 
exercitar tão qualificados mancebos , e qt|e 
quando voltassem á Patria se honrassem de 
algum claro feito , deliberGii-se a levallos a 
AÍmcdina , Cidade mui populosa, com bom 
cinto de muralhas. Vivem de suas colheitas, 
e gados os moradores delia , em que sa0 
mui curiosos , e abastados , donde vem fiue
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jeu trato he mais polido , do que sôe ser 
entre os Mouros daquellas terras. Duas fac
ções dividiao então os Almedins , seguindo 
huns âs partes de EIRei D . Manoel , apai* 
xonando-se outros por EIRei de Féz : sendo 
todavia a todos comtnum o pagamento dos 
tributos ajustados. Com o reforço que EIRei 
de Féz mandara á Cidade andavao mais al
tivos os de sua opinião; que tinha cada par
tido seus Magnatas , e por esse m otivo, se 
retrahírao de pagar os ordenados tributos* 
Quem sabe se foi medo nelles, se foi vonta- ~ 
de !

Antemanhã appareceo Ataide ánte a Ci-1 
dade com 400 de Cavai lo , e a mais gente 
dc pé ; mas já  erao advertidos pelos atalaias 
de.sua vinda os de Almedina : c se.tinhão 
prestes a recebellos eom 600 Cavalleiros , 
e itj^GOÒ de pé , gente esforçada , bem . ar
mada , e briosa. Bém cuidava Ataide colhel- 
los de súbito, e assim tanto que chegou per
to dos muros , dispôz os Soldados em duas 
hostes , huma que deo a Álvaro de. N oro
nha , corh que investisse a porta de M arro
n s i reservando para si a outra, e para Luiz 
de Menezes , que comsigo levava. Abrirão-: 
lhes ambas os inim igos, e os convidão á pe- 
kja , que foi d’ huma , e doutra parte mui 
aftoutamehte rebatida; Começarão os no-sos 
a„ ced e r , mas renovando de brios, arremeti ê- 
« o  segunda vez com elles, e dado que fosso 
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longo tempo renhida , não se inclinava ainda 
a victoria para nós , nem para os Mouros. 
Veio a parar em concordar limas , e outros 
em não pelejar mais , em recolher-se Ataide 
com a sua gen te , e os Mouros entrarem em 
Almedina. Houve de ambas as partes muitos 
feridos , dos Mouros morrerão além de 20, 
dos nossos somente 3.

Com o Nuno Fernandes se não accomo- 
dava com o repouso ; determinou-se a ir ac- 
commetter os arraiaes de Mouros , que alo* 
javão nos redores de A lm edina, quando fos
se alta noite : informado porém que os ini
migos sabião já  seu intento pelos corredores 
do campo , retrahio a sua gente, posto que 
já levasse muita estrada de vencida. Nisto 
veio hum Arábio de conhecimento seu dizer- 
lh e ,  que pelo caminho, que tom ava, encon
traria EIRei de Marrocos , apostado a lhe 
tolher o passo. M uito lédo com a nova o 
A taid e deo as alviçaras ao A rá b io , e encom- 
mendou-lhe que fosse avisar a EIRei que 
naquelle campo o esperava todo aquelle dia. 
M as , ou já  que EIRei quizesse evitar o en
contro , ou que meditasse o seu engenho cou
sa de maior porre , ou também já que o 
A rá b io  falseasse a noticia , tomou elle outro 
caminho direito a Duecála , onde foi travar 
alliança com o Príncipe da montanha , Paia 
com unidas forças combaterem os Lusitanos. 
Ataide , que o esperou tanto tempo gm a
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de, era quasi meia noite, quando sereeollieo 
com o exercito na Cidade.

Tam bém  chegou por esse tempo a Sa- 
fin Nuno Mascarenhas com cem lanças , e 
fbrão chamados a Portugal L uiz de M ene
zes , e Álvaro de Noronha. Chegavão a 7C0 
os Cavalleiros , que havia em Safin : com 
elles fazia Nuno Fernandes frequentes corre
rias , e vinha a miudo ao jogo das armas 
com o inimigo , para afastar todo o impedi
mento á arrecadação do que pagavao os feu-f 
datarios. Ora como desejasse Nuno Fernan
des saber novas dos inim igos, que erao dalli 
3 léguas , se lhe offerecco Lopo Barriga , e 
permittindo-lhe >o Ataide levar comsigo 30 
de C a v a llo , partio de noite , e avistou ao 
amanhecer o alojamento dclles ; matou-lhes 
seis , trouxe 4  vivos , e foi tão despachado 
neste feito , que antes que os contraries po- 
dessem a])perceber-se para lhe vir no alcan
ce , já elle estava posto em cobro. Então 
soube Ataide pelos captivos , que tenções 
erão as dos M o u ros, com que forma estavao 
abarracados , e que gente tinhão para a fac
ção , que meditavão.

N o dia seguinte mandou diante a L op o 
Barriga com ijo de Cavallo , e logo depois 
Nuno Mascarenhas com ICO , que fizessem 
suas ciladas em sítios opporturcs. Vinha A ít i-  
de mais arraz com o resto da gente , para 
dar scccorro, Lopo B aniga , pelas ordens
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dadas accommettendo os Mouros desacaute
lados lhes matou 5 , captivou 14 , e preou 
immenso gado. Foi grande nos arráiaes 0 al
voroto pela muita indignação , que concebe
rão , de a salvo zombar dellcs aquelle ho
mem assim. Pelo que sahírão logo 400 ho
mens de Cavallo a dar-lhe caça ; mas elle 
cedendo mansamente, e sem perder a fôrma, 
os trouxe até onde estava o Mascarenhas em 
cilada. A lli remette de novo com cs Mou
ros , sahe Mascarenhas da escondida , e tal 
peleja então se rcsolvco , que se não conta 
depois que se tomou Safin , até aquelle dia 
peleja que mais renhida alli fosse, nem mais 
porfiada em respeito da quantia dos soldados. 
Por quanto sem os inimigos se perturbarem > 
combatião mui valorosos , e os nossos, pos
to que cançados do caminho , bizarramente 
resistiao : ninguém voltava costas. Fórao fe
ridos muitos , alguns derribados de seus ca- 
vallos ; mas nenhum morto. Pouco a pouco 
fórao cedendo os nossos: Fez-lhes encosto o 
Ataide , que já  era perto , e se formarão 
contra o inimigo. Nem Ataide quiz ir avan
te , vendo cançados de sobeja fadiga os ca- 
valleircs de Lopo Barriga, e de Nuno Mas
carenhas , e receioso também nao recrescesse 

.dos arraiaes tropel de M ouros, que assober
basse os nossos moidos de cançaço ; e Para 
se retirar em melhor ordem desamparou a 
p reza, e se recoiheo á Cidade.
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Passados 8 dias , pelas novas, que re- 
1 cebeo de EIRei de Marrocos ter levantado 

as tendas , para ir-se abarracar no Cabo de 
Cantim , que nao longe era d alli; foi Nuno 
Fernandes á noite quando EIRei ceava, dar 

'de golpe sobre dous aduarcs , que logo ca- 
ptivou , lançou grande alvoroto, esusto pelo 
arraial , e mui depressa se rccolhco com a 
sua gente. Eis já os Mouros a correr , fre
chadas , arremessões, e bailas a disparar, e 
tal nuvem de seixos , que zunião, do cabeço 
do monte ( que lá estavão dispostas as barra
cas) que ao lugar lhe ficou o nome das pe
dradas. Nada obstante nao largarão a preza 
os nossos na retirada , bem que todo o fio> 
da noite os viessem feroz mente perseguindo 
os inimigos-, e na madrugada do outro dia , 
depois de lhes ter briosameote resistido , en
trou Ataide com todo o exercito em salvo , 
e com grande preza na Cidade-; por quanto 
só captivos passavao de 300, cavalios muitís
simos , e Camèlos.

EIRei foi-se abarracar noutro sitio mais 
fortificado, a que chamao a montanha de De- 
nar , que se- empina do meio d’humas largas 
campinas , e abre huma estreita garganta de 
outeiros , que se dilata como rompe na pla
nície. Nesta garganta assentou E IR ei seu 
cam po; e logo que por seus espias Ataide o  
soube , partio com 500 lanças , e com elle 
Jabentafuf e os M ouros de seu partido , e
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dcriío de sobre salto nas tendas dos inimi!w  
'Pai foi o terror , e medo que os Mouros 

-cobrarão da deshorada visita , que peando 
naquelie desaceordo abnms nas primeiras ar
mais , que se lhes depararão para a defena 
turvados todos de pavor sobejo , romperão 
cm desatada fuga pira sahir daqadla bara
lha. Nem esperou Ei R e i , que o ca va Ur. !he 
sellassem , mas no primeiro que encontrou 
e.n osso saltou em cima , e súbito fugio nel- 
L\ Foi grande o morticínio, que nosanaiaes 
se íez , immenso o despojo, que se tomou, 
sem número os homens, c mulheres, que se 
captivárao , eentre ellas hum2 Manceba de El- 
R ei , de extremada formosura que clle muito 
do peito amava. Dos Portuguezcs vierão al
guns feridos, e no rosto o A n  ide.

Dahi a poucos dias vierão os de A!me
d ia i correr aos campos de Sana , e lançar 
duas cilada? aos nossos ; mas Ataidc , que 
lhas conheceo , pôz logo em campo os nos
sos, Foi debatida a peleja , e muitas as for
ças que d ’Jm na , e de outra parte , consi
derado o disparate do número, empregadas; 
mas por fim desbaratados fórao , c atrugeu- 
tados os inimigos , deixando 4 'd estendidos 
no campo ; dos nossos 3 sós faltárao. oc 
não foi m iior o estrago , ao galope de seus 
cavalfos o devêrao , e á prudência do J?0^ 0 
Capitão , que não conssntio, que seguiss-ni 
mais longe os inimigos ; porque com a. s°
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freguidão de matarem na o cahissem cm al
gumas embuscadas. Tam bém logo voltarão 
redeas aos cavallos 700 Árabes , que á vista 
da Cidade vagueavão pelos campos , deitan
do fogo ás searas.

Capacitado Nuno Fernandes de Ataide 
que os Mouros hião sem suspeita alguma d e . 
vindoura batalha , despedio contra elles o 
Adail L opoB arriga , com 16 o Cavalleiros es
tremados , e por outra porta c  Contador Nu
no G a to , destemido varão, com outra esqua
dra de Cavalleiros , para que por diversos 
lados accommettessem os inimigos. Foi este 
quem primeiro abrio jogo com os adversa-» 
rios ; mas tal era a braveza , e multidão 
com que elles carregarão, que se virão muito 
a pique os nossos, a nao vir Lopo Barriga ; 
mas com o soccorro , que elle trouxe, ven
tou coragem nos ânimos , e refrescou acérri
mo o combate ; arremettèrao de novo ' s 
nossos, e voltarão costas os inim igos, indo- 
lhes os nossos picando a retirada por mais 
de huma legoa em que lhes matárao muita 
gente, e Barriga voltou a Safin com riquíssi
mo despojo. Tinha elle morto com sua pró
pria mão o  Xeque daquelles Arábios , valo
rosíssima pessoa, e muito acreditado na opi
nião de m ilitar; nem 0 matou sem custo que 
do combate sahio com muitas , e perigosas 
feridas : mas facilmente o brazão da victoria 
acalmava a dor das feridas. Chamava-se o

X e-
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Xeque morto Jahomozende , cuja cabera , e 
oavallo trouxe Lopo Barriga para a cidade 
a cabeça hasteada no ferro dMuima lança foi 
posta nas ameias. Bem desejarão a mui su-. 
Indo preço resgatalla os Sarracenos , mas 
nunca Ataide se dobrou a condição alguma. 
A té  que 1 ina 1 mente quebrantados de desss-. 
tres , e desconfiados de suas posses os mora
dores de X erquia, vindo pedir pazes a Atni- 
de entrou nos artigos da renovada alliança, 
que lhes entregariao a cabeça do Xeque para 
receber'as honras da Sepultura ; o que emão. 
mui de vontade Ataide lhes permittio : por 
quanto era entre elles este Xeque mui honra-, 
do , e. respeitado pelas suas grandes cavalla* 
rias , e sua fama se estendia cem singular 
elogio. Compoz-se logo a p a z ; e este exein-. 
pio dos de Xerquia convidou os outros a 
requerella de A taid e, sendo Jabentafuf o me-, 
dianeiro, e como fiador dc todos; nem lhes 
fórao impostas condiçdcs mais duras do que 
dantes.

Rematada por esta parte a guerra, todo 
aquelle território entrou de novo na posses
são , e dominio de EIRei D. M anoel, eoni 
moderado triburo. Delles escolheo Nuno Fer
nandes alguns para soldados p ag o s, e como. 
tacs o acompanharem na porfiada guerra , 
cue hia commetter a E IR ei de Alarrocos, e 
ao Xerife ( nome , que os Arábios dão ao 
que por sua virtude militar ,  e santidade  ̂ e
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Religião governa as Cabildns dispersas pelos 
campos. Ora tanto terror tinha Ataide entra-' 
nhado naquelles Príncipes , que em nenhum 
lugar , por mais fortificado que fosse, se da- 
vao per seguros : e como agora se sentio de$- 
afibgado de outras guerras , cuidou com 
maior actividade em ir fàzclla a esses dous 
Potentados. Pelo que ordenou a Lopo Barri
ga , que com 150 Cavalleircs Portuguezes, e 
com a cavallaria auxiliar dos Mouros allia- 
dos sujeira a Jabemafuf , fosse acconuyeíter 
o termo de Marrocos. Com o Lopo Barriga' , 
e Jabemafuf’ se achassem n’ hum lugar que 
chamíio Duam , 12 léguas arredado de Safin , 
ti verão novas que nas fraldas do monte A - 
tlante (hoje Montes C laros) n’huma planicic 
mui espairecida chamada Alehauz , tinhao 
assentado barracas nove Aduares de inimigos. 
Receber as novas, c partirem os dous Capi
tães foi só d’ hum lanço ; colhem-nos cie sú
bito , matão-lhes mais de m i l , captivao-lhes 
i ç o ,  a preza foi abastadíssima.

Passando ainda avante , disferírao seu 
impeto sobre as terras de Xiatim a, onde ma
tarão muitos , e trouxerão 100 captivos Pa
ra se apoderar dessas mesmas terras veio alli 
ter o X erife, e sahírao do seu arraial muitos 
CavaiJeiros a acconnnetter os nossos : e ora 
tinha Lcpo. Barriga recebido 100 lanças de 
refresco , com o que foi o combate mui fe- 

e yacillou por longos tempos avictoria. »



D a nossa parte morrerão tres Cavalleiros 
Poríiiguezes , e I Sarraceno , dos inimipos 
25 , c entre elles hum filho dhhum daqueíles 
Régulos. Vendo os inimigos quão debalde 
com batião, voltarão ao arraial, nem os nos
sos os quizerao seguir , porque os não abafas
se a multidão. Dalli a alguns dias tornou 
L op o  Barriga a hum lugar de Xiatima , que 
appcliidão Tanli , para nelle fazer estragos: 
mas os inimigos , quando se virão em sum- 
mo perigo , entrarão de cima dos muros a 
despedir colmeias que tem sem conto , e o 
fogo que ellas trazião , e os ferrões, que as 
abelhas enterravão pelas carnes fizerão desam
parar a muitos o combate. Junto com as pi
cadas , vinhão as carnes sangradas de ferro 
M ouro , que não erão as abelhas sós quem 
pelejava: graves feridas couberão desse lance 
a L op o  Barriga.

Nesse tempo chegou a Safin com cem 
lanças Nuno da Cunha por mandado de El- 
R ei D . Manoel , e trouxe ordem a Nuno 
Mascarenhas de partir para o Reino. A g u z , 
he huma aldeia , em que assistia hum Portu- 
gtiez com hum presidio de besteiros , ti- 
nhao alli chegado Lopo Barriga , e Jabenta- 
fuf com a sua gente, quando lhes veio dizer 
hum mensageiro , que EIRei de Marrocos 
se avisinhava com grande exercito. Logo que 
Ataide recebeo a nova , mandou N u n o  da
Cunha com zoo Cavalleiros, que súbito ios*

se
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se em seu soccorro ; c como quer que as 
derradeiras turmas r.ossas o inimigo quizesse 
encetar, rechaçado f oi ,  e hum dos seus ficou 
captivo de Lopo Barriga , que o remetteo a 
Ataidc para delle se inteirar de quaes fos
sem os presuppostos de EIRei. M as o M ouro 
com astúcia púnica, raes sementes de perfídia 
iançeu no engenho de Ataidc , que levado 
do que ouvio , entrou a suspeitar que Jaben
ta fu f  tinha pensamentos de entregar os nos
sos. Peio que escreveo a Lopo Barriga que 
ordenasse aos PortUguezes rodes que entras
sem logo na Cidade , e elle ficasse com sós 
60 cavaüeiros, até achar motivo ra/oavel de 
poder-se separar de Jabentafuf ; o que Lopo 
Barriga executou pela maneira que lhe íòra 
encommendada , e mandando os outros todos 
deo matéria a altercações sobre cousa que 
pouco relevava, fingindo indignar-se do caso 
summamente , por dar huma apparencia ho
nesta de se despegar da companhia de Jaben
tafuf. Sómente Rodrigo de Castro com mais 
S Pages se nao quiz apartar delle.

jabentafuf que muito despeito concebeo 
de o deixarem os Portuguezes , e em seme
lhante occasião, muito maior o teve ainda de 
julgarem mal de sua lealdade , do que deo 
desampararem em tão declarado risco ; e com 
effeito escreveo queixas mui pezadas , a {fir
mando que sem mais gente que aquella entra- 
na nada obstante em batalha com 0 exercito

de



de E lR ei de Marrocos , e ou já  com venci
mento insigne  ̂ ou já  com destemida morte 
deixaria abonada para os vindouros com 
quanta lealdade respeitara , e servira a El- 
R ei D. Manoel. Esta Carta induzio Araide 
a responder-lhe que cedo lhe mandava 500 
lanças; mas quando o que levava esta respos
ta chegou , accompanhado de 12 Cavalleiros 
já  andava Jabentafuf travado com o exercito 
de E lR ei. Foi muito brava esta refrega , e 
todavia Jabentafuf, e mais os seus Mouros 
obrárao nella façanhas memoráveis; pois que 
não só desbaratou seus adversários , matou-lhes 
muita gente , mas despojou a E lR ei de seus 
abarracamentos , e lhe foi no alcance destruin
do a mdr parte de seu exercito. Foi avulta
da a preza, porque cs ta vão os arraiacs pro
vidos mui abundantemente. N o dia que se 
seguio á batalha cumprio Ataide a promessa 
mandando-lhe Lopo Barriga com cco  lanças 
de soccorro, e a Nuno da Cunha com 300: 
mas quando já chegarão , tinha preclara
mente Jabentafuf conduido a empreza , o 
que foi grande desgosto para Ataide não se 
achar ellc nella, nem ao menos alguns Capi
tães Portuguezes. Com cffeito muitos o cri
minarão de dar tão facil ouvido a razoes 
levianas d ’ hum fàlsissimo Sarraceno , sem 
recedr a infamia de ter em pouco a lealda
de , e desamparar em tão grave peiigo hum 
Seu 'aüiado.

316 d a  V i d a  e  f e i t o s

Pas-



d* E l R e i  D . M a n o e l . 3 17

Passados nao muitos dias , despedio 
Ataide a Lopo Barriga contra outro aduar 
de Xiatima , e foi lá mui despiedada a pele
ja , em que morrerão dous fidalgos nossos 
com vários outros ; mas em fim a terra foi 
tomada , os inimigos , parte fórão m ortos, 
parte postos em fu gid a , e alguns ainda ca- 
ptivos.

EIRci de Féz no anno i ç n  vindo-lhe 
nova de nao estar mui reforçado o presidio 
de Tanger , e haver descuido nas atalaias, 
deo por factível que se de sobresalto a ac- 
commettesse, poderia mui bem tom alla; pe
lo que ajuntou grosso exercito para vir em 
sua conquista. Achou-a porém fortificada mui 
ao revez do que entendêra. Assentara com 
tudo seus reaes , e lhe pôz cerco por alguns 
dias, e com máquinas, e com quantas pos
ses lhe foi dado, a esteve combatendo; mas 
sempre com grave perda , e com desdouro 
seu , foi das muralhes rebatido. E  no anno 
seguinte para lavar-se da nodoa do passado, 
veio sobre Arzilla com hum exercito , e to
mou seus alojamentos perto da Cidade , e 
vindo de lá investir a tranqueira, que a cin
ge toda em roda , começárão os nossos o  
combate dentro da tranqueira , e nelle Ber
nardo Coutinho arremessou o cavallo contra 
o Alcaide dos inimigos por nome A del , c 
da accommettida lhe levou na ponta da lan- 
$a hum olho. A  Diogo Coutinho Irmão de



Francisco Coutinho , Conde de Marialva , 
pelejando com muito valor lhe derao morte 
os inimigos. Pouca foi dMiiima , e doutra 

* parte a mortandade , c EIRei que reparou 
no pouco írueto, que proinettia o cerco, sem 
nada conseguir, se foi de retirada.

E l Rei O. M anoel. ainda que nao dava 
folga a seus cuidados acerca da guerra de 
África , pensamenteava outras conquistas don
de lucrasse nao menor gloria. Como era 
muito ardente na propagação da Lei Evan
gélica , póz o fito cm arrazar com divinos 
trabucos todos os bastiões , e tranqueiras da 
impiedade. Por tanto zelava muito na índia , 
e na Eihyopia que as gentes desviadas da 
Religião Cliristã viessem a seu santíssimo 
culto pelo meio das práticas, e doutrinas de 
Religiosos Varões : e acudindo-lhe á imagi
nação que fòra já  o Reino dc Congo aüu- 
miado com a fé no reinado do Senhor P>.ci 
D . João segundo , fez pendor naquella obra • 
para que bem se acabasse. Já por essa causa 
(com o dito h e) tinha mandado a aquellas 
terras muitos Sacerdotes de acreditada virtu
d e , que rebanhassem para a Christandade os 
que as aguas do baptismo nao tinhão purifi
cado , e com mais dons de Santa doutrina 
corroborassem , os que na Santa Lei registra
dos era o. Para o que mandou então hum 
Cavalheiro da sua Casa Real a ElRei de 
Congo com muitos Sacerdotes , e sagradas 

 ̂ ves-
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vestimentas , com que se celebrassem mais 
augusta , c decentemente os divinos cultos, 
e mais iníiammassem o R ei , e o povo no 
zelo da piedade Christa.

Provocado de tanta benignidade do Se
nhor Rei I). M anoel, enviou EIRei de Con
go a seu filho D. H enrique, e a hum Primo 
seu com muitos mancebos nobres , para 
aprenderem as linguas Portugueza , e Latina , 
e se instruírem na Theologia. Vinha T am 
bém D . Pedro por Embaixador , pessoa de

firudencia não vulgar , e com quem EIRei 
). Manoel praticava com grandíssimo pra

zer. E lle na intenção de se demorar mais 
em Portugal trouxera sua mulher , a quem a 
Rainha D. M aria fez muitos presentes , e 
sinaes de aífeição.

Como EÍRei D . Manoel queria acarear 
com demonstrações cortezes todos aquelles 
Povos ao redil da Igreja , encommendou a 
pessoas virtuosas , e eruditas o ensino do Fi
lho , ' e Irmão de EIRei porque aprendessem 
0 Larhn , os dogm as, e moralidade da nossa 
Religião , e o mesmo fez ácerca dos outros 
meninos nobres. Outro sim enviou por Em 
baixador a EIRei de Congo Simão da S ilv a , 
fidalgo mui qualificado , e lhe mandou por 
elle de presente cavallos , e mulas de preço 
mui ricainente ajaezados , vasos sagrados , 
retabolos , mitras , e mais ornamentos, que 
para pom pa, e uso dos Sacramentos são ne-

ces-
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cessarios. Tam bém lhe mandou obreiros ■■ 
que edificassem Tem plos , e Palacios. En
carregou além disso a Simao da Silva , que 
alcançasse permissão de EI Rei de seguir as 
leis _ Portuguezas na decisão das cousas , e 
castigo de culpas que os Lusitanos peregri
nos na Ethyopia delinquissem ; e que essa 
administração de justiça a faria juntamente 
com EiRei ácerca de todos os que em seu 
império demorassem ; e para mais commo* 
damente o exercer levava comsigo hum Ju
risconsulto que pronunciasse as sentenças. 
Todas estas determinações tinha já EiRei D. 
Affonso mui instantemenfe pedido a EiRei 
D . Manoel pelo seu Embaixador.

Também hia nos appontamentos que 
déra a Simao da Silva , que se em quanto 
elle assistisse com EiRei D. Affonso , se 
levantasse algum movimento de guerra , o  
ajudasse não somente com seu conselho , e 
posses, mas ainda com sua pessoa: e o avi
sasse também de mandar , quanto antes po- 
desse , Embaixadores ao Summo Pontífice, 
que reconhecessem sua authondade. e os fo
ros , e soberania da Sacrosanta Igreja em 
todas as cousas Ecclesiasticas. E  por quanto 
a prudência do Embaixador D . Pedro lhe 
parecia não vulgar, lhe aconselhava que fos-, 
se o mesmo D. Pedro quem accompanhado 
de outras pessoas nobres desempenhasse as 
funções dessa Embaixada. Q ue elle lA ^M a-
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jlióel tomava á sua custa mandallo a Rorra. 
Inculcava ainda mais a E lR ei mandasse a Por
tugal mais moços nobres , para serem com 
Os outros doutnhados.

Simao da Silva partindo com estes man
dados , e prosperando-lhe os ventos , chegou 
ao Reino , e de sua chegada demostrou ale- 
grar-sé EIRei de tnaneira admirável , e des- 
pedio logo huma pessoa principal, e de mui 
conjunto parentesco seu , que viesse saudar 
SimSo dâ Silva , e o conduzisse , quando 
cümrhodo lhe fosse , á Cidade Real , que 
muito longe era do porto. T a l febre poréni 
se apossou de iSimão da Silva , que da vida 
faleceo , antes que a E IR ei fallassè , o qual 
sentiò mui acerbamente sua morte. Alvaró 
Lopes, que devia sücceder-lhc, e Se encarregar 
dá armada ( como nas ordens de EIRei D . 
Manoel vinha declarado) nó caso de faltar 
Simao da Silva , foi appresentar a Carta a 
EiR.ei. Cuja Cárta continha em substancia, 
depois de estremados abonos de devòçao , e 
significações de préstimo , e de vontade a 
fé que EIRei D. Affonso podia dar a Simao 
da Silva a respeito de quanto elle de sua 
Real parte lhe dissesse. Lida a Carta foi Á l
varo Lopes tecendo o conseguinte dèllá , e 
alardeando na presença de E iR ei as dádivas 
de que vinha incumbido. Visitava EIRei ca
da huma delias pelas maos , louvando-as 
admirando-ás, dando sümmas graças a Deos 

T om . II. X  com
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com as palmas estendidas para o Ceo de ter 
por meio de Reis poderosissimos , e muito 
acceitos á Divina M agestade, surgido acima 
das trevas do Gentilismo , e avistado a luz 
Celeste. Que se não desse EIRei D. Manoel 
por satisfeito de o penhorar com tão divino 
amerceamento; mas ainda com magnificência 
tal cumular com dádivas recentes as mercês 
passadas. E  por quanto lhe mandava o Senhor 
R ei D . Manoel aquellas Reaes insígnias , 
para delias usar d ’ hora em diante como hum 
instrumento declarador de sua ingenita virtu
de , e ornamento de toda a sua posteridade, 
mandou passar Carta aurhentica , que teste
munho fosse a todos , e ficasse para eterna 
memória instituída, e consagrada aquella dá
diva para brazão da Real beneíicencia.

Explicava a Carta o modo , com que 
por obra de EIRei D. João segundo fóra 
aquella região esclarecida com o luzeiro de 
Evangélica doutrina , e arrancada ás garras , 
e tyrannias do Demorno : e também com 
quanta malignidade fora impedido tão pre
claro lavor por obra daquella anúquissima 
Serpe, por quem nossos primeiros Pais fórao 
expulsos das felicíssimas moradas. Com quan
to cuidado, z e lo , e vigilância o invictissimo 
R ei D. Manoel se encarregára de aperfeiçoar 
a obra , que pelo muito illustre Rei D. João 
segundo começada fôra. Referia ^depois em 
substancia ,  os dogmas da Religião Christaj
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e também dava noticia de como E iR ei seii 
P a i, por insinuações dè homens iniquissirnos, 
ímpia , e nefariamente descahírá da cretiçà \ 
dc J psu Chrisco , que tinha antes professado ; 
e que esse fóra o motivo , por que tao desabri
do se demostrara contra elle D. Aífonso seu 
primogênito filho, somente porque na impie
dade imitallo rtão quizera. Contava mais t> 
seu degredo , e o como seu Pai parà elle ò 
expulsara , quantas penalidades no degredo 
pelo nome de Jesu Christo com grão conten
tamento padecêra , e de que maneira rto pas
samento de seu Pai com sós 36 homens, in
vocando frequente a Divindade de C h risto, 
combatera com seu Irm ão, que com summo ag- 
gravo seu tratava de lhes usurpar o R ein o , 
e tinha comsigo hum poderosíssimo exercito \ 
também alli resumia o como com soldados 
não humanos , mas divinos, segundo os ini
migos mesmos cõnfessavão, fóra desbaratada 
aquella contenda , e por disposição Divina 
cahíra seu Irmão captivo , e em seu poder, 
para de sua contumaz malignidade se lhe dar 
o devido castigo.

Depois expunha com que intenção envia
ra a E iR ei D. M anoel por Embaixador a 
seu primo D . Pedro que era hum daqucllefe 
36 com que recobrara o Reino ; dé cujo D» 
Pedro comprendêra os louvores , que pot 
mandado de seu digníssimo Rei a Deos sedé* 
ra em Portugal pelo salvamento do Reino de

X  ii Con-
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C on go , e pela fé Christa delle D. Affbnso; 
que não ha ahi indicio mais manifesto de 
extremada amizade. Que por tanto elle de 
nenhuma sorte rejeitaria pela Santíssima Re
ligião de jesu  Christo , pela veneração dos 
Tem plos , e pelas determinações da Igreja 
Catliolica padecer morte quando necessário 
fosse , c todos os tormentos , mas ainda pôr 
a sua vida a todo o trance pela amplidão 
do Senhor R ei D. Manoel. E  ainda accres- 
centava : Ora para mais estreitamente nos 
unir a si tão optimo Soberano , digno de 
ser por toda a eternidade pregoado com su
perlativos elogios, nos enviou hum nobilíssi
mo Cavalheiro com presentes , e com insí
gnias , que altamente descobrem quam pro
pensa para comnosco seja a sua vontade. E  
como seja posto em costume , usarem os 
Reis Christaos de insígnias, e para derramar 
pela posteridade memória de feitos , e illus- 
trar insignemente a Majestade , quiz o mes
mo Monarca também nesse ponto nos aqui
nhoar bastante de seu benigno peito ; man
dando-nos primeiramente hum escudo assina- 
1. do com a Cruz , para que ao vélla recor
dássemos a victoria , que o Imperador ( ten
do-a avistado no C e o ) conseguio de seus 
inimigos i para que nunca de nossos ânimos 
decahisse a lembrança daquella , que nos 
semelhantemente de nossos adversários obtive
mos. E  por quanto o Apostolo Sant-Iago ,

cu-
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cujo amparo ( como sohem os Hespanhoes ) 
nesta mesma batalha frequentes invocam os, 
apparecendo visivel , ao exercito espavorio 
os in im igos, quiz também o Senhor D. M a 
noel , que a effigie do Santo Apostolo fosse 
em nosso escudo de armas esculpida E  outro 
sim para ser bem patenteada por algum bra* 
zão illustre a alliança de amizade , que com- 
nosco clle mesmo atou compoz as mais pe
ças do nosso escudo com as armas próprias 
aos Monarcas Portuguezes , que são  ̂ escu
dos em forma de Cruz , os quaes  ̂ escudos 
significao as 5 Chagas , que Jesu Christo 
Nosso Senhor consentio em seu corp o, quan
do nos remio na Cruz.

Porque quando D . A ffon so-I. Rei de 
Portugal quiz pelejar com hum grandissimo 
exercito , que Capitaneavão 5" Reis Mouros 
com os olhos do corp o, e com os do espirito 
avistou no Ceo , donde com seus rogos se 
afiançava o soccorro , a imagem de Jesu 
Christo resplandecente com as mesmas f  
Chagas , cuja Divindade lhe entranhou tanta 
fortaleza-, que destruio innumeravel multidão 
de inimigos , e dalli veio a tomallas por ar
mas , para que ficasse em memória para a 
posteridade. Assim que , de todas as manei
ras quiz este Monarca singularmente pio , 
quando nos remetteo tão preclaros brazòes 
de sua Real progenie, avisar os nossos V in
douros , a que na guerra encravassem antes

suas
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/suas escoras no presidio D ivin o , do que nas 
humanas posses.

Por estas tao sobejas mercês damos a 
E IR ei D. Manoel nosso muito amado Ir
m ão, immortaes graças, nem somente o re
conhecemos por Irm ão, e por Patrono; mas 
até por elle , e por sua dignidade nos offe- 
recemos a aventurar as posses deste nosso 
Reino , ou para melhor dizer a nossa vida. 
Quando porém houvéssemos nós feito quan
to em nossas forças cabe , era-nos vedado 
inteirar a gratidão , que emparelhe com a 
mais tenue mercê , que nos foi dada. Só nos 
resta para nos bem desendividar , interessar
mos o Eterno Rei dos Reis , em cuja honra 
E IR ei D . Manoel emprendeo tão grande 
presupposto, para que elle o corôe com per
petuo , e Divino galardão.

Por tanto admoestamos , e obtestamos 
a nossos filhos , e Successores, e conforme a 
nossa authoridade mandamos que estas armas 
tragão , com ellas ornem seus escudos , as 
estampem nos sellos Reaes , e as tremolem 
çm suas bandeiras, e subao á memória o que 
por ellas he significado, afim de que, servin- 
do-lhe ellas de despertador para amarem a 
piedade , e a justiça , alcancem com o am
paro de Jesu Christo victoria de seus contra- 
rios.

E  como ora seja também uso ennobre-
ccrcm-s,e os feitos de armas , e que os ho

mens,

d a  V i d a  e f e i t o s



mens , que por seus merecimentos se exalça
rão em grãos de honra , possão apontar a 
seus descendentes os brazoes de Nobreza , 
que com sua valentia grangeárao , enviou o 
mesmo Senhor D. Manoel outros e.cudos de 
armas , para que com ellcs se honrassem as 
prosapias daquelles 36 varóes , que tão bravos 
Cavalleiros se mostrarão na batalha , em que 
com a ajuda de Deos quebranta-mos as forças 
de nosso Irmão ; para que vendo-as se inci- 
tão muitos outros a amar a virtude pelo 
abono que a esta se deo , e porque não só
mente renhamos com que resistir aos inimi
gos , que neste mundo nos avexão; mas ain
da para que na v id a , que ha de vir , lograr 
possamos dos bens, que não tem fim.

Q uiz EIRei por esta Carta authentica , 
que mandou publicar , c da qual remetteo 
traslados a todos os Principaes de seu R e i
no , significar quanto era agradecido a E IR ei 
D . Manoel. Lopo depois despachou ( como 
por EIRei D. Manoel fóra advertido) a seu 
Primo D. Pedro por Embaixador ao Summo 
Pontífice. Tam bém deputou mais 12 pessoas 
nobres, que accompanhássem ao Embaixador 
D . Pedro, junto com elles vinha para EIRei 
de Portugal grande quantia de marfim , e 
outros generos ; em que aquella Região lie 
abastadíssima. Mandou ainda mais outros 12 
moços nobres com D . Pedro a Portugal, pa
ra que alli fossem ,  como os antecedentes,
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instruidos , pelo mesmo theor que elles , na 
doutrina e bons costumes. E lR ei D, M a
noel , depois que D . Pedro chegou com estes 
mocos , mandou com muita largueza e bi
zarria , prover a D. Pedro , ao Príncipe D. 
tdenrique , e mais nobreza de Congo , de 
quanto lhes era necessário para a jornada 
para Roma , aonde fórao benigna , e urba
namente pelo Summo Pontifice, e mais Prín
cipes da Igreja Catholica acolhidos.

Então entregarão ao Papa as Cartas dc 
E IR ei D . A ftbnso, quç em substancia encer
ra vão o como primeira mente por obra de 
E IR e i D . João segundo de Portugal fóra 
elle distraindo da potestade do Demonio , c 
das trevas de turbulentissimos errores tirado 
á Ljberdade , e á Luz , e como adiantado 
depois no caminho da Christandade pela boa 
vontade do Senhor Rei I)4 Manoel , que 
todo neste amago incumbia, descubríra a le
pra do peccado , cujo asco agora mais que 
nunca detestava , como também seus erros, 
c superstição passada , promettendo muito 
rendimento de graças a Deos por esta mer
cê , que tinha sido a çausa de tanta ventura 
sua , e terem sido tão manisfestos os mila
gres por meio dos quaes viera a subir ao 
T h ro n o , o que seria despertador contínuo da 
çua gratidão.

Com o porém fóra advertido que Jesu 
Christo substituíra hum Vigário seu na terra, 
< a
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a quem todos os Soberanos rcndião obediên
cia , e a cujos mandamentos se sujeitavão, 
como se fórao os do mesmo Redemptor do 
Universo; eile que não queria desviar-se des
ta vereda , nem consentia nesta devoção ser 
menos que outrem , deliberado tinha enviar 
a Roma seu filho D . Henrique imbuido já 
nas sagradas letras em Portugal, e a ,seu Pri
m o D. Pedro 
?e afKançava 
sem os pés a sua Santidade , e lhe offereces- 
sem todo o Reino de C o n go , para que deile 
dispozesse a seu bei prazer , com promessas 
muito firmes de se não arredar hum apice 
do obséquio , e veneração á Santa Igreja de 
Rom a , em que não quizera cue Príncipe al
gum se lhe avantajasse , c concluía com o 
credito que cabia prestar a seus Em baixado
re s , e com a petição, que fazia de algumas 
cousas importantes para a causa da Religião 
cousas fáceis de impetrar-se.

Foi a Embaixada benignamente acceita , 
e a petição bizarramente despachada , por 
quanto considerava oPontifice, c osCardeaes, 
que sem certa generosidade Celeste , e dom 
de efficaz Numen , podesse accordar com 
tanto zelo de Christandade liuma barbara 
N ação desconforme de todo o cultivo de hu
manidade ; essa a razão, por que decretarão; 
disferir todo o panno da gratidão , acerca

d5E l R ei  D. M a n o e l . 329

, em cuja fidelieade , e Religião 
, para que em seu nome bejas’



daquellas primícias da Ethyopia depois de 
tantos séculos frescamente abrolhadas.

Estes os desvelos de E l Rei D. Manoel 
para dar firmeza , e ordem d Christandade, 
e policia daquelles brutos Reinos ; mas nes
se mesmo tempo passou a Ceuta D. Pedro 
de Menezes ('onde de Alcoutim , filho de 
D . Fernando de Menezez , M arquez de V il- 
la R e a l, para se apossar desta C id ad e, e se
guindo alli as pizadas de seus antepassados, 
se exercitar na guerra.

N ão hião em tanto mui soccegadas as 
cousas de M a la c a , depois da partida de A l
buquerque , antes padecerão varias borrascas 
de guerra ; e para delias fallarmos mais a 
proposito, acertado julgo dar summaria, con
ta da situação de varias Ilh a s, onde nos ap- 
prestos para ella se lidava. A  Taprobana , 
que entre elles se diz Samarra , fica pelo sul 
fronteira á Aurea Chersoneso , de maneira 
porém , que desponta mais longe delia para 
0 alvo do Oriente ; e para o Sul demorão 
além de Samatra apinhadas Ilh as, entre ellas 
Cinda ao Occidcnte , que produz a ffoxo 
gram copia de pimenta , hum braço de mar 
não muito largo a rasga de Samatra. Se to
mamos para Levante , vamos ter com duas 
Ilhas ambas Jáoas , maior , e menor. Hum 
só Rei tem o Senhorio destas tres Ilhas. A s 
Jáoas sao mais que as outras Ilhas , férteis, 
e grossas , muita variedade de Sementeiras,
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ç de fructas , muito gado m iúdo, e vacum , 
e cavallar, muita altanaria, e caça de m ato, 
e a terra se desfaz em pimenta, e outras es
peciarias. Da-sc aos ídolos a gente do Ser
tão , como a mór parte da gente da costa a 
Mafamede : a mór parte dos homens anda 
nua até o em bigo; os mais abastados todavia 
trajão seda , e algodão; arrancão as barbas , 
e rapao toda a dianteira da cabeça, annelan* 
do garrida mente o resto dos cabellos , não 
soffrem na cabeça cobertura alguma , tendo 
por indigno da excellencia do homem cubrir 
com escondedouro (com o se fôra vergonho
sa parte) a cabeça , onde reside o Principado 
do homem ; e desgraçado o que nella lhes 
toca , porque com armas acérrimas se des
pica a injúria. São ferozes na guerra , e in
trépidos se arremessão aos mais desamparados - 
perigos. Tam bém são mui mecânicos no fa
brico de armas , bombardas, e todo o gene- 
ro de arremessões , que lavrão com muito 
prim or, e no fundir do bronze para os mais 
delicados feitios são egregios. Excellentes 
constructores de grandes Nãos , e apurados 
consultores das estrellas , são cubiçosos da 
ca ça , visitão as selvas , nao só com g a lg o s, 
e venablos para varar de longe veados , e 
ja v a lis , mas ainda com gerifaltes, que agar
rem no ar as aves. Sendo elles todos baços, 
não são feias as mulheres , nem destituídas 
de engenho; engraçadas no tra jo , tem muita

ga-
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gala no seu dançar; contentão-se summamen* 
te com a caça de montaria, vagueando pelos 
bosques em carrinhos em companhia dos ho
mens. Seus costumes assemelhao-se aos dos 
Chins , de quem elles se gabão serem des
cendentes.

Vivia pois na grande Jáoa hum Mouro 
por nome Pateonuz , Senhor de Japara C i
dade, que corta o mariiimo fronteiro de Sa- 
m atra; este Pateonuz, antes de Albuqnerque 
tomar M a la ca , tinha concertado com Uteri- 
mutaraia os meios de destruir EIRei , e lhe 
dar morte. Que se queixava Utetiinutaraia de 
injúrias graves , com que o oífendêra EIRei 
de M alaca , e por Cartas se ofFerecia a Pa
teonuz de lho entregar. Como a cubiça de 
reinar fosse nelle sobeja, envidou iodo o pul
so do animo em que se lhe não esvaisse oc- 
casião tao opporruna. Por essa causa começou 
a preparar huma grande armada cm que gas
tou 7 a 8 annos , e foi entre ambos cerrado 
tal silencio ácerca do intuito delia , que nem 
suspeitas lho rastreárão. Em tanto hia man
dando dos seus com trato , e feitio de mer
cadores , encubertos assim para cerrarem a 
seu tempo com a guarda de EIRei ; e delles 
havia já huma boa quantia na C id ad e, quan
do Albuquerque deo supplicio capiral a Ute- 
timutaraia , que lhes dava elle couto na sua 
povoação. Que tao solapada hia a chaga no

0 ven-
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' ventre da República , sem ninguém atinar 
no grande risco em que versava.

1 Nem com a morte de Utetimutaraia 
descorçoou Pateonuz em seiis projectos ; já 
era mui grossa a arm ada, as forças, que elle 
tinha , possantes , o assento das cousas de 
M alaca , a seu parecer , nao tão firme que 
não soffresse abalo. Assim resolve-se a desaf- 

. ferrar de Jápara com 300 baixeis , e quanti- 
I dade de valentes homens , e já passado o 

braço de mar , que retalha de Samatra as 
duas Jáoas, deo susto a armada a muita gen
te. Chegão correios ao R uy de Brito Patalim 
Governador de M alaca, este despede logo o 
Andrada com 7 embarcações a descubrir que 
rumo tomava a armada ; mas esta para mais 
presto afferrar Malaca , deixou o estreito do 
Sabão para entrar n’outro , e Andrada , que 
o não achou , virou para a Cidade com os 
Capitães de sua companha , quando já  de 
M alaca se avistava a armada que nos cora
ções da gente punha grande susto ; mas não 
em R uy de Brito , que assentou de os ir 
commetrer em pessoa , de que muito se ag- 
gravou Fernão Pires de Andrada , dizendo 
que como Capitão de m a r, e elle da fortale
za , ficasse nella em quanto elle Andrada de
sempenhava o seu officio. A  que Brito res
pondia que a elle como Governador se en
tregarão as facções de mar , e terra daquella 
Capitania , e que a Andrada só competia
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executar sem despique quanto lhe por ellé 
fosse incumbido. E  como' Andrada porfiasse 
em não consentir no esbulho de suas regalias, 
medrou a disputa azedada com pecuinhas com 
que os ânimos d’huma parte e doutra se as
sanharão , e veio R uy de Brito a prendello 
sob sua menagem. Acalmado porém que foi 
aquelle fnotu de ira , naquella mesma noite 
considerou Brito que não era esse o ensino 
de desabrir por huns ditos picantes varão da- 
quella estofa. Por onde mandou qüem dá 
sua parte fosse ameigar o animo de Andra
da , e inclinallo a. lançar-se a bordo , com 
lhe dizer que lá na armada o estava esperan
do para desfructar com elle as palmas da 
Victoria. T eve  Fernao Pires de Andrada por 
alheio de seu brio conservar resabios da inju
ria em tão arriscado lance , peio que cedeo 
logo ao recado ; e Brito que encommendou 
o governo da fortaleza a Aires Pereira , en
trou n’ huma galé bem artilhada , e provida 
de arm as, e munições.

Compunha-se a sua armada de ró na
vios , e não longe de terra ficava Ninacheres 
para guardar a praia ccm i^ oo Malaios em 
navios razos. A o  nascer do Sol se fizerao a 
véla os inimigos para entrar pela barra , e 
também os nossos levarão ferro para os ir 
combater de mar em fóra. A  armada dos 
inimigos não só pela multidão dos vasos, 
mas também pela ordem com que vinha ,

cau-
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causava aos nossos nno mediana maravilha. 
A  N áo , de que era Capitão Jorge B otelh o, 
era extremadamente veleira, e pela vantajem 
que levou ás mais foi quem primeiro enves- 
tio a Capitania dos inim igos; e tendo-o que
rido atracar 15" Calaluzes , elle sem sacudir 
hum só zarguncho contra elles , continuou 
sua demanda. Fero de Faria mandou forçar 
a voga para ir desaprcssallo , e também foi 
com a sua galé accommetter a Capitânia; 
mas era esta por demasia tão alterosa , que 
a gavea da N áo de Jorge Botelho nem lhe 
roçava pelas amuradas da poppa. Assim po~ 
zerão-se ambos a atirar-lhe de longe , mas 
era ella tão reforçada, que cuspia as bailas, 
como as cuspirá huma rocha pedernal. Com o 
vissem Jorge Botelho , e Pero de Faria que 
esperdiçavão nclla o tempo , e as bailas , e 
que se apparelhavão os inimigos a cingillos, 
com a mesma ligeireza, com que vierão, se 
recolherão á armada : com o que se pareceo 
com huma escaramuça o combate daquelle dia ; 
por quanto os adversários não querião pelejar 
no mar alto, mas sim forcejavão approximar- 
se da Cidade , para alli levantarem m otins, 
e a conquistarem-então com forças não que
brantadas ; e também os nossos, por não se
rem colhidos no m eio, evitárão combater em 
maritima campina raza. Por fim os inimigos 
vierão ( como pertendião ) ancorar á vista da 
Cidade , e perto de terra depois do pôr do
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Sol. Também òs nossos cozerão de tal modo 
a armada com a praia, que mui pouca agua 
mediava entre e lla , e a beira da Cidade.

Nessa noite houve R u y de Brito conse-í 
lho com os Capitães acerca da maneira , 
com que no dia seguinte se havia de ordenar 
a batalha , e o sentir de todos f o i , pedir-lhe, 
e conjurado que não sc achasse na batalha : 
Porque ( dizião e lles) se fossem vencidos ,• 
da fortaleza poderia resistir aos inimigos , e 
remediar o m io successo ; e porque' assim 
salvaria a homenagem que jurára ; pois o en
cargo a que por juramento se obrigara, fora 
o de defender a fortaleza de EIRei , e não 
da aventurar no mar com ruina extrema de 
M alaca. Razões forao estas que o pozerão 
de volta para a fortaleza , e então Andrada 
póz todo o desvelo na forma da peleja. Po
rém os Mouros Jáoas , que erao em M alaca, 
todos se passarão de noite para bordo de Pa- 
teonuz, e lhe aconselhárão que não arriscasse 
combate comnosco , que seria todavia mui 
factivel com o soccorro de EIRei de Bintao 
colher entre huma , e outra a nossa armada , 
e então sem algum perigo derrotalla , e pòr 
depois assedio á fortaleza , e pela fome a 
render em breves dias com muita facilidade, 
que por ora recolhesse a armada nos reman
sos do rio M uar. Agradou o conselho , e ao 
romper da Aurora vão levando ancoras , e 
largando as vélas, Andrada quando o perce-
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beo , c não suspeitou o dcsignio , metteo-se 
na lancha , e foi perpassando todas as N ãos 
da armada , e avisando os Capitães , que 
com o panno so lto , sem desmanchar a fôrma 
se levassem contra os inimigos , de maneira 
porém , que nunca ninguém de perto com
batesse , mas sómente de longe varejasse os 
navios Mouros com amiudados tiros , e lhes 
lançassem artifícios de fogo. Não tardarão os 
nossos cm o cumprir.

Entendeo Pateonuz o nosso intento , e 
mandou, largar todo o panno do seu ju n co , 
e deo sinal á mais armada de fazer o mes
mo. Esta ordem do valente General desani
mou a todos, porque se capacitarão que des
confiado Pateonuz do bom successo em lugar 
de commetter batalha , apparelhava a fuga, 
e essa encetarão lo g o , indo-lhe os nossos 
perseguindo a esteira. Muitos navios lhe des- 
arvoramos , muitas mettemos a pique, e em 
muitas lançamos bombas de fogo. Já hia o 
inccndio em muitas partes ateado; já assusta
dos das chammas os inimigos se arremessavao 
ao mar ; aqui os sorvem as ondas; lá pare
cem varados dos arremessos ; que andavamos 
em bateis caçando os nadadores.

Descortinando Andrada o como andavão 
perturbados , e que se naquelle dia antes que 
tornassem de seu desacordo os inimigos, pro- 
fiasse em avexallos , daria cabo á guerra; e 
xeceiando também que por lhe faltarem bal- 

T o m . II. Y  la s ,
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Jas , e munições se veria forçado a .desistif 
do alcance, mandou requerer a R uy de Brito 
que acudisse á armada súbito com polvora, 
e balia , o que elle remetteo com muita di
ligencia. Pateonuz , que via grande parte da 
sua armada destruída , fez que duas Náos 
das mais alterosas se pozessem d’ hum lado 
do seu junco , e duas do outro , e metteo- 
Ihes a bordo quanta soldadesca havia mais 
valente na armada , e logo os mais vasos 
que ainda se conservavão sãos , se mettessem 
na forma , e se juntassem bem para mais fá
ceis rebater a abalroada dos nossos, la m b e m  
determinou que as demais N áos viessem to
das rodear aquelias $ , que á maneira de 
Castellos roqueiros davao no mar respeitável 
apparencia; e onde , no caso de serem aper
tadas , podião vir abrigar-se ás abas daquel- 
les baluartes , e dalli avançarem , como de 
n o v o , contra nós.

O  que Patconuz conbinára assim para 
salvamento seu , foi sua perda. Primeiramen- 
te pôr as mais Náos ermas de soldados es
forçados não lhe podião desviar o perigo , e 
em segundo porque apinhados nos grandes 
juncos os combatentes, nenhum tiro nelles se 
perdia. Travando-se a batalha fórão indo ao 
fundo alguns baixeis , outros arrombados , 
delks , com obras desfeitas , e parte delles 
também postos em arrancada fugida. Daqui 
veio que vendo os nossos já  ír.ui minguada a

a r -
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armada dos inim igos, abalroavão mais affou- 
tos com o resto das embarcações , e accom- 
mettiao já  de perto os inimigos.

O  Capitão M artim Guedes , depois de 
affundar alguns navios , lançou-se a huma 
N áo grande , e entrando violentamente nella 
matou parte dos Jáoas , e parte fez saltar de 
margulno na agua ; o mesmo fez João L o 
pes d’ A l vim a outra Náo despindo-a assim 
da guarnição que tinha ; e a ambas logo se 
lhes pôz o fogo. Os mais Capitae8 obrando 
como de suas pessoas se devia esperar, pele
jando intrepidamente , commottêrão infindo 
estrago. Restavao os  ̂ mui possantes juncos 
sómente , e com o vento , que lhes era em 
poppa hiao a todo o panno em despedida 
fuga. Fernao Pires de Andrade, para mais a 
seu salvo poder accommetter o junco de Pa- 
teonuz , tomou a seu bordo gente escolhida 
dos outros va:-os, e indo direito ao junco de 
Pateonuz, não o póde conseguir; mas á pri
meira que pôde chegar , com arpeos a atra
cou logo: e era a Náo em que hia Tem un- 
gão , pessoa famigerada por seu esforço, e 
posses ; entrou nella Andrade pelo portaló, 
e apôz elle Francisco de M ello pela proa. 
T razia  Tem ungão alli comsigo hum Filho 
d ’huma Irma sua , Manoel o mui destemi
do , Capitão d’ hum desses juncos torreados; 
que por acudir ao T i o ,  abalroou com o na- 
yio de Andrade, saltou dentro, sem que nin

guém
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guem lho impedisse , porque andava já o 
Andrade a braços na Náo de Temungão ; e 
o Sobrinho atravessando ,pelo navio de An
drade trouxe cm si só fortissimo soccorro ao 
T io . Foi a peleja al!i mais brava do que sc 
podia esperar de tao descahida conjuntura. 
M as erao muitos os inimigos , e a desespe
ração lhes calava no peito esforço, pelejando 
como Leóes , não já para evitar a morte , 
mas para morrer vingados.

Em tanto Jorge Botelho abalroou com 
o junco de que era Capitão o sobrinho de 
Tem ungão , e subindo acima da cuberta , 
travou comaquelles jáoas mui arriscado com 
bate; mas a despeito da brava defcnsa fórão 
mortos huns , outros arrojados ao mar , c o 
junco por fim queimado ; o mesmo succcdeo 
d N á o , em que entrou Andrade, e Francis
co dc M ello. Ninachetu , e Tuao Mafame- 
de , que governava hum junco adquirirão 
nesse dia a honra de Valentes homens. Res
tava só o junco de Pateonuz com outros dous, 
enviou-se a ellcs o Andrade , e começou a 
servil los de longe com bombardas. Sendo 
os juncos alterosos como torres , os que erão 
dentro muitos , e valentes , fôra desatino ir 
commetter huma subida difficillima brava- 
meme disputada ; mas como os nossos lhe 
varejavao os altos com incessante artelharia, 
conseguirão desarvorallas damasteaçao, e dos 
casteüos de poppa e prôa, os costados não

por
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' porque crao como de rocha. Durou o com
bate desde o rayar da aurora, até encetar já  
pela noite, a qual foi de tal escuridão , que 
cegava tudo , e Andrade lançou ferro alli 
com a intenção , que apenas amanhecesse, 
fosse accommetter os inimigos, que cm razão 
da espessidao das trévas não podião desviar- 
se-lhe. Cahio porém de súbito tal tempestade 
accompanhada de trovóes , e reppellões de 
vento , que a armada se desparzio, e corre
rão os navios summo transe. Virão-se a pique 
de se estroncarem huns com outros , ou de 
se despedaçarem nos baixos.

Passada a trovoada , e rompendo já  a 
manhã deparirão-se visinhos de Pateonuz Jor
ge Botelho , e Tuao Mafámede. Avivantá- 
rão logo a batalha , e nella destroção dous 
dos juncos , só ficava inteiro aquefle junco 
de Pateonuz que ( como dissemos) cuspia as 
bailas de si ; e Jorge Botelho tanto porfiou 
com elle no jogo das bombardas, que a pol- 
vora , e baila lhe fàlleceo; mas era tão ve
leiro o seu navio, que veio a M alaca buscar 
munições. Então he que vio o estrago , que 
na armada fizera a tormenta ; mas nada o 
impedio de voltar á contenda aviado do que 
carecia. Chegou tard e: que Pateonuz colhen
do vento de fe ição , se fez na volta de J á o a , 
tendo perdido 59 Nãos de alto bordo que 
chamão juncos ; que viera á peleja com 6 0 ,  
e  só com huma escapou : dos bargantins, e
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fustas humas queimadas , outras a pique foi * 
immensa a multidão: mais de 8000 homens 
lhe consumio o incêndio , ou lhos levou o 
ferro. Dos nossos perecerão 30 , fórão mui
tos os feridos. Andrade , e todos os mais 
C apitães, com grandissimo assombro dos C i
dadãos ( porque aquelle combate foi o mais 
renhido de quantos tinhão ou vid o , ou visto ) 
fizerão sua entrada na Cidade.

Concluída esta guerra , Fernão Pires de 
Andrade se fez á véla para a índia citerior. 
Depois delle partir , em pouco esteve não 
tomarem Malaca por astúcia os inimigos ; 
por quanto Tuão M axeliz Mouro de ori
gem de Bengala , o mais moldado homem 
para hum engano , tinha sido por E lE ei de 
Bintão assalariado a grande custo para com 
a invectiva que podesse , lhe entregasse de 
M alaca a fortaleza. Cuidou logo em contra- 
hir grande familiaridade com Pero Pessoa, 
Feitor de EIRei , e que arrecadava os direi
tos. T inha convidado o M axeliz para apa
niguados , e os ter junto de si outros M ou
ros , e estavão incumbidos , que apenas vis
sem morto a Pero Pessoa , entrassem logo 
armados pela parte da fortaleza , que era a 
morada de Pero Pessoa , que era muito for
tificada , e apoderados delia a defendessem 
bravamente até chegar o soccorro de EIRei 
de Bintão , que estava de emboscada, á es
preita da ordem de acudir. Além de estap

c e r - i
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certo que no amago de alvoroto se lhes ag- 
J muitos da Cidade descontentes dos
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* Estando assim apparelhsda a perfídia, 
e M axeliz com Pero Pessoa familiarmente 
sós como sohião , e Pero Pessoa depois de 
ter conversado , applicando-se a escrever ,  
colhendo-o o M axeliz desacautelado empre
gou nelle huma mortífera ferida. Assim mes
mo , e sentindo-se ferido de m orte, sobre re
ceio de entrega, lanca-se Pero Pessoa ao fer
rolho , e o corre para tolher a entrada aos 
inimigos , e não lho póde impedir entre os 
ai ranços da morte o M axeliz. T anto accordo, 
e forças ainda tev e ! Dão-se pressa os inimi
gos , levanta-se borborinho; os nossos enlea
dos na estranheza do caso , acodem de tro
pel , acertão com as portas fechadas , e os 
inimigos de fóra cerrão com elles, e a pezar 
de rija resistência alli os acabao. Arrombão 
logo as portas, arremettem a M axeliz , que 
antes de perecer valorosamente , mas em 
balde pelejou. Com  sua morte se desteceo 
toda a fraude, c EIRei de Bintão demandou 
pazes , que com arrazoadas condiçóes (que 
assim os tempos o requerião ) lhe fórão con
cedidas. Assim se estabeleceo em M alaca a 
paz , que alguns annos durou, sem ser que
brantada.

Fm do  II. T o m o ,
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